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A presente Tradução foi efetuada de Fa para fa de modo a 
proporcionar ao leitor acesso a obra incentivando-o a adquirir o 


livro fisico ou no formato e-book. 


O grupo tem como objetivo a tradução de livros sem previsão de 
lançamento no Brasil, não visando nenhuma forma de obter lucro, 


direto ou indirejo. 


OM pesloriistom= VOLUNTÁRIO, GRATUITO, sem fins lucrativos ou 


qualquer retorno monetário, e NÃO aceitamos doações. 


O leitor e usuário fica ciente que o download dos livros se destina, 
exclusivamente para uso pessoal e privado, sendo proibida a 
postagem ou hospedagem do mesmo em qualquer rede social, 
assim como a divulgação do trabalho no grupo, sem prévia 


autorização do mesmo. 


O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado, também 
responderá individualmente pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, 
eximindo o grupo de qualquer parceria, coaujoria ou coparticipaçãao 
em eventual delito por aquele que, por ação ou omissão, tentar ou 
utilizar o presente livro para obtenção de lucro direto ou indireto, 
nos termos do art. 184 do Código Penal e da Lei 9.610/1988./ 


Nunca comente com o Autor ou seus conhecidos que leu o livro do 
mesmo em Português, e muito menos envie o arquivo ou cite o 


nome do grupo que fez a Tradução. 


Se você quer continuar tendo acesso aos livros que não tem 
nenhuma previsao de lançamento no BRASII. mantenha sua boca 


fechada e dedos quietos. 


Respeite o nosso trabalho VOLUNTÁRIO e GRATUITO, e se 
realmente quiser ajudar o Autor, compre um livro dele para 
contribuir, os autores vivem disso e temos que fazer a nossa parte. 
Você pode adquiri-lo no formato EBOOK em vários sites oficiais, 


assim vai ajudar o grupo e nossos amados Autores. 


Prezem pelo grupo, não distribuam livros feitos por nós em em 


SITES, WATTPAD, FACEBOOK, BLOGGERS e grupos abertos. 


restigiem sempre os autores comprando seus livros, afinal eles 
po | 


dependem disso não é mesmo? 


Faça a sua parte e terá sua Leitura garantida por muito tempo! 
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Este Livro faz parte, da união de pessoas que gostam da leitura e o repasse, 
sem fins lucrativos, de fás para fãs. A comercialização deste produto é 
estritamente proibida. 
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O autor best-seller do New York Times de The Sinner traz outra aventura quente 
de amor verdadeiro e sacrifício final no mundo da Irmandade da Adaga 
negra. 


A localização do notório campo de prisioneiros da glymera foi perdida após os 
ataques. Quando um acidente estranho fornece pistas para Nyx onde sua irmã 
ainda pode estar cumprindo pena, ela se torna determinada a encontrar o 
labirinto subterrâneo secreto. Embarcando em uma jornada sob a terra, ela 
descobre uma terrível verdade—e conhece um homem que muda tudo para 
sempre. 


O Jackal está no campo de prisioneiros há tanto tempo que não consegue se 
lembrar de nada da liberdade que conheceu. Preso por circunstâncias fora de 
seu controle, ele ajuda Nyx porque ele não pode evitar. Depois que ela 
descobre o que aconteceu com sua irmã, recuperá-la torna-se uma missão 
mortal para os dois. 


Unidos por uma paixão que não podem negar, eles trabalham juntos em um 
plano de fuga para Nyx—embora seu destino seja ficar para sempre separados. 
E quando a Irmandade da Adaga Negra é chamada por ajuda, e Rhage 
descobre que tem um meio-irmão que está falsamente preso, um diretor tortuoso 
planeja a morte de todos eles ... até mesmo dos Irmãos. 





Nomes Próprios 


Ahstrux Nohtrum (n.) Guarda particular com licença para 
matar, cujo posto é concedido a ele ou ela pelo Rei. 


Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado 
geralmente por um homem amado. 


Irmandade da Adaga Negra [Black Dagger Brotherhood] (pr. 
N.) Guerreiros vampiros altamente treinados que protegem sua 
espécie contra a Sociedade Lesser. Como resultado da seleção genética 
de sua raça, os Irmãos possuem uma imensa força física e mental, 
assim como uma rápida capacidade de se curar. A maior parte deles 
não são Irmãos de sangue, e são introduzidos na Irmandade por 
nomeação pelos Irmãos. Agressivos, auto-suficientes e reservados por 
natureza, vivem separados do resto dos civis, mantendo pouco 
contato com os membros de outras classes, exceto quando precisam 
se alimentar. Eles são temas de lendas e objeto de reverência dentro 
do mundo dos vampiros. Podem ser mortos apenas pela mais séria das 
feridas, por exemplo, um disparo ou punhalada no coração, etc. 


Escravo de sangue [blood slave] (n.) Macho ou fêmea vampiro 
que foi subjugado para cobrir as necessidades de sangue de outro 
vampiro. A prática de manter escravos de sangue foi recentemente 
declarada ilegal. 


As Escolhidas [the Chosen] (pr. N.) Fêmeas vampiras que foram 
criadas para servir a Virgem Escriba. São consideradas membros da 





aristocracia, embora sejam um tanto mais espiritualmente do que 


temporalmente focadas. Têm pouca ou nenhuma interação com os 
machos, porém podem emparelhar-se com Irmãos por ordem da 
Virgem Escriba para propagar sua classe. Algumas possuem o dom de 
prever o futuro. No passado, eram usadas para cobrir as necessidades 
de sangue dos membros não emparelhados da Irmandade, e essa 
prática foi reinstalada pelos Irmãos. 


Chrih (n.) Símbolo de morte honrosa na Antiga Língua. 


Cohntehst (n.) Conflito entre dois machos competindo pelo 
direito de ser o companheiro de uma fêmea. 


Dhunhd (pr. N.) Inferno. 


Doggen (n.) Membros da classe servente do mundo vampírico. 
Os Doggens têm antigas e conservadoras tradições sobre como servir 
a seus superiores, segundo a um código formal de vestimenta e 
comportamento. Eles são capazes de sair durante o dia, mas 
envelhecem relativamente rápido. A expectativa de vida é de 
aproximadamente quinhentos anos. 


Ehros (pr. S.) Uma Escolhida treinada nos assuntos das artes 
sexuais. 


Exhile Dhoble (pr. N.) O gêmeo malvado ou amaldiçoado, 
aquele nasce em segundo lugar. 


O Fade [The Fade] (n.) Reino atemporal onde os mortos se 
reúnem com seus entes queridos e passam a eternidade. 


Primeira Família [First Family] (n.) O rei e a rainha dos 
vampiros, e quaisquer filhos que possam ter. 





Ghardian (n.) Guardião de um indivíduo. Há vários níveis de 


chardians, com o mais poderoso sendo o sehcluded de uma fêmea. 


Glymera (n.) O núcleo social da aristocracia, aproximadamente 
o equivalente a corte no período da regência na Inglaterra. 


Hellren (n.) Vampiro macho que se emparelhou com uma fêmea. 
Os machos podem ter mais de uma fêmea como companheira. 


Hyslop (n. ou v.) Termo que se refere a um lapso de julgamento, 
ceralmente resultando no comprometimento das operações 
mecânicas de um veículo ou de alguma forma transporte motorizado. 
Por exemplo, deixar as chaves no carro enquanto ele fica estacionado 
do lado de fora da casa da família durante a noite, quando o veículo é 
roubado. 


Leahdyre (n.) Uma pessoa de poder e influência. 


Leelan (n.) Um termo carinhoso livremente traduzido como— 
querido(a). 


Sociedade Lesser [Lessening Society] (pr. N.) Ordem de 
assassinos reunidos pelo Omega com o propósito de erradicar a 
espécie dos vampiros. 


Lesser (n.) Humanos sem alma que se dedicam a exterminar 
vampiros, como membros da Sociedade Lessening. Os Lessers devem 
ser transpassados por uma punhalada no peito para serem mortos. 
Não comem ou bebem e são impotentes. Com o passar do tempo, seus 
cabelos, pele e íris perdem a pigmentação até que se tornam loiros 
pálidos e com os olhos claros. Cheiram a talco de bebê. Introduzidos 
na Sociedade pelo Ômega, eles retêm um jarro de cerâmica onde 
consequentemente seu coração é colocado depois de ser removido. 





Lewlhen (n.) Presente. 


Lheage (n.) Um termo de respeito utilizado por um submisso 
sexual para se referir a sua dominante. 


Lhenihan (pr.n) Uma fera mística famosa por suas proezas 
sexuais. No jargão moderno, refere-se ao macho de tamanho 
sobrenatural e vigor sexual. 


Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos. 


Mahmen (n.) Mãe. Usado tanto como um identificador quanto 
um termo de afeição. 


Mhis (n.) O disfarce de um dado ambiente físico; a criação de um 
campo de ilusão. 


Nalla (n., f.) ou Nallum (n., m.) Amada (0). 


Período de necessidade [needing period] (n.) Período de 
fertilidade das fêmeas vampiras, geralmente com duração de dois dias 
e acompanhado de um forte e ardente desejo sexual. Acontece 
aproximadamente cinco anos após a transição de uma fêmea e, 
posteriormente uma vez a cada dez anos. Todos os machos 
respondem em algum grau se estiverem perto de uma fêmea em seu 
período. Pode ser um momento perigoso com conflitos e brigas 
surgindo entre machos competindo, particularmente se a fêmea não 
é emparelhada. 


Newling (n.) Uma virgem. 


O Ômega [The Omega] (Pr. N.) Ser místico e malévolo que quer 
exterminar a raça vampírica devido ao ressentimento que tem em 





relação à Virgem Escriba. Existe em um reino atemporal e possui 


extensivos poderes, embora não o poder de criação. 


Phearsom (adj.) Termo referente a potencia dos órgãos sexuais 
do macho. A tradução literal seria algo como “digno de penetrar uma 
fêmea”. 


Princeps (n.) O mais alto nível da aristocracia vampírica, 
superado apenas pelos membros da Primeira Família ou pelas 
Escolhidas da Virgem Escriba. É um título que se deve ter por 
nascimento, não pode ser concedido. 


Pyrocant (n.) Refere-se a uma fraqueza crítica em um indivíduo. 
A fraqueza pode ser interna, como um vício, ou externa, como um 
amante. 


Rahlman (n.) Salvador. 


Rythe (n.) Forma ritual de lavar a honra, oferecida pelo ofensor 
ao ofendido. Se aceito, o ofendido escolhe uma arma e ataca o ofensor, 
que se apresenta perante ele sem se defender do ataque. 


A Virgem Escriba [The Virgin Scribe] (pr.n) Força mística que 
aconselha o rei como guardiã dos registros vampíricos e concedente 
de privilégios. Existe em um reino atemporal e possui grandes 
poderes. Capaz de um único ato de criação, que usou para trazer os 
vampiros à existência. 


Sehclusion (n.) Status conferido pelo rei a uma fêmea da 
aristocracia como resultado de uma petição pela família da fêmea. 
Coloca a fêmea debaixo da autoridade exclusiva de seu ghardian, 
tipicamente o macho mais velho da família. Seu ghardian tem então o 





direito legal de determinar toda sua forma de vida, restringindo à 


vontade qualquer e toda interação que ela tenha com o mundo. 


Shellan (n.) Vampira que se emparelhou com um macho. Fêmeas 
seralmente não tomam de um companheiro devido à natureza 
altamente territorial dos machos vinculados. 


Symphath (n.) Subespécie do mundo vampírico caracterizada 
pela habilidade e desejo de manipular as emoções dos demais (com o 
propósito de uma troca de energia), entre outras peculiaridades. 
Historicamente, tem sido descriminados e durante certas épocas, 
caçados pelos vampiros. Eles estão próximos à extinção. 


Talhman (n.) O lado mau de um indivíduo. Uma mancha escura 
na alma que requer expressão se não for adequadamente eliminada. 


A Tumba [the Tomb] (pr. N.) Cripta sagrada da Irmandade da 
Adaga Negra. Utilizada como local cerimonial assim como instalação 
de armazenamento para os jarros dos lessers. As cerimônias realizadas 
ali incluem: iniciações, funerais e ações disciplinares contra os Irmãos. 
Ninguém pode entrar, exceto os membros da Irmandade, a Virgem 
Escriba ou os candidatos à iniciação. 


Trahyner (n.) Palavra usada entre machos de mútuo respeito e 
afeição. Traduzido livremente como “querido amigo”. 


Transição [Transition] (n.) Momento crítico na vida dos 
vampiros quando ele ou ela se transforma em adulto. A partir daí, 
precisa beber sangue do sexo oposto para sobreviver e não suporta a 
luz do sol. Geralmente, ocorre por volta dos vinte e cinco anos. Alguns 
vampiros não sobrevivem à transição, machos em particular. Antes da 
mudança, os vampiros são fisicamente frágeis, inaptos ou indiferentes 
ao sexo e incapazes de se desmaterializar. 





Vampiro [vampire] (n.) Membro de uma espécie distinta da 


Homo sapiens. Vampiros devem beber o sangue do sexo oposto para 
sobreviver. O sangue humano os mantém vivos, embora a força não 
dure muito tempo. Depois de suas transições, o que ocorre entre os 
vinte anos, eles são incapazes de se expor a luz do sol e devem se 
alimentar diretamente da veia regularmente. Os vampiros não podem 
“converter” humanos através de uma mordida ou transfusão de 
sangue, embora em raras ocasiões possam reproduzir-se com 
membros de outras espécies. Podem desmaterializar-se à vontade, 
porém devem se acalmar e se concentrar para fazê-lo e não podem 
carregar nada pesado com eles. São capazes de extrair as lembranças 
de um humano, contanto que tais as lembranças sejam de curto prazo. 
Alguns vampiros são capazes de ler mentes. A estimativa de vida é 


superior a mil anos, ou em alguns casos ainda maior. 


Wahlker (n.) Um indivíduo que morreu e voltou à vida do Fade. 
A eles é concedido um grande respeito a são reverenciados por suas 
tribulações. 


Whard (n.) Equivalente a padrinho ou madrinha de um 
indivíduo. 





Oeste do Estado de Nova York, dias atuais 


S oda a metáfora "a vida é uma estrada” era tão onipresente, tão 
usada demais, tão esfarrapada e com remendos rasgados, que 
quando Nyx se sentou no lado do passageiro de uma caminhonete 


velha de dez anos, olhou para a trilha de asfalto iluminada pela lua 
que cortava arbustos e amoreira-brava? no oeste do estado de Nova 


York, ela não estava pensando em merda de nada sobre como o 
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pessoas A cidade de Nova York compreende 5 distritos situados no encontro do rio Hudson com o 
Oceano Atlântico. No centro da cidade fica Manhattan, um distrito com alta densidade demográfica que está entre os principais 
centros comerciais, financeiros e culturais do mundo. Entre seus pontos emblemáticos, destacam-se arranha-céus, como o Empire 
State Building, e o enorme Central Park. O teatro da Broadway fica em meio às luzes de neon da Times Square 
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A amora-silvestre (amoeira-brava) é como é conhecido o fruto poliaquénio de arbustos do género Rubus, 
vulgarmente designados como silvas, da família das rosáceas. As plantas crescem até 3 metros. Os frutos são usados para a 
composição de sobremesas, compotas e, por vezes, vinho. 





curso das estradas e da vida poderia ser semelhante: você poderia 


encontrar declínios fáceis de acostamento. Pedaços de estrada ruins, 
esburacados e ásperos que sacudiam seus dentes. Lances árduos de 
subida que você pensava que nunca teriam fim. Trechos que se 


estendiam entre saidas afastadas. 


É depois havia os obstáculos, aqueles que vieram do nada e te 
levaram para tão longe da viagem planejada que você acabou em 


um lugar completamente diferente. 


Alguns deles, tanto na analogia quanto na verdade, tinham 


quatro pernas e um garoto chamado Bambi. 


— Cuidado! —Ela gritou enquanto batia com a mão no 


volante e assumia o controle. 


Tarde demais. Com o guinchar dos pneus, o impacto foi 
doentiamente suave, o tipo de coisa que acontecia quando o aço 
atingia a carne, e a resposta de sua irmã foi cobrir os olhos e dobrar 


os joelhos. 


Não ajudava em nada, considerando que Posie era quem tinha 
acesso ao pedal do freio. Mas também completamente dentro do 


personagem. 





A caminhonete, sendo um objeto inanimado colocado em 


movimento, não tinha cérebro próprio, mas muita motivação com 
seus cento e dezesseis quilômetros por hora em que elas tam. Como 
tal, o velho Volvo foi empurrado como um bronco quando elas 
saíram da via rural, seu corpo rígido e pesado se levantando em 
uma série de movimentos de dança de colina e vale que fizeram 
Nyx bater a cabeça no teto acolchoado, mesmo ela estando com o 


cinto de segurança. 


Os faróis iluminaram o que estava na frente do carro, os feixes 
apontaram e dispararam em qualquer direção e ângulo em que a 
grade dianteira foi lançada. Na maior parte, havia apenas um 
pântano de arbustos frondosos, o território verde e esponjoso um 


resultado muito melhor do que ela teria previsto. 
Tudo 1sso mudou. 


Como uma criatura emergindo das profundezas de um lago, 
algo marrom, espesso e vertical foi evocado no show de luz verde, 


desaparecendo e reaparecendo conforme os raios tam e vinham. 


Ah, merda. Era uma árvore. E não era apenas o topo rígido da 
arvore um objeto imóvel, era como se uma corrente de aço corresse 


entre seu grosso tronco e a carroceria do caminhão. 





Se você dirigisse para um curso de colisão, não poderia ter feito 


um trabalho melhor. Inevitável cobria tudo. 


O único pensamento de Nyx foi para sua irmã. Poste estava 
apoiada no banco do motorista, com os braços esticados, os dedos 


abertos, como se ela fosse tentar empurrar a árvore para longe ... 


O impacto foi como levar um soco em todo o corpo, e deve ter 
havido um estalo de metal contra a madeira, mas com os airbags 
disparando e o zumbido nos ouvidos de Nyx, ela não conseguia 


ouvir muito. Não conseguia respirar bem. Não conseguia ver. 
Sibilos. Gotejamento. Borracha queimada e algo químico. 
Alguém estava tossindo. Ela? Ela não tinha certeza. 
— Poste? 
— Estou bem, estou bem ... 


Nyx esfregou os olhos ardentes e tossiu. Atrapalhando-se com 
a porta, ela abriu a trava e empurrou com força contra algum tipo 


de resistência. 
— Eu estou dando a volta para te ajudar. 


Assumindo que ela pudesse sair do maldito carro. 





Colocando o ombro no esforço, ela forçou a porta contra algo 


fofo e verde, e a vingança foi que o arbusto invadiu Oo espaço, 
expandindo-se para dentro do carro como um cachorro que quer 


farejar. 


Ela caiu do assento e rolou para cima. Como em um feitiço, 
ela conseguiu se levantar e se firmar no teto enquanto caminhava 
para o lado do motorista. Abrindo a porta de Poste, ela soltou o 


cinto de segurança. 


— Eu peguei você, —ela grunhiu enquanto arrastava sua Irmã 


para fora. 


Apoiando Poste contra o carro, ela tirou o cabelo loiro do seu 
rosto suave. Nenhum sangue. Nenhum vidro na pele perfeita. O 


nariz ainda estava reto como um alfinete. 
— Você está bem, —Nyx anunciou. 
— Fo cervo? 


Nyx manteve as maldições para si mesma. Elas estavam a 
cerca de dezesseis quilômetros de casa, e o que importava era se o 


carro podia ser dirigido. Sem ofender a Mãe Natureza e os amantes 





dos animais em qualquer lugar, mas aquele flagelo de quatro patas 


na interestadual estava no final de sua lista de prioridades. 


Tropeçando para a frente, ela balançou a cabeça com os 
danos. Alguns metros do capô-—e, portanto, do motor-—foram 
comprimidos em torno de um porta-malas que tinha toda a 
flexibilidade de uma viga em 1, e ela dificilmente era uma 
especialista em automóveis, mas 1sso tinha que ser incompatível 


com vroom-vroom, para casa em segurança. 
— Merda, —ela respirou. 
— É quanto ao cervo? 


Fechando os olhos, ela se lembrou da ordem de nascimento. 
Ela era a mais velha, responsável, de cabelo preto e brusca como 
seu pai tinha sido. Poste era a mais jovem loira e de bom coração, 
que tinha todo o calor e natureza ensolarada que 


sua mahmen possuia. 
E a do meio? 


Ela não podia descer pela toca do coelho* de Janelle agora. 


3 Referencia a música Down the Rabbit Hole de Janelle Monáe ... https://www.youtube.com/watch?v=VuBNruSs6Sg 








De volta à sua porta aberta, Nyx se inclinou e moveu o airbag 


Vazio para fora do caminho. Onde estava o telefone dela? Ela o 
colocou em um Pporta-copos depois que ela mandou uma 
mensagem para o avô delas quando elas sairam do 


Hannaford*. Maravilhoso. Não o encontrava em lugar nenhum ... 


— Graças a Deus. 


Apoiando a mão no assento, ela desceu até à roda em baixo 


do volante. E ganhou uma mão cheia de más noticias. 


A tela estava rachada e a unidade escura. Quando ela tentou 
acender a coisa, não foi possível. Endireitando-se, ela olhou para o 


capô em ruínas. 
— Poste, onde está o seu ... 


— O quê? —Sua irmã estava focada na estrada que ficava a 
uns bons cinquenta metros de distância, seu cabelo liso 


emaranhado nas costas. — Hã? 


— Seu telefone. Aonde está? 





= Hannaford é uma cadeia de supermercados com sede em Scarborough, Maine. Fundada em Portland, Maine, 
em 1883, a Hannaford opera lojas na Nova Inglaterra e Nova York. A cadeia agora faz parte do grupo Ahold Delhaize, com sede na 
Holanda. 





Poste olhou por cima do ombro. — Deixei em casa. Você 


tinha o seu, então eu apenas, você sabe. 


— Você precisa se desmaterializar de volta para a casa da 


fazenda. Diga ao avô para trazer o caminhão de reboque e ... 
— Não vou sair daqui até cutdarmos daquele cervo. 
— Posie, há muitos humanos por aqui e... 


— Ele está sofrendo! — Lágrimas brilharam. — E só porque é 


um animal não significa que sua vida não importa. 


— Foda-se o veado. —Nyx olhou através da confusão 


fumegante. — Nós precisamos resolver este problema agora ... 
— Eu não vou embora até ... 


— ... Porque temos duzentos dólares em mantimentos 
derretendo na parte de trás. Não podemos perder o equivalente a 


uma semana de... 
— ... Nós cuidaremos daquele pobre animal. 


Nyx desviou os olhos de sua irmã, do acidente, a merda que 
ela tinha que consertar para que a maldita Posie pudesse continuar 


a dar seu coração ao mundo e preocupar-se com outras coisas além 





de como pagar o aluguel, manter a comida na mesa, e garantir que 


elas tivessem luxos exóticos como eletricidade e água corrente. 


Quando ela confiou em si mesma para olhar de volta sem 
lançar um monte de bombas f em sua maldita irmã, ela não viu 
absolutamente nenhuma mudança na determinação de Poste. E 
esse era o problema. Uma natureza doce, sim. Aquela besteira 
enfática, de sangrar o coração, e irritante, sim. Vontade de 


ferro? Quando se tratava disso, um barco cheio. 
Aquela fêmea não estava cedendo na coisa do cervo. 
Nyx ergueu as mãos e amaldiçoou-—-alto. 


De volta ao carro. Abrindo o porta-luvas. Tirando a arma 


nove milímetros que ela mantinha lá para emergências. 


Ao contornar a traseira da caminhonete, ela olhou para as 
sacolas de compras reutilizáveis. Eles foram amontoados contra o 
assento do banco como resultado do acidente, e era uma situação 
de boas / más noticias. Qualquer coisa quebrável já era, mas pelo 
menos os itens frios estavam enclausurados juntos, unidos em uma 


luta contra a noite de oitenta graus” de agosto. 


3 80ºFahrenheit = 27º C 





— Oh, obrigada, Nyx. —Posie cruzou as mãos sob o queixo 


como se estivesse fazendo um ato de devoção. — Vamos ajudar 


o— espere, o que você está fazendo com a arma? 
Nyx não parou ao passar, então Poste agarrou o braço dela. 
— Por que você está com a arma? 


— O que você acha que vou fazer com a maldita coisa? Aplicar 


RCPº 
— Não! Precisamos ajudá-lo ... 


Nyx colocou seu rosto no de sua irmã e falou em um tom 
morto. — Se ele estiver sofrendo, vou matá-lo. E a coisa certa a 


fazer. Esse é o caminho para eu ajudar aquele animal. 


As mãos de Posie foram para o seu rosto, pressionando as 


bochechas que estavam pálidas. 
— É minha culpa. Eu bati no cervo. 


— Foi um acidente. —Nyx virou sua irmã para encarar a 


caminhonete. — Fique aqui e não olhe. Eu cuidarei disso. 


aos ressuscitação cardiopulmonar, ou RCP, é o conjunto de medidas emergenciais que possibilitam o salvamento de um paciente 


que esteja enfrentando um quadro de falência cardiovascular e/ou respiratória. 





— Eu não queria machucar o ... 


— Você é a última pessoa no planeta que intencionalmente 


machucaria alguma coisa. Agora fique bem aqui. 


O som de Posie chorando baixinho acompanhou Nyx até à 


estrada. 


Seguindo os sulcos dos pneus na terra e na folhagem 
arruinada, ela encontrou o cervo a cerca de quinze passos de 


distância de onde elas se desviaram ... 


Nyx parou morta em seu caminho. Piscou algumas vezes. 


Considerou vomitar. 
Não era um cervo. 


Aqueles eram braços. E pernas. Magras, concedido, e cobertas 
com roupas cor de barro que estavam em farrapos. Mas nada sobre 
o que foi atingido era de natureza animal. Pior? O cheiro do sangue 


que foi derramado não era humano. 
Era um vampiro. Elas acertaram um dos seus próprios. 


Nyx correu até o corpo, guardou a arma e se ajoelhou. — Você 


esta bem? 





Pergunta idiota. Mas o som de sua voz despertou o ferido, um 


rosto horrível e horrorizado voltando-se para ela. 


Era um macho. Um macho pretrans. E, oh, Deus, o branco de 
seus olhos tinha ficado vermelho, embora ela não pudesse dizer se 
era por causa do sangue escorrendo pelo rosto ou algum tipo de 


lesão cerebral interna. O que ficou claro? Ele estava morrendo. 


— Me... ajude ... —A voz fina e esganiçada foi interrompida 


por uma tosse fraca. — Fora da ... prisão ... me esconda ... 
— Nyx? — Poste gritou. — O que está acontecendo? 


Por uma fração de segundo, Nyx não conseguiu pensar. Não, 
isso era mentira. Ela estava pensando, mas não sobre o carro, as 


compras, O garoto que estava morrendo, ou sua irmã histérica. 
— Onde, — Nyx disse com urgência. — Onde fica o campo? 


Talvez depois de todos esses anos ... ela poderia descobrir para 


onde Janelle tinha sido levada. 


Isso tinha que ser o destino. 


e 








(Pe acordo com a história que foi explicada ao Jackal, “Hungry 


Like the Wolf?” foi um single musical lançado em 1982 nos EUA 


8», 


pela sensação britânica “new wave?” Duran Duran”. O vídeo, 


evidentemente funcionando como um tema de Indiana Jones!"-— 


seja lá o que isso fosse—foi colocado em rotação pesada na 
"MTV", e esse "airplay na televisão" colocou a música nas paradas 


da Billboard e a manteve lá por meses. 


Enquanto ele sussurrava através de um dos incontáveis túneis 
subterrâneos do campo de prisioneiros, ele ouviu a música e 
revisitou suas informações de identificação como se estivesse 


relendo um livro que ele havia memorizado. Mas essa era a 


cd Hungry Like The Wolf ... https://www.youtube.com/watch?v=9z27i0EFUvzg 





8 New wave é um gênero musical do rock surgido no final da década de 1970 ao lado do punk rock. O termo "new wave" engloba 
vários estilos musicais orientados ao rock e ao pop. 






» | Duran Duran é uma banda inglesa de rock e new wave formada no ano de 1978 em Birmingham por 
John Taylor e Nick Rhodes, que começaram a tocar em um clube em que trabalhavam, John era um segurança de balada e Nick era o 
DJ do grupo. 


hi Indiana Jones é uma franquia de mídia estadunidense criada pelo cineasta George Lucas e baseada 


nas aventuras do personagem homônimo, um arqueólogo e explorador fictício. 


sa) 
e AV MTV (anteriormente um acrônimo de Music Television) é um canal de televisão norte-americano básico por cabo 


e satélite. 





natureza da informação aqui. A mente ansiava e agitava-se por 


informações, mas raramente havia algo novo. Assim, era 
necessário repetir as coisas, assim como seu colega recluso tinha 


que repetir a música naquele toca-fitas “cassete!?”. 


Seguindo em frente, o Jackal estava das sombras enquanto 
rastreava o refrão metálico que ecoava nas paredes de pedra 
úmidas. Ele lembrou que tinha ouvido falar do “vídeo”. Simon Le 
Bon!*, evidentemente o vocalista principal, estava vestido com um 
terno de linho claro e tinha passado por muitas ruas movimentadas 
em uma localidade tropical. Depois disso, ele prosseguiu para a 
selva e para um rio ... o tempo todo sendo perseguido por uma bela 


fêmea—ou era ao contrário? 


Lo!*, o drama e a intriga. 





na A fita cassete ou compact cassette é um padrão de fita magnética para gravação de áudio lançado oficialmente 


em 1963, invenção da empresa holandesa Philips. Em português, também é abreviado como K7. 





Simon John Charles Le Bon é um cantor e compositor inglês de origem francesa. Ele é o vocalista 
e líder da banda pop britânica Duran Duran. 

La palavra "lo" é uma versão encurtada da palavra "olhar". As palavras "olhar" e "eis" são sinônimos, então usar ambos na mesma 
expressão reforça a ideia de que há algo que outros devem ver. Portanto, tornou-se uma expressão que é usada para chamar a atenção 
para algo surpreendente ou importante. 





É como ele sentia falta do mundo exterior. 


Cem anos depois de seu encarceramento, o mundo acima, a 
liberdade, o ar fresco ... eram como o som distorcido daquela 
música: entorpecido pela passagem do tempo e com a falta de 


atualização em tempo real. 


O Jackal fez uma curva e entrou no bloco de celas que há 
muito tempo lhe tinha sido atribuido. As gaiolas com barras em 
que foram relegados para morar foram colocadas em intervalos na 
rocha, embora os portões de cada uma permanecessem 
abertos. Com os guardas rondando, monstros no escuro, não havia 


necessidade de trancar qualquer coisa. Ninguém se atreveria a sair. 


A morte seria uma bênção em comparação com o que o 


Comando faria a você se você tentasse escapar. 


À fonte da canção fantasmagórica, agora chegando ao fim de 
sua execução, estava três celas abaixo, e ele parou no arco do 


prisioneiro em questão. 
— Você é pego com 1sso, eles vão ... 


— Fazer o quê? Jogar minha bunda na prisão? 





O macho que falou estava deitado em seu catre”?, seu corpo 


enorme extendido relaxadamente, nada além de um pano 
amarrado em volta de seus quadris escondendo seu sexo. Olhos 
amarelos sem piscar olharam para cima da horizontal, e o sorriso 


malicioso mostrava presas longas e afiadas. 


Lucan era um filho da puta lacônico, ligeiramente malvado e 


talvez indigno de confiança. 
Mas comparado a tantos outros, esse cara era um príncipe. 


— Só estou a cuidar de si. —O Jackal acenou com a cabeça 
para o toca-fitas prateado e preto que estava enfiado na lateral do 


corpo do macho. — É da sua pequena máquina. 
— Todos estão na Colmeia, incluindo os guardas. 
— Você confia demasiado na sorte, meu amigo. 
— E você, Jackal, é muito respeitador das regras. 


Quando a música chegou ao fim, Lucan apertou o botão de 
retrocesso e ouviu-se um zumbido. Então, a música suave 


começou novamente. 





15 BI Catre: leito rústico e pobre. 





— O que você vai fazer quando a fita quebrar? 


O macho com o alter ego encolheu os ombros. — Eu tenho 


Isso agora. Isso é tudo o que importa. 


Os lobos eram uma subespécie complicada e perigosa, e 1sso 
era verdade se eles estavam soltos para vagar a noite lá em cima ou 
presos aqui na prisão. Mas o Comando tinha uma solução para 
manter o outro lado do macho sob controle—e aconteceu de ser a 
mesma coisa usada para todos os prisioneiros. Um colar pesado de 
aço foi travado em torno da garganta grossa do macho, impedindo- 


o de desmaterializar ou mudar. 


— Melhor 1r embora, Jackal. —Um daqueles olhos amarelos 


piscou. — Não quero ter problemas. 


— Apenas abaixe essa coisa. Eu não quero ter que resgatar 


você. 
— Quem está a pedir-lhe 1sso. 
— Fardos da consciência. 
— Não sei nada sobre 1sso. 


— Sortudo. À vida é muito mais complicada com eles. 





Deixando seu camarada para trás, ele continuou, passando por 


sua própria cela e se conectando à via principal. Quando ele se 
aproximou da Colmeia, a densidade do ar aumentou, os cheiros da 
população da prisão densos em seus seios nasais, o murmúrio de 


vozes abafadas se registrando em seus ouvidos ... 


O primeiro dos gritos chiou através do silêncio, arrepiando os 
cabelos de sua nuca, contraindo os músculos poderosos de seus 


ombros. 


Quando ele chegou à grande área aberta, seus olhos espiaram 
por cima das mil cabeças desalinhadas, para os três troncos de 
arvore manchados de sangue que tinham sido cimentados na 
saliência de pedra na frente. O prisioneiro amarrado ao poste 
central se contorcia contra as correntes que o prendiam no lugar, 
os olhos injetados de sangue arregalados de terror ao ver a cesta 


colocada a seus pés. 
Algo dentro da cesta estava se movendo. 


Um par de guardas em uniformes pretos limpos estava de cada 
lado do acusado, seus rostos definidos com o tipo de calma mortal 
que uma pessoa deveria realmente temer. Isso significava que eles 


não valorizavam a vida nem um pouco. Se um prisioneiro viveu 





ou morreu não era uma preocupação para eles. Eles fizeram seu 


trabalho e foram para seus aposentos no final de seus turnos com 
a certeza de que, qualquer dor que eles causaram, qualquer 
destruição, qualquer dano, havia sido feito no cumprimento do 


dever. 


Não importava a depravação, suas consciências estavam 


limpas. 


Algo que aquele lobo estúpido precisava considerar enquanto 


zombava da porra das regras como ele fazia. 


A multidão esfarrapada e suja estava cheia de adrenalina, 
corpos batendo uns nos outros enquanto cabeças se viravam e 
conversavam e então voltavam a se concentrar, ansiosos pelo 
show. Essas pequenas “correções” eram fornecidas regularmente 
pelo Comando, em parte exibições sanguinárias, em parte 


modificação de comportamento. 


Se você perguntasse a qualquer um dos prisioneiros, machos 
ou fêmeas, eles teriam dito que odiavam essas torturas públicas 
regulares, mas estariam mentindo—pelo menos parcialmente. No 
esmagador tédio e desesperança entorpecente aqui embaixo, elas 


eram quebras na monotonia. 





Um show teatral que era o programa favorito de todos. Então, 


novamente, não era como se houvesse muito mais na Broadway". 


Ao contrário do resto dos prisioneiros, o Jackal desviou os 
olhos para um dos lados da saliência. Ele sentiu que o Comando 
estava presente pessoalmente esta noite—ou talvez fosse dia. Ele 


não sabia se estava claro ou escuro lá fora. 


À presença de seu líder era incomum e ele se perguntou se 
alguém mais havia notado. Provavelmente não. O Comando 
estava se mantendo escondido, mas eles gostavam dessas 


demonstrações de poder. 


Quando a tampa da cesta foi levantada por um dos guardas, O 
Jackal fechou os olhos. O grito agudo que ecoou ao redor da 
Colmeia fez a medula de seus ossos doer. É então veio o cheiro de 


sangue fresco. 


Ele tinha que dar o fora daqui. Ele estava morrendo por 
dentro: ele não tinha mais fé. Nem amor. Nenhuma esperança de que 


alguma coisa mudasse. 





O teatro da Broadway mais conhecido simplesmente como Broadway, refere-se às performances teatrais 
apresentados nos 40 teatros profissionais com 500 ou mais assentos localizados no distrito do Lincoln Center via da Broadway, no 
centro de Manhattan, Cidade de Nova lorque. 





Mas seria necessário um milagre para libertá-lo, e se sua vida 


lhe ensinou alguma coisa, isso nunca aconteceu na terra. É 


raramente, ou nunca, no Fade, também. 


Quando a multidão começou a cantar, e tudo o que ele podia 
sentir era o cheiro de sangue, ele se afastou do espetáculo e 
cambaleou de volta para o túnel principal. Mesmo em seu 
desespero, e apesar dos incontáveis machos e fêmeas amontoados 


na caverna, ele podia sentir os olhos que seguiram sua partida. 
O Comando o observava e apenas a ele. 


Sempre. 





Caldwell, Nova York 





Phase estava vivendo sua melhor maldita vida enquanto 


tomava a mais importante decisão da noite. 


— Rocky Road, —ele anunciou. — Definitivamente Rocky 


Road". 


Quando ele pegou as duas tigelas e as duas colheres que 


estavam “Designadas Para Uso Especial”, sua filha, Bitty, inclinou- 
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se para o freezer antigo e roubou o meio galão” que ele 





dd Rocky Road é um sorvete com sabor de chocolate. Embora existam variações do sabor original, é 


tradicionalmente composto de sorvete de chocolate, nozes e marshmallows inteiros ou em cubos. 


18 no sistema Americano é equivalente a quase 2L (1.892706L) 





escolheu. Então ela estreitou os olhos para as outras trinta ou mais 


opções. 


— É o que você está desejando esta noite? —Ele perguntou 
enquanto apoiava o quadril no balcão e se acomodava para 


esperar. 


Você não interferia na decisão de sorvete de outra pessoa. Não 
importa quanto tempo demorasse, não importa qual fosse o 
resultado, este era um momento sagrado, uma fusão de humor e 
paladar, capricho e extravagância. Não era para ser apressado ou 
influenciado indevidamente por terceiros, mesmo que os referidos 


parasitas fossem de natureza parental. 
— O que vamos assistir esta noite? —Sua filha perguntou. 


Por um momento, ele se perdeu olhando para seus cabelos 
castanhos ondulados e ombros delgados. Ela estava usando uma 
de suas camisas de botão pretas, e a coisa era um vestido longo 
nela, a bainha da camisa alcançando seus tornozelos, as dobras 
envolvendo-a como mantos cerimoniais. Ela arregaçou as mangas, 
e havia tanto excesso de material em torno de seus braços finos que 


parecia que ela estava usando botas de cano alto com asas de 





morcego para a piscina. Mas ela amava as camisas dele e ele 


adorava que ela quisesse usá-las. 


Ele amava cada parte de sua filha, especialmente a maneira 
como ela o olhava lá no alto—e não porque ele fosse um metro 
mais alto do que ela em seus shitkickers!?. Aos seus olhos, ele era 
um super-herói. Um protetor da raça. Um lutador que cuidava dos 


mnocentes, dos enfermos, dos menos capazes. 


Tudo 1sso era verdade dado seu papel na Irmandade da Adaga 
Negra. Ele estava na linha de frente da defesa entre a espécie e toda 
e qualquer coisa que podesse machucá-los. Mas ele se sentiu mais 


forte graças a ela. Mais poderoso. Melhor preparado. 


Ele não se sentia invencível, no entanto. Oh, porra, não sobre a 
invencibilidade. Como em todas as coisas boas, havia um 
equilíbrio, e quando se tratava de Bitty, apesar do propósito e força 
que ela deu a ele, sua filha o fez perceber sua mortalidade em um 


grau doloroso. 





Shitkickers em inglês — São botas de combate “cuturnos” para “chutar traseiros de Lessers” ou de 


quem se meter a besta com eles *-* 





Ele estava com mais medo de morrer do que nunca. 


— Papa? 
Rhage se sacudiu. 


— Hã? Oh, o filme. Estou pensando em Zombieland: Double 


Tap?º. 


— Então, chocolate com menta. —A determinação fez Rhage 


sorrir. — E Ben & Jerry's Minter Wonderland?!, não os Breyers?2. 


Enquanto Bitty declarou sua escolha e se endireitou, a porta 
de vidro deslizou de volta ao lugar com um solavanco, fechando o 
frio. — Não tenho certeza se preciso de uma tigela, no entanto. Isto 


tem apenas uma medida. 





4 Zombieland: Double Tap (no Brasil: Zumbilândia: Atire Duas Vezes) é um filme de comédia de 
zumbi americano de 2019, dirigido por Ruben Fleischer e escrito por Rhett Reese, Paul Wernick e David Callaham. A sequência de 
Zumbilândia (2009), estrelada por Woody Harrelson, Jesse Eisenberg, Emma Stone e Abigail Breslin, reprisando seus papéis do 
primeiro filme, ao lado dos novos membros do elenco Rosario Dawson, Zoey Deutch, Avan Jogia, Luke Wilson e Thomas Middleditch. 





= Ben & Jerry's Homemade Holdings, Inc. ou mais popularmente conhecida como Ben & Jerry's, é uma empresa norte- 
americana e uma divisão do conglomerado Unilever, que produz sorvetes, iogurtes e bolos. A empresa é sediada na cidade de 
Burlington e tem uma fábrica em Waterbury, Vermont. Ben & Jerry's Minter Wonderland (pote com 465ml) 





Breyers é uma marca de sorvete iniciada em 1866 por William A. Breyer na Filadélfia, Pensilvânia. (pote com 500m!l) 





Rhage olhou para o que ele estava segurando. Ele ficou 


surpreendentemente desapontado. Eles sempre usavam suas 
tigelas e colheres, por isso Fritz, o mordomo, mantinha os dois 


pares bem aqui, neste canto da cozinha. Fazia parte do ritual. 


— Bem, então eu também não vou usar. —Ele colocou suas 
tigelas normais de lado, abriu uma gaveta e tirou dois panos de 


prato. — Vamos embrulhar nisto. 


Ele jogou um para sua filha, trocou com ela uma colher por 
meio galão, e eles estavam fora, caminhando pela cozinha do 
tamanho da de um hotel, saindo pela despensa. Quando eles 
emergiram na base da grande escadaria do foyer, ele colocou a mão 


no ombro de Bits. 
— Estou feliz por estar de folga esta noite. 
— Eu também, pai. Como está o seu pé? Você está bem? 


— Oh, sim. Não se preocupe. —Ele manteve a dor e o mancar 
para st mesmo. — O osso vai se curar muito bem. Manny cuidou 


disso. 
— Ele é um bom humano. 


— Ele é. 





Eles subiram os degraus com carpete vermelho juntos. Apesar 


da decoração tipo Vossa Majestade, todas aquelas folhas de ouro e 
os cristais, aquelas colunas de mármore e o teto pintado no alto, 
esta era sua casa. Este era o lugar onde a Irmandade da Adaga 
Negra vivia com suas famílias e cuidava de Wrath, Beth, e P.W. 
Este era o lugar onde as melhores vidas para todos eles 
transpiraram, aqui sob este teto pesado, aqui dentro dessas paredes 


de pedra robustas, aqui protegidas pelo mhis que Vishous lançou. 
Uma fortaleza. 


Uma porra de um cofre, que era onde as coisas preciosas 


pertenciam, a salvo de roubo ou destruição. 


O cinema ficava no segundo andar, depois do Hall de Estátuas, 
indo para a ala dos funcionários. Dado que já passava da meia- 
noite, em uma noite de trabalho, não havia ninguém por perto. Os 
lutadores em rotação estavam em campo. Os feridos que 
precisavam de tratamento ou reabilitação estavam no centro de 
treinamento. E a equipe estava de folga para comer depois de 
cozinhar, servir e limpar a Primeira Refeição. Enquanto 1sso, Mary 


estava em sessão com Zsadist no porão. Wrath e Beth estavam 





brincando com PW no terceiro andar. EF as outras shellans e os 


pequenos estavam no castelo inflável perto da piscina. 
Então estava bom e silencioso. 


O cinema era um show profissional: poltronas de estádio com 
assentos palacianos acolchoados em couro. Um balcão de doces e 
uma máquina de pipoca mantidos, como tudo era, por Fritz. Uma 
tela enorme, emoldurada por cortinas de veludo vermelho, que 
tinham acabado de ser atualizadas. Som Dolby surround?* e um 
pouco mais, com o tipo de woofers?”* que faziam você sentir os 


passos do T. rex em Jurassic Park?º todo o caminho através de sua 


medula. 


QlliboLBy/ 


23 SURROUND Dolby Surround foi a primeira versão para consumidor do formato multicanal analógico de som de cinema 
da Dolby. Foi apresentado ao público em 1982 durante o tempo em que os formatos de gravação de vídeo doméstico (tais como 
Betamax e VHS) introduziram as capacidades Estéreo e HiFi. O termo Dolby Surround é utilizada de modo a não confundir theater 
surround (SR Dolby, que tem quatro canais de áudio) com sistema de som doméstico, que tem apenas dois. Dolby Surround é a 


primeira versão doméstica do Dolby Stereo. O termo também se aplica para a codificação de materiais com este formato de som. 


| 00 


tamanho pode variar de 1.2! a 18", quanto maior a área do cone mais SPL irá produzir, quanto menor for a área mais médio e "pancada 


Woofer é um alto-falante usado para reproduzir frequências graves e médias. Possuem borda rígida e seu 


seca" irá tocar. 


JURASSK PARK | THE LOST WORLD! | Jurassic PARK 





Jurassic Park (no Brasil, Jurassic Park — Parque dos Dinossauros; em Portugal, Parque Jurássico) 
é um filme de aventura e ficção científica estadunidense de 1993, dirigido por Steven Spielberg e baseado no livro homônimo escrito 
por Michael Crichton. Produzido pela Amblin Entertainment e distribuído pela Universal Pictures, é estrelado por Sam Neill, Laura 
Dern, Jeff Goldblum, Richard Attenborough, Ariana Richards, Joseph Mazzello, Samuel L. Jackson e Bob Peck. O filme é centrado na 
fictícia Isla Nublar, onde um filantropo bilionário e uma pequena equipe de geneticistas criam um parque temático em uma ilha, onde 
as principais atrações são variadas espécies de dinossauros recriados através da engenharia genética. 





Rhage e Bitty ocuparam os dois assentos bem no meio, na 


metade das fileiras. Era onde eles se sentaram na noite anterior, 
então os controles remotos para o sistema de computador estavam 


no porta-copos e bebidas entre eles. 


Trabalho de um momento para alugar o filme na Amazon? e 


fazer as coisas rolarem. 


Quando eles abriram suas cadeiras e se acomodaram, Rhage 


exalou longa e lentamente. Perfeito. Isso foi apenas ... 
— Saúde, pai. 


Bitty estava segurando sua colher, e Rhage tilintou a dele 


contra a dela. 
— Saúde, filha. 


No escuro, quando a aventura do filme começou, Rhage sorriu 
tanto que ele se esqueceu do sorvete. Tudo estava certo no mundo. 
Todos os círculos concluídos. Nada cinza em qualquer área de sua 


vida. 


26 O Amazon Prime é um programa de assinatura paga da Amazon que oferece aos usuários acesso a serviços adicionais 
indisponíveis ou disponíveis de forma premium aos clientes regulares da Amazon. Os serviços incluem a mesma entrega em um ou 
dois dias e a transmissão de música e vídeo. 





Ele tinha sua filha. 


Ele tinha sua amada shellan. 
Ele tinha seus irmãos e amigos. 


Sim, havia estresse, e a ameaça à espécie continuava, e os 
malditos humanos sempre estavam metidos na merda. Mas ele 


sentia que sua vida era semelhante a esta fortaleza de uma casa. 
Sólida contra as tempestades e assaltos do Destino. 
Capaz de resistir a qualquer coisa que fosse lançada contra ele. 


Foi a primeira e única vez que ele se sentiu assim, e 1sso o fez 
acreditar, no fundo de seus ossos, que não importava o que 
acontecesse, nada iria mudar. Sua Mary era seu coração e 
alma. Sua Bitty, seu futuro e sua esperança. Seus Irmãos e amigos, 


os membros de seu corpo. 
E que coisa maravilhosa era 1sso. 


Cavando em seu Rocky Road ... ele não tinha ideia do que 
estava por vir no seu caminho. Se tivesse, ele teria escolhido um 


sorvete muito diferente. 


Como a porra da baunilha. 





Caldwell, Nova York, 1913 


E O, mas ela era adorável, ela era. E a sua irmã. Certo? 


Enquanto Jabon, o Jovem, falava de coisas que já haviam sido 
esquecidas pela festa que estava sendo dirigida por ele, uma 
sensação de tédio inquieto subiu pelo corpo de Rhage como se fosse 
esgoto escorrendo pelas tábuas do bar. Na verdade, ele tinha que 
se livrar não apenas dessa companhia tediosa, mas do lugar em 
que estava. O ar aqui estava pesado com o suor azedo de clientes 
estridentes e do hidromel enjoativo das canecas que abundava em 


cada punho carnudo. 
Jabon se inclinou. — Diga-me o que o fez com elas. 


Rhage se concentrou em dois bêbados sentados em 
banquinhos do outro lado do balcão lotado do estabelecimento. 
Eles eram humanos com barbas grossas como pêlo de cachorro e 


roupas da cor de esterco. Instáveis por sua bebedeira, seus ombros 





bateram e separaram em turnos, os contatos um metrônomo em 


contagem regressiva até que a luta inevitável estourasse. 


— O senhor não falará, então. —Jabon moveu sua cadeira 
para mais perto e colocou sua mão lisa e mimada no antebraço de 
Rhage—mas ele reconsiderou este impulso quando Rhage desviou 
seu olhar. Imediatamente, ele retirou o peso pluma. — Mas o 
senhor conquistou as duas. Ao mesmo tempo, presentemente. O 


senhor tem de dizer-me como foi. 


Rhage se voltou para os dois opérarios ali nos banguinhos. As 
coisas estavam quase fervendo, e ele estava preocupado que um ou 


ambos estivessem armados. 


— O senhor vem nessa próxima noite, pelo menos? Para a 


minha casa? O senhor irá encontrar mais conquistas, eu prometo- 


lhe. 


O operário à esquerda, o de cabelo mais escuro, virou o rosto 
na direção de seu compatriota. Sobrancelhas franzidas, queixo 
estendido, rosto vermelho como a porta de um celeiro, ele gaguejou 
o que não poderia ser nada além de maldições. E então ele se 


levantou, firme como uma mesa de duas pernas. Chamado para o 





confronto, seu compatriota prontamente saltou sobre suas 


próprias botas. 


Um empurrão. Um encontrão. E então a mão de quem o havia 


começado foi para dentro de seu casaco malfeito. 


— ... você deve vir amanhã. Eu disse a muitos que o senhor 


estará presente. E eu prometo, haverá fêmeas disponíveis ... 


Rhage agarrou a parte de trás do finamente construído casaco 
de gola de Jabon. Empurrando o macho para baixo da mesa, Rhage 
se abaixou também quando o primeiro tiro inicial soou. Com o 
disparo da arma, a jovialidade bêbada do estabelecimento perdeu 
sua exuberância. Não havia gritos em alarme, no entanto. Esta não 
era a primeira vez que isso acontecia e os humanos começaram a 


se proteger como se tivessem sido bem treinados na resposta. 


Debaixo da mesa, os olhos claros de Jabon se arregalaram e ele 
agarrou seu casaco fino com força, puxando as lapelas perto da 
frente de sua garganta como uma frágil cota de malha de lã, seda 


e algodão. 


Seguiu-se um farfalhar de corpos e um arrastar de pés, a 


multidão lutando para se abaixar sob as mesas e cadeiras de 





carvalho, ao lado da lareira de pedra, atrás do bar — embora este 


último tenha sido parado por um barman com a sua própria arma 
que segurou seu território com maior interesse do que tudo o que 
estava acontecendo dentro de seu bar. Era um bom empresário, 


aquele. 


— O que devemos fazer? —Jabon colocou seu rosto 
totalmente para baixo nas tábuas ásperas e manchadas. — O que 


devemos fazer, o que devemos fazer ... 


Rhage revirou os olhos. O perigo não duraria muito e ele 


estava certo. 
Três tiros disparados e estava acabado. 


Através das robustas pernas da mesa e os remendos retorcidos 
das cadeiras viradas para cima, Rhage avaliou o dano com pouco 
interesse. Ambos os combatentes estavam caídos e imóveis, então 
ele se sentou e se espreguiçou, girando seu braço ruim. Jabon ficou 
abaixado como se tivesse assumido uma nova busca por se tornar 


um tapete. A maioria dos outros fez o mesmo. 





A porta do pub?” abriu e fechou quando alguém entrou. Rhage 


não ligou para isso. Este estabelecimento humano era conhecido 
apenas por seus problemas. O inimigo não vinha a este teatro de 
depravação humana frequentemente, já que os lessers não 
cortejavam com eles se pudessem evitar. O mesmo acontecia com 
os vampiros, embora os membros da espécie pudessem passar 
muito mais facilmente entre os ratos sem cauda. E um desejou 


aventura. 
Aventura era tudo o que se tinha, realmente. 


O tapete humano formado por todos aqueles que procuraram 
evitar as balas começou a se separar quando cabeças foram 


levantadas e torsos levantaram-se provisoriamente. 


A impaciência ondulante como característica dos limites 
corpóreos de Rhage enquanto seu cabelo loiro e seus olhos azul- 
esverdeados entenderam a deixa e teceram através seus músculos 


e seus ossos. Sempre em movimento, ele se virou para se despedir, 


27 pub deriva do nome formal inglês "Public House". É um estabelecimento licenciado para servir bebidas alcoólicas, originalmente 
em países e regiões de influência britânica. Embora o termo tenha diferentes conotações, há pequenas diferenças entre pubs, bares, 
botecos e tavernas, todos eles onde bebidas alcoólicas são comercializadas. Um pub pode funcionar como um bar aberto ao público, 
no entanto normalmente ele não é voltado para o público geral, sendo muito comum ser voltado pra um público especifico 
(motoqueiros, rockeiros, amantes do reggae, skatistas, etc.). O pub que oferece acomodações pode ser chamado de “inn”? ou mais 
recentemente chamado de “hotel” no Reino Unido. Hoje em dia muitos pubs no Reino Unido, no Canadá, na Austrália e na Nova 
Zelândia, que ainda mantêm a palavra “inn” ou “hotel” no nome, não mais oferecem acomodações e em muitos casos nunca o fizeram. 





não apenas dos humanos e suas tolices, mas também da 


insistência incessante de Jabon ... 


O golpe veio da esquerda e foi de corpo inteiro, algo grande e 
pesado levando Rhage de volta ao chão. Foi enquanto ele ficou 
pendurado por um breve momento no ar que ele notou duas coisas: 
Um, enquanto sua visão girou, ele testemunhou uma bala 
passando pelo espaço de onde sua carne e sangue foram retirados 
a força, a bala de chumbo no painel de carvalho da parede caseira 


do pub, criando um caixão circular para seu corpo de metal afiado. 


A segunda constatação foi que Rhage sabia quem tinha vindo 


sobre ele. Seu salvador também não foi uma surpresa. 


A aterrissagem foi dura, pois ele suportou seu próprio peso e 
outro de tonelagem semelhante, mas ele não se importava com os 
hematomas. Olhando através da floresta de mesas e pernas 
novamente, ele observou a batalha retomada na qual o combatente 
iniciador, brevemente ressuscitado, levantou sua arma mais uma 
vez e tentou garantir que a morte realmente tivesse chegado a seu 


companheiro bêbado. 





A ameaça que ele representava estava sendo abordada por 


outros clientes, no entanto. Vários pularam sobre ele e o 


desarmaram. 


Rhage foi capaz de respirar mais fundo quando a pedra sobre 
ele foi removida. E então uma mão se estendeu em sua direção para 


ajudá-lo a se levantar. 
Ele riu e aceitou a elevação. 
— Isso foi bastante divertido! 


Darius, filho de Marklon, evidentemente não sentia o mesmo. 


Os olhos azuis do irmão eram da cor de ardósia por desaprovação. 
— Sua definição dessa palavra e a minha não são a mesma ... 
— Você também deve vir! 


Rhage e seu irmão em serviço olharam para Jabon, que tinha 


surgido de debaixo da mesa como um roedor saindo de um buraco. 
O enjoativo aristocrata bateu palmas. 


— Sim, sim, você também. Na noite de amanhã em minha 


casa. Você sabe onde fica, não sabe? 





— Devemos trabalhar, eu temo, —Darius anunciou. 


— Sim, —Rhage disse, embora ele não tivesse nenhum plano 


particular. 
— Haverá fêmeas de sangue nobre. 


— De complicação nobre, você quer dizer. —Rhage balançou 
a cabeça. — Elas são um trabalho em muitos aspectos para serem 


consideradas. 


Darius colocou a mão sob o braço de Rhage e liderou o 
caminho para a porta do pub. Quando Jabon tentou se juntar, tudo 
o que foi necessário foi um olhar severo sobre o ombro e o macho 


foi curado do impulso de sair à tróis. 


Lá fora, a lua envolvia a paisagem da vila em uma iluminação 
brilhante cintilante, os contornos dos edificios comerciais de tijolo 
e madeira brilhando de maneira santa, como se tivessem 
convertido seu propósito para longe da básica e temporal 
preocupação com o dinheiro. O verão estava no início de Junho, as 
folhas das árvores da praça se desenrolaram totalmente, mas de 
um verde pálido. Jade, em oposição à profunda esmeralda de 


agosto. 





— O que você está fazendo em um lugar assim, —Darius 


exigiu enquanto eles caminhavam sobre os paralelepípedos. 
— A mesma pergunta poderia ser feita a si. 


O questionamento de Rhage não tinha nenhuma censura nele. 
Ele não só não se incomodava com as preocupações dos outros, ele 
conhecia bem a reputação de decência de Darius de pensamento e 
ação. O modelo de virtude não participaria de devassidão tanto 


quanto cortaria sua própria mão da adaga. 
— Estou em busca de operários, —afirmou o Irmão. 
— Para qual propósito? 


— Tenho em mente construir uma casa de grande segurança 
e proteção. 

Rhage franziu o cenho. — Sua residência atual não é o 
suficiente? 


— Será para outro propósito. 


— E você usaria humanos para construir tal lugar? Você teria 
que se desfazer de sua força de trabalho quando estivesse 


concluído, um túmulo de cada vez. 





— Procuro trabalhadores de nossa espécie. 


— Não teve essa sorte naquele pub, então. 


— Não sabia para onde ir. Nossa espécie está muito dispersa. 


Não se pode encontrar-se neste pântano de humanos. 
— As vezes, é melhor permanecer invisível. 


Quando uma série de sinos começou a tocar na noite 
perfumada de flores, Rhage olhou para a torre do relógio da praça 
de Caldwell. Parando, ele começou a sorrir ao lembrar de uma 
fêmea bastante atraente de semblante amável que morava a três 


quarteirões. 
— Perdoe-me, meu Irmão, tenho um lugar que preciso estar. 
Darius parou também. — Não é para caçar, eu presumo. 


— Há tempo amanhã. —Rhage encolheu os ombros. — Esta 


guerra nunca vai acabar. 
— Com o seu compromisso com o conflito, você está correto. 


Quando Darius se virou, Rhage segurou o cotovelo do macho. 





— Eu devo fazê-lo saber, eu derrubei dois lessers esta meia- 


noite, ou você acha que esta mancha de tinta é mesmo tinta? 


Rhage apresentou a manga de seu casaco de pele de bezerro 


para consideração. Mas o olhar de Darius não caiu nele. 


— Muito bem, meu Irmão, —o macho disse em um tom 


nivelado. — Estou tão orgulhoso de si. 


Com isso, Darius recuperou seu braço e saiu andando, 
dirigindo-se para a margem do rio. Deixado-o por conta própria, 
Rhage olhou para a direção que o Irmão tinha tomado. Então ele 


partiu na direção oposta. 


Passou uma certa distância antes que ele pudesse se acalmar 
o suficiente para desmaterializar-se para a casa da fêmea que 
nunca rejeitou suas inclinações carnais. Ele disse a si mesmo que 
a emoção que o atormentava e atrasava era raiva pela hipocrisia 


daquele irmão. 


Foi uma mentira em que ele quase acreditou. 





À noite seguinte, depois que o sol se pôs e já estava bem escuro 


o suficiente, Nyx abriu a porta da frente da casa da fazenda de sua 
familia. A tela rangente foi a próxima, e quando ela saiu para a 
varanda, a estrutura bateu de volta no lugar com um estalo e 


quicando. 


Ela tinha ouvido aquele som durante toda a sua vida, e 
enquanto foi registrado em seu ouvido, cada idade que ela já teve 
foi amarrada ao longo da cadência percussiva. A criança. A 
pretrans. A jovem adulta. Onde ela estava agora ... onde quer que 


fosse. 
Janelle partiu há mais de cinquenta anos ... 


A porta de tela abriu e fechou novamente, e ela sabia quem 


era. Ela esperava algum tempo sozinha porque as horas do dia 





tinham sido muito longas. Mas a presença silenciosa de seu avô era 


a segunda melhor opção. Além disso, ele não ficaria muito tempo. 


— Indo para o celeiro? —Ela perguntou sem olhar para ele. — 


Você está um pouco adiantado esta noite. 


Sua resposta foi um grunhido enquanto se sentava em uma das 


cadeiras de vime que ele mesmo havia feito. 


Agora ela franziu a testa e olhou por cima do ombro. — Você 


não vai trabalhar, então? 
Seu avô tirou o cachimbo do bolso solto da camisa de trabalho. 


À bolsa de tabaco já estava em sua mão. O enchimento da 
câmara era um ritual que parecia muito intimo para testemunhar, 
então Nyx abaixou-se no degrau superior da escada e olhou para o 
gramado em direção ao celeiro. O shcht dele iniciando seu isqueiro 


antiquado fo1 seguido pelo doce cheiro de fumaça, outro familiar. 
— Quando você sai? —Ele perguntou. 


Nyx se virou. Ao contrário da batida da moldura da porta de 
tela ou do aroma do cachimbo, a voz de seu avô não era algo 


frequentemente registrado. E foi uma surpresa tão grande que as 





sílabas suaves não imediatamente se traduziram em palavras com 


significado. 
Quando fizeram, ela balançou a cabeça. 
Mas essa não foi a sua resposta. 


Seu avô se levantou e avançou, as baforadas da fumaça doce 
liberada de sua boca subindo sobre sua cabeça e persistindo em sua 
vigília. Ela pensou que ele estava vindo para se dirigir a ela, mas 
ele não parou quando passou. Ele continuou descendo os degraus 


e indo para o gramado verde fresco. 
— Ande comigo, —ele disse. 


Nyx saltou e cambaleou para o lado dele. Ela não conseguia 
se lembrar da última vez que ele pediu alguma coisa a ela, muito 


menos para estar em sua companhia. 


Eles ficaram em silêncio enquanto avançavam para o celeiro, 
e ele abriu a porta lateral, deixando os grandes painéis da baia 
travados no lugar. Quando ela entrou na escuridão fria e cheirou 
as aparas de madeira, Nyx estava ciente de seu coração 
batendo. Este era o espaço sagrado de seu avô. Ninguém entrava 


aqui. 





À iluminação chamejou acima e ao redor, e Nyx tentou não 


ofegar maravilhada. Cordas com pequenas luzes foram amarradas 
ao redor das vigas, uma galáxia de estrelas e os outros acessórios 


antiquados brilhavam em amarelo dourado. 


Enquanto ela respirava fundo, ela não conseguia parar de 


avançar para os dois cavaletes no centro da baia. 


Uma obra de arte estava sendo construída sobre eles. 


Os barcos-guia Adirondack* eram uma coisa do passado 
gracioso, construídos pela primeira vez em meados de 1800 para 
atender às necessidades esportivas dos ricos que vieram para O 
norte para aproveitar os lagos e as montanhas do norte do estado 
de Nova York. Projetados para acomodar dois passageiros e seu 
equipamento, eles eram mais baixos e mais amplos do que as 
canoas, e eles eram remados com as mãos cruzadas do assento 


central por um guia que tinha um par de remos. 


Embora muita coisa tenha mudado nos últimos cento e setenta 


anos, ainda havia aqueles que valorizavam o antiquado e belo 





ADIRONDACK 
-BOAT ; º º Z . Z . . . 
2. Es O Adirondack Guideboat é um barco a remo desenvolvido na década de 1840 para atividades recreativas 
no Adirondack Park. Ele foi projetado para ter um calado raso, levar até três pessoas e seus equipamentos e ser leve o suficiente para 


ser transportado por um homem, o guia. 





deslizar das criações feitas à mão, e seu avô as fazia e as mantinha 


para uma pequena lista de clientes fiéis. 


Nyx correu as pontas dos dedos sobre as longas e cruas voltas 
de cedro que corriam horizontalmente ao longo das costelas de 


cedro. 


— Você está quase terminando com este. —Ela tocou as 


fileiras de minúsculos pregos de cobre. — É lindo. 


Havia quatro outros barcos-guia em cavaletes no celeiro: dois 
que receberam suas primeiras camadas de verniz, a cor de mel da 
madeira e a granulação aparecendo. Outro era apenas um 


esqueleto. Outro estava sendo reparado. 


Nyx girou ao redor. Seu avô estava de pé ao lado de sua estante 
de ferramentas, o conjunto reluzente de cinzéis, martelos, 
lixadeiras manuais e grampos montados na parede do celeiro sobre 


um longo balcão de trabalho. 


Tudo tinha seu lugar, e não havia energia nenhuma. Avô dela 


fazia Os barcos à maneira antiga ... porque era assim que ele fazia 





desde ele começou a fazê-los na Era Vitoriana??. Mesmo processo. 


Mesma disciplina. 
— Quando você sai? —Seu avô perguntou. 


Enquanto ela se concentrava nele, ela percebeu que 
frequentemente baixava os olhos quando ele estava por perto. 
Parte disso era sua autocontenção sobrenatural e sua sensação de 
que ele preferia não ser olhado. A maior parte era porque ela sentia 
que ele podia ler sua mente e preferia que seus pensamentos fossem 


privados. 


Talvez ele pudesse ver em seus pensamentos, talvez não. Ela 


preferia não saber de qualquer maneira. 


Deus, ele envelheceu. Seu cabelo estava todo branco agora, e 
suas bochechas estavam mais encovadas do que ela se lembrava, 
mas seus ombros estavam retos e sua coluna vertebral também. 
Certamente eles tinham mais tempo com ele. Em vampiros, você 
tinha que se preocupar assim que as primeiras mudanças físicas do 
envelhecimento começaram a se manifestar. O declínio foi 


geralmente rápido depois disso. 


29 A era vitoriana foi o período do reinado da rainha Vitória, no Reino Unido. Compreendido de junho de 1838 a janeiro de 1901, em 
meados do século XIX. 





— Avô, —ela se esquivou. 


— Não minta para mim, jovem. Existem outros que devem ser 


considerados aqui. 


Ele não se referia a si! mesmo, é claro. Poste era o problema, a 


única coisa que estava segurando tudo. Como sempre. 
— À meia-noite, — Nyx disse. — Eu quero sair à meia-noite. 


— Eu ouvi você falando com aquele pretrans. Ele disse onde 


ficava o campo? 


— É difícil saber exatamente o que ele estava dizendo. Mas 


acho que sei para onde 1r. 
— Ele parou de falar agora. 


— Ele estará morto na chegada do amanhecer. — Nyx esfregou 
os olhos. — Poste vai enlouquecer. Ela precisa parar de resgatar 


coisas. Nem tudo é um cachorro para guardar. 
— Sua Irmã dá seu coração livremente. E o jeito dela. 


— Ela deveria sair dessa. —Para evitar praguejar, Nyx andou 
em volta dos barcos-guia, suas botas fazendo barulho sobre o chão 


nu bem varrido. — É eu tenho que pelo menos tentar. 





— Janelle é quem ela é também. Você acusa Poste de tentar 


resgatar coisas. Você pode muito bem seguir seu próprio conselho 


em relação à sua partida esta noite. 


— Como você pode dizer 1sso? —Nyx olhou para seu avô. — 


Janelle está presa naquela prisão ... 
— Ela mereceu seu lugar lá. 


— Não, ela não mereceu ... —Nyx se forçou a se acalmar. — 


Ela não matou aquele macho. 


O avô dela deu uma baforada no cachimbo, a fumaça que ele 
soltou no ar parado florescendo e depois se dissipando. Seu rosto 
estava tão calmo e composto, ela teve que desviar o olhar do 


contraste com sua raiva. 
— Não vou demorar muito, —disse ela. 


— E mais provável que você não volte, —ele rebateu. — Você 


precisa ficar fora disso, Nyxanlis. E muito perigoso. 








CÊs onze e cinquenta e três, Nyx empurrou a última coisa em sua 


mochila. Ela tinha duas garrafas de água, seis barras de proteina, 
uma lanterna, uma blusa de lã, um novo par de meias e sua escova 
de dentes. Esse último foi uma reflexão tardia e estúpida. Como se 


ela precisasse se preocupar com saúde bucal ou mau hálito? 


Enquanto ela testava o peso prendendo-a nela, ela tirou um 
boné de beisebol da sua cama. Então ela olhou para seu travesseiro 


fino. Claro que ela colocaria sua cabeça lá novamente. Ela voltaria 


— Ele está muito melhor. 


Nyx fechou os olhos antes de se virar para sua irmã. É ela se 
certificou de que nada de seu o-inferno-que-ele-está-ficando-melhor 


aparecesse em sua expressão. 


Poste estava inclinada para dentro do quarto, seus olhos 
brilhantes e cintilantes, seu cabelo úmido e plano como uma tábua, 
fresco de uma lavagem perfumada. O vestido dela era amarelo 
como um botão de ouro e tinha pequenas flores azuis e rosa por 
toda parte, a renda na bainha na parte inferior escovando a parte 


superior de seus pés descalços. 





— Venha, veja ... —Posie franziu a testa ao notar as botas, a 


mochila e o boné. — Aonde você vai? 
— Lugar nenhum. Apenas sair para uma caminhada. 


— Oh, okay. —Ela gesticulou furiosamente. — Veja você 


mesma como ele está bem! 


Nyx seguiu sua irmã até o quarto de hóspedes ao lado. Do 
outro lado da escuridão no interior, uma forma leve sob cobertores 


pesados permanecia imóvel. 


Posie levantou sua saia longa e andou na ponta dos pés pelo 


tapete. — Estou aqui, Peter. Eu estou bem aqui. 


Sua irmã se ajoelhou e segurou uma mão com ambas as 
dela. Enquanto seus polegares esfregavam uma palma que estava 
cinza e dedos que não se moviam em resposta, Poste colocou seu 
rosto perto do travesseiro. Havia muitas colchas para ver qualquer 
coisa, mas os murmúrios desesperados que saiam de sua boca eram 


súplicas que Nyx sabia que não seriam respondidas. 
— Poste ... 


Sua irmã ergueu os olhos com expectativa. — Vê? Ele está 


muito melhor. 





Nyx respirou fundo. — Quando foi a última vez que ele falou? 


Poste olhou para os cobertores. — Ele está dormindo. Ele 


precisa de seu descanso. Para que ele possa curar. 


Antes de Nyx dizer algo que ela se arrependeria, ela acenou 
com a cabeça, prendeu sua mochila e foi para a cozinha para sair 
pela porta dos fundos. Ela olhou para os pratos que estavam 
empilhados na prateleira, secando. As janelas que tinham suas 
pesadas cortinas para a luz do dia estavam abertas. O buquê 
bagunçado de flores da campina que Poste havia colhido antes de 


fazerem aquela viagem fatídica para comprar mantimentos. 


— Nyx? —Posie entrou, suas sobrancelhas levantadas como 
se ela estivesse preocupada. — Você não acha que ele está 


melhorando? 


Nyx imaginou uma pá na mão tenra de sua irmã. Terra de uma 
cova recém-cavada em seus pés descalços. Lágrimas escorrendo 


por aquele rosto macio. 


— Não, Poste. Eu não acho. 





— Mas ele comeu alguma coisa ontem à noite. —Sua irmã 


caminhou para frente, segurando seu contorno com mãos 


desesperadas e tensas. — É ele bebeu algo esta tarde. 


Nyx olhou pela janela sobre a pia. O celeiro parecia longe, 


como se estivesse a quilômetros. O avô delas ficaria lá a noite toda. 


— Ele vai se recuperar, certo? —A voz de Poste ficou 


esganiçada. — Quer dizer, eu não o matei, não é? 


Com uma maldição, Nyx desamarrou sua mochila e a deixou 


pendurada em sua mão. 
— Você não vai dar uma caminhada? —Posie perguntou. 


Nyx deixou a mochila cair no chão, e então ela se abaixou e 
abriu o zíper. Tirando uma de suas águas, ela deu um gole 


profundo. 
— Poste, me escute. Acidentes acontecem. Você nunca quis ... 


O avô delas entrou na cozinha pela porta dos fundos, 
mesperado e silencioso como um fantasma na casa. Ele não olhou 
para nenhuma delas enquanto ele passou com um aceno de cabeça 
e desceu para o porão. O fato de ele ter deixado a porta aberta atrás 


de si era estranho, e seus passos ficaram mais suaves enquanto ele 





descia as escadas que havia construído com suas próprias 


mãos. Talvez ele precisasse de algo lá embaixo? Todas as suas 
ferramentas, madeira e suprimentos para a fabricação de barcos 
estavam no celeiro, mas havia planos para canoas e barcos de 


pesca. E outros esquemas também. 
O macho podia fazer quase qualquer coisa com madeira. 


Quando nenhum som surgiu e ele não voltou, Nyx olhou para 


Poste. 
Concentrada na porta aberta. 


— O que ele está fazendo lá, —ela murmurou enquanto 


colocava a garrafa de água na mesa. 


Ela se aproximou da escada do porão e ouviu. Então ela 


colocou um pé no degrau superior. 
Lá de baixo, seu avô disse suavemente: 
— Diga a sua Irmã para esperar lá em cima. 


Nyx apertou a mão na maçaneta da porta. — Poste, vá sentar- 


se com Peter. Estaremos de volta em um segundo. 


— OK. Você virá se despedir antes de sair? 





Nyx esperou até que o vestido amarelo sumisse de vista. Então ela 


desceu e fechou a porta atrás de st. Na parte inferior da escada, ela 
franziu a testa enquanto olhava para a lavadora e secadora. A entrada 
fechada para as salas subterrâneas e o túnel de fuga. As prateleiras 


organizadas de latas de tinta, ferragens e suprimentos. 
— Onde você está ... 
— Por aqui. 


Nyx seguiu o som da voz ao redor da base da escada e 
encontrou seu avô parado na frente de uma passagem estreita na 
parede de concreto que ela nunca tinha visto antes. E quando ela 
se aproximou, ele se abaixou e sumiu de vista. Curvando-se, ela 
continuou ao longo de um túnel apertado na escuridão total. A 
alguma distância, ouviu-se o som de uma fechadura pesada sendo 


liberada e, em seguida, a luz brilhou de uma única fonte. 
— O que é Isso ... 


Nyx perdeu a voz quando ela entrou em um espaço com 


paredes de metal que tinha três metros quadrados com um teto de 





2,9 metros. Montado em suportes do chão ao teto estava um 


arsenal de armas, munições e equipamentos táticos. 


Enquanto ela lutava com o choque, seu avô se aproximou e 
pegou uma mochila vazia. Colocando-o em uma mesa baixa, ele 
começou a tirar armas e pentes de balas dos suportes. Um pedaço 
de corrente. Uma faca. Uma estaca que parecia algo saído de um 


filme do Drácula. 
— O que você está fazendo? 


— Eu também não posso mudar sua natureza, —ele disse com 
resignação silenciosa. — Então eu te envio preparada. Eu sei que 
você se tremou para atirar. Eu sei que você se tremou para 


lutar. Você vai pegar 1sso e partir. Eu vou cuidar de Poste. 


Com 1sso, ele fechou o zíper da bolsa, virou-se para ela e 


estendeu a coleção de armas. 


— Como vivi aqui toda a minha vida sem saber disso? — 
Quando seu avô não respondeu, ela balançou a cabeça. — Eu não 


se1 quem você é. 


— Você sabe o suficiente por eu ter mantido sua irmã e você 


seguras por todos estes anos. 





— Contra quais ameaças? 


— Nenhuma parte deste mundo-—ou qualquer outra-—é 
segura. Você e eu sabemos disso. Somos semelhantes nesse 
aspecto, embora eu tenha tentado ignorar a paridade ao longo dos 


anos. Eu prefiro que você aproveite a vida que Poste vive. 
— Isso nunca serei eu. 


— E ainda assim você vai atrás de Janelle porque seu coração 
se recusa a deixá-la descansar. —Seu avô levantou a mochila. — 
Você vai precisar do que está aqui se tiver alguma esperança de 


voltar. Eu vou cuidar de Poste. 


Abruptamente, Nyx tropeçou em direção a uma adaga com 


uma perversa ... lâmina preta. 


— Isso é o que eu acho que é? —Ela lançou um olhar por cima 


do ombro. — Onde você conseguiu 1sso. 


Seu avô olhou para ela, a bolsa de armas que ele escolheu para 


ela pairando no ar entre eles. 


Houve um longo período de silêncio. E então Nyx deu um 


passo à frente e aceitou o arsenal. 


— Você tem 48 horas, —disse ele. 





— E depois? Você está vindo atrás de mim? — Quando não 


houve resposta, ela queria amaldiçoar. Exceto ... —Espere um 
minuto. Você sabe onde fica a entrada da prisão, não sabe? — 
Quando ele não disse nada, ela levantou a voz. — Você sabe onde 


Janelle está. Não sabe. 
— Você tem quarenta e oito horas. 


— Como você pôde deixá-la sofrer? Por cinquenta anos. —Ela 
olhou para as armas. — Maldito seja você, você sabe onde Janelle 
está, e você não fez nada para ajudá-la a sair, embora ela seja 


mocente ... 
— Você acredita no que deve. 
— No que eu devo? Ela não matou aquele macho! 
— S1m, ela fez. É fui eu quem a denunciou. 


Nyx parou de respirar. Inclinou-se para a frente. Coloque a 
cabeça de lado como se sua audição não estivesse funcionando. — 


O que você acabou de dizer. 
— Eu denunciei sua irmã pelo assassinato. 


Nyx começou a sacudir a cabeça, mas a deixou tonta. — 


Porque você faria 1sso? Como você pôde fazer 1sso? Como você 





pôde enviá-la para aquele lugar terrivel? Eu ouvi os rumores—eu 


se1 que você também. Ela é uma fêmea! 


Os olhos de seu avô a encararam de volta com aquela calma 
dele, e em resposta, uma fúria que ela nunca tinha conhecido 


correu por suas velas. 


Apontando com o dedo indicador para o velho macho, ela 
falou em voz baixa e sombria. — Quando eu voltar com ela, vou 
levar Posie e todos nós vamos fugir de você e desta casa. O sangue 
não torna as pessoas uma família, e eu rejeito você a partir deste 


momento. 
Nyx girou em direção ao túnel. 


Pouco antes de ela se abaixar na saliência baixa, seu avô 


repetiu: 
— Você tem quarenta e oito horas. 


Olhando por cima do ombro, Nyx desejou poder deixar as 
armas para trás, mas agora ela estava ainda mais determinada a 


voltar inteira. 


— Ou o quê, —ela disse amargamente. — Você vai me 


entregar também? 





(JX,» se reformou a cerca de oito quilômetros de distância da 


casa da fazenda e a cinquenta metros do acostamento da 
rodovia. Por um momento, ela apenas ficou de pé onde ela chegou 
no terreno plano do vale. Sua cabeça estava uma bagunça maldita, 
e ela se perdeu em fazer novas trocas com seu avô, dublando o lado 
dele das coisas e movendo os lábios enquanto corria por suas 
respostas. Ela desejou que sua decisão de despedida tivesse sido 


mais como ela não ser absolutamente nada como ele. 
Como ele poderia trair sua própria neta assim? 


Como ele poderia dormir todos os dias sabendo que não 
apenas Janelle estava naquela prisão horrível, mas que ele a 
colocou lá por um crime que ela não cometeu? Era 
incompreensível. Janelle se foi há cinquenta anos. Cinquenta anos 


ela tinha estado sozinha em um lugar aterrorizante e perigoso, sem 





ninguém para ajudá-la, ninguém para cuidar dela se ela passasse 


fome, ficasse doente, se machucasse—e apenas por um golpe de 
sorte, uma confluência aleatória de acaso e circunstância 
rodoviária, Nyx finalmente ficou sabendo como chegar ao seu 


membro da família desaparecido. 


Agora ela sabia porque seu avô havia tentado convencê-la a 
não 1r. 

E graças a Deus ela havia esquecido aquele pacote de bagels*º 
na merceária. Se ela não tivesse tido que voltar para o 


departamento de padaria quando ela e Posie estavam saindo, elas 


teriam perdido aquele pretrans cruzando a estrada quando ele o fez. 


— Foco, —ela disse em voz alta. — Você precisa se 


concentrar. 


À verdade sobre o que seu avô tinha feito era feia, e um exame 
mais minucioso não mudaria o rosto marcado dele. Além disso, a 


contagem regressiva para a luz do dia começou. 





O bagel é um produto de pão tradicionalmente feito de massa de farinha de trigo fermentada, na 
forma de um anel, feito sob medida à mão e que primeiro é fervido em água e depois assado. O resultado é um interior denso, elástico 
e meio-cru com um exterior acastanhado e às vezes estaladiço. 





Colocando sua mochila nos ombros, ela notou como ficou 


muito mais pesado agora que ela adicionou o par de armas, as balas 
e a faca que ele deu a ela. Ela deixou a corrente e a estaca para 


trás. E aquela mochila de seu avô. 


Ela estava ansiosa para devolver as armas para ele. E deixar 
aquela casa com suas duas irmãs. Cristo, com que traidor elas 


estavam vivendo. 


Ao longe, algo uivou para a lua, e ela disse a si mesma que era 
um cachorro de fazenda. Sua glândula de adrenalina, por outro 
lado, atribuiu o som a algo muito mais mortal. A boa noticia era 
que ela tinha uma visibilidade de 360 graus de onde ela estava 


parada entre as duas grandes colinas. 


Nessa nota, ela mediu o caminho para a cidade. A faixa de 
pavimento ondulava sobre elevações baixas e quedas suaves, a 
rodovia visível a uma certa distância em ambas as direções graças 
aos invernos rigorosos que impediam o crescimento de qualquer 
coisa verde. Um carro—não, era um caminhão, um caminhão de 
entrega quadradão e indefinido—passou por ela, seus faróis 


apontados para a estrada à frente. Quando se aproximou do local 





exato onde Poste havia atingido aquele pretrans, Nyx se virou e 


começou a andar na direção oposta. 
Em sua cabeça, ela repassou o balbucio do pretrans moribundo. 


Quando ele ainda falava, ele falava de Deus, repetidamente e 


novamente. 


No início, não fazia sentido. Os vampiros tinham uma 
tradição espiritual diferente dos humanos. Se os pretrans fossem de 
outra espécie? Bem. Fale sobre um Pai celestial e um salvador 
chamado Jesus e as coisas do campanário e da cruz quando você 
sabia que estava à beira da morte. Mas a fixação não fazia sentido 


dada sua biologia. 


Exceto que Nyx percebeu que não era sobre religião ou 


salvação eterna. Era de onde ele tinha vindo. 
De onde ele havia escapado. 


Enquanto Nyx caminhava pela cobertura do solo, girando 
para a esquerda ou direita sempre que havia algo muito grande e 
fofo para passar facilmente, ela prendeu os polegares nas alças de 
sua mochila. Na época em que ela e Posie tinham cavalos, cerca 


de quinze ou vinte anos atrás, ela cavalgava por todo o vale, às 





vezes com sua Irmã, às vezes sozinha. Poste gostou da paisagem. 


Nyx estava procurando por qualquer coisa fora do lugar, qualquer 


coisa que não fizesse sentido. 


Especificamente, uma entrada para a prisão subterrânea que 


todos conheciam estava aqui, em algum lugar do vale. 


Voltando para aqueles passeios noturnos, ela deixou suas 
memórias informarem suas escolhas de direção, as estruturas 
decadentes e as linhas de árvores mal cuidadas das fazendas não 
mais usadas como estrelas em um mapa das constelações. Quanto 
mais ela 1a, mais ela começava a se preocupar, ela tinha entendido 
tudo errado. Talvez o que ela estivesse procurando fosse mais para 


o oeste? Ou ... 
Ela parou ao contornar uma pequena subida. 
— Ai está você. 


À igreja abandonada estava parcialmente desabada agora, sua 
torre e telhado desabaram, seus vitrais faltando, os degraus de 
pedra até sua porta vermelha desbotada lascada e descolorida. Ao 
se aproximar, ela notou a tinta que havia descascado de seu 
exterior de madeira caiada e comparou o estado de decomposição 


com o que vira pela última vez a cavalo, talvez uma década antes? 





O tempo não foi gentil. 


Este assento de Deus, construído, sustentado e finalmente 
abandonado pelos humanos, outrora atendia às necessidades 
espirituais dos fazendeiros que cultivavam a boa terra do vale. 
Aquela era acabou agora, e a casa de culto mais próxima que 
estava funcionando ficava a 160 quilômetros de distância, nos 
subúrbios de Rochester*!. Então, novamente, a cidade mais próxima 
importante estava a quarenta e oito quilômetros de distância. Dai 


a raridade das idas ao supermercado. 


Devia ser sobre isso que o pretrans estava falando em seu 


delírio. 
Deus na terra. Para humanos. 
E talvez usado para outra coisa. 


Quando ela chegou à entrada principal, ela tentou as portas 


duplas. Trancado. Não é um problema. Desejando que elas 





3 Rochester é uma cidade localizada no estado de Nova lorque, no Condado de Monroe, nos Estados 


Unidos. Foi fundada em 1788 e incorporada em 1834. É um centro de indústria química, em especial de produtos para fotografia. 





abrissem com sua mente, ela ... Não chegou a lugar nenhum com 


a fechadura. 


Ela tentou novamente, enviando um comando para que os 


componentes de aço mudassem suas posições. Nada. 
Abaixando-se, ela sentiu uma onda de triunfo. — Cobre. 


Olhando para cima, onde deveria estar a torre pontiaguda, ela 
sentiu um formigamento na nuca e nos ombros. Humanos não 
usariam uma fechadura de cobre. Os vampiros, no entanto. Se eles 


quisessem manter os membros da espécie fora de um lugar. 


A manipulação mental não funcionava nas coisas que 


fabricavam centavos. 


Ela tinha que entrar, mas se desmaterializar em um espaço 
onde você não conhece o layout ou o campo de destroços era muito 
perigoso. Bom trabalho, as janelas eram como queijo suiço**. 
Dando a volta, ela pegou uma das molduras altas e vazias, deu um 


pulo e agarrou a borda. 





é O queijo suíço é um nome para variedades de queijo que se assemelham ao queijo Emmental, um queijo 


amarelo de dureza média que se originou na área ao redor do Emmental, na Suíça. 





Com um grunhido, ela se ergueu e apoiou a frente de sua pélvis 


no peitoril como se fosse um par de barras irregulares nas 
Olimpíadas. Se inclinando para frente, ela verificou o interior. Sim. 
Nada além de uma salada de vigas quebradas, bancos quebrados e 
ladrilhos de ardósia rachados como croutons**. Balançando as 
pernas para cima e para baixo, ela se pendurou por um momento 
e depois caiu da faixa, suas botas de caminhada fazendo um 


barulho estrondoso que a fez estremecer ... 


As pombas voaram de buracos escondidos no emaranhado e 
se esquivando para baixo, ela cobriu a cabeça enquanto tufos de 
penas flutuavam no luar. Quando a barra estava limpa, ela se 


endireitou e olhou em volta. 


O colapso do telhado havia criado um terreno intransitável na 


área congregacional. 
— Merda, —ela disse para si mesma. 


Supondo que "Peter" tenha tinha emergido de algum tipo de 


segredo qualquer que seja-lá-o-inferno que 1sso for, ele não poderia 
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Croúton são pequenos pedaços de pão, frito ou assado com óleo, azeite ou manteiga, utilizado para 


acompanhar sopas ou saladas. 





ter atravessado por essa bagunça. A madeira lascada e os pregos 


crus eram uma pista e meia de obstáculos. Além disso, se alguém, 
qualquer um, tivesse tentado sair dela ou sair para cima de debaixo 
dele, seu caminho apareceria. Haveria uma interrupção no padrão 
de placas quebradas e vigas quebradas e um pouco de sangue 
também, graças a todos os fragmentos e coisas pontiagudas—e os 
pretrans não podiam se desmaterializar. A saída teria que ser feita 
a pé porque ele era muito baixo para pular nas ombreiras das 


janelas vazias. 


Ah, e então havia aquela fechadura de cobre. Não, ele não 


tinha passado por aqui. 


Talvez ela estivesse maluca. Talvez ... ele se converteu à 
religião humana na prisão? Embora fosse apenas para vampiros, 


como diabos Isso funcionaria? 


Antes de sair, ela olhou para o altar, que estava coberto de 
vermelho, azul, e lascas de ouro dos vitrais. Então ela olhou para 
onde a torre tinha caído de sua grande altura, a cruz de latão de 
alguma forma pousando com a face para cima no topo de uma das 


poucas placas planas que não foi inclinada ou quebrada. O ouro 





empoeirado no rosto do símbolo da fé capturou o luar, brilhando 


com o calor nisso, inexplicavelmente, fez seus olhos lacrimejarem. 
Ela gostaria de ter algo em que acreditar. 


Desmaterializando-se para fora do buraco da janela que ela 
entrou, ela se reformou na região ao redor da igreja e checou a 
fundação do prédio, procurando janelas de popa** em um porão 
... Ou porta de entrada de tempestade ... ou uma fenda grande o 


suficiente para um pretrans de 50 kg deslizar para fora. 
— Droga. 
Isso não estava indo a lugar nenhum. 


A ideia de voltar para a casa da fazenda com o rabo entre as 
pernas, porque ela tomou as divagações de um menino moribundo, 
confundiu-as com suas emoções sobre Janelle, e se entregou a uma 
perseguição selvagem, fez ela se sentir menor em suas roupas e fez 


a mochila com aquelas armas de seu avô parecer mais pesada. 


Nyx deu a volta novamente, procurando por impressões na 


cobertura do solo. 
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Mais tarde, ela não seria capaz de identificar o que a fez virar 


a cabeça. Não foi um som, um flash de luz ou uma voz, mas algo 


ordenou que ela olhasse para trás. 


No início, o congestionamento do crescimento excessivo 
parecia apenas mais um nó de árvores repletas de vinhas. Mas 
quanto mais ela olhava para ele, mais ela reconhecia que havia 


contornos ... cantos. 


Havia uma velha cerca de ferro sob toda aquela hera, cercada 
por por alguns grandes bordos“. E dentro dele, também coberto de 


ervas daninhas ... estava um cemitério. 


Caminhando, ela descobriu que o portão de pontas de ferro 
tortas havia sido forçado a abrir. Alguém havia passado por ela 
recentemente, deixando as vinhas recém-quebradas, as folhas 
apenas começando a murchar. E dada a cunha fina? Tinha sido 


alguém pequeno. 





o Acer (também conhecido em linguagem coloquial como bordo) é um género botânico pertencente à 


família Aceraceae. O seu porte pode ser arbóreo (árvore) ou arbustivo (arbusto). Existem aproximadamente 128 espécies, na sua 
maioria nativas da Ásia, mas algumas também ocorrem na Europa, África Setentrional e América do Norte. 





Nyx teve que empurrar as coisas muito mais para fazer caber 


seu corpo de adulta, e à luz da lua, o caminho que foi percorrido 
através dos túmulos era visível, mas por pouco. À cobertura do 
solo de ervas daninha e gramiíneas** que tinha sido pisoteada por 
pés que passaram apenas uma vez. Outra semana? Uma boa 


tempestade? A distância percorrida desapareceria completamente. 


Nyx seguiu o caminho sinuoso através dos marcadores 
cobertos de musgo e imaginou Peter, confuso e assustado, talvez 
fugindo de alguém, tropeçando e caindo, orientando-se ao luar 
pelos pilares de pedra e aquele portão. O medo que aquela criança 
deve ter sentido? Ela não conseguia imaginar, e ele sabia para onde 


11? Ele tinha um destino seguro? 
Ela tinha certeza de que ele estava apenas correndo assustado. 


Direto para um acidente com uma caminhonete Volvo onde 


foi atropelado e morreu. 


À trilha de perturbação terminou em uma cripta de pedra que 


foi obstruída por trepadeiras grossas como galhos de árvores. A 
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Poaceae é uma família de plantas das angiospermas da classe Liliopsida, subclasse Commelinidae, também 


conhecidas como capins, gramas ou relvas. 





entrada de mármore era uma fenda, a saída de seu interior que, 


como o portão, teve de ser forçada através dos tentáculos trançados 


da flora que reivindicou o monumento humano do luto. 


Agarrando o painel de pedra grossa, ela teve que se colocar de 
volta nisso, e ela sabia, enquanto ela gemia contra a resistência, 
que Peter deve ter andado com pura adrenalina enquanto abria 
caminho para sair. Terror era uma verdadeira fonte de força, a 
única graça salvadora com a qual você realmente poderia contar 


quando as coisas davam errado. 


Ela pegou a lanterna e acendeu o feixe de luz. Havia um 
pequeno conjunto de escadas que levava a um piso de mármore 
manchado e a um sarcófago situado no centro do 
espaço. Enquanto ela movia o feixe de luz ao redor, algo saiu 


correndo do caminho ... 


Com um puxão rápido, ela olhou por cima do ombro para o 


cemitério. 


Seus olhos verificaram novamente a vegetação, o portão que 


ela forçou a abrir, as lápides e a trilha que o pretrans havia forjado. 


Nada mudou. Sem cheiros também. 





As batidas de seu coração eram altas em seus ouvidos, e uma 


onda de suor brotou em seu peito. 
— Você está bem, —ela sussurrou. 


Voltando-se para a cripta, ela verificou novamente o interior e, 
em seguida, passou lateralmente pelo painel pesado. Descendo três 
degraus de pedra, ela pegou uma carga de poeira. As teias de 


aranha. E especialmente as pegadas no chão. 
Pegadas pequenas, com um arco alto e dedos minúsculos. 


Ela pensou em recém-nascidos e na maneira como os pais 


verificavam os dedos das mãos. 
Verificavam os dedos dos pés. 


Fechando os olhos, ela se perguntou como Peter havia nascido 


no campo de prisioneiros. Como deve ter sido ... 
— Você não deveria estar aqui, vadia. 


O clique ao lado de sua orelha foi suave, mas ela sabia o que 


era. À segurança de uma arma sendo retirada. 





DO. noite seguinte, Rhage correu rápido, correu forte, correu 


... muito rápido, na verdade. Muito forte. 


Mais tarde, depois que a primeira das surpresas da noite veio 
sobre ele, ele refletiu que deveria saber por sua marcha acelerada o 
que era inevitável. Mas tais presságios não estavam em sua mente 


enquanto perseguia um lesser de olhos e cabelos claros. 


Ele e seu inimigo estavam longe de onde sua corrida havia 
começado, de volta na oficina do ferreiro atrás da pensão Village 
Arms. No segundo andar daquele duvidoso estabelecimento de 
hospitalidade, Rhage saiu de uma vigorosa sessão privada com 
uma mulher de reputação duvidosa. Impulsionado por um desejo 
de se equilibrar, em oposição a qualquer necessidade sexual 


verdadeira, ele fez o que pôde para liberar um pouco de sua 





sobrecarga de energia e, tendo se exercitado assim, sua intenção 


era comer e beber, e então sair em busca de assassinos para 
diminuir ainda mais sua vantagem. Enquanto descia as escadas, 
insatisfeito com sua situação e com coceira sob a pele, ele olhou 


para noite pela janela, esperando que não chovesse. 


Através do vidro borbulhante, ele tinha visto claramente o que 


agora perseguta. 


Havia apenas uma coisa que tinha cabelo como seda de milho 


e rosto fluorescente para combinar. 


O matador*” estava falando com o tratador de cavalos e o 
dinheiro mudou de mãos. Para os animais para viajar neles? Ou 
ferraduras novas para aqueles que já possuía? Embora as 
carruagens motorizadas estivessem sendo compradas por 
humanos em grande parte ultimamente, a Sociedade Lessening 


não havia adotado os meios de transporte modernos. 


37 Os Lesser ou Lessening: eles também são chamados de menor, morto-vivo, assassinos, matador. 





Rhage tinha pensado que precisava deixá-lo ir. Mas uma 


imagem dos olhos de Darius o enviou escada abaixo dois degraus 


por vez. 


Esse olhar de condenação foi o que o manteve acordado 
durante o dia também. E era atualmente a urtiga sob a sela de seu 


humor. 


Quando Rhage emergiu da porta traseira do albergue, o 
reconhecimento passou em um instante entre os inimigos, e a 
reação foi rápida. Afastando-se rapidamente do ferreiro, o lesser 
partiu em uma caminhada rápida por uma viela estreita que 
cheirava a esterco de cavalo e comida estragada. Que o morto-vivo 
mancasse sugeria que tudo acabaria antes de começar, e Rhage o 
seguiu em um ritmo vagaroso, mantendo-se sem se 
comprometer—enquanto eles estivessem ao alcance de tantos 


humanos, não poderia haver conflito. 


Foi a única coisa que os vampiros e a Sociedade Lessening 
concordaram. Nenhum dos lados desejava interferência do Homo 


sapiens. 





Depois de alguns quarteirões, o ritmo da corrida a pé 


aumentou um pouco e, em qualquer caso, os levou para longe da 
parte assentada do centro da aldeia. Longe dos retardatários 
preguiçosos pela busca de sexo e beber cerveja. Longe de potenciais 


olhos atrás das janelas das moradias. 


Enquanto Rhage continuava no rastro de cheiro vil do 
assassino, ele estava ciente de uma vibração ruim em sua cabeça e 
em seu corpo, e ele se perguntou se por acaso deveria ter ficado 
mais tempo com a mulher. Então, novamente, o problema estava 
se acendendo mesmo enquanto ele estava com ela. Na verdade, ele 
não dormiu nada durante as horas do dia em seu covil subterrâneo. 
Assombrado por um fantasma familiar vestido com os fios 
esfarrapados da aversão a si mesmo, ele se jogou e se virou sobre o 


catre e desistiu completamente de encontrar repouso. 


Seu irmão Darius tinha sido uma praga em sua mente, e ele 
tinha encontrado muito a dizer ao outro macho. Os argumentos 
fantasiados passaram pelo tempo até o pôr-do-sol, embora fosse 
difícil discutir com uma pessoa que não estava no mesmo espaço 


físico que você. O beneficio disso, no entanto, era que quando 





chegou ao ponto / contraponto, ele ganhou todos os rounds contra 


Darius e teve uma satisfação vazia em suas vitórias. 


E agora ele e seu inimigo estavam neste campo às margens do 


rio. Então ele teve outra oportunidade de melhorar a sua sorte. 


Empunhando suas adagas negras, Rhage se desmaterializou e 
se reformou no caminho do lesser. Enquanto ele levantava suas 


lâminas, ele planejou sua próxima hora. 


Isto. Depois comida. Então ele teria que encontrar Darius e 


falar com ele... 


Na visão periférica de Rhage, ele viu os outros assassinos 
emergirem da linha das árvores, seis espectros brilhando 
ameaçadores, sombras pálidas dos humanos que eles foram antes 


de suas introduções na liga de assassinos de vampiros do Omega. 





A frustração instantânea caiu sobre ele. Ele deveria saber. Ele 


tinha ouvido sobre este acampamento perto do Hudson“, e 


deveria ter sido mais ciente do curso para o qual ele havia sido 
conduzido. Mas não havia tempo para autorepreensão. Guardando 
as adagas de volta em seu coldre de peito, ele foi para seus quadris 


e para o par de armas aguardando seu aperto lá. 


Ele não foi o primeiro a atirar, no entanto. O estouro de balas 
disparadas de armas inimigas ricocheteou pela noite, balas de 


chumbo entrando em sua coxa. Na sua lateral. Seu ombro. 


Sem aviso, esta pequena excursão tinha se tornado uma 
complicação mortal, e ele só podia culpar a si mesmo. Fechando os 
olhos, ele começou a atirar em um círculo ao mesmo tempo em que 
se forçou a se concentrar para se desmaterializar. Ele tinha que se 


acalmar para ... 


Outro tiro acertou seu ombro, chutando seu torso para trás. 





MENSILV 
PARE po Sed 
se DOS rua 
através do leste Nova lorque nos Estados Unidos. O rio nasce nas montanhas Adirondack de estado de Nova lorque, flui para o sul 
através do Vale do Hudson até a Upper New York Bay entre New York City e Jersey City. 


O rio Hudson é um rio 507 km que flui de norte a sul, principalmente 





Abrindo as pálpebras, ele testemunhou que havia feito uma 


marca na cerca de lessers que o cercaram. Havia buracos nos 
montantes verticais, pelo menos, dois caídos, e os outros estavam 
se escondendo atrás dos troncos das árvores. Infelizmente, eles 
estavam atirando enquanto avançavam. E eles continuariam a 


atirar depois de estarem protegidos ... 
Sob sua pele, sua maldição despertou. 


Rhage se agachou e continuou a recarregar e disparar suas 
próprias armas, ciente de que estava muito sozinho nesta 
escaramuça—e tragicamente, isso estava para mudar. Tentando 
recuperar o fôlego, ele não se atreveu a fazer uma pausa para 
tentar uma última vez se desmaterializar, embora esperasse que 


talvez pudesse evitar ... 


Um rugido profano saiu dele, subindo por sua garganta e 
saindo de sua boca, e o som foi tão inesperado e alarmante para o 
inimigo que houve uma trégua em todos os tiros. E então tudo 
retrocedeu para Rhage, seus sentidos, sua mente, seu eu interior, 


submergindo sob uma grande e terrível transformação. 





Quando seus ossos se separaram e suas juntas explodiram, 


enguanto seu corpo se transformava e se expandia, quando sua 
visão o deixou e ele foi forçado a ceder o controle de tudo o que era, 


e tudo o que era capaz de, para sua maldição, ele entrou em pânico. 


Não havia como lutar contra a maré, e seu último pensamento 


foi que sua besta bem poderia estar salvando sua vida. 
Pelo menos no curto prazo. 


Mas o problema não eram esses seis assassinos—bem, quatro 
agora—e seu camarada manco. Ele estava preocupado com o que 
aconteceria depois que ele acordasse. Se houvesse mais lessers 


naqueles bosques? Um acampamento inteiro deles? 


Então ele seria um alvo fácil para o inimigo quando ele 
retomasse sua verdadeira forma e não tivesse mais força ou 


presença de espírito do que uma cria recém-nascida. 


E se não houvesse presença de lesser? Havia humanos por 
perto e o sol nascendo em seis horas. Pior, seus Irmãos poderiam 
aparecer para defendê-lo e correr o risco de serem comidos no 


processo, pois sua besta não fazia distinção entre amigo e inimigo. 





Isso era ruim. Tudo isso era tão ruim. 


E ele temia que ficasse muito pior. 





Enquanto Nyx congelava, sua consciência da realidade se 


bifurcou. Um lado do seu cérebro focado no presente imediato: o 
cheiro do macho parado ao lado dela. O cheiro da arma de metal. O 


som da respiração estável dele. 


O que sugeria que ele estava familiarizado com o uso de armas 


em fêmeas. 


À outra parte de seu pensamento se voltou para seu professor 
de autodefesa. Ele tinha sido um humano, e ela o encontrou por 


meio de uma academia. As aulas de combate começaram como 





uma coisa a fazer, outra forma de se exercitar, mas quanto mais ela 


aprendia, mais gostava de ser capaz de se cuidar. Ela aprendeu 
muito com seu professor, e a base de tudo 1sso era algo que ele 
enfatizava continuamente: se você precisar se defender, não haverá 
tempo nem pensamento consciente para fazê-lo. A única coisa que 
vai te salvar é o seu treinamento e sua prática, porque a adrenalina 
vai sobrecarregar o lobo frontal e suas faculdades racionais, deixando 


você apenas com a memória mecânica. 
Nyx respirou longa e lentamente. 


É então ela se moveu mais rápido do que ela teria acreditado 


ser possível. 


Levantando a lanterna, acertando o agressor nos olhos com o 
feixe de luz cegando-o. Abaixando o torso, tirando sua cabeça do 
alcance se ele disparasse sua arma. Circulando seu corpo, 
assumindo o controle da mão e pulso governando a arma. Socando 


com sua bota, acertando-o na rótula. 


Enquanto ele caia para frente, Nyx quase deixou cair a arma 
quando ela transferiu seu aperto da base da boca até a pegada 
adequada. É então o macho superou sua surpresa com sua resposta 


rápida, indo para sua trança e a puxando tirando seu equilibrio. 





E foi então que a arma disparou. 


O som estava estalando alto na câmara que ecoou na cripta, O 
tipo de coisa que ela sentia em seu crânio mais do que 


ouvia. Abatido por reflexo ... 


O aperto em seu cabelo foi liberado instantaneamente, e a 
liberdade do torque foi tão inesperada que ela se jogou para frente, 
seu impulso lançando-a em uma queda de cabeça. Pegando-se no 


sarcófago, ela se virou—e engasgou. 
Sua lanterna caiu livre durante a briga e rolou para um lado. 


Portanto, seu raio de iluminação foi direcionado para o rosto 


de seu agressor. 
Ou o que restou dele. 


A bala o atingiu na base da mandíbula, e o ângulo de sua 
trajetória carregou o projétil de chumbo através das estruturas 
internas da frente de seu rosto. Sua saída tinha sido pelo canto 
externo do olho esquerdo, e havia levado tecido e ossos extensos 


junto com sua partida. 


Bala de ponta oca, ela pensou enquanto seu estômago revirava. 





Barulhos de estalidos subiram do que restava da boca, e sangue 


vermelho brilhante escorria da anatomia arruinada, uma poça 
ganhando largura e profundidade no chão de pedra empoeirado. 
Havia espasmos nas extremidades, mas mesmo sem treinamento 
médico, ela sabia que ele não iria se levantar tão cedo. Nyx 
estremeceu e recostou-se no sarcófago, seus pulmões bombeando 
rápido demais, com movimentos muito rasos. À medida que seu 
corpo ficava dormente, sua cabeça ficava confusa e sua visão ficava 


ruim, piscando entre a visão e a cegueira. 


Controle a respiração, disse a si mesma. Devagar e com facilidade. 


Reequilibre o dióxido de carbono no sangue. 


Foi somente através do que ela praticou com seu professor de 
autodefesa que ela foi capaz de resistir à vontade de continuar 
ofegante, e seus olhos foram a primeira função a se estabilizar. 
Então, o tremor e a paralisia estranha que acompanhava os ataques 
de pânico diminuiram— contanto que ela não olhasse para o corpo. 
O que era dificil de fazer. Os restos do macho estavam perdendo 
lentamente seus empurrões autônomos, a morte reivindicando o 


que estava vivo como uma refeição consumida—em mordidas. 





Tirando o cabelo do rosto, embora não houvesse mechas nos 


olhos, nariz ou boca, ela olhou ao redor. Nenhum reforço vindo 


para o espaço. Sem explosões. Nada de fora da cripta. 


Quando ela se abaixou para pegar a lanterna, percebeu que 


tinha uma arma na mão direita. Duynh. 


Deus, ela odiava aquele cheiro de cobre fresco de sangue, e 
uma parte dela, bem no fundo de seu âmago, queria chorar, 
embora tivesse sido uma situação de vida dele-ou-dela. Ela precisava 
superar isso. Forçando-se a passar por cima, ela revistou o corpo e 
encontrou uma recompensa que valia a pena anular seu reflexo de 
vômito. Chaves. Um comunicador. Um cartão sem foto ou nome, 
apenas uma fita magnética. Três pentes de munição que 


acompanhavam da arma. 


Este era o guarda de uma instalação mantida 


profissionalmente. Ela tinha que estar perto da prisão. 


Ela embolsou ou embalou tudo e levantou-se com a lanterna. 
Enviando seus instintos para fora, ela ouviu os sons suaves e 
respirou fundo, procurando por quaisquer cheiros além do homem 


que ela tinha ... 


Matado. 





Ela pensou em esconder o corpo. Os humanos não viriam 


desta forma, mas talvez houvesse outros como ele? Ela disparou 
algum tipo de alarme? Ou ele estava em uma verificação de 
segurança regular? Ele saiu do lado, mas 1sso não foi um bom 


indicador porque ele claramente se desmaterializou ... 


O rastro daqueles pequenos passos conduziu seus olhos a um 
respiradouro no chão. A grade de ferro tinha cerca de sessenta 
centímetros de altura e um metro de comprimento e, dado o padrão 
de arranhões na frente dele, era de onde o pretrans tinham saido de 
onde quer que ele estivesse. Para esconder seus rastros, ele deve ter 
colocado a grade de volta no lugar, embora o rompimento na 


camada de poeira fosse um sinal de néon piscando. 


Aproximando-se, Nyx se agachou, colocou a arma e a lanterna 
de lado, e apertou os dedos nas ripas. Quando ela puxou, a 
moldura saiu com um guincho agudo e ela congelou. Quando 
ninguém com uma arma apareceu ao seu redor, ela começou a 
respirar novamente, pegou a lanterna e apontou o feixe para 


dentro. 


Havia uma área rasa a cerca de um metro e meio, mas ela não 


tinha certeza se queria se desmaterializar porque não tinha noção 





do que poderia estar esperando por ela lá. Grande ponto cego. 


Enorme. 


Inclinando-se ainda mais longe, ela temeu que essa fosse sua 


única escolha ... 
Um sutil som de bipe disparou e então houve um whirrrrrrrrr. 


Girando, ela segurou a arma do guarda e apontou para o 
painel que estava deslizando para trás do outro lado do sarcófago. 


Em sua luz, o corredor que se revelou era cinza, estreito ... € Vazio. 
Para o momento. 


Colocando a grade de volta no lugar, ela se levantou e olhou 
para o guarda. Uma fração de segundo depois, ela pôs-se de pé 


sobre o homem e colocou a nove milímetros dele na cintura. 


— Desculpe ... senhor. — Senhor? Como se ela precisasse ser 
educada com um cara que estava pronto para matá-la? E quem, 


P.S., estava malditamente morto? — Apenas, ah, relaxe. 
Ok, ela estava perdendo o controle. 


Abaixando-se, ela pegou o corpo pelos tornozelos e puxou o 


peso morto—é claro—pelo chão. As escadas eram difíceis. 





Enquanto ela o arrastava escada acima, o som da parte de trás do 


crânio batendo a fez estremecer. 
— À1, aí, at, —ela sussurrou. 


No ar quente da noite, ela respirou fundo. Então ela puxou o 
macho entre um par de marcadores cobertos de líquen e deixou 
seus pés caírem no emaranhado de grama e hera. Verificando o 
céu, ela tentou se lembrar de qual era a previsão do tempo. 


Ensolarado. Não era para estar ensolarado amanhã? 


Um raio de sol e o corpo desapareceria, nada além de uma 


marca de queimadura na vegetação. 


Nyx se armou novamente e correu de volta para a cripta, 


pensando naquela cena de Os Sopranos“ 


em que Tony matou 
Ralphie Cifaretto. No filme, na TV-—na maior parte—os 
assassinatos eram escorregadios. Pessoas eram mortas em um 


conjunto coordenado de movimentos. Na vida real? Alguém como 





né The Sopranos (no Brasil, Família Soprano e em Portugal, Os Sopranos) foi uma premiada série de 


televisão dramática americana criada por David Chase e produzida pela HBO. A série acompanha a vida de Tony Soprano (James 
Gandolfini), um mafioso ftalo-americano de Nova Jersey que depois de um ataque de pânico, procura ajuda profissional. É a Dra. 
Jennifer Melfi (Lorraine Bracco) quem o ajuda a lidar com os problemas e "negócios da família". A série conta com diversos papéis de 
destaque entre os colegas; membros e rivais da família de Tony. Os mais notáveis são os papéis de sua esposa, Carmela Soprano (Edie 
Falco), e seu primo, Christopher Moltisanti (Michael Imperioli). 





Tony ganhava spray de pimenta na cara enquanto está matando 


alguém por ferir um animal. 


Ou, em sua situação, ela deixa uma entrada escondida bem 
aberta enquanto arrasta sua primeira vitima de assassinato para 


fora de uma cripta. 


De volta para dentro, ela se certificou de que não havia 
ninguém por perto e então penetrou pela abertura na parede. Uma 
pequena luz vermelha piscou ao lado da porta, e quando ela se 
inclinou para olhar, houve um bipe e o painel deslizou de volta 


para o lugar. 


Franzindo a testa, ela tirou o cartão do guarda do bolso do 
blusão. Quando ela o moveu sobre a luz vermelha, o painel se 
abriu mais uma vez e ela o fechou com o mesmo movimento. Deve 
ter havido outro leitor por aquele respiradouro? Seja como for, ela 
tinha problemas maiores. Algumas aulas de autodefesa e uma 
queda de sorte não eram nada comparados a uma força policial 
profissionalmente tremmada e equipada em uma instalação com 


algum nível de segurança sofisticada. 


Imaginando o rosto de Janelle, ela se virou para a esquerda e 


começou a andar. Enquanto ela prosseguia, as luzes ativadas por 





movimento instaladas no teto do túnel ganharam vida, e ela 


poderia ter passado sem a ajuda. Mas como se a lanterna dela não 


a tivesse denunciado? 


Andar com o calcanhar a ajudou a manter o som de seus 
passos baixo, mas não fez absolutamente nada para as batidas de 
seu coração. À sensação de que ela estava perdendo a cabeça a fez 
sentir como se alguém a estivesse sufocando, mas pelo menos a 


coisa perseguidora era de monitoramento fácil. 
Ela olhou para trás a cada três metros. 


E então ela se aproximou de uma parede de metal sólido. 
Tirando o cartão de acesso, ela o passou por outra luz vermelha 
piscante e se moveu para o lado, tentando se proteger enquanto o 


painel deslizava para trás. 
O cheiro da terra a fez recuar. 
O que estava do outro lado era rocha nua. 


Eu não deveria fazer isso, ela pensou. Eu preciso voltar, agora. 








fo longo do século que ele esteve lá embaixo, o Jackal fez um 


estudo sobre os guardas. Suas posições e turnos. Suas viagens em 
pares e individuais. Seus territórios dentro do complexo prisional. 
Ele conhecia a cor dos olhos e do cabelo deles, quais eram 
distraídos e quem era cruel. Ele estava ciente de quem deixou seu 
condicionamento físico 1r e quem era magro e musculoso. Ele os 
rastreou de onde eles entraram nos corredores comuns da área 


privada do Comando até os confins de suas responsabilidades. 


Ele os testemunhou traficando drogas para prisioneiros. Ter 
relações sexuais com o preso. Dando socos que eram merecidos e 
atormentando as pessoas que estavam seguindo as regras. Ele 
conhecia seus segredos e seus vícios, seus pontos cegos e seus 


campos de visão. 


Ele teve o cuidado de nunca ser notado. Não foi difícil. Havia 


tantos prisioneiros. 


Uma coisa, entre muitas, que não estava prontamente 
disponível no andar de baixo eram os relógios, mas os guardas 
ajudaram nisso. Com seus horários e rotas regulares, eles eram um 
metrônomo, uma forma de marcar a passagem do tempo. Desde 


que mantivesse seus passos na mesma distância e na mesma 





cadência, ele poderia rastrear e antecipar os turnos e suas 


responsabilidades e, portanto, os ciclos noturnos e diurnos. Ou 


algo próximo à noite e ao dia. 


O Comando garantiu que as pessoas cumprissem seus deveres. 


E foi assim que ele soube que algo estava errado. 


Baixando os olhos, ele olhou para as tiras de couro feitas à mão 
em seus pés. Seu passo estava correto, uma extensão fácil de sua 
coxa para fora de seu quadril, e sua velocidade estava correta. Ele 


estava no túnel certo também. Espere ... ele estava? 


O Jackal parou e olhou por cima do ombro. Refazendo suas 
esquerdas e direitas mentalmente, ele pensou ... não, este era o 
local correto. Ele corria suas rotas D, E e F nas últimas três noites 


/ dias. Este era G. Ele deveria estar fazendo G. 
Então, isso estava certo. 
Onde estava o maldito guarda? 


Estreitando os olhos, ele considerou o tunel à sua frente. E 


esperou. 





Sinos de alerta começaram a soar em sua cabeça. O guarda 


deveria ter passado agora, em transição para estar fora do turno. 


Eles tinham mudado sua programação? 
Isso seria um problema. A previsibilidade deles era crítica. 


Pressionando, ele fez uma curva, acertou uma reta e chegou a 
uma ramificação que era marcada com uma mancha de tinta 
branca na arcada tosca da cabeça do túnel. Antes de penetrar na 
area, ele se certificou de que não estava sendo seguido. Então ele 
avançou, ficando perto do lado esquerdo da parede. Suas roupas 
pretas e cinzas, roupas largas que lhe permitiam mover-se 
livremente e rápido, eram da cor da parede, mas as luzes carecas 
penduradas a cada seis metros acima da cabeça significava que ele 


era um alvo fácil... 
O Jackal parou de repente. 
Erguendo o nariz para o ar, ele respirou fundo. 


O cheiro que desceu até ele era tentador em um nível que ele 
nunca tinha conhecido antes —e era totalmente estranho. Por todos 
os anos, décadas, e século, que ele passou aqui no subsolo, ele 


nunca tinha se deparado com 1sso antes, e foi um triste comentário 





sobre sua vida que ele teve que 1r tão longe em sua memória para 


colocar uma definição nisso. 


Fechando os olhos, ele respirou fundo, ávido por mais da 
fragrância. Sim, flores frescas, e não do tipo enjoativamente doce 
que proliferado nas grandes casas que ele uma vez visitou e viveu. 


Esta era exuberante e linda de uma forma honesta, não cultivada. 
E estava ficando mais forte. 


O Jackal apagou três das lâmpadas soltas, criando um trecho 


de escuridão de 18 metros de comprimento. 


Os sons de passos eram fracos e, ao se aproximar, havia uma 


e apenas uma explicação para eles. 


Alguém que não deveria estar na prisão encontrou uma 


maneira de entrar. 





O gosto na boca de Rhage era um flagelo sobre a língua, carne 


estragada e morangos amassados e moldados em conjunto. Mas 
isso era o menor dos males que o atormentavam. Enquanto ele 
estava deitado na grama, seus olhos estavam cegos, tudo escuro 
ao seu redor de forma que ele não poderia se orientar sobre hora 
pelas constelações. Ele não tinha noção da passagem do tempo, 
nenhuma ideia de quão perto estava do amanhecer—e com a dor 
em seus braços e pernas, seu torso e cabeça, ele não conseguia 
dizer se sua pele estava enviando mensagens de alerta quanto à 
abordagem de luz do sol ou se a agonia foi a salva de despedida de 


sua besta. 


Rolando para o lado, Rhage vomitou enquanto seu estômago 


se agitava e se revoltava. Ele consumiu muitos assassinos. Ele 





sabia pela náusea em seu estômago e aquele gosto em sua boca. 


Mas quão confusa era a cena? A atenção humana seria 
especialmente ruim agora, e cadáveres—ou melhor, pedaços 


deles —eram algo que chamava a atenção. 


Seus ouvidos eram a única coisa em que ele podia confiar, e 
eles o forneceram com nada de bom. Um som pingando estava 
próximo. Algo estava vazando. Seu próprio sangue? Ou era de um 
assassino? Ou ele perfurou um recipiente de hidromel? Seu nariz 
estava muito entupido com o fedor dos mortos-vivos para fornecer 
a ele alguma pista. Por falar nisso, ele ainda estava na clareira 


junto ao rio ou havia vagado ... 
— Meu Irmão. 


Na voz familiar, Rhage exalou em alívio. Darius era o último 
macho que ele teria procurado, mas o ajudante perfeito nesta 
situação. Além disso, significava que ainda havia escuridão, ainda 


tempo para se proteger. 


— Você deve mover-me. —Sua voz era apenas uma rouquidão 


fraca. — Eu devo ser movido. 





Mas, novamente, ele não sabia onde estava. A besta poderia 


levá-lo longe de onde primeiro o comandou. 


— Sim. —Na pausa que se seguiu, Rhage imaginou o Irmão 


olhando em volta. — De fato. 
— Onde estou? —Rhage perguntou. 
— Eu tenho um cavalo. Permita-me levantá-lo sobre ele. 
— Estou a sentir-me bastante doente. 


Com essa nota, ele ficou nauseado, e demorou um pouco antes 


do vômito passar o suficiente para ele falar novamente. 
— Ajude-me, por favor. 
— Eu tenho você, meu Irmão. 


Quando os braços vieram ao redor dele Rhage gemeu em 
resposta, e então as coisas ficaram muito pior. O movimento era 
terrível, seus membros doloridos e feridos, torso inchado gritando 
quando Darius o ergueu pelos joelhos e cintura, e o deslocou para 


um cavalo que pisou forte e relinchou em protesto. 


Por causa do cheiro? O peso? 





— Querida Virgem Escriba, —Rhage grunhiu enquanto era 


jogado de bruços como um saco sobre a sela. 


A pressão em seu estômago inchado era insustentável, e ele se 
atrapalhou em empurrar as palmas das mãos contra algo, 


qualquer coisa, para aliviar a constrição. 
— Não, não, não ... —E então ele ficou enjoado de novo. 


Depois que a rodada acabou, Darius amaldiçoou e o ergueu. 


De volta o chão. Mais ânsia. 


— Vou escondê-lo, —disse o Irmão. — E então eu deverei 


voltar ... 


Rhage perdeu a consciência por trás de seus olhos cegos, sua 
consciência desaparecendo não em um desvanecimento gradual, 


mas na forma aguda de uma luz a gás sendo extinta. 


Não havia como verificar quanto tempo passou, mas a 
próxima coisa que percebeu foi uma levitação que o despertou. 
Jogando seus braços, ele lutou contra o ar no caso de este não ser 


um dos seus. 





— Não, não, fique tranquilo, meu Irmão. —O som da voz de 


Darius instantaneamente o acalmou. — Tohrment e eu estamos a 


removê-lo em cima de um pallet*º. 


— Obrigado. Aos dois. —Pelo menos era isso que ele estava 
tentando dizer. Ele não tinha certeza do que estava saindo de sua 


boca. — Devolva-me a minha morada ... 
— Você precisa ser cuidado. 
— Esta é meramente a minha recuperação ... 
— Você foi baleado pelo menos quatro vezes. 
— Esta não é a primeira ... 


Tohrment, filho de Hharm, falou a partir do ponto dos pés de 
Rhage. — Fique em silêncio e economize as suas forças. Temos 


uma viagem pela frente até Havers. 


Rhage queria lutar contra a maré que o estava levando 


adiante, mas lhe faltou energia—e talvez esse fosse o ponto. Era 





ci pallet de madeira 





difícil para ele discernir qual era a origem da dor e, portanto, 


quanto de sua fraqueza era devido à perda de sangue das balas. 


Talvez fosse melhor aceitar a palavra de quem podia ver o dano 


causado. 


Semelhante a quando a besta saiu, ele agora não tinha escolha 
a não ser liberar o domínio sobre si mesmo e seu corpo, e ele 
rastreou a viagem na qual foi levado por seus sons e sensações: 
uma brisa sobre a pele nua enquanto ele era transportado em algo 
duro. Um movimento para cima e, em seguida, um balanço ao ser 
transferido para um pallet. Rangendo ao ser acomodado em algum 
tipo de carruagem. Cascos batendo forte e um relincho, como se 
incomodassem os cavalos. Sacudindo-se com um balanço 


enquanto eles estabeleciam seu curso em um ritmo constante. 


No momento em que pararam, algum tempo depois, mais de 
seus sentidos estavam sobre ele e ele estava ciente de uma dor 
latejante em seu lado. Havia três outros pontos focais de natureza 
semelhante, mas foi aquele sob suas costelas que o fez pensar que 


seus irmãos estavam certos em levá-lo ao curandor da espécie. 





Outra transferência no pallet. Uma porta se abrindo e 


fechando. 


Vozes agora. Várias delas. 


Junto com os aromas de carne assada e cordeiro. E ... bastante 


distant e... o som de um quarteto de cordas? 
Isso não fazia sentido. 


Ele virou a cabeça para frente e para trás, o movimento não 


ajudando em nada sua visão. 
— Esta é a morada do curandor? —Ele murmurou. 


E então uma voz que ele reconheceu, mas que o confundiu 


ainda mais. 


— Claro, ele terá um quarto. O melhor quarto que minha casa 


tem a oferecer. 


O que diabos ele estava fazendo na propriedade de Jabon? 





O aa passo à frente que Nyx dava era uma luta. Apesar do túnel 


que ela estava passando estar vazio, sem barreiras na frente dela e 
sem perseguidores atrás, ela teve que se forçar a continuar durante 
a descida gradual. Ela tinha a lanterna em uma mão, a arma do 
guarda na outra, e sua ansiedade cavalgando-a de volta como se 
tivesse jogado uma sela sobre sua coluna e colocado 
esporas. Quando ela se aproximou de outra curva e as coisas se 
achataram sob os pés, ela não podia acreditar o quão longe tinha 
ido, e para ter certeza de que não se perderia, ela pegou apenas 
esquerdas. Em qualquer uma das ramificações que ela passou, ela 


foi para ... 
Saindo de um canto, ela parou. 


A frente, havia um trecho de escuridão, as luzes estendidas ao 


longo do teto extintas. 





Nyx saltou para trás, fora de vista daquilo que ela não podia 


ver. Colocando seus ombros contra a parede úmida do recorte 
parecido com uma caverna na terra, ela desejou que a luz acima 


dela se apagasse ... 


As mãos que a agarraram e empurraram seu rosto contra a 
parede foram duras, mordendo em seus braços. E antes que ela 
pudesse reagir, a arma foi pega. A lanterna dela também. Em 
seguida, sua mochila foi arrancada e uma palma presa em sua nuca 


para mantê-la no lugar. 


Nem uma palavra foi dita, e a velocidade foi tal que pareceu 


que tudo aconteceu entre uma batida do coração e a próxima. 


Enquanto Nyx estava presa na parede, ela grunhiu e lutou 
contra o macho. A punição pela tentativa de se libertar foi ainda 
maior pressão em sua nuca—e o cano da arma pressionado em sua 


têmpora. 
— Você não pertence aqui. 


A voz era baixa como um sussurro e muito, muito 
profunda. Havia um sotaque ali também, mas ela não perdeu 


tempo tentando localizá-lo. 





— Deixe-me 1r, —disse ela com firmeza. 


— Como chegou aqui? —Houve o desenho de uma inspiração. 
— E matou um deles, não for? Eu posso sentir o cheiro de sangue 


em si. 


Antes que ela pudesse calibrar uma resposta, um som suave e 


rítmico registrou em seus ouvidos. 
— Droga, —o macho assobiou. 
É fo1 então que seu cérebro caótico definiu aquele ruído. 


Marcha. Havia várias pessoas marchando em uníssono. E pela 
forma como o som estava ficando mais alto, eles estavam se 


aproximando. 
— Não faça nenhum som, —a voz masculina ordenou. 


Quando a pressão diminuiu em seu pescoço, Nyx fez algumas 


contas rápidas. 


Quem quer que fosse tinha suas armas e um controle 
considerável sobre ela—no momento. Mas ela não achava que ele 
era um guarda. O que significava que ele era uma melhor aposta 
do que aquelas botas que estavam vindo em sua direção. Como se 


ela tivesse uma escolha, entretanto? 





Ela olhou por cima do ombro para o macho ... 


Nas sombras, ela não podia acreditar em seus olhos. Azul 
esverdeados. Eles eram olhos azuis esverdeados brilhantes que a 


lembravam de imagens que ela tinha visto na TV do mar tropical. 


O resto de sua primeira impressão veio rápido: cabelo preto 


puxado para trás. Grandes ombros, corpo alto. 
Lábios que nem deveriam estar em sua lista de checagem. 


Quando ele puxou seu braço, ela tropeçou, mas recuperou o 
equilíbrio rapidamente. Ele levou-a de volta por onde ela tinha 
vindo, as luzes penduradas no teto apagando conforme eles se 
aproximavam e voltando conforme eles passavam. É então ele 


parou. 
— Aqui, —ele disse suavemente. 


Houve um som de zumbido, e então um cheiro diferente veio 
até o nariz dela. Antes que ela pudesse identificá-lo, ela foi 
empurrada para a frente para um espaço escuro como breu e o 


zumbido veio novamente. 





— Eles vão matá-la se a encontrarem, —ele sussurrou 


enquanto eles estavam fechados juntos. — Especialmente com o 


sangue de um deles em si. 


No vazio sensorial, sua voz desencarnada fazia tudo parecer 
uma paisagem dos sonhos, e os olhos de Nyx se esforçaram contra 
a escuridão, mesmo que não valesse a pena. Enquanto 1sso, fora de 
onde quer que eles estivessem, o som daqueles vários conjuntos de 


botas batendo no chão em coordenação cresceu mais alto. 


— Eu quero minha arma de volta, —ela disse enquanto os 


guardas pareciam passar. 
Depois que os sons da marcha diminuíram, uma vela acendeu. 


Nyx piscou no brilho quente, e estava feliz que ela deu uma 
olhada em seu bisbilhoteiro no túnel. Caso contrário, ela poderia 


ter mostrado surpresa. 


Ou ... Algo mais que teria sido realmente estúpido 


compartilhar. 


Ainda assim, ela estava cativada. Seu olhar parecia estar 


iluminado de dentro de seu crânio, diferente de tudo que ela já 





tinha visto antes. Jóias. Turmalinas da Paraíba”". Apenas mais 


bonito do que isso. 
Ela não conseguia desviar o olhar. 


Em sua visão periférica, outros detalhes dele foram 
registrados. Ele tinha uma sarda sob o olho à esquerda, e seus 
contornos eram incomuns. Como um coração. Suas roupas eram 
cinza-escuras e largas, mas não eram trapos. Ele estava limpo e 


relativamente bem alimentado. Seu cheiro era ... 


Ela se recusou a se permitir pensar sobre o cheiro dele. Não. 


Isso não 1a ajudar as coisas. 
— Precisamos tirá-la daqui, —ele disse severamente. 


À medida que as palavras dele surgiam, ela pensou que queria 
apenas um pouco mais tempo para olhar para ele para que ela 


pudesse memorizar todos os detalhes de seu rosto. 
Mas 1sso era ridículo. 


— Eu não vou embora, —ela rebateu. 


do Turmalina Paraíba é uma gema descoberta no distrito de São José da Batalha, nos domínios territoriais do município 
de Salgadinho, na Região Metropolitana de Patos, estado da Paraíba. Em 1980, sob a supervisão de Heitor Barbosa, com o primeiro 
achado, oito anos após o início da atividade. 





O Jackal fechou os olhos brevemente. Apesar da realidade de sua 


própria situação e do enfoque predominante que ela exigia, ele 
pensou que deveria tirar essa fêmea da prisão. Com suas roupas de 
aparência estranha, suas provisões e a lanterna que ele tirou dela, 
estava claro que ela não pertencia a este lugar. E com o que ela fez 
com um dos guardas do Comando? Se eles a pegassem com 
aquelas manchas de sangue em sua jaqueta, ela 1ria aprender coisas 


sobre a dor que fariam a morte parecer um presente. 


Ela não era sua responsabilidade, entretanto, e ele não estava 
em posição de assumir outras responsabilidades. E não era como 


se ela fosse frágil ou fraca. 


Pelo contrário. A fêmea o estava encontrando bem nos olhos 
e, embora tivesse sido desarmada, ela estava pronta para lutar. A 
resolução estava em sua postura preparada, seu olhar firme, os 
punhos que estavam na frente de seu peito. Seu cabelo, que era 
preto, estava puxado para trás, a cauda longa o suficiente para se 
enrolar sobre o ombro e se estender abaixo da clavícula. Seus olhos 


eram da cor de conhaque em boa iluminação. 





Pelo peso de sua mochila, e a maneira como se movia, ele 


sabia que ela tinha mais armas com ela. Provavelmente munição 


também. 
— Dê-me minhas merdas de volta, —ela exigiu. 
O Jackal franziu a testa. — Peço desculpas. 


— Você me ouviu, idiota. —Quando ele não respondeu, ela 
retrucou: — Eu já sei que você fala inglês, então não finja que está 


confuso. 


— Eu entendo cada palavra que falou. Eu simplesmente não 
estou acostumado a ouvir fêmeas xingando tão prontamente 


quanto você parece fazer. 


Ela piscou. Inclinou-se um pouco, como se ele talvez fosse 
estúpido. — Exatamente onde você pensa que estamos? Um 


restaurante gourmet? 


— Eu só acredito que o sexo frágil tem melhores formas de se 


expressar. 


À fêmea colocou as mãos nos quadris. 





pa, 


— Apenas minha sorte. Eu ser assaltada por Emily Pos 


— Emily quem? —Ele estreitou os olhos. — E eu não a 


assaltel. 
— Então porque você tem todas as minhas merdas. 


Enquanto ela prolongava a enunciação dessa última palavra, 
algo desconhecido acordou no fundo de seu cérebro. Para encobrir 


os pensamentos e sentimentos, ele se forçou a se concentrar. 
— Para onde pensa que está a 11, —disse ele. 
— Você não precisa se preocupar com 1sso. 


— Estou a fazer a pergunta errada, —ele murmurou. — 


Porque está aqui. 
— Também não é da sua conta. 


Calor passou por ele, e ele ignorou cuidadosamente a área 


entre suas coxas onde se agrupou. 


— Não me parece que esteja a entender a sua situação. Você 


vai morrer se não sair daqui, e a menos que tenha alguma ajuda 


E) cin 
A. 


ao = Emily Post era uma autora e socialite americana, famosa por escrever sobre etiqueta. 





para se livrar deste inferno, o seu túmulo é uma situação do tipo 


“mais-cedo-do que-mais-tarde”. 
— Eu não vou embora. 
— O que é que vale mais do que a sua própria vida? 
— Não é sobre mim. 


Quando ela simplesmente olhou para ele, o Jackal desviou o 
olhar. Parecia estranho esconder os olhos de um estranho, mas 
parecia de vital importância que ela não adivinhasse nada sobre 


ele. Principalmente o que estava acontecendo com seu corpo. 


Embora algo lhe dissesse que ela não ficaria chocada. A fêmea 


era descarada, e não apenas com seu vocabulário. 


— Quem é que você está a procurar? —(Quando ela cruzou os 
braços e estreitou o olhar, ele sorriu. — Ah, parece que acertei e 
me poupe dos jogos. Você não está em posição de jogá-los. Você 
não tem 1deia de onde está, para onde está indo ou como encontrar 


alguém no labirinto aqui embaixo. 
— Eu vou descobrir. 


— Não, não vai. Passei cem anos nesta prisão. Eu sei mais 


sobre o sistema de túneis do que qualquer outra pessoa ainda viva 





nele. Você não tem ideia de onde está. Agora diga-me, quem você 


está aqui para encontrar. 


À fêmea se separou dele e deu a volta. Ao dar-lhe espaço para 
chegar ao inevitável, ele teve plena consciência do que estava 
acontecendo do lado de fora da passagem secreta. Um esquadrão 
foi até onde ela havia ganhado entrada. É o guarda cuja presença 
não foi contabilizada, quem não estava onde deveria estar, foi 


aquele que ela matou. 


— Onde colocou o corpo? —Ele perguntou. Quando ela parou 
e olhou para cima com consideração fingida, ele revirou os 


olhos. — Pare de atuar. Depois que você matou-o, onde o deixou? 
Silêncio. É então ela começou a andar novamente. 


Enquanto pensava sobre sua própria diretriz principal, ele 
perdeu o interesse na arte de persuasão. Ela era teimosa e ela era 
arrogante, e a vida tinha correções para 1sso. Especialmente aqui, 


no subsolo. 
Ele tinha muito a perder para poupá-la da evolução. 


O Jackal voltou ao painel deslizante. Escutando atentamente, 


o que foi fácil porque a fêmea com certeza não estava dizendo 





nada, ele não ouviu nada no túnel. Acionando o painel para retrair, 


ele estava ciente de um aperto em seu peito quando ele tirou a 
mochila dela e a jogou de volta para ela. Sua arma e lanterna 


seguiram, e ela pegou cada com uma surpresa suspeita. 


— Boa sorte, —ele disse enquanto se virava. — O painel 
fechará em três segundos por conta própria. Se você está dentro ou 
fora, é consigo—e para onde você vai em seguida é o mesmo. Boa 


sorte em sua missão. 


Saindo no túnel, ele caminhou na direção da Colmeia. Ele teve 
que se apressar para alcançar onde deveria estar em sua rota Gy, 
embora com a interrupção que a fêmea havia causado, houvesse 
uma chance de que todos os guardas ficassem fora de sincronia 


pelo resto da noite. 


E tinha que ser noite, ou como um vampiro, ela não teria saido 
e ficado na superfície. Provavelmente era mais cedo do que tarde 
da noite, também, supondo que ela quisesse se fornecer com a 
quantidade máxima de tempo de viagem. Sem dúvida, ela era 
estúpida o suficiente para pensar que poderia libertar quem ela 
tinha vindo para libertar antes da chegada imevitável do 


amanhecer. 





Ao tomar nota da referência do cronograma e integrá-la ao seu 


conhecimento das mudanças de guarda, ele não gostou da 
sensação de antecipação enquanto esperava que ela o chamasse de 


volta. 


Ao tomar nota da referência do cronograma e integrá-la ao seu 
conhecimento das mudanças de guarda, ele não gostou da 
sensação de antecipação enquanto esperava que ela o chamasse de 


volta. 


Era a única maneira de sobreviver. 





O. olhos de Rhage voltaram ao seu serviço no meio do cuidado 


de suas feridas. Era cedo para que sua visão voltasse sobre ele, mas 
a combinação de um ambiente desconhecido e o fato de que alguém 
o estava cortando parecia cultivar uma urgência em relação áquele 


esse seu sentido particular. 


Estava tudo muito embaçado, mas ele podia ver o suficiente 
para determinar a curandor da raça, Havers, vestido com um 
smoking e curvando com um bisturi. Mais distante, Rhage podia 
ver seus dois Irmãos em cada lado da cama que ele tinha sido 
colocado, ambos em trajes de baile. E lá, atravês do opulento 
quarto perto de uma porta, estava Jabon. O dono da propriedade 
estava igualmente em trajes formais para a noite, e sua expressão 


era de grande satisfação, como se o fato de haver vários membros 





da Irmandade da Adaga Negra sob seu teto fosse uma recompensa 


trazida a ele pela boa natureza da providência. 


Em algum lugar em um nível abaixo, instrumentos de corda 
tocavam, e Rhage imaginou membros da glymera, machos e 
fêmeas gentis, ligados por um toque delicado, as belas figuras 
movendo-se suavemente com cuidado ditando posições de dança 


no chão de mármore preto e branco de um salão de baile. 


Vestidos coloridos giravam e balançavam suas saias, e os 
diamantes e pedras coloridas em gargantas delgadas e pulsos 
cintilavam e brilhavam. Nenhum estaria sorrindo, e haveria uma 
hierarquia dentro da hierarquia sobre quando, de que maneira e 


por quem / para quem o contato visual poderia ser feito. 


As regras da glymera eram legião e dispositiva, e as 
conseguências de violá-las eram terríveis e potencialmente 
geracionais em natureza. Mais do que seu dinheiro e suas terras, 
suas posses e sua posição na raça, as restrições de conduta da 
aristocracia eram seu recurso mais precioso. Quer fosse a pureza 
de uma fémea solteira ou o mapa de assentos de uma mesa de 


jantar ou a maneira como um indivíduo respondeu a um convite, 





eles haviam criado há muito tempo um campo de batalha próprio, 


minas terrestres de decoro devido à combustão a qualquer 


momento. 


Rhage nunca tinha entendido isso. Se ele estivesse em tal 
alerta? Seria para evitar ser esfaqueado. Decapitado. Baleado. Não 


seria se preocupar com qual garfo ele usava ... 


Ele gemeu quando uma onda de agonia em suas costelas 


roubou seu fôlego. Eles estavam tirando seus pulmões? 


— Perdoai-me, —Havers disse em um tom gentil. — A bala 


está removida. 


Houve um clank! enquanto algo de metal batia em algo de 
metal. E depois houve um alívio momentâneo antes da próxima dor 
aguda, desta vez mais para baixo, em seu quadril. A sequência de 
picadas de dor seguida por aquele clank! foi repetida mais duas 


vezes. 
— Obrigado, curador, —Rhage murmurou. 


— E uma honra estar ao seu serviço. 





Havia pontos na sequência, mas eram um mero inconveniente, 


mais do que qualquer coisa desconfortável. E então todos 
pareceram dar um passo para trás e olhar para ele como se 
estivessem procurando por mais ferimentos. Ou talvez sua 


expiração. 

— O senhor não vai tomar nenhum alívio para a dor? —O 
curandor perguntou. 

— Não, nenhum. 


Hora de ir, Rhage pensou. 


Com essa resolução, ele foi sentar-se, totalmente investido na 
intenção de ficar de pé, mas todas as mãos que estavam ao redor 


dele pousaram sobre ele. 


Enquanto um coro de Não, fique deitado ondulava pelo 
quarto, ele estava preparado para discutir—e ainda assim sua 
língua parecia lenta em sua boca e seu cérebro não conseguia 


acertar as palavras. 


— O senhor precisa se alimentar, —hHavers disse. — Existe 


alguma ... haveria ... 





— Uma fémea de quem me valer? —Rhage ofereceu enquanto 


ele descansava suas costas contra os travesseiros que ele deve ter 


manchado. — Tenho certeza que poderei encontrar uma. 


— Essa é uma dificuldade que ele nunca sofreu, —Darius 


Iimurmurou. 


— Não, não, permita-me trazer-lhe uma veia adequada, — 
Jabon falou. — Eu vou certificar-me de que você será revitalizado 


por ela. Eu tenho uma atualmente em mente e ela está lá embaixo. 


— Tudo bem. —Rhage olhou para todos eles, embora fossem 
um pouco mais do que uma névoa em torno dele. — Mas depois eu 


estarei de saida. 
Havers pigarreou. 


— Eu temo, senhor, que você deva descansar o dia aqui. E 


talvez ficar mais tempo. O senhor tem muito do que se recuperar. 


— O senhor tem que ficar aqui, —o aristocrata apressou-se. 
— Vamos assistir a todas as suas necessidades com rapidez e 


precisão, garantindo a sua rápida recuperação. 





Exatamente o que ele estava procurando. Uma dívida para 


com um bajulador. O infernal reembolso de tal obrigação seria 


mais do que ele poderia suportar alegremente. 


— Você superestima meus ferimentos. —Para provar seu 
ponto, Rhage empurrou suas palmas para longe de si mesmo, 
sentou-se e balançou as pernas para fora da beira da cama. — Eu 


não preciso alimentar-me e eu estou ... 


Ao colocar o peso sobre as solas dos pés, teve um breve 


momento de triunfo. 


O colapso que se seguiu foi um repúdio total a sua suposta 
força e independência. E se não fosse pelo rápido controle de 
Darius sobre seu bíceps, ele teria batido no chão—e provavelmente 


estilhaçado como quando vidro caia sobre pedra. 
O outro Irmão não se dirigiu a ele. 


— Sim, Jabon, nós iremos aproveitar-nos da sua hospitalidade, 
e se há de fato uma fêmea disposta com uma veia, ficaríamos muito 
gratos por seu serviço. Além disso, por favor, tranquilize-a que a 


alimentação será testemunhada. 





— Imediatamente, —disse o feliz anfitrião. 


Quando uma porta se abriu e fechou, os sons e cheiros da 
reunião abaixo chamejaram brevemente. E então tudo ficou 


silencioso. 


— Eu fiz o que pude até agora, —Havers disse. — Envie um 
doggen para mim se ele precisar de alguma coisa durante o dia. A 
minha casa fica do outro lado da rua, como vocês sabem, então 
poderei chegar até ele em um transporte coberto se for necessário. 


Eu acredito que ele irá ficar bem desde que se alimente, no entanto. 
— Obrigado, curador, —Tohrment entoou. 


Quando Rhage estava sozinho com seus Irmãos, ele fez uma 


careta. 


— Talvez nós devêssemos limpar-me se irá haver uma fêmea 


presente? 


— Sim, — disse Tohrment. — Vou começar o banho. Jabon fez 
todo o possível para informar-me que suas banheiras têm 


queimadores de gás por baixo, então você estará aquecido. 





Graças à Virgem Escriba, Rhage pensou enquanto o macho 


entrava no banheiro. 


Quando o som de água correndo iniciou, ele virou a cabeça 


para Darius e franziu a testa. 
— Você também está com um traje formal. 


— Eu estava a assistir ao baile quando você foi encontrado 


perto do rio. Eu fui convocado para você. 
— (Quem me encontrou? 
Houve uma pausa. — Zsadist. 


Agora Rhage ergueu sua cabeça, apesar de seu pescoço 


dolorido. — Você mente. 


— Porquê? É a verdade. Para mantê-lo seguro, ele massacrou 
a população daquele acampamento lesser lá na floresta. Ele lutou 
com todos eles depois que você desmaiou, e os retardatários ele 
perseguiu e matou depois que ele veio e me encontrou aqui na festa. 


Você deve ser grato a ele. 


Rhage imaginou o Irmão com o rosto cheio de cicatrizes, e os 


olhos mortos e pretos. 





— Aquele macho mata porque gosta, não para proteger 


ninguém. Ele não se importa nem com seu Irmão de sangue. 


— Qualquer que seja a sua motivação, você está vivo apenas 


por causa dele. 
— Onde ele está agora? 
— Quem sabe. 


Depois de um momento, Rhage franziu o cenho. — Então, ele 


enviou uma mensagem para si de alguma forma? 


— Ah não. Ele caminhou direto para o salão de baile, sangue 
lesser a pingar dele e uma adaga negra em suas mãos. Sua entrada 


foi uma cena inesquecível, eu lhe asseguro. 
Rhage riu. — Eu só posso imaginar. 


— O anúncio de sua presença foi o arco do virtuoso violinista 
a guinchar em suas cordas. Tudo parou. Duas fêmeas desmaiaram, 
e pelo menos três machos saíram do salão de baile e correram. 
Como serviço público, fui prontamente a ele e o redirecionei para 


fora da reunião. 


— Ele tem o olhar de um demônio. 





— E o coração frio de um também. Ele é tão perigoso quanto 


a sua besta em várias maneiras. 


Quando eles caíram em silêncio, Rhage considerou suas horas 


de vigília durante o dia anterior. 
— Meu Irmão, devo explicar-lhe algo. 
— O quê, então? 
— Eu sei que não me respeita ... 


Vagamente, Rhage estava ciente do Irmão colocando ambas 


as mãos para cima e inclinando-se para longe. 
— Agora, Rhage, não vamos fixar-nos nisso ... 


— E verdade. E você não é o único. —Ele pigarreou. — Eu sei 
que há outros na Irmandade que sentem-se como você. Você 
acredita que eu sou frívolo e distraído por fêmeas, desfocado e 


descompromissado. 
— Meu Irmão, de novo, agora não éa hora ... 


— Agora ou mais tarde, a verdade é o que é. 





Rhage desejou poder ler as nuances da expressão de Darius. 


Exceto que depois ele percebeu que seria melhor deixá-las 
embaçadas. Desdém e desgosto não iriam ajudá-lo a ir mais longe 


em seu discurso. 


— Você está bem ciente da maldição com a qual eu vivo, — 
disse ele, — e esta noite, quando você foi até às margens do rio, 
você viu de novo do que ela é capaz. Eu faço o meu melhor para 
mantê-la sob controle, e a maneira como gerencio a besta é me 
deitando com mulheres e fêmeas e lutando. Se eu não queimar 
minha energia, ela pode sair, talvez em um momento inoportuno. 


Talvez perto de todos vocês. 


— Na verdade, meu Irmão, há uma circunstância melhor para 


esta conversa ... 


— Existe? Ou você vai evitar o constrangimento de novo? Eu 
não tenho certeza se você compreende a extensão da minha 
fraqueza de vontade e comando quando a besta é expressa. Eu não 
sei o que isso faz. Não consigo ver ou ouvir ou temperar a sua força 
e fúria de qualquer maneira. Mas devo viver com as consequências. 


Se um de vocês machucar-se com isso? Então a culpa é minha e eu 





tenho que carregar esse fardo pelo resto das minhas noites. O que 


seria insuportável. Eu nunca iria recuperar-me. 


Ele empurrou-se para cima sobre os travesseiros e, no fundo 
de sua mente, se perguntou se havia manchado toda a roupa de 


cama, não apenas o que estava contra a cabeceira da cama. 


Claro que sim. — Você acredita, —continuou ele, — que estou 
mais comprometido com a caça de fêmeas do que com a guerra. 
Isso não é falso. Sou compelido a eles porque devo administrar a 
energia que fervilha dentro de mim a cada momento em que estou 
acordado e em todos os outros enquanto durmo também. Eu odeio 
sexo. É uma refeição pela qual não tenho a mínima fome. A 
alternativa, entretanto, é algo que não posso tolerar. Então, por 
favor, saiba, estou tão focado como sempre na guerra. Mas quando 
luto contra nosso inimigo, às vezes estou consigo e os outros 
irmãos, ou eminentemente em sua companhia. Minha principal 
preocupação é, e sempre será, a segurança da Irmandade. Foi uma 
benção da sorte eu estar sozinho nesta noite. No entanto, isso não 


é, e nem sempre será o caso. 





Houve um momento de silêncio denso. E então Rhage sentiu 


sua mão da adaga agarrada por Darius. 

— Eu não sabia, —murmurou o outro Irmão. — Eu não fazia 
ideia. 

Envergonhado por suas revelações, Rhage encolheu os 
ombros. 

— Como eu disse, isso é o que é. 

— Porque você não falou sobre isso antes deste momento? 

— Vamos mudar de assunto ... 


— Sua honra foi injustamente difamada. 


— Eu prefiro ser conhecido como um prostituto do que como 


um covarde. 
— Como você seria um covarde? 
Rhage fechou os olhos. 


— Tenho medo do que está dentro de mim. Isso me apavora, 


porque não posso garantir a segurança das pessoas de quem mais 





gosto, e sou eu mesmo em quem não posso confiar. Mas chega 


disso. Está feito. 


A água correndo no banheiro mais adiante parecia ficar mais 


alta no silêncio. 
— Eu sinto muito, meu Irmão, —Darius sussurrou. 


— Eu não deveria ter dito nada. —No entanto, havia algo 


sobre Darius que fazia um macho querer ter o seu respeito. 


Limpando a garganta, Rhage tentou considerar o que mais eles 
poderiam discutir enquanto aquela banheira que era 
evidentemente profunda como um lago, enchia-se num ritmo de 


caracol. 


— Devo confessar, estou surpreso que tenha comparecido à 
festa de Jabon, —Rhage forçou-se a comentar. — Nunca tão 


pronto para a companhia dele, você já esteve. 


— Isso é verdade. —Darius pigarreou, como se estivesse 
mudando o curso de seus pensamentos. — Acontece que nosso 


anfitrião tem um conhecido que pode ser útil para mim. 


— Você precisa de uma veia também, meu Irmão? 





— Não, um mestre de obras para a minha casa na grande 


colina. Eu não tive sucesso em encontrar trabalhadores dentro da 
espécie e, além disso, acredito que precipitei-me. Preciso de planos 
e suprimentos primeiro ... bem como uma pessoa que possa 
conduzir uma equipe. Tudo o que tenho é o topo da montanha. No 
entanto, há um macho aqui esta noite que construiu várias 
construções em Caldwell e também na cidade de Nova York e na 
Filadélfia. Eu o conheci. Ele parece um bom tipo, embora ele tenha 


um nome estranho. 
— Por como ele é chamado? 


— O Jackal**. 


43 0 Chacal *-*, mas materemos o nome em Ingleês mesmo. 





— É não posso te pagar muito! 


Nyx gritou as palavras enquanto saltava do espaço escondido, 
justo antes do painel deslizar de volta ao lugar. Então ela 


amaldiçoou o quão alto ela falou. 


À frente, o macho com as costas largas e a longa trança parou. 
Quando ele não se virou e olhou para ela, ela não tinha ideia do 
que diabos ele 1ria fazer. O que ela estava esclarecendo? Era bom 


ter suas armas de volta em seu corpo. E em sua mão. 


O macho girou lentamente sobre os calcanhares. Quando seus 
olhos se encontraram, ela prendeu a respiração, mas dane-se se ela 


Iria mostrar ISSO. 
— Pagar-me, — disse ele. — Como em dar-me dinheiro? 


— Eu tenho quinhentos dólares. E tudo o que tenho. 





O macho olhou para além dela e depois para trás. 


— É o que você acha que eu devo fazer com o dinheiro aqui 


embaixo? 
— Não existe, tipo, um mercado negro ou algo assim? 
— Um mercado negro? 
— Você sabe, subornando guardas. Ou outros prisioneiros. 


Sim, como se ela fosse uma especialista depois de todos 
aqueles episódios de Lockdown"* que ela assistiu de sua poltrona da 


sala de estar. 


Por um momento, ele apenas olhou para ela. E quando um 
perfume de especiarias escuras entrou em seu nariz, ela franziu a 


testa—e ele também. 


Quando ele andou de volta para ela, foi fácil manter sua 
posição considerando que ela estava armada e ele não. O que foi 
difícil foi a maneira que ela rastreou seus movimentos. A cada 


passo que ele dava, havia uma poderosa mudança da esquerda para 


LOCKDOWN 





Lockdown é uma série de televisão que aparece no National Geographic Channel. A série é um olhar 
educativo sobre prisões e prisidios nos Estados Unidos, apresentado em formato documental. O confinamento é conhecido em 
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a direita, seus ombros e quadris contrabalançando o peso 


muscular. 


Era o tipo de coisa que fazia uma fêmea se perguntar o que 
exatamente ele poderia fazer com seu corpo. Se por acaso ele 


estivesse nu. 
Seus olhos examinaram seu rosto. 
— Você terá que dizer-me quem você está a procurar. 


O coração de Nyx parou de bater. Mas não por causa do que 
ele exigiu. Era aquele cheiro que parecia sair de cada um dos poros 


dele. 


Deus, cheirava bem, limpando toda a terra úmida e mofo do 


seu nariz. 


— E minha irmã, —disse ela. — Eu vou tirá-la deste pesadelo. 


Ela nunca deveria ter acabado aqui em primeiro lugar. 
— Qual é o nome dela. 


Não era uma pergunta. Então, novamente, eles estavam 


solidamente na terra da retórica, não estavam. 


— Janelle. Ela foi encarcerada há cinquenta anos. 





— Não reconheço o nome. Mas 1sso não significa nada. 


— Então você vai me ajudar. Por quinhentos dólares. 


Seus olhos, aqueles incríveis olhos azuis esverdeados 


brilhantes, se estreitaram. 
— Talvez. 
Oh, pelo amor de Deus. 
— O que há com o talvez. Ou você está dentro ou fora. 
O sorriso que curvou seus lábios era calculista. E sensual. 
— Curiosa escolha de palavras, fêmea. 
Isso não está acontecendo, Nyx pensou. Isso não está acontecendo. 


E ainda assim ela se concentrou em sua boca. É pensou onde 


ele poderia colocá-la no corpo dela. 


— Não, —ela disse enquanto ela pegava sua deixa. Porque era 


onde a mente idiota dela também tinha ido. 


— Eu a teria ajudado de graça antes, —ele falou lentamente. 
— Mas agora que você mencionou o pagamento, vejo-me com 


uma mudança de opinião. 





— Quinhentos. E nós mantemos 1sso profissional. E 1sso que 


eu estou oferecendo. 


O macho inalou profundamente, suas narinas dilatadas. Então 


ele riu, o estrondo baixo em sua garganta. Como um ronronar. 


— Eu acho que você está a oferecer um pouco mais, minha 


querida. 


Nyx estendeu a mão e agarrou a frente da camisa dele, 


puxando-o para a frente. 
— Não. Me. Chame. De. 'Querida'. E eu nunca vou ser sua. 


Mais tarde, ela refletiria que maltratar o macho foi um 
erro. Mais tarde ... ela gostaria de poder retirar isso. Mas não 


porque ela se sentiu fisicamente ameaçada. 


— Vou chamá-la do que eu quiser, —ele disse enquanto se 


concentrava em seus lábios. 


— Oh, então é assim, hein. Eu deixo sair dois palavrões e você 
imagina que não precisa me mostrar nenhum respeito. Quanta 


classe. 


Houve uma pausa elétrica. 





— Pelo contrário. Estou mais que preparado para te mostrar 


algo. 


— Sim, você pode manter isso para você. —Ela socou seu 


peito e recuou bruscamente. — Agora nós temos um acordo. 
— Eu não quero o seu dinheiro. 
Nyx riu com severidade. 
— Bem, é a única coisa minha que estou oferecendo. 
— Eu não disse qual é o meu preço. 
— Eu sei o que você quer. 
— Você sabe, —ele falou lentamente. 
Sim, ela pensou, porque eu também quero. 


Mas agora não era o momento para seu impulso sexual 


finalmente sair do neutro. 


Nem queria começar algo com um criminoso, pelo amor de 
Deus. Não somente ela não conhecia este macho, ela não tinha 


ideia de como ele acabou aqui. 


Apesar que ... bem, Janelle não pertencia aqui, também, e... 





Espere, ela estava realmente dando desculpas para esse 


cara? O que diabos havia de errado com ela. 
Porcaria. Ele cheirava muito bem. 


Como se ele estivesse lendo sua mente, os olhos do macho 
caíram mais baixo sobre ela, para a frente do seu blusão, para as 
suas pernas. Quando eles se levantaram para encontrar seu olhar, 
ele estava claramente expondo sua posição na mesa de negociação 


sem palavras. 
— Quinhentos dólares, —ela repetiu. 
— Diga-me o que eu quero. 
— Desculpe? 
— Você disse que sabia o que eu queria. O que é. 


Ele voltou a olhar para a boca dela, como se quisesse vê-la se 
mover, e ela pensou que ele estava pensando em lugares onde ela 
poderia colocar os lábios nele. Lugares duros. Lugares que, com 


certa atenção, fariam as coisas muito, muito confusas. 


E não apenas de uma forma “é complicado”. 





— Você quer fazer sexo, —disse ela. — Mas não vai ser 


comigo. Assim eu sugiro que você pegue os quinhentos e pague 


alguém para aguentar seus grunhidos e gemidos. 


— Como você sabe como eu soo quando gozo. —A voz dele 


era como veludo, suas palavras correndo juntas. — Hmm? 


— Bem. Talvez você cante a música do Kit Kat? 


. Talvez seja 
sua lista de compras. Inferno, poderia ser a porra da bandeira 


estelar. Seja o que for, não é da minha conta. 
— Oh, eu temo que seja. Se você quiser encontrar a sua irmã. 


Nyx olhou por cima do ombro. Não havia nenhum outro 
barulho vindo atrás dela, mas isso não iria durar. Mais cedo ou 
mais tarde esses guardas iriam voltar e ela não podia acreditar que 
este macho estava apenas de pé aqui com calma, negociando por 
Sexo, como se estivessem na calçada de uma rua da cidade em um 


bom código postal à uma da tarde. 


Certo. Porque era aí que esse tipo de negócio acontecia. 
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— Eu não estou te fodendo, —ela disse. — Então, ou você 


supera 1SsO OU ... 


Ele se moveu tão rápido que ela não teve tempo de reagir. Um 
segundo havia espaço entre eles, no próximo, ele estava de volta 
no rosto dela. E virando a cabeça para o lado. E baixando a boca 


para que ficasse a um fino centimetro da dela. 


Enquanto ela engasgava, ela cheirava aquelas especiarias 


escuras. 


— "Temo que seja 1sso o que eu quero de st, —ele sussurrou. — 
E ouso dizer, é o que você também quer. —Ele respirou fundo 
novamente. — Destinos, você cheira como algo que eu quero 


provar. 
— Não, eu não, —ela disse asperamente. 


Ela foi dar um tapa nele, mas ele segurou sua mão, seus 
reflexos mais rápidos do que os dela. E então ele forçou o braço 


dela para trás, seu aperto tão forte que ela nem tentou se afastar. 


Ele apenas olhou para ela com aqueles olhos hipnotizantes, e 
a próxima coisa que ela perceber, ela não estava pensando em 


recuar. Ela só pensava sobre chegar mais perto dele. 





Era o estresse, ela disse a si mesma. Era essa situação estranha e 


perigosa, tipo ponta da faca e adrenalina no limite. É por isso que 


ela estava ficando ... excitada. 
O macho deixou cair seu braço e a olhou com triunfo. 


— Vamos encontrar sua Janelle então, —disse ele. — Vamos? 


| | 


O Jackal não devolveu a fêmea à passagem oculta. Ele estava 


tentado, mas ele sempre teve um sexto sentido sobre os guardas, e 
algo estava dizendo a ele que voltar atrás mesmo algumas centenas 


de metros naquela direção seria uma má ideia. 
Mas eles tinham que se mexer. 


Destinos, fazia muito tempo que ele não queria uma fêmea. E 
depois de tudo que ele tinha passado, ele precisava sentir aquela 


centelha de atração novamente. 


Isso significava que ele não estava tão morto quanto pensava 


que estava. 





— Tire a sua jaqueta e coloque-a sobre a mochila, —disse ele 


enquanto eles estavam saindo e ele se forçou a sair do feitiço 
sexual. — E mantenha seus olhos para baixo e suas mãos nos 
bolsos. Eu quero-a logo atrás de mim, e fique perto. A minha 
reputação precede-me e 1sso será benéfico para nós, mas você não 


quer ser notada. Não queremos forçar nada. 


A fêmea obedeceu tão rapidamente à reorientação de seus 
suprimentos e com a roupa que ele atualizou sua opinião sobre ela. 
Talvez ela pudesse sobreviver a isto. No entanto, ao sentir que ela 
estava seguindo em seu rastro, ele desejou que estivesse levando-a 


para fora do buraco do inferno, em vez de mais fundo nele. 


Ela tentaria por conta própria, no entanto. Ela era 


simplesmente imprudente. 


Os túneis da prisão foram escavados na terra sem rima ou 
razão para seu layout, que era o que resultava quando você tinha 
um sistema que tinha evoluído em vez de ter sido projetado para 
uma determinada função. Ele estava confiante de que muitos 
prisioneiros não sabiam metade dos limites da prisão, e ele se 


perguntou sobre os guardas. 





O Comando sabia, entretanto. Ele aprendeu 1sso da maneira 


mais difícil. 

Por pelo menos meio quilômetro, eles não encontraram 
ninguém, mas quando eles chegaram ao alcance da Colmeia, 
outros prisioneiros foram encontrados. Ele a manteve bem longe 


da área comum, contornando as passagens de alto tráfego por via 


das dúvidas. 


É era estranho como a presença dela mudava as coisas para 
ele. Normalmente, outros prisioneiros não estavam em seu radar, 
ele se preocupava com os guardas. Agora, qualquer coisa que se 


aproximasse deles era uma ameaça a ser avaliada. 


Quanto mais perto ele chegava de sua cela, mais rápido ele 1a, 
como se a falta de complicação que eles tiveram até agora fosse o 


tipo de coisa que poderia acabar com o fim da distância. 


As celas dos encarcerados estavam instaladas em blocos na 
parte mais antiga da prisão, e você teria sorte se tivesse uma. Os 
machos e fêmeas que não tinham eram forçados a se alojar em uma 


das áreas comuns de dormir. 


Que estavam cheias de corrupção. É pior. 





Seu compartimento escavado na rocha era o último da fileira 


dos mais antigos e, à medida que avançava na fileira de beliches, 
examinava deliberadamente cada um deles. Nenhum dos outros 
prisioneiros prestou atenção nele. A maioria estava deitada em 
seus paletes, dormindo nos turnos de trabalho. Um estava lendo 


uma revista Life*º* que tinha uma foto de um homem com o nome 


“Richard Nixon'"*” sob o retrato em preto e branco. Outro tinha um 


livro esfarrapado aberto sem capa sobre ele. 


Quando ele chegou à sua cela, ele ficou de lado e acenou para 
a fêmea entrar. Na verdade, ele gostaria de ter algo melhor para 
oferecer a ela do que essas acomodações rudes, quase inabitáveis. 


Os dias de luxo haviam passado há muito para ele, no entanto. 


Ficando parado, ele olhou na direção de onde eles vieram. 


Sem guardas. Sem prisioneiros. Nada. 


Então seu cheiro não foi notado. 





Life foi o nome de duas revistas norte-americanas extintas. 
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Richard Milhous Nixon foi um advogado e político norte-americano que serviu como o 37.º Presidente dos 


Estados Unidos de 1969 até 1974, quando se tornou o primeiro e único Presidente a renunciar do cargo. 





Enquanto ele se abaixava no espaço de três por três, ele limpou 


sua garganta. A fêmea olhou por cima depois de verificar a 


plataforma de madeira dura como pedra que ele dormia. 


— Onde estão as barras? —Ela perguntou enquanto acenava 


com a cabeça para o arco aberto. 


O Jackal inclinou-se para o lado e puxou o conjunto de ripas 


de ferro e malha de aço para fora da parede de rocha. 
— Aqui. 
— Então, espere, você pode sair a qualquer hora? 


— Foi fácil para você descer até aqui? — Quando ela fechou a 
boca, ele acenou com a cabeça. — O problema da fuga não são as 


celas, é a própria prisão. 
— Mas como a ordem é mantida? 


A risada que saiu dele foi baixa, e até mesmo para seus 


próprios ouvidos, significativa. 
— O Comando tem seus meios. 
— E o diretor, você quer dizer? O chefe da prisão? 


— Sim. 





— À quem ele se reporta? —Ela gesticulou ao redor. — É 


quem está no comando sobre ele? Isso é dirigido pelo Rei ou ... 


— À prisão sempre esteve sob o domínio final da g/ymera e do 


Conselho. 
A fêmea franziu a testa. 


— Você tem certeza sobre 1sso? Porque o Conselho foi 
dissolvido pelo Rei, e os ataques mataram a maior parte da 


aristocracia. 
— Quais ataques? 


— À Sociedade Lessening atacou as Famílias Fundadoras em 
suas casas cerca de três anos atrás. Ninguém tem ideia de como os 
encontraram. Eles massacraram quase todas essas linhagens. — 
Como o choque que ele sentiu deve ter se mostrado em seu rosto, 
a fêmea se inclinou em direção a ele, mas não o tocou. Abaixando 
o volume de sua voz, ela disse: — Exatamente há quanto tempo 


você está aqui embaixo? 
— Que ano é precisamente? 


— Você não sabe? 





— Eu não teria perguntado se eu soubesse. —Ele encolheu os 


ombros. — E não importa. Eu fui preso em mil novecentos e 


catorze, e desde então, o tempo teve pouco significado para mim. 
À fêmea piscou. — Você está aqui há mais de cem anos. 
— Sim. 


— Você não teve contato com o mundo exterior desde então? 


— Ela balançou a cabeça. — Quero dizer, sem visitantes? 


— Você acha que um lugar como este tem horário de visita? 
Como se estivessemos em uma enfermaria de hospital aqui 


embaixo? 


Ela começou a dizer outra coisa naquele ponto, mas ele se viu 
distraído pelo movimento de seus lábios, prestando mais atenção 


em seus franzidos do que nas sílabas que eles lançaram. 


— Você fica aqui, —disse ele, interrompendo-a. — E fique 


debaixo da plataforma da cama. 
— O quê? 


— Não estarei fora por mais de cinco minutos. —Não que ele 
tivesse um relógio. Não que ele tivesse certeza disso. — Vá para 


debaixo da cama. A menos que você queira correr o risco de alguns 





dos meus companheiros de prisão lhe conhecerem—e eu posso 


garantir-lhe, eles não o irão fazer apertando a sua mão. 
— Me leve com você. 


— Não. Eu estou a 1r para a Colmeia. Eu não posso protegê-la 
lá se for só eu por mim mesmo. —Ele apontou para a plataforma 


da cama. — Vá lá para baixo e não faça um som. 





(JÉsx nunca foi boa em seguir instruções, mas o instinto de 


sobrevivência a tornou estranhamente complacente. Então, claro, 
tudo bem, ela estava totalmente dentro e rastejou seu caminho para 
o espaço apertado sob a "cama" mal construida. Olhando para fora 


ao nível do solo, ela observou o macho sair e depois ouviu os sons 





da prisão: as vozes à distância, os passos ... alguém cantando uma 


música dos Duran Duran? 


Jesus, quando foi a última vez que ela ouviu 1sso? Tinha que 
ter sido quando Ronald Reagan** estava no cargo e as pessoas 
assistiam Family Ties*?-—e enquanto ela considerava o atraso na 
cultura e no progresso, ela não conseguia entender o quanto as 
coisas mudaram acima, enquanto aqueles encarcerados aqui 
permaneceram os mesmos. Pelo amor de Deus, de volta quando 
Simon Le Bon tinha cantando sobre como ele estava com fome, a 
Internet ainda não tinha sido inventada, Amazon tinha sido apenas 
uma selva, e eletricidade tinha sido para aspiradores de pó, não 


Carros. 
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Ronald Wilson Reagan (Tampico, 6 de fevereiro de 1911 — Los Angeles, 5 de junho de 2004) foi um ator e 
político norte-americano, o 40.º presidente dos Estados Unidos e o 33.º governador da Califórnia. Nascido e criado em pequenas 
cidades de Illinois, formou-se em economia e sociologia no Eureka College e em seguida trabalhou como radialista esportivo. Mudou- 
se para Hollywood em 1937, onde trabalhou como ator por quase três décadas, tornou-se presidente da Screen Actors Guild (SAG) e 
porta-voz da General Electric (GE). Sua carreira política tem suas origens durante seu trabalho para a General Electric. Originalmente 
membro do Partido Democrata, mudou para o Partido Republicano em 1962, creditando tal atitude a mudanças ideológicas do Partido 
Democrata durante a década de 1950. 





ns Family Ties (Quem Sai Aos Seus em Portugal e Caras & Caretas no Brasil) é uma conhecida sitcom norte- 


americana da NBC, originalmente transmitida na década de 1980, entre os anos de 1982 e 1989, com um total de 180 episódios. No seu 
auge, esta sitcom ficou dois anos consecutivos no segundo lugar da lista de programas televisivos com maiores audiências nos EUA. 
Conhecida internacionalmente, foi inicialmente transmitida em Portugal pela RTP2 nos anos 80, tendo vindo a ser repetida desde 2002 
na SIC Sempre Gold e posteriormente na SIC Comédia. Actualmente, é repetida na RTP Memória. No Brasil, foi transmitida pela Rede 
Globo com o nome Caras & Caretas e mais recentemente no Sony Entertainment Television com o nome original, Family Ties. 





Janelle tinha perdido tanto ... 


Através do arco aberto da cela, ela viu uma figura drapeada 
passar lentamente, sua cabeça abaixada, nada das mãos ou pés 
aparecendo para fora das bainhas do manto cinza asfáltico. Era 


muito pequeno para ser um macho. 
Tinha que ser fêmea. 
— Janelle? —Ela sussurrou. 


Nyx saiu de baixo como se estivesse salvando alguém de um 
incêndio, e quando sua mochila ficou presa em algo, ela a tirou 
rapidamente, deixando ela e seu blusão para trás. Pondo-se de pé, 
ela se libertou da cela e virou à direita. Não houve muita corrida 
envolvida na perseguição, e assim que ela estava ao alcance, ela 


estendeu a mão e tocou a manga do manto. 
— Janelle? 
A figura parou. Girou ao redor. 
— Sou eu, Nyx ... 


Quando a fêmea olhou para cima, O capuz se levantou e a luz 
das lâmpadas sobrecarregadas penetrou nas sombras obscurecendo 


o rosto. Nyx engasgou e saltou para trás. 





À fêmea tinha perdido um olho em algum momento, e a lesão 


tinha sido gravemente tratada, o soquete costurado e fechado com 
linha preta que permaneceu no lugar embora a pele tivesse sarado. 
A boca estava igualmente arrumada, parte do lábio superior 
faltando, de modo que as longas pernas dos dentes podres e 


cinzentos pedaços de gengiva descolorida apareciam. 


O rosnado que saiu sob o manto era tão cruel quanto um 


raivoso cachorro, e o que restou da boca enrolou para trás ... 


Algo rosa estava preso entre aqueles dentes lascados. Pedaços 


de ... carne? 


— Agora, agora, —uma voz masculina falou lentamente, — 
você apenas continue. Eu sei que você não pode estar com fome. 


Acabei de vê-la comer. 


Nyx não se incomodou em olhar para quem estava colocando 
interesse nisso. Ela estava muito ocupada se preocupando se seria 
abordada para que seu rosto pudesse ser mastigado como 


sobremesa. 


Depois de um momento tenso, durante o qual um carretel de 


baba pingou daquele queixo enquanto o olho 1a e voltava entre 





Nyx e o macho que estava de pé atrás dela - a fêmea baixou o olhar 


e se afastou. 


Quando uma onda de alívio substituiu o pânico, Nyx se virou 


para agradecer ... 


O prisioneiro que intercedeu em seu favor era enorme, o que 
explicou porque aquela fêmea com cicatrizes fez as contas e foi 
embora. Mas ele não era nenhum salvador. Enquanto ele se 
inclinava casualmente contra a parede de pedra, seus olhos 
amarelos brilhantes estavam com as pálpebras pesadas e 
calculistas, seu corpo musculoso claramente capaz de conseguir O 


que ele queria. 


E aquele aviso sobre fazer conhecidos estava certo. Este 


predador não estava procurando apertar sua mão. 
— Acho que não a vi por aqui, vt, —disse ele. 


Nyx olhou de volta para a cela que ela havia deixado. 


Pensando em sua mochila. 


Pensando na relativa segurança que ela havia deixado por um 


capricho desesperado. 





— Se você é nova aqui, —ele cruzou os braços sobre a altura 


do peito. — Vou te dar uma orientação rápida. A primeira regra é: 
não se aproximar de ninguém que não está a procurar a sua 


companhia. 


Enquanto seu coração batia forte, ela olhou na outra direção. 


Aquela fêmea estava fazendo uma curva, saindo de vista. 


— SÓ para que saiba, —disse o macho com suavidade 


enganosa, — Eu estou muito aberto para conhecê-la. 


Nyx voltou a se concentrar no prisioneiro na frente dela. Ela 
não tinha perdido tempo tomando nota de seu cabelo ou de suas 
feições, mas ela rastreou cada nuance dele agora, desde o cabelo 
longo e ondulado com mechas grisalhas até o arco de suas 
sobrancelhas e o corte duro de sua mandíbula. Em outras 
circunstâncias, ela poderia considerá-lo atraente, mas não aqui 


embaixo. E não com aquele olhar em seus olhos. 
Ele era um assassino. 
E ele era ... outra coisa também. 


Havia algo diferente nele. 





— Você pode correr se quiser, —ele murmurou enquanto seus 


olhos viajavam para baixo no seu corpo. — Vai ser mais divertido. 
O Jackal esperava não ter que percorrer todo o caminho até a 


Colmeia para encontrar quem ele estava procurando. E esta não 
era a única coisa em sua mente quando ele entrou no túnel do 
saguão principal. Pelo caminho, ele se viu fazendo avaliações em 
relação aos outros prisioneiros: qual a altura deles. Quão forte. Quão 
fraco. Quão rápido. Quão lento. Quase todos eles estavam vestindo 
o mesmo tipo de roupas soltas e sujas que ele estava, mas havia 
muita variedade em todas as outras características físicas exibidas. 
Cores de cabelo diferentes. Cor dos olhos. Idades e pesos. Ele tinha 
algum pensamento de que tinha feito isso quando se viu pela 


primeira vez no subsolo. 
Nessa época, foi um caso de querer sobreviver. 


Agora, foi pelos olhos daquela mulher que ele mediu aqueles 
com quem estava familiarizado. Havia pelo menos 1.500 


prisioneiros aqui, O que parecia muito, até que você passasse cem 





anos com o mesmo conjunto de rostos—e não era como se 


houvesse novas pessoas entrando mais. Na verdade, ele não 


conseguia pensar em uma nova chegada nos últimos dez anos. 


Então, novamente, o que a fêmea disse? Os ataques. O 


Conselho se foi. A maioria das Familias Fundadoras está morta. 


Setenta e cinco anos atrás, se essa quebra de autoridade tivesse 


ocorrido? 


Cinquenta anos atrás? Talvez a população aqui embaixo 
tivesse se revoltado e escapado. Mas agora não. Apesar do que ele 
disse a sua convidada, a glymera não estava mais no comando da 
prisão que havia criado—e não estavam por pelo menos duas 


décadas. 


O Comando vinha reunindo as rédeas do controle por algum 


tempo ... 


À frente, uma figura entre as outras se destacou. Mais alto que 
a maioria, com o que o avô do Jackal teria chamado de "uma 
carruagem real", o macho de alguma forma transformava suas 
roupas comuns em obras-primas feitas sob medida apenas pelo 


balanço controlado de sua marcha adequada. 





Fale do aristocrata. 


O Jackal saltou à frente, caindo na esteira de seu alvo. Em uma 


voz baixa, ele disse: 
— Eu preciso de um favor. 


Era uma prova do tipo de vampiro com quem ele estava 
lidando quando nada mudou sobre o macho. Não o passo largo, 


não o caminho certo do foco, não o balanço nesses braços. 
Mas houve uma resposta tranquila, baixa e suave. 
— O que você precisa, meu amigo. 
— Venha para a minha cela. 
— (Quando. 
— Agora. 


Houve um breve aceno de cabeça e, em seguida, na próxima 
ramificação, o macho desviou-se do fluxo de corpos em direção à 
Colmeia e penetrou em um túnel com paredes mais estreitas e sem 
tráfego de pedestres. O Jackal ficou com o prisioneiro, e eles 


percorreram alguma distância antes de parar. 


Nada foi dito enquanto esperavam. 





Quando não havia rastros e nenhum guarda, o Jackal avançou 


alguns metros e parou de costas para a parede de pedra. O outro 
macho ficou de vigia quando o interruptor oculto foi atingido e um 


clique suave fo1 liberado quando o painel deslizou para trás. 


Um momento depois, os dois estavam na outra extremidade 
da passagem secreta para a qual o Jackal trouxe a fêmea em 


primeiro lugar. 


— Diga-me, — disse Kane enquanto as velas acendiam e eles 


começaram a andar. 


Kane foi a maior surpresa quando o Jackal estava aprendendo 
as cordas da prisão. Outro aristocrata que era tanto educado e 
inteligente—nem sempre a mesma coisa—o macho tinha, sem 
dúvida como uma extensão da cortesia social, se oferecido para a 
orientação. Os dois tinham muito em comum, e não apenas 


quando se tratava de suas origens e queda de status. 
— Vou deixar que ela explique, —murmurou o Jackal. 
— Ela? 


O Jackal deixou por 1sso e foi mais rápido, cobrindo a distância 


até a mais próxima das três saídas com rapidez. Emergir da 





passagem era sempre um risco, e ele foi forçado a parar e ouvir. 


Quando não havia nada do outro lado, ele soltou o bloqueio e o 


painel deslizou para trás sem um som. 


À extração foi mais rápida do que um piscar de olhos, e então 


ele e Kane estavam quase em sua cela ... 


O Jackal parou bruscamente. Mesmo que esse fosse o instinto 


errado. 
Mas ele não conseguia entender o que estava olhando. 


A fêmea civil, que ele testemunhou escondendo-se bem e 
corretamente sob sua cama, parecia estar fora de lá, e ela tinha 
conseguido cruzar com o último centavo ruim da prisão. Ela estava 
de pé a uma curta distância daquele lobo—e Lucan parecia que 
tinha encontrado a Chapeuzinho Vermelho sozinha na floresta. O 
enorme hibrido estava olhando para ela com fome em seu rosto e 


em seu corpo poderoso, intenção sexual saindo dele em ondas. 


O Jackal teria gritado, exceto que ele não queria chamar 
nenhuma atenção de qualquer pessoa. Em vez disso, ele se lançou 


para frente, preparado para enfrentar o outro macho ... 


À fêmea se moveu tão rápido que ninguém viu isso chegando. 





Nem mesmo o lobo. 


Em um impulso único e decisivo, ela tirou uma faca afiada e 
plantou a palma da mão no esterno do híbrido, e espetou a ponta 


da lâmina direto em sua virilha. 
Com uma voz calma, ela disse: 


— Vou castrar você bem aqui, agora. Ou você pode se afastar 
de mim. O que vai ser, garotão? Não importa para mim o caminho 
que vamos seguir, mas tenho a sensação de que você vai querer 
manter o que está aqui embaixo ou sua arrogância estará fora pela 


janela. 


Para enfatizar seu ponto, ela colocou um pouco de músculo na 


arma. 


O lobo soltou um guincho que estava totalmente em desacordo 


com seu tamanho e sua—como a fêmea chamava? Arrogância? 
Atrás do Jackal, Kane soltou uma risada suave. 


— Bem, — disse o aristocrata, — Pelo menos eu sei com o que 


estamos a lidar. 





Aos o confronto de lâminas de Nyx com a mais delicada das 


areas daquele macho de olhos dourados, as coisas ficaram um 
pouco tensas. Por outro lado, os caras tendiam a ter um 
pensamento de grupo estremecendo quando alguém com sua 
anatomia tinha suas bolas ameaçadas por algo afiado e brilhante. 
Depois que a situação acalmou, e os outros foram capazes de ficar 
de pé sem se cobrir com ambas as mãos, ela seguiu os três até um 
túnel escondido e uma área aberta de teto baixo que todos, exceto 
ela, tiveram que se abaixar para conseguir entrar. Velas, não 
lâmpadas, iluminavam o caminho e o local de conversa, o círculo 
de “assentos” de pedra plana que cercava uma fogueira fazendo-a 


se perguntar o quão frio ficava aqui no inverno. 





Ela sentou-se quando os outros o fizeram e abriu um sorriso 


ao notar que o grande macho com aqueles olhos amarelos e as 


grandes ideias sentou bemmmmm longe dela. 


É fechou os joelhos juntos como se ele não tivesse certeza 


exatamente do quão guardada a faca dela estava. 


— Este é Kane, —disse o macho com olhos azuis brilhantes. 


Então ele acrescentou secamente, — E você conheceu Lucan. 


Houve um silêncio, durante o qual ela olhou para seu guia 
prisional pago. Ele tinha ficado perto dela quando eles estavam 
atravessando a passagem e sentou-se na pedra ao lado dela. Dada 
a carranca em seu rosto, ela podia adivinhar que ele estava falando 
com ela em sua cabeça, sem dúvida repreendendo-a pelo impulso 
que a tirou de debaixo da cama e lhe deu a oportunidade de 


encontrar todo tipo de novos amigos. 
Deus, aquela fêmea com o rosto arruinado. 


Nyx olhou para aquele que foi apresentado como Kane. Seus 
olhos prateados estavam firmes, seu corpo não mostrava sinais de 
agressão ou carga sexual e ele tinha o tipo de rosto aberto e bonito 
que fazia você pensar que não importava o que estivesse 


acontecendo, as coisas 1am ficar bem. 





Esta situação beneficiaria de cerca de quinze mais dele, ela 


pensou. 


— Como posso ajudá-la? —Ele perguntou em um tom calmo 


e nivelado. 
Em contraste com o discurso dele, o dela foi apressado. Rude. 


— Estou procurando minha irmã. O nome dela é Janelle. Ela 
foi falsamente acusada de assassinato e pegou duzentos e 
cinquenta anos. —Por seu avó, pelo amor de Deus. — Ela está aqui 
desde mil novecentos e sessenta e sete. Dois de junho, mil 
novecentos e sessenta e sete. Eu direi tudo que você precisa saber 


sobre ela. 


— Todos são falsamente acusados de algo nesta prisão, — 


Lucan, o que ela quase transformou em uma Lynette, murmurou. 
Kane baixou os olhos por um breve momento. 


— Posso perguntar o que acha que vai fazer se você a 


encontrar? 
— Quando eu a encontrar. Eu vou tirá-la daqui. 


— Como você vai fazer Isso? 





— Eu sei como entrei. Vou voltar lá e levá-la para casa. 


— É você acha que eles não virão atrás de si? —Ele levantou a 
mão e gesticulou ao redor. — Os guardas aqui têm um trabalho e 
são responsáveis por isto. O número de funcionários deve ser 
registrado corretamente durante os turnos de trabalho. Se não 
forem, aqueles machos são espancados—ou pior. Eles vão escolher 


a si mesmos em vez de você e sua família, eu garanto-lhe. 
— Eu 1rei embora antes que eles saibam que estou aqui. 


Enquanto os outros machos se entreolhavam e balançavam a 


cabeça, Kane disse: 


— Você mora com alguém de quem gosta? Porque eles vão 
massacrar tudo ao seu redor se eles precisarem resgatar um 
prisioneiro do esconderijo, e eles trarão os corpos de volta aqui 
para mostrar que seu dever está cumprido. Vida e morte não são 
apenas para Os prisioneiros aqui. É para todos os que o Comando 
administra e todos os que procuram desordenar a ordem. Nisto, os 


guardas não são diferente de nós, prisioneiros. 


— Minha irmã é inocente. 





— Em sua mente, talvez. Mas 1sso não é uma defesa se você a 


ajudar a escapar. 


Parte de Nyx queria argumentar que sua situação era diferente, 
que por mais que muitas pessoas aqui precisassem estar presas, 
Janelle não era uma delas. Mas então ela pensou sobre aquele 
guarda na cripta. Ela nunca matou antes, mas foi a decisão 
instantânea escolher sua própria sobrevivência em vez de uma 


ameaça a ela. 


— Vou levar Janelle para longe, — disse ela. — Ninguém vai 


nos encontrar. 


Kane estendeu a mão e abriu a frente de sua camisa solta. Em 
volta da base de sua garganta havia uma faixa de uma polegada de 
espessura que ele evidentemente usava por tanto tempo, que tinha 


descolorido e cavado em sua pele. 


— Sim, eles vão. —Ele mudou a posição de modo que um 
ponto piscando sutilmente apareceu. — Eles com certeza 


encontrarão você. E ela. Estas coleiras são nossas correias. 
— Eu poderia tirar dela ... 


— Não, você não pode. 





Seu macho com os olhos azuis brilhantes falou. — Essas são 


coleiras explosivas. Se a conexão for interrompida na parte 
traseira, a carga instantaneamente detona. Não há como 
sobreviver a 1sso. Eles também são orlados com aço por dentro 


para que não haja desmaterialização. 


Ok, em primeiro lugar, este macho não era “dela”, ela se lembrou. 


E em segundo lugar... 


— Então é por isso que as portas das celas estão todas abertas. 
— Ela olhou para os três prisioneiros. — É por 1sso que ninguém 


sai. Mas as baterias eventualmente não vão desgastar? 


— Quando a luz mudar para laranja, —disse Kane, — você 
tem vinte e quatro horas para substituí-la. Se a energia ficar menor 


do que 1sso, ela explode. 


Lucan falou. — É um incentivo do inferno para fazer o check- 


1n, deixe-me contar-lhe. 


— E assim que eles registram a contagem dos turnos. —O 
macho ao lado dela esfregou o rosto como se sua cabeça doesse. — 
Há um receptor de rádio em cada um que confirma a localização 


da faixa. 





— Mas esta passagem está escondida, certo? —Ela disse. — 


Porque eles não sabem onde você está agora? 


Kane fechou o colarinho da camisa como se estivesse 


escondendo a nudez, como se estivesse envergonhado. 


— Não é assim tão preciso. Mas o sistema é mais do que 
suficiente quando se trata dos limites da prisão. Se tentarmos 1r 
acima do solo, 1rá notificar instantaneamente a nossa localização e 


rastrear-nos. 
Nyx balançou a cabeça lentamente. 


— Tem que haver uma maneira de vencê-lo. Apenas tem que 


haver. 


— Kane, porque você não diz à bela fêmea há quanto tempo 


você está aqui embaixo, —o macho ao lado dela disse. 


Os olhos de Kane foram para a fogueira, com suas cinzas frias 


e fuligem dos restos de toras. — Qual é a data exata. 


Quando Nyx disse a ele, seus ombros cairam, e houve muito 
pouca pausa para a matemática. — Duzentos e setenta e três anos, 


onze meses, seis dias. 





À respiração de Nyx deixou seus pulmões. — Não consigo 


imaginar. 


Demorou um pouco antes que Kane parecesse voltar a se 


concentrar. 


— Nem eu. É o ponto é, há muitas pessoas aqui tentando 
descobrir uma saída. A determinação e um novo olhar sobre este 
problema não vão mudar a nossa realidade, e lamento ter de lhe 


dizer 1sso. Libertar sua Irmã é impossível. 


Esse olhar fixo estava cheio de compaixão, e o coração de Nyx 
respondeu ao chamado para aliviar suas lutas. Quando as lágrimas 


vieram aos seus olhos, ela as escondeu olhando para as mãos dela. 


— Tem que haver uma maneira, —ela disse com uma voz que 


falhou. — Simplesmente tem que haver. 


| 
À femea era tão forte, o Jackal pensou enquanto a observava 


lutar para manter a compostura. E o fato de que ele foi tocado por 
ela, que ele queria estender a mão e oferecer seu apoio era um 


impulso desconhecido. 





Então, novamente, parecia que ela era a chave para muitas de 


suas fechaduras. 
Ainda posso fechar essas portas, ele lembrou a si mesmo. 


Enquanto ela ficava sentada em silêncio, ninguém 
interrompeu seu processamento de pensamento interno. Então, 
novamente, aqui em baixo, não se desperdiçava energia com as 


coisas que eram inevitáveis e fora do seu controle. 


— Deixe-me levá-la de volta para o lugar de onde você veio, 


— ofereceu o Jackal. — Quando for seguro. Vamos tirá-la daqui ... 


— Eu quero vê-la. —A fêmea ergueu os olhos bruscamente. — 


Eu quero encontrar a minha irmã e vê-la. 


— Há quase duas mil pessoas aqui, —rebateu. — Iria levar um 
mês ou mais para passar por todos aqueles rostos, e o mais provável 
é que os guardas notem sua presença antes de cruzar o caminho 


dela. 
— Eu não me importo. Não vou embora até vê-la. 
— Mesmo que 1sso a mate. 


— Não val. 





O Jackal soltou uma risada forte enquanto esfregava a cabeça 


dolorida. 


— Na verdade, não consigo decidir se você é corajosa ou 


louca. 


— Eu também não consigo. Eu sou apenas irmã de alguém. Se 
você soubesse que tem um irmão no mundo que precisa de você, 


você não iria atrás dele? 
— Como você sequer sabe que ela está viva? 


À forma como a fêmea voltou sua atenção o fez se arrepender 
de sua escolha de palavras. Mas ela nunca considerou essa 
possibilidade? — Sinto muito, mas a morte prevalece aqui. 
Doença, desnutrição, causas naturais. Você está assumindo que ela 


vive, e novamente, perdoe por ser franco. 


— Nós poderiamos levá-la para a Parede, —sugeriu Kane. — 


Se nós três ... 


— Não. —O Jackal explodiu em seus pés. — Não vamos 


entrar no setor do Comando com ela. 


— O que é a Parede? —Ela exigiu. 





Os outros dois machos submeteram-se ao Jackal nisso. Então 


ele respondeu. 
— É uma contagem daqueles que morreram aqui. 
À fêmea olhou ao redor. 
— Temos que 1r até lá. 


— Não, — disse o Jackal. — Eu mesmo 1rei ver se o nome dela 


está listado ... 


— Eu não confio em você. —Ela se levantou e olhou para ele. 
— Você quer que eu saia daqui. Como vou saber se você não vai 


mentir e me dizer que viu o nome dela apenas para me fazer 1r. 
— Eu lhe dou a minha palavra. 


— Eu não te conheço bem o suficiente para julgar se sua 
'palavra! vale mais do que a respiração que você usa para falar cada 
sílaba. Eu quero 1r e ver o nome dela eu mesma, e se fosse o seu 


sangue, você sentiria da mesma maneira. 


O Jackal cruzou os braços sobre o peito. 





— Você continua a falar como se nós tivéssemos esses laços 


familiares em comum. Nós não temos. Então você não vai 


motivar-me com esse tipo de argumento. 


— Certo. —Ela ergueu o queixo. — Eu estou indo para aquela 
Parede ou indo para o Cubo para ver se consigo encontrar o rosto 


dela na multidão. 
— À Colmeia, você quer dizer. 
— Tanto faz. 


Quando seus olhos se encontraram, o Jackal sentiu seu sangue 


agitar. 
— Você não quer 1r ali. 


— Eu não quero estar aqui. Por muitas razões. Mas eu estou 


onde estou. 
Depois de um momento tenso, Kane falou. 


— Podemos esperar até à mudança de turno. Há um tempo 
durante o check-out e check-m. Nós poderíamos esgueirá-la e 


voltar antes que alguém perceba. 





— Ótimo plano. —A fêmea foi até Kane. — Quanto tempo até 


os turnos acabarem? 


— Já se passou mais de um século e meio desde que fui capaz 
de medir qualquer coisa que passe por um ponteiro das horas. Mas 


seria uma noite de trabalho. 
— Doze horas”? 


— Ou oito. Ou dez. Mas a mudança acabou de ocorrer, então 


será um turno completo. 
— Então eu espero. Onde encontro você de novo? 


O Jackal considerou o mérito de argumentar, mas dado o 
ranger dos molares da fêmea e o impulso de proa-de-tanque em seu 
queixo, ele não chegaria a lugar nenhum tentando falar para ela 


com bom senso. 


— Nós nos reuniremos aqui, —ele disse severamente. — E 


você val ficar comigo. 


Os outros machos não discutiram contra Isso, e ele não estava 
surpreso. Kane era muito cavalheiro, e quanto a Lucan? Bem, 
aparentemente ele preferia seu apetrecho de cortejo bem onde 


estava. 





Então o lobo parecia muito feliz em sair com o aristocrata. 


O Jackal esperou até ouvir o som sussurrante da abertura e 


fechamento da saída da passagem. Então ele olhou para a fêmea. 


Ela estava olhando para o fogo apagado, e ele teve a sensação 
de que se ela soubesse quanto cansaço estava aparecendo em seu 


rosto, ela teria escondido 1sso rápido. 
Ela pareceu se sacudir para voltar a atenção. 


— Eu quero pegar minhas armas da sua cela. E vou ficar aqui 


sozinha até que você venha me buscar. 


Quando ele não respondeu, ela balançou a cabeça. — Não, 


você não vai me conseguir convencer a desistir de nada. 
— Algo me diz que existem poucos que podem fazer Isso. 
— Tente nenhum. 
Ele a considerou por um momento. 


— Qual é o seu nome. Parece que eu deveria pelo menos saber 


ISSO agora. 


— Nyx. — Ela estendeu a mão. — Você? 





Inclinando-se, ele deslizou a palma da mão na dela e percebeu 


a sensação da pele quente e ligeiramente calosa. Ele aprovou o 
último e não se surpreendeu por 1sso. O calor? Ele poderia passar 


sem Isso. 


— O Jackal. —Ele curvou-se um pouco, como se estivessem 


se conhecendo em uma sala de estar. — E sim, esse é o meu nome. 


Não, não era. Mas ele não usava o verdadeiro. Não tinha 


usado ... bem, desde após sua transição. 
— Seu primeiro nome é “o”? —Ela disse secamente. 
— Foi um apelido que pegou. 
— Aqui embaixo? 
— E lá em cima. —Ele encolheu os ombros. — Não importa. 


Houve um longo silêncio, e quando ela parou e caminhou ao 


redor da fogueira, ele estudou seus movimentos. 


— Como você se sentiria em relação a um banho quente? — 


Ele perguntou. 


— Como se este lugar tivesse água corrente? 





— De certa forma, sim, tem. Mais do que isso, a piscina para 


banho está em um lugar ainda mais seguro. Eu sugiro que você 


permita-me obter a sua mochila e mostrar o caminho. 
— Eu mesma pegarei. Para qual caminho eu vou. 


O Jackal colocou as mãos na cintura e olhou para o chão de 


pedra. Então ele se aproximou e fo1 direto para o rosto da fêmea. 
O rosto de Nyx. 


— Chega. —Ele pairou sobre ela. — Eu já tive o suficiente. 
Você vai ficar aqui. Eu vou pegar a sua mochila. E então vamos 


para a piscina. 
— Não, eu vou... 


— Seu desespero para encontrar sua irmã está deixando-a 
imprudente. Se isso matasse só a st, tudo bem. Você merecia 1sso. 
Mas Lucan e Kane agora estão envolvidos e eu não vou deixar 


você colocar as suas vidas em perigo. 


— Como é que eu voltar para pegar minhas coisas tem algo a 


ver com eles? 


— Porque eu vou ser obrigado a salvá-la e o que você acha que 


eles vão fazer? Eles virão ajudar-me. Ou você está a dizer que eles 





não importam. Que eles são apenas prisioneiros dispensáveis. 


Elmm? E assim que você se sente? 
— Claro que não, —ela cusplu. 


— Então, pela primeira vez na vida, faça o que lhe é dito e 


fique aqui. 


Nyx cruzou os braços sobre o peito e olhou para ele. 
Analisando a forma como sua mandíbula se movia, era Óbvio que 


ela estava rangendo seus molares, e seu olhos cuspiam fogo. 
Exceto que ela murmurou, 
— Tudo bem. 
O Jackal ergueu as mãos e se virou. 
— Finalmente. Um avanço do caralho. 
— FYP?º, você apenas xingou. E foi um dos grandes. 
— Veja ao que você dirige os machos? 


Enquanto ele se afastava, ela gritou: 


50 Fyléa abreviação para o termo na língua inglesa “For your information”, que em português significa “PSI — para sua informação”. 
O seu uso é muito comum em mensagens de e-mail quando o remetente pretende dar conhecimento de alguma novidade que pode 
ser do interesse do destinatário. 





— Eu me dou bem com a maioria das pessoas, você sabe. 


— Se você acredita nisso, você é tão delirante quanto 


obstinada, — ele disse por cima do ombro enquanto continuava. 
Antes que ele fizesse algo estúpido. Como beijar ela. 


Embora esse fosse o acordo deles, não era? Ele a levava para 


sua irmã. Ela dava a ele o que ele queria. 


Destinos, esse foi um negócio complicado, ele pensou enquanto a 
deixava na poeira. Porque tinha que ser apenas sobre sexo. Ele 
tinha que permanecer sem emoção e afastado dela, apenas o lado 


físico das coisas se conectando. 
— Sem problemas, —disse a si mesmo. 


Às coisas continuariam como estavam, e ele mal podia esperar 


para se livrar dela. 





essa Nyx esperou na fogueira, ela manteve a faca que tinha 


quase usado naquele grandalhão Lucan contra a palma de sua mão 
dominante. Deixada por conta própria, seu coração batia rápido e 
seus olhos percorreram o local de encontro secreto, rastreando 
sombras que não se moviam e contornos que permaneciam os 
mesmos. Água subterrânea saindo de fissuras nas paredes escorria 
na pedra, e à luz de velas, ela podia perceber as marcas de entalhe 
que eram um testemunho do esforço que foi feito para criar O 


espaço. 


O Jackal tinha feito 1sso com os outros? Por um período de 


anos? Décadas? Ela não conseguia imaginar o tempo perdido. 


Ela pegou um celular descartável e olhou a hora. Quatro horas 
tinham passado desde que ela deixou a casa da fazenda. Pareciam 


quatro anos. Naturalmente, não havia sinal aqui—e ela não 





esperava que houvesse um—mas ela tinha bateria de sobra. E com 


a falta de notificações, ela se perguntou se Poste havia enviado algo 
que não tivesse passado. Sua irmã deve ter notado sua longa 
ausência agora. A menos que ... talvez Peter estivesse em crise. Ele 


já tinha morrido? 
Provavelmente. 
À ideia de que ela teve que escolher entre irmãs era uma droga. 


Nyx verificou a tela de seu telefone uma última vez, focando 
no seu papel de parede. Era uma fotografia que ela tirou em junho, 
da frente da casa de fazenda. Suas luzes estavam acesas, a alegre 
iluminação amarela derramando fora para o gramado e fluindo 


sobre os canteiros de peônias?! que estavam em plena floração. 


Em sua mente, ela disse a Poste que voltaria em breve. Mas ela 
não disse as palavras em voz alta porque temia que fosse uma 


mentira. 


Em seguida, ela desligou a unidade para economizar bateria e 


fechou-a em um bolso interno. 





Paeonia é um género de plantas com flor, frequentemente considerado como o único da família monotípica 
Paeoniaceae. O género tem ampla distribuição natural nas regiões temperadas do Hemisfério Norte, estando presente na Eurásia, 
Norte de África e oeste da América do Norte. 





Olhando por cima do ombro, ela pensou ter ouvido passos. 


Não. Não era o Jackal voltando, e não era qualquer outra pessoa 


também. 


Esse macho a deixava louca. Principalmente porque ele estava 
certo. Ela estava sendo imprudente, e se ela continuasse jogando 


os dados malucos, olhos de cobra iriam subir e pegá-la. 
Deus, ela esperava que ele estivesse sendo honesto com ela. 


Incapaz de ficar parada, ela caminhou ao redor da fogueira três 


ou quatro vezes. 


Parou e olhou novamente para o túnel por onde seu 
hospedeiro tinha ido. Quando ele sugeriu que fosse ele a pegar sua 
mochila, ela concordou. Tinha 1sso sido um erro? Ele estava agora 
mesmo vendendo as armas de seu avô e munição no mercado 


negro da prisão, ou como quer que eles chamem? 
Ela deveria ter ido com ele ... 


O som de passos pesados trouxe sua cabeça para cima, e 
quando ela reconheceu o cheiro, ela não tinha certeza se ficava 


aliviada ou não. 


O Jackal emergiu da escuridão, e ele tinha algo em seus braços. 





— Eu trouxe um pouco de comida, —ele disse enquanto se 


dirigia até ela. — Achei que você deveria estar com fome. 


Quando ele continuou avançando, ela não o seguiu 


imediatamente, e ele olhou das provisões para ela. 
— Você está vindo? 
— Não vamos ficar aqui? 
— Parece que há uma banheira onde você está? 


Seguindo os passos dele, ela tirou a mochila de seus ombros e 


prendeu nela. 
— Então, onde é esse lugar de banho? 
— Perto. 


Certa distância depois, ele parou. Olhou para os dois lados. 


Acionou alguma coisa. 
— Está aqui. 


Quando uma seção da parede de rocha deslizou para trás, Nyx 


recuou. Mas não porque o cheiro era ruim. 


Pelo contrário, o cheiro de água limpa era tão óbvio quanto 


surpreendente. 





Nyx avançou, chamada pelo alívio do aroma enjoativo de 


terra. Quando ela entrou em uma passagem estreita, ela correu 
para frente, seu caminho iluminado por velas que queimavam uma 
a uma no chão. No fundo de sua mente, ela tinha a sensação de 


que ele estava iluminando seu caminho, dando vida aos pavios. 


Em seguida, ela fez uma curva e vacilou ao enfrentar um denso 
espaço escuro. O som, entanto ... oh, 1sso era água caindo 


suavemente. E havia umidade no ar-—e calor. 
O Jackal entrou na escuridão atrás dela. 
— E aqui que eu venho quando eu preciso ... 


Ele não terminou a frase. Então, novamente, quando as velas 
brilharam em um amplo círculo em torno de uma fonte natural, ele 


não precisava. 
— Oh ... meu Deus, —ela sussurrou. 


De algum lugar no teto, um fluxo natural de água caía em uma 
piscina de três metros de largura, algum tipo de ventilação de calor 
na bacia natural borbulhando a água limpa e fazendo com que o 


vapor subisse. 





— Achei que você gostaria daqui. —Ele colocou o pacote no 


chão. — Então sim. De qualquer maneira. 


Ele se sentou nas costas lisas de uma enorme pedra, 
desembrulhando pão e o que parecia ser queijo. Havia também 
uma garrafa de leite antiquada preenchida com algo da cor de uma 


ficha de pôquer vermelha. 
— Isso não é chique, —disse ele, — mas você pode ter tudo. 
Nyx se aproximou dele e se abaixou no "sofá" de granito. 
— É quanto a você? 


— Eu posso encontrar mais para mim. E mais importante que 


você fique forte. 


Ele se inclinou para o lado e tirou algo do bolso traseiro. 
Lançando o pano livre das dobras, ele fez uma mesinha e depois 


preparou o piquenique. 


— Eu gostaria de ter algo melhor para oferecer. —Ele abriu a 
garrafa de vidro. — Isso tem um gosto horrivel, mas sozinho me 


impediu de pegar escorbuto”?2. 


a Doença causada por uma grave deficiência de vitamina C na dieta. 





Ele tomou um gole profundo e engoliu. Quando ele fechou os 


olhos, ela pensou que era um pouco estranho que ele estivesse 


saboreando a coisa como se fosse vinho ... 

Suas pálpebras se ergueram. 

— E seguro. 

— Seguro? 

— Não adulterado. —Ele ofereceu a bebida para ela. — Não 
fui eu que fiz, então eu tenho que ter a certeza de que é seguro para 
SI. 

Nyx pegou o recipiente de vidro, seus dedos roçando os dele. 


— Obrigada. 


Ele acenou com a cabeça e então arrancou um pedaço do pão. 
Enquanto mastigava, ele fechou os olhos novamente. Então ele fez 


o mesmo com o queijo. 
— Isso também é seguro. 


Colocando os lábios no gargalo aberto do recipiente, ela 
pensou que sua boca esteve onde a dela estava agora-—e 1sso 


realmente não deveria ter importado. 





Ao fazer um teste, ela franziu a testa e olhou para o líquido 


vermelho. 
— Isso é Kool-aidº*. Ou ao menos tem esse gosto. 
— O que é Isso? 


— Não tenho certeza se isso contém vitaminas. —Ela bebeu 


um pouco mais. — Mas é bom. 


Engraçado como tudo era relativo. Em casa, ela teria dado a 
lavagem uma passagem sólida. Aqui embaixo? Era estranhamente 


reconfortante. 


— Fu não tinha bebido isso desde os anos setenta, —ela 
murmurou. — Eu costumava dar isso para Poste antes de sua 


transição. 
— Outra irmã? 


— Sim, a mais nova da família. Você quer um pouco mais 


disso? 
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— Não, é tudo para si. 


— Estou disposta a compartilhar. 


Quando ele apenas se recostou na parede de rocha e estendeu 
suas longas pernas, ela encolheu os ombros e terminou o que estava 
lá. Então ela pegou o pão, que tinha sido assado fresco e tinha um 
gosto muito bom, e o queijo, que quase não tinha gosto, mas 
definitivamente não estava estragado. Ela comia rápido, sua fome 


muito mais nítida do que ela pensava. 


Então, novamente, a sensação de perigo iminente a fez sentir 
que poderia ser interrompida, de uma forma ruim, a qualquer 


segundo. 
E então a comida acabou. 


Nyx mudou seus olhos para a água rodopiante porque as 
coisas ficavam muito intensas quando ela estava olhando para ele. 
Mas conforme o silêncio continuou, ela teve que olhar mais para o 


macho. 


Seus olhos estavam fechados, sua respiração regular. Mas ele 


não estava dormindo. 


— Acabou? —Ele disse suavemente. 





Suas pálpebras se abriram, mas não muito, aquele vivido olhar 


azul brilhando. 


— Quantas pessoas sabem sobre este lugar? —Ela se ouviu 


perguntar. 


Porque isso importa, ela pensou. Mesmo sabendo exatamente 


por que ela estava fazendo a investigação. 


— Kane e Lucan. Dois outros. Mas eles não virão aqui. Eu 


disse a eles para ficarem longe. 
— Porque você fez 1sso? 


— Porque você pensa. 


| 
À fêmea—Nyx—olhou para a água caindo novamente, e quando 
o Jackal reconheceu onde seus olhos estavam, ele também sabia 


onde seus pensamentos foram. Ela não queria falar em voz alta, e 


ele respeitava isso, mas o cheiro dela a estava denunciando. 





— Ninguém virá aqui. Você está segura, —disse ele. 


— Não me sinto segura. 


— Você tem suas armas. —Ele pensou em Lucan. — É eu lhe 


vi a usá-las. 
— Eu não cortei aquele macho. 
— Você teria se ele tivesse se movido. 


— Verdade. —Os olhos dela voltaram para os dele. — O que 


é ele? 


O Jackal pensou em bancar o idiota, mas apenas balançou a 


cabeça. 
— Essa é a história dele para contar, não a minha. 
— Então ele não é apenas um vampiro. 


— Não é minha história. —Ele deixou seu olhar vagar até os 


lábios dela. — Você quer entrar na água? 
— Você vai ficar aqui? 


— Eu vou virar de costas. Se você quiser. 





Enquanto esperava pela resposta dela, ele se lembrou do que 


se tratava tudo Isso. Eles estavam se usando, e foi um alívio definir 
aqueles limites. Enquanto 1sso, dentro de seu corpo, até a medula, 
as coisas agitaram, coisas que ele não sentia há muito tempo que 
ele passou a acreditar e aceitar que elas estavam mortas, vitimas de 
sua experiência na prisão. Esta fêmea havia provado o contrário, e 
ele não estava perdendo a oportunidade. Mas mais do que isso, 
havia a satisfação de que, ao se deitar com ela, ele machucaria a 
outra, machucaria aquela que fez tanto dano a ele. Mesmo que ele 
fosse o único que sabia—e ele 1a ter que manter 1sso dessa forma — 
o reequilibrio de poder, a recuperação de sua autonomia seria 


alimento para sua alma enegrecida. 


Antes que ele pudesse agir de acordo com seus instintos, no 


entanto, algo ocorreu a ele. 


— Porque sua a família a enviou nesta missão suicida? —Ele 


perguntou abruptamente. — Você não tem irmãos? Não tem pai? 


Suas sobrancelhas arquearam. — Os machos não são as únicas 


pessoas capazes de coisas. 


— Não. Isso deveria ter sido realizado por um parente 


masculino de sua linha de sangue. Eles não têm vergonha? 





Nyx parecia precisar de um momento para se recompor. 


— Uau. Você sabe, nos cem anos desde que você acabou aqui, 
muita coisa mudou. Eles deixaram, nós fêmeas, dirigir carros e ter 
empregos —ah, e podemos votar. Ou, bem, se eu fosse uma 


humana, eu poderia votar. Mas ainda assim. 
— Eu a ofendi, —ele disse calmamente. — Lamento por 1sso. 
Nyx inclinou a cabeça. 


— Mas espere, deixe-me adivinhar. Você está preso a sua 


posição datada e sexista. 


— Você espera que eu me desculpe por querer proteger as 


fêmeas? Você não terá 1sso, agora ou nunca. 
— “Proteção” é outra palavra para subjugar. 
— E? Você deve explicar. 


— Você acha que precisa me proteger porque sou mais fraca 


do que você. 
— Eu certamente posso levantar mais do que você. 


— E 1sso é tudo? Por favor. Poupe-me da rotina do macho das 


cavernas. —Ela apontou um dedo para ele. — Seu problema é que 





você acha que ser capaz de levantar um carro lhe dá o direito de 


ditar coisas que não são da sua conta. 


— Você terá que lembrar-me disso quando eu garantir a sua 


segurança contra os guardas. 
— Vou salvar a mim mesma, muito obrigada ... 


— Deve ser bom saber tudo sobre tudo. E você acusa-me de 
ser um suserano? Tudo que você precisa é um castelo e um fosso e 


você é um cavaleiro medieval. Pelo menos na sua própria mente. 
— E aí que conta mais, camarada ... 
— Destinos, você nunca pode conceder um ponto ... 


Os dois estavam falando mais rápido e mais alto, no fundo de 
sua mente, ele sabia o que estava acontecendo. Ambos estavam 
preocupados com a atração sexual, sem saber até onde levar as 


coisas, mas querida Virgem Escriba, ele estava com fome. Dela. 


É ela estava também. Seu cheiro havia mudado, e tudo o que 
era macho nele reconheceu sua excitação—e ele fo1 levado a fazer 


algo sobre isto. 


— ... machos como você nos boxeando, fazendo-nos sentir 


menos que ... —Ela parou. — Quê ... 





— Siga em frente. —Ele cruzou os braços sobre o peito. — Eu 


gosto de a ver a discutir consigo mesma. 


— Para sua Informação, você mesmo estava jogando algumas 


frases para trás você mesmo, Juiz McJudgerson”*. 


Ele balançou a cabeça e franziu a testa. — Eu sinto muito? Eu 


não sou um magistrado? 


Nyx abriu a boca. Fechou. — Você já ouviu falar de um 


meme? 
— Claro. Um artista em preto e branco que não fala. 


— Isso é um mímico. Um meme é ... —Como ela parecia 
deixar pensamento retroceder, seu temperamento pareceu 
murchar. — Você não sabe nada sobre a Internet, sabe. Mídia 


social. Microsoft. Apple. 


— Pequeno e flexível, você quer dizer? É o último é uma fruta 
que há muito perdi o conhecimento sobre. Quanto ao resto, temo 


que você tenha-me perdido. Enquanto eles se encaravam, ele sabia 





tentei procurar algo mais especifico, mas so achei a frase na camiseta. 





que ela estava contando suas deficiências no que refere ao mundo 


moderno. — Você pode parar com 1sso agora. Você não ouse sentir 


pena de mim. Eu não preciso ou desejo a sua simpatia. 
Ela olhou para a água girando novamente. 


— Eu simplesmente não consigo imaginar estar aqui embaixo 


há tanto tempo, só Isso. 
Enquanto ela lutava, o Jackal praguejou baixinho. 
— Eu perdi muito então? 


— Em cem anos, sim. —Ela limpou sua garganta. Olhou de 
volta para ele. — A propósito, está tudo bem se eu apenas te 


chamar de Jack? A coisa de “o” é um pouco esquisito. 
Ele teve que sorrir. — Você pode me chamar do que quiser. 
— Mesmo que seja um palavrão? 
— Fique tranquila, não será a primeira. 
— Nisso eu posso acreditar. 


Ele encontrou-se com vontade de sorrir. — Diga-me, o que 


você escolheria? 





— Fora do catálogo completo de palavras ruins? —Ela o 


considerou com seriedade gravidade. — Eu acho que eu iria com 


“chauvinista estúpido Boomer?? antiquado”. 
O Jackal piscou várias vezes. 


— Eu não reconheço essas palavras como maldições. E não 


tenho certeza do que é esse Boomer retardado? 


Abaixando a cabeça, ela escondeu um sorriso que ele estava 


desesperado para ver. 


— Eu acho que sou mais dama do que eu pensava. “Twat- 


waffle"*” e “fucktard??” apenas pareciam baixos e inadequados. 
— Twat-waffle? O que é 1sso? 


— Eu não sei, mas não é bom. 


55 "OK Boomer" é uma expressão popular da Internet que se tornou um meme — principalmente na América do Norte — entre os 
jovens que a utilizam. O termo ficou conhecido no final de 2018 e no início de 2019 quando usuários de redes sociais como TikTok, 
Twitter e Instagram partilharam da frase com o objetivo de protestar contra os ideais de pessoas mais velhas em relação aos jovens 
das novas gerações. Geralmente, a frase é utilizada como forma de rejeição e retaliação por jovens da geração y ou z, para demonstrar 
aversão aos ideais de pessoas mais velhas. 


po Completo idiota que mero idiota, idiota ou imbecil não pode descrever adequadamente.; no entanto, para ganhar o título de 
twatwaffle, deve-se também tentar afirmar autoridade/perícia onde ninguém é tido, ou usar poder/autoridade quando eles são 
ofendidos por coisas que a maioria das pessoas acham bem-humorado, e depois usar essa autoridade para obter os "infratores", em 
apuros e o "material ofensivo" removido. 


57 Um que é incrivelmente estúpido, além até mesmo do de um retardado. Muitos anos atrás, pensava-se que a população média 
do tard de merda diminuía com o tempo devido às atividades retardadas que fodem os tards frequentemente se envolvem (como 
rolar uma bola de boliche por um escorregador em seus testículos, potencialmente causando sérios danos a eles). No entanto, este 
não é o caso. Através da invenção da internet (e sites como youtube e 4chan), a população de treiado disparou dramaticamente. 
Buscando fama entre outros malditos tards, muitos tards fodidos vão enviar vídeos de si mesmos fazendo coisas fodidas. 





Eles ficaram em silêncio novamente, mas a tensão se for —mas 


não o calor. 
Portanto, ele se sentiu compelido a dizer: 


— Eu irei beiá-la no momento se 1sso não lhe ofender. 





ar em estava fora de uma obrigação de tudo o que era racional que 


Nyx tentou um monte de respostas para a pergunta do beijo em sua 


cabeça, fazendo um mergulho cognitivo profundo. Em Netflixº* e 
Spotify”º. 


Emma Thompson*º, em. Razão e Sensibilidade: você deve parar 


e desistir de todos esses pensamentos lascivos, sua besta. 





Netflix é uma provedora global de filmes e séries de televisão via streaming sediada em Los Gatos, Califórnia, e 
que atualmente possui mais de 160 milhões de assinantes. Fundada em 1997 nos Estados Unidos, a empresa surgiu como um serviço de 
entrega de DVD pelo correio. 


Spotify 





59 Spotify é um serviço de streaming de música, podcast e vídeo que foi lançado oficialmente em 7 de outubro de 2008. 


É o serviço de streaming mais popular e usado do mundo. Ele é desenvolvido pela startup Spotify AB em Estocolmo, Suécia 





cá Dama Emma Thompson é uma atriz e roteirista britânica. Citada como uma das melhores atrizes britânicas da sua 


geração, ela é conhecida por suas representações de mulheres reticentes em dramas de épocas e adaptações literárias, 
frequentemente atuando personagens altivos ou matronais com um senso de ironia. Sense and Sensibility é um filme norte-americano 
de 1995, do gênero comédia romântica, dirigido por Ang Lee e escrito por Emma Thompson, com base no romance homônimo de Jane 
Austen, publicado em 1811. 





Emma Stone” 


, em. Zumbilândia: Sobre o seu cadáver. 
Julia Roberts*2, em. Uma linda Mulher: Grande erro. Imenso. 


Cardi Bº*, em qualquer situação: Cadela, por favor. 


Todos esses funcionavam. Infelizmente, o que era mais 


provável que saísse de sua boca era diretamente de Jennifer 


Lawrence**: Eu me ofereço como tributo. 
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Emily Jean Stone, é uma atriz norte-americana. Começou sua carreira como atriz-mirim, atuando em peças 
teatrais como The Wind in the Willows. Zombieland (no Brasil, Zumbilândia; em Portugal, Bem-vindo a Zombieland) é um filme 
americano de comédia e terror. (ele já foi mencionado com com o Rhage e a Bitty assistindo o filme novo na pág 36.). 





na Julia Fiona Roberts é uma atriz e produtora estadunidense, vencedora do Oscar de Melhor Atriz por seu papel em 


Erin Brockovich, também estrelou Pretty Woman, pelo qual se tornou conhecida em Hollywood. Pretty Woman (Brasil: Uma Linda 
Mulher /Portugal: Um Sonho de Mulher) é um filme de comédia romântica americano de 1990, ambientado em Los Angeles. Escrito 
por J. F. Lawton e dirigido por Garry Marshall, o filme é estrelado por Richard Gere e Julia Roberts, e dispõe de Hector Elizondo, Ralph 
Bellamy (em sua performance final) e Jason Alexander em papéis secundários. A história de Pretty Woman se concentra na prostituta 
de Hollywood e de pouca sorte Vivian Ward que é contratada por um rico empresário, Edward Lewis, para ser sua acompanhante para 
várias funções empresariais e sociais, e sua relação em desenvolvimento ao longo da estadia de uma semana de Vivian com ele. 





Belcalis Marlenis Almánzar (Nova lorque, 11 de outubro de 1992), conhecida profissionalmente como Cardi B, é 
uma rapper, compositora, atriz e personalidade de televisão americana. Nascida em Manhattan e criada em The Bronx, Nova lorque, 
ela se tornou uma celebridade da internet depois que várias de suas postagens e vídeos se tornaram virais no Vine e Instagram. De 


2015 a 2017, ela apareceu como membro regular do elenco da série de reality show VH1, Love & Hip Hop: New York, para seguir suas 
aspirações musicais, e lançou doismixtapes mixtapes—Gangsta Bitch Music, Vol. 1 e Vol. 2. 
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Jennifer Shrader Lawrence é uma atriz norte-americana, vencedora do Oscar de Melhor Atriz, que alcançou o 
reconhecimento internacional através de suas atuações como a mutante azul Mística na franquia X-Men e a heroína Katniss Everdeen 
na franquia The Hunger Games. The Hunger Games (no Brasil, Jogos Vorazes; em Portugal, The Hunger Games: Os Jogos da Fome) é 
um filme estadunidense de ação, aventura e ficção científica de 2012, dirigido por Gary Ross e baseado no romance de mesmo nome 
escrito por Suzanne Collins, sendo o primeiro da série de filmes. Foi produzido por Nina Jacobson e Jon Kilik, tendo Ross, Collins e Billy 
Ray sendo os responsáveis pelo roteiro. O elenco é formado por Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, Liam Hemsworth, Woody 
Harrelson, Elizabeth Banks, Lenny Kravitz, Stanley Tucci e Donald Sutherland. 





Oito horas, Nyx pensou. Não era isso que o cavalheiro com 


roupas da prisão disse? Talvez dez. 


Então demoraria muito até que ela e Jack pudessem 1r para a 


Parede. 
É falar era superestimado, não era? 
— Eu o beigarei, —ela murmurou. — Muito obrigada. 


Com isso, ela cruzou o espaço entre eles com os lábios, 
colocando-os nos dele. E quando a suavidade de sua boca 
registrou, ela ficou surpresa, mas isso não fazia sentido. Todas as 
bocas eram macias, mesmo se estivessem presas a corpos grandes 
e fortes. E o que você sabe. Apesar de sua óbvia excitação, ele não 
pulou nela. Em vez disso, Jack ficou onde estava, reclinado contra 
a rocha lisa, deixando-a definir o ritmo enquanto explorava e ... 


gostava. 


Inclinando a cabeça, ela aprofundou as coisas, passando a 


língua ao longo de seu lábio inferior. Então ela lambeu dentro dele. 


O tremor que subiu de seu corpo foi erótico. A maneira como 
sua respiração ficou presa foi mais quente do que o inferno. O gosto 


dele e o cheiro dele e ... 





Ele se afastou bruscamente, seus olhos azuis brilhantes 


encontrando os dela. Havia um rubor em seu rosto e as cordas em 
seu pescoço estavam tensas, como se ele estivesse se forçando a 


ficar parado. 


— Você não decepciona, —disse ele asperamente. — Nem um 


pouco. 


Foi quando ele a agarrou e a puxou para seu peito. Seu beijo 
não foi nada parecido com o dela. Não foi uma tentativa. Não foi 
uma carícia de lábios. Não foi suave, alegre, uma exploração 


educada que foi um prelúdio para a paixão. 


Ele era um macho puro-sangue, totalmente excitado e ele 
tomou o que queria, suas mãos mordendo seus braços, sua boca 
forte na dela, agarrando ... possuindo. E ela disse a si mesma que 
sentia tudo de forma aguda porque seus sentidos estavam vivos 


nesta perigosa e estranha prisão. 


Mas 1sso era besteira. Ela teria sentido o mesmo lá em cima, 
no mundo real, se eles estivessem em um encontro e ele a estivesse 
beijando contra um carro em um estacionamento do restaurante. 


Seu corpo estava vivo por causa dele, não por onde eles estavam. 


— Você vai me deixar entrar, —ele perguntou contra sua boca. 





— Sim, —ela respirou. Mesmo quando ela disse a st mesma 


para ficar quieta. 


Sua necessidade por ele era algo que ela sentia que deveria 
esconder. Isso dava poder a ele sobre ela, o tipo que não tem nada 
a ver com a coisa de peso morto ou a besteira que vinha com a 


visão antiquada dele das fêmeas. 


Mas como se sua resposta fosse um segredo? Especialmente 
quando ela abriu as pernas e sentou em sua coxa dura e musculosa, 
seu núcleo esfregando contra ele, criando uma deliciosa fricção. E 
como se ele soubesse o que ela estava fazendo, ele ronronou 
profundamente contra sua garganta, uma de suas mãos subindo 
para segurar sua nuca. Quando seu laço de cabelo foi puxado, ela 
sabia que era o prelúdio para ele tirar suas roupas, e ela estava 


pronta para ficar nua, faminta para o próximo nível de tudo isto ... 


Assim como Jack a alcançou quando ela entrou no labirinto 
da prisão, ele novamente se moveu tão rápido que ela não 
conseguiu rastreá-lo. Um momento ele estava embaixo dela e suas 
bocas estavam fundidas. No próximo, ele estava do outro lado da 


piscina. 





Quando ele começou a andar para frente e para trás, ele 


colocou uma de suas mãos em sua testa. Enquanto isso, ela estava 
presa no sofá de pedra, se perguntando o que inferno tinha 


acontecido. 
O que inferno deu errado. 
Mas ele a estava sentindo. Ela sabia disso. 


Inferno, ela podia ver, naquela protuberância na frente de suas 


calças largas. 
— Você está bem? —Ela perguntou. 
— Sim, —ele retrucou. — Estou perfeitamente bem. 


— Bem, 1sso é bom. Você sabe, você parece bem. Você parece 
totalmente, completamente bem. Quero dizer, honestamente, o 


garoto propaganda de tudo. 
— Você poderia, por favor, parar de falar, —ele murmurou. 
— Você poderia me obrigar. Se você me beijasse de novo. 


Com 1sso, ele parou e olhou para ela. Ela se preparou para ser 


chamada de petulante, ou alguma outra palavra antiquada. Em vez 





disso, toda a força de sua excitação sexual chiou através do espaço 


quente e úmido. 
— Você está com medo de mim, —ela disse. — Não está. 
— Eu não estou. 


— Sim você está. Você começou um jogo e agora está com 
medo de terminá-lo. —Ela cruzou os braços sobre os seios. — 


Porquê. 


— Não tenho medo de nada. —Seu tom estava morto. — Este 


lugar ensmmou-me a não ter medo. 


Nyx abriu a boca para discutir com ele, mas ela não seguiu no 
impulso instintivo enquanto toda a vida se esvaiu dele. Não havia 
mais luz por trás daqueles lindos olhos azuis. Não havia mais 


excitação em seu corpo magnífico. 


Não havia mais conexão com nada ao seu redor, até mesmo 


ela. 


— O que eles fizeram com você, —disse ela com a garganta 


apertada. 


Ele desviou o olhar e ela estudou seu rosto bonito à luz das 


velas. 





Quando ela não estava ocupada ficando irritada com ele, sua 


beleza masculina cativava ela. Ele tinha uma estrutura Óssea 
perfeita e lábios sensuais que ela agora conhecia bem demais, e 
aquele torso dele, tão forte e largo nos ombros, tão estreito nos 
quadris, era o tipo de coisa que os machos lá em cima iam para a 


academia tentar ganhar. 


— Não importa. —Ele balançou sua cabeça. — Depois que o 
dano é feito, a causa disso não é mais relevante. Tudo que você 


tem é o que foi quebrado. 
— Eu sinto muito ... 
— Sua comiseração é desnecessária e indesejável... 


— Que não levei 1sso tão a sério quanto deveria. —Ela abaixou 
olhos dos dele. — Você está certo. Eu não acho que tenho ideia de 


como esse lugar é ruim. 
Afinal, se eles puderam quebrar um macho como ele? 


E foi o que aconteceu. Ela não precisava dos detalhes, como 
ele disse, a perda de espírito foi o suficiente, e o centro de seu peito 
doeu por ele—e por Janelle. Santo Deus, o que eles fizeram com 


Janelle? 





— Você gostaria de tomar um banho? -—Ele disse 


asperamente. 
— Sim. — Qualquer coisa para parar o pensamento. 


Ele virou as costas para ela e se sentou no chão em um lugar 
aleatório—e ela estava disposta a apostar que ele não tinha ideia 
de onde estava na caverna. Ele era como uma estrela em uma 


órbita estranha, fora da galáxia. Fora da realidade. 


— Posso dar-lhe mais privacidade, —disse ele. Como se ele 
estivesse oferecendo a ela algo tangível, algo que ele pudesse 
segurar na palma da mão e colocar na direção dela. — Eu posso 


sair. 
— Fique, —ela respondeu. — Então, eu sei que tenho apoio. 
Sua cabeça assentiu. 
— Certo. 


Ela esperou um momento, embora não tivesse certeza do que 
esperava que acontecesse ou mudasse na pausa, e ela passou o 
tempo olhando para o rabo de cavalo que descia pela espinha dele. 
Era muito longo. Então, novamente, ele teve o cabelo crescendo 


por cem anos. 





Como seria, sem aquele laço, derramando-se sobre seu peito 


nu? 


Com essa nota de Fábio”, ela deu as costas para ele e saiu 
rapidamente de suas roupas. Cobrindo os seios com um dos braços, 
ela foi para a água, sua pele arrepiou tanto com a consciência de 
quão nua ela estava e também pela queda de temperatura. 
Felizmente, enquanto ela estava sobre a piscina, o calor crescente 
aliviou o frio, embora não fizesse nada para sua sensação de 


vulnerabilidade—o que, para ser justa, não era grande coisa. 


De alguma forma, ela sabia que podia confiar nele sobre 1sso. 
— Ohhhhh ... 


Quando Nyx desceu para a piscina, a sensação perfeitamente 
quente, a água se movendo suavemente contra seu corpo foi uma 
revelação certa como se ela nunca tivesse estado em um banho 
antes. Mas foi tudo tão inesperado, no entanto. A profundidade. A 


temperatura—que ela não teria ajustado para cima ou para baixo. 





de moda e porta-voz, que apareceu nas capas de dezenas de romances durante os anos 80 e 90. 





O movimento das correntes. 


O fato de que 1sso estava acontecendo. 

— Está a sentir-se bem? —Jack comentou em voz baixa. 
— Sim. 

Sua cabeça assentiu. 

— Isto salvou-me. Muitas vezes. 


Abrindo os braços, Nyx segurou e lançou ondulações dentro 


da piscina. 
Não faça isso, ela pensou. Não pergunte. 
— Do quê, —ela disse. 
O Jackal tentou imaginar como ela parecia submersa no que ele 


considerava sua propriedade, seu dominio. Havia outras piscinas 
na prisão, aquelas de uso comum em que os confinados se jogavam 
de vez em quando—ou eram jogados—mas esta era sua. Se seus 


companheiros, como Kane ou os outros, participassem de vez em 





quando? Ele sempre considerou 1sso uma cortesia estendida por ele 


mesmo a eles. 


Seu cabelo escuro estaria solto, as pontas flutuando sobre a 
superficie da piscina, e ele imaginou que fios começariam a se 
enrolar em torno de seu rosto. Suas bochechas corariam, embora 
já estivessem coloridas pela excitação. Sua pele se tornaria 


orvalhada e de sonho. 
Não que não fosse assim por si só. 


Quanta explicação devo a uma estranha? Ele pensou enquanto 


contemplava sua pergunta. 


— Esta prisão é um lugar sujo. Ele esfregou o rosto enquanto 
respondia ao inquérito dela de alguma forma. — Muito sujo. É 


dificil ficar limpo. 
— Você não precisa falar sobre 1sso. 
— Não tenho ideia a que você se refere. 


Para dar alguma credibilidade às suas palavras, ele olhou por 


cima do ombro para ela. 


Ela estava focada nele, e ele estava certo sobre os cachos que 


estavam se formando em torno de seu rosto. Também sobre o 





rubor. Mas a expressão dela não era tão relaxada quanto ele 


imaginou em sua mente. Ela era intensa, e ele tinha a sensação de 
que ele havia aberto uma porta antes de avaliar adequadamente se 


ele realmente queria passar por 1sso. 


Então, novamente, 1sso tinha acontecido muito antes com ela, 


não tinha? 


— Você vai me deixar fodê-la, —ele perguntou em voz baixa. 


— Realmente. 


Seus olhos se estreitaram, mas não porque ela estava ofendida. 
E sua falta de reação antecipada o fez perceber que havia 
formulado a pergunta em uma maneira grosseira, porque ele 


esperava que fosse esse o caso. 


— À questão é mais se você vai se permitir me foder, —ela 


disse — Diga-me quem é ela. 
Ele afastou seu rosto para longe do dela. 
— Não há ninguém para mim. 


— Mentiroso. —Ela riu um pouco. — E você pode ser 


honesto. Não é como se tudo o que você me disser vai a qualquer 





lugar. Não conheço ninguém aqui e não vou ficar. Além disso, 


somos estranhos. 
Quando ele não disse mais nada, ela amaldiçoou baixinho. 


— Vamos lá, o que mais temos para fazer além de conversar 
pelas próximas oito horas? Ou são dez? Claro, eu tinha outros 


planos de como passar o tempo. 
— Sério. E quais eram eles? 


— Fazer sexo com você parecia uma boa maneira de passar o 


tempo. 


— Apenas alguns exercícios casuais, —ele murmurou. Então, 


novamente, ele deveria estar habituado a Isso, certo? 
— Como se fosse qualquer outra coisa do seu lado? 
— E isso não lhe incomoda. 


— Oh, então estamos de volta às coisas femininas virtuosas, 
certo? —Ela exalou longa e lentamente. — Eu acredito em viver o 


momento. Isso é tudo que posso dizer sobre 1sso. 


— Eu não menti, —ele disse no silêncio entre eles. — Não há 


nenhuma fêmea para mim. 





Ele a observou brincar com a água, movendo as mãos por ela. 


— Ela morreu? Você teve uma shellan e ela morreu? 
— Eu nunca fui acasalado, e nunca serei. 
— Porque 1sso? 


— Eu acredito que 1sso é evidente. —Ele gesticulou ao redor. 


— Estamos em uma prisão, lembra? 


— Então, quantos anos você tinha quando entrou. É quanto 


tempo até você ... 
— E uma sentença vitalícia. Por enquanto, de qualquer forma. 
— O que você fez? 
— Não fazemos essas perguntas aqui. 


— Bem, eu sou uma estrangeira por aqui. Como você gosta de 


apontar o tempo todo. 


Quando ela baixou os olhos para a água, ele esperou que ela 
dissesse algo para desafiá-lo. Em vez disso, ela permaneceu em 
silêncio, e ocorreu a ele que ela precisava responder a sua própria 


pergunta para ele. 


— E você? —Ele disse. — Acasalada? 





— Inferno, não. —Ela jogou a cabeça para trás e riu. — Não. 


Isso era bom. Isso significava que ele não precisava matar 


outro macho. Bem, pelo menos não porque eles estavam com ela 


Gemendo com sua territorialidade deslocada, ele colocou a 


mão na têmpora. 


— Se eu perguntar de novo se você está bem, — disse ela, — 
tenho que ouvir outro monólogo defensivo sobre como você está 


se sentindo bem? 


— Não. Acho que vou apimentar e descrever a dor de cabeça 


latejante que você me deu. 
— Oh meu Deus. Você fez uma piada. 


Abaixando a mão, ele lançou um olhar feroz em sua direção— 
e prontamente perdeu a onda de raiva. De cima da piscina, ela 
estava sorrindo para ele, seus lábios levantados nos cantos, os 
olhos brilhando. Seu coração parou. E então redobrou sua batida. 
Ela era sexy quando estava com raiva. É enfurecedora o resto do 


tempo. 


Mas assim? 





Suas sobrancelhas baixaram e ela franziu a boca. 


— O quê. 

Quando ele não respondeu, ela franziu a testa. 

— Porque diabos você está olhando para mim assim? 
Baixando os olhos, ele disse suavemente: 


— Eu não vi o sol desde antes da minha transição. Você pode 


culpar-me por ficar a olhar. 





Jo uma infecção que acabou deixando Rhage preso, e ele 


estava tristemente desapontado com a falha de resolução de seu 


corpo quando se tratava da ferida da sua lateral. Os outros três 





locais de invasão e operação das balas de chumbo tinham curado 


adequadamente bem. Aquele sob suas costelas, no entanto, 
insistiu persistente, um hóspede com hábitos irritantes e uma falta 


generalizada de urgência quanto à sua partida. 


E assim ele se deitou na cama de hóspedes de Jabon, no quarto 
de hóspedes do cavalheiro, e era servido incessantemente. Todas 
as suas necessidades foram atendidas. Comida, bebida, abluções, 
roupas. Sexo e sangue. Ele teve a sensação de que se ele exigisse 
que alguém respirasse por ele, essa função teria sido realizada 
prontamente pela equipe. Na verdade, parecia grosseiro não 
saudar tanta atenção com efusiva gratidão, mas querida Virgem 
Escriba, ele mal podia esperar para voltar até sua morada humilde 


e a solidão ressonante nela. 
Como ele ansiava por uma total falta de companhia. 


Além disso, não era como se a equipe não tivesse mais nada 
para fazer. Havia muitas oportunidades para os doggen da casa 
oferecerem serviço a outros convidados. Havia um grande número 
de fémeas e machos permanecendo sob o teto de Jabon. Rhage 


podia ouvi-los caminhando pelos corredores e pegava seus cheiros 





na corrente de ar que vinha sob sua porta fechada. Além disso, 


havia muito conversa de cada lado de suas acomodações. A 
mansão parecia mais um hotel do que uma casa, e as coisas nunca 
ficavam calmas, nunca paradas. Nem durante a luz do dia. Nem 
durante as refeições. Certamente, não durante as festas que 


pareciam ser realizadas todas as noites. 


Era preciso imaginar o sentido de uma existência tão vazia e 


consumptiva. 


Então, novamente, Jabon não estava acasalado, e havia 
alguma fofoca, não que Rhage se importasse particularmente, que 


o pai e a mahmen do macho estivessem mortos. 


Portanto, parecia que o aristocrata estava comprando sua 
família, sua hospitalidade a moeda que ele usava para garantir sua 


compra de afeto, constância e suporte ... 


A batida foi suave e respeitosa. E Rhage rangeu os dentes. No 
começo, ele assumiu que a equipe estava apenas verificando se ele 
respirava ou não. Agora, ele acreditava que estavam lhe dando 
mais atenção acima de qualquer padrão razoável, porque eles 


foram instruídos de sua afiliação. Os membros da Irmandade da 





Adaga Negra eram de posição social superior até mesmo ás 


Famílias Fundadoras. Jabon, bem versado nas exigências de 
hospedagem, viu claramente a acomodação de um guerreiro como 
uma valorização de sua posição social e, portanto, alguém a quem 


ele pretende fornecer todas as cortesias possíveis. 


Com a ajuda de cada doggen da Terra. 


— Aye**, —Rhage disse nitidamente. Porque se ele não 


respondesse, eles iriam voltar novamente e novamente. 
A porta estalou. E um rosto que ele não esperava apareceu. 
— Darius, o que você faz? —Ele disse. 


O irmão deu um passo à frente e se fechou dentro. O, que visão 
para olhos doloridos. O rosto familiar do Irmão parecia o luar após 
um longo período de nuvens, um farol. Sem surpresa, ele não 
estava vestido para a guerra, mas tinha cuidado para estar em 
trajes civis finos. No entanto, haveria armas sobre todo ele, 


escondidas sob a lã azul fina de seu terno de noite perfeitamente 


cortado. 


66 Aye, Yep, Yup, Yeah: quer dizer, sim 





Rhage não podia esperar para segurar uma adaga mais uma 


vez. 
— Como se sente? —Darius perguntou. 


— Você poderia fazer a gentileza de me remover destas 


instalações? 


— As acomodações não são do seu agrado? —Darius olhou ao 
redor do quarto luxuoso. — Ouvi dizer que você é muito bem 


67 a cada noite detalhando 


cuidado. Jabon envia-me uma missiva 
seus cuidados. Ele fornece-me detalhes que eu poderia muito bem 


passar sem. 


— Eu desejaria liberar esta cama para que possa ser 
prontamente preenchida por outro. Outros deveriam compartilhar 


esta generosidade. 


— Quanta consideração da sua parte, —Darius disse com 


uma risada. — Mas eu tenho falado com Havers. 





67 Carta, missiva, ou ainda epístola, é o termo que descreve um manuscrito, um datiloscrito ou um 


impresso destinado a estabelecer uma comunicação interpessoal escrita, entre pessoas e/ou organizações, de cunho particular. 





— Oh. —Rhage puxou os lençóis mais alto em seu peito nu. — 


Como ele está? Bem, eu espero. 


— Você acredita que eu desperdicei inquirições sobre a vida 


dele? Verdadeiramente. 
— Bem. O que ele disse sobre a minha condição. 


— Você ainda não está suficientemente curado para ser 
liberado de seus fardos aqui. Eu temo que você deve continuar a 


ficar na cama e a ser servido dos pés à cabeça. 


Rhage gemeu enquanto se sentava, mas conseguiu levar seu 


torso mais alto sobre os travesseiros. 


— Eu estou cansado disso, independentemente do que o 


curador diz... 
— Você sabe o que mais admiro em você? 
— Minha ausência em algum lugar? 
Darius franziu o cenho. 
— Eu não tenho uma visão tão baixa de sua companhia. 


Como o lutador parecia honestamente ferido, Rhage cedeu. 





— Estou a brincar, meu Irmão. 


— Bem, permita-me dizer que o que mais admiro é a sua 
capacidade de seguir um conselho sólido e convincente. E uma das 


suas características mais marcantes. Realmente impressionante. 
— Eu nunca possuí essa virtude e você bem sabe disso. 


— De fato? Porque eu descobri que ela está entre as suas 


principais qualidades louváveis. 


Enquanto Darius erguia uma sobrancelha e considerava com 
firme expectativa o nu, ferido, pedaço de carne diante dele que, 
mesmo agora, estava se sentindo tonto por ter tirado a cabeça de 
uma pilha de travesseiros, era bastante difícil argumentar a 


posição contrária. 


— Você aborrece-me com sua análise de caráter, —Rhage 


Iimurmurou. 


— No entanto, você não pode discordar, Irmão. —Darius 


sorriu. — E veja? Ao considerar quão absolutamente razoável... 


— Se você começar a aplaudir-me, eu sairei desta cama para 


lhe dar um resultado muito ruim. 





Darius inclinou a cabeça. 


— Devidamente anotado. 


Permitindo-se reclinar mais uma vez, Rhage olhou para seu 


Irmão. 


— Você acabou de vir aqui para zombar da perda da minha 


sensação de paz e bem-estar? 


— Eu não estou a fazer tal coisa. E ficar aqui realmente o 


esgota assim tanto? 


— Ser atendido constantemente sim, —Rhage disse 
secamente. — Eu não sou do tipo de cortesia estendida, 


evidentemente. 


— Então você está trabalhando com o tipo certo de machos na 
Irmandade. —Darius tirou de seu colete um relógio de bolso de 
ouro e consultou a hora. — E além de avaliar sua saúde, venho 


encontrar-me com aquele mestre de obras de quem falei. 
— Sobre sua casa? 


— Ele também é um convidado aqui, ao que parece—espere, o 


que você está fazendo? 





— Acredito que seja óbvio. —Rhage se empurrou para fora dos 


travesseiros e balançou as pernas para fora do lençol. — Traga-me 


esse manto, está bem? 


Darius olhou para a seda que estava colocada na cadeira da 
escrivaninha. Sua expressão de pedra era como se ele não estivesse 
familiarizado com o que esse tipo de roupa era, e estivesse 


preocupado que talvez fosse venenoso de alguma maneira. 


— Meu Irmão, —Rhage incitou. — Traga-me, ou você prefere 


que eu me junte a si desnudado? 


— Se você não está bem o suficiente para conseguir sua 


própria roupa, você não deve ficar de pé lá embaixo. 


— Oh, eu sou muito forte para recuperar o manto. Estou 
apenas tentando poupar você das comparações inevitáveis entre 


nossas masculinidades. Sua decepção seria uma legião**. Eu sou 


bastante phearsom*”. 


ii Quer dizer q a decepção dele seria enorme 
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— Você está cheio de si mesmo. —Mas seu Irmão sorriu 


enquanto se dirigia para a cadeira. — E eu só estou concordando 
com sua exigência porque temo que você vá até as escadas em sua 


nudez. Não tem nada a ver com circunferência ou comprimento. 


— Como você acreditar. —Rhage engoliu um gemido 
enguanto se empurrava para seus pés. Para evitar tombar, ele 
plantou a mão na cabeceira esculpida—e tentou parecer que não 
precisava de apoio para ficar direito. — Eu não desejaria desiludir 


você de suas ilusões. Frequentemente, elas são tudo o que temos ... 
— Meu Irmão, você não está bem. 


Rhage abriu os olhos que ele não sabia ter fechado. Darius 
tinha vindo para ficar diante dele, e o Irmão parecia estar tomando 


nota de cada fraqueza mostrada. 


— Eu adoraria discordar. —Rhage olhou o outro macho de 
olhar morto. — E eu estou a descer as escadas, pelo menos para 


estar apoiado em um sofá para ouvir a sua conversa. 
Darius parecia triste. 


— Você deve estar desesperadamente sozinho, meu Irmão. 





— Não, eu só não quero que alguém me pergunte se eu preciso 


de outra maldita coisa. 


E essa foi a extensão disso. Mesmo que Darius tivesse que 
ajudar com o drapejar da seda sobre a carne de Rhage, mesmo que 
ajuda fosse necessária para a verticalidade ser apreciada, mesmo 
quando a viagem até a escada foi lenta e árdua, nada mais foi 


falado sobre a questão da saúde e do bem estar. 
Ou a falta dela. 


Para se distrair de sua enfermidade, Rhage olhou ao redor da 
casa de Jabon enquanto descia as escadas. Ele não teve nenhuma 
impressão dos arredores em sua viagem, e ele não ficou surpreso 
que tudo era muito grande, com ricas tapeçarias de rubi, safira e 
esmeralda nas paredes e uma pintura completa de querubins e 
deusas no teto acima da escada imperial. No entanto, na 
impressionante área de recepção do hall de entrada, também havia 
demasiados cristais brilhando em luminárias e candelabros, e 
demasiado próximas estavam as pinturas a óleo com moldura 


dourada e as esculturas. 





No final, a decoração era como os convidados do anfitrião, 


muitos e espalhafatosos. 


No momento em que Rhage chegou ao piso de mármore do 
saguão, ele decidiu que a necessidade de Jabon se provar a si 
mesmo havia transformado a mansão em uma caixa de exibição 
para objetos e pessoas. E de certa forma, a proliferação de ... tudo 
... fez Rhage se sentir melhor sobre sua convalescença forçada. Ele 
certamente não teria escolhido Jabon como anfitrião, e com tantos 


outros da mesma forma, valendo-se, tornou-o menos pessoal. 


— Qual é mesmo o nome do macho? —Ele perguntou a seu 
irmão quando eles entraram na sala de estar. — Acho que não 


consigo recordar-me. 


Antes que Darius pudesse responder, um macho do outro lado 
do espaço excessivamente decorado se levantou. Enquanto Rhage 
olhava para o "mestre de obras", ele foi atingido por um clarão de 
reconhecimento. Ele não conseguia localizar onde tinha visto o 


vampiro antes, no entanto. 


O macho da mesma forma também ficou surpreso. — Ah ... 





Mas, evidentemente, por outro motivo. Quando o olhar do 


estranho desceu e então viajou prontamente para outro lugar, 


Rhage olhou para si mesmo. 


Bem, isso era algo que ele não havia considerado. O manto era 
suficiente para fornecer certa modéstia, mas era totalmente 
incapaz de cumprir sua função quando se tratava de braço e perna, 
e lutava da mesma forma no que dizia respeito ao torso, no v criado 
pelas lapelas tão profundas, a maior parte de seu peito estava em 
exibição. Incluindo a cicatriz em forma de estrela sagrada da 


Irmandade. 


Mas e daí, Rhage pensou. — Está tão quente aqui, —ele falou 
lentamente enquanto dava uma pequena volta, — que acho isso 


refrescante. 


O macho inclinou a cabeça, como se estivesse lidando com 
alguém que lutou com a realidade. — Mas é claro. Está bastante 


quente nesta noite. 
— Sim. —Rhage sorriu. — Você entende. 


Darius fez as apresentações, e Rhage ofereceu sua mão da 


adaga até “o Jackal”. 





— Um prazer. 


Enquanto suas palmas se apertavam, o macho estreitou os 


olhos. 
— Me perdoe, mas você não me parece bem. 


— Ele está a recuperar-se de uma ferida, —Darius murmurou 
enquanto ia até uma mesa ampla que era o único espaço livre na 


sala. — Querida Virgem Escriba ... 


Com o comentário de seu Irmão vagando, o interesse de Rhage 
o levou adiante. Quando ele chegou ao alcance, ele reconheceu 
aquilo com o qual ele tinha pouco familiaridade: representações 
arquitetônicas de plantas de construção, as amplas folhas de papel 


com linhas de quartos e telhado dispostos em uma pilha de ... 


Quantos cômodos isso tem? —Rhage disse enquanto 
apoiava suas palmas nas bordas da mesa e inclinou-se para aliviar 


o fardo de seu peso sobre suas pernas. — E quantos andares? 
O Jackal descascou na extremidade superior. 


— Existem três ou mais níveis acima do solo, dependendo da 


elevação que se considera. 





As páginas foram levantadas uma e outra, e os olhos de Rhage 


não conseguiram acompanhar todas as instalações. 
Olhando para seu Irmão, ele balançou a cabeça. 
— Quantas pessoas você espera que fiquem sob esse teto? 
— O maior número possível. 


— Então você se esforça para ter toda a espécie em sua 


residência. Você terá que lutar contra Jabon por convidados. 


— Não propriamente. —Darius estendeu a mão e traçou as 
linhas de algo rotulado como “Ala Leste”. — Mas talvez, algum dia, 


haverá shellans. Crianças. Uma comunidade que será uma família. 
— Isso é para Irmandade, então? 
— Sim. 


Rhage abriu a boca para desconsiderar essa fantasia frívola. 
Wrath, o suposto Rei, recusou-se a liderar por séculos, e os Irmãos 
eram atores singulares que, em raras ocasiões, se reuniam— 
principalmente se os caminhos de dois lessers sendo perseguidos 


separadamente se cruzassem. Qual concepção na mente de Darius 





poderia fundir aquela paisagem solitária e transitória em qualquer 


tipo de um todo? 
Por exemplo, Zsadist? Acasalado? 


Então, novamente, aquele macho quebrado provavelmente 
estaria morto em alguns anos de qualquer forma. Apesar que... as 


pessoas já diziam isso há algum tempo. 


Eat 


— E uma coisa boa ter sonhos, —Rhage murmurou 


remotamente. 


— Talvez você aceite essas representações com meus melhores 
cumprimentos, —o Jackal disse a Darius enquanto abaixava as 
páginas largas de volta ao lugar. — Depois de estudá-las, você pode 
voltar aqui e podemos discutir se você deseja usá-las e, em caso 


afirmativo, o que você gostaria de mudar. 


O olhar de Darius se moveu ao redor da folha de cima como se 
ele estivesse traduzindo as representações de quartos e corredores 


em três dimensões em sua cabeça. 


— Você tem tempo para passar por isso comigo agora? 





— Claro, mas não há pressa se quiser estudar nas horas vagas. 


Eu vou ficar aqui por duas semanas. 
— Você é parente de Jabon, então? 


— Nós não compartilhamos uma linha de sangue. Temos sido 


conhecidos por algum tempo, no entanto. Quando fiquei órfão, seu 


79 me ajudou no meu caminho. 


sire 
— Você não tem nenhum parente de sangue vivo? 
— Minha mahmen faleceu dois anos após minha transição. 
— É o seu sire? 


O Jackal cobriu a mão com as plantas. 


— Você quer começar no topo e trabalhar nosso caminho para 


baixo? Ou começar do porão? 


Darius inclinou a cabeça, reconhecendo a mudança firme de 


assunto. 


— O porão. Vamos construir do zero. 
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O Jackal dobrou cuidadosamente as camadas, expondo 


finalmente uma folha que tinha muito menos compartimentos. 


— Primeiro, permita-me explicar o sistema de encanamento e 
as disposições de aquecimento. Eu tenho algumas novas ideias—e 
encorajo você a considerar equipar a estrutura para eletricidade. E 


o padrão para todos os edifícios do futuro. 
— Sim, vejo que isso está a tornar-se popular agora. 


À medida que suas cabeças se inclinavam, o mestre de obras 
começou a descrever todos os tipos de coisas que eram de pouco 
interesse, Rhage arrastou uma cadeira e se abaixou em seus 
confins de seda. Seu lado estava falando com ele—amaldiçoando- 
o era mais adequado —mas ele não queria voltar para aquela cama. 
No mínimo, se ele ficasse aqui e assistisse os dois discutirem a casa 
de montanha de Darius que iria permanecer vazia, ele estaria 


distraído da dor infernal... 


Na área de recepção, a porta da frente da mansão se abriu e 
fechou, uma lufada de ar fresco do lado de fora entrando como se 
fosse mais um convidado entusiasmado. Mas havia algo mais 


alcançando seu nariz. Perfume. 





Rhage olhou por cima do ombro. E abruptamente desejou que 


tivesse ficado deitado lá em cima. 


O gracioso e desesperado anfitrião da casa, que notou quem 
estava em sua sala de visitas, saiu correndo, o largo sorriso no 
rosto de Jabon o tipo de coisa que fez Rhage sondar sua ferida 
infectada para saber se progressos para a cura haviam sido feitos 
nos últimos dez minutos. Quando ele estremeceu, ele temeu que 


fosse ficar preso por um tempo consideravelmente mais longo. 
Talvez uma eternidade. Ou pelo menos iria se sentir assim. 


— Venham, venham, vocês devem conhecer os meus 
convidados muito especiais, —disse Jabon enquanto ele acenava 


para aqueles que haviam entrado com ele. — Venham! 


O cavalheiro entrou na sala de estar, vestido como se fosse em 
breve estar sentado para um retrato formal, sua gravata de seda, 
seu colete com estampa de pavões, jaqueta e calças bem feitas 
perfeitamente adeguadas. Em seu rastro? Duas fêmeas de 
linhagem, distinção e relação óbvias, a mahmen e a filha vestidas 
com vestidos e capas brilhantemente coloridas e adornadas com 


pérolas e muitos pontos decorativos. 





Quase como se o senso de decoração de Jabon tivesse se 


traduzido em tecidos. 


Rhage se afastou das fêmeas, bem ciente de que assim que sua 
exibição de belas coxas e panturrilhas fosse registrada, iria 


finalizar a intrusão. 


E com certeza, houve um grito gêmeo e um movimento rápido 


enquanto as fêmeas entraram em um retiro de risadinhas. 


Balançando a cabeça, Rhage esperou a censura de seu 


anfitrião. 
Em vez disso, Jabon riu. 
— Salvem-se, queridas fêmeas. Evitem olhares! 
Houve mais risadas na área de recepção. 


— Nossos olhares estão bem evitados, —respondeu uma das 


duas. 
Os olhos de Jabon brilharam de alegria. 


— O Irmão Rhage da Adaga Negra impressiona, não é? Assim 


como o Irmão da Adaga Negra Darius. 





Rhage apertou seus molares, e seu Irmão parecia igualmente 


irritado. A resposta, entretanto, das fêmeas foi imediata. Através 
do canto do olho, Rhage notou a forma como o par se inclinou ao 
redor do batente do salão e olhou para ele e seu colega lutador com 


grande interesse. 


A propriedade era aparentemente relativa. Dependendo do 


status social do que era ofensivo. 


Balançando a cabeça, Rhage pensou: Verdadeiramente, eu 


deveria ter ficado na cama. 








f ale sobre dormir com um olho aberto. 


Enquanto Nyx sentava-se encostada na parede úmida da 
caverna esculpida, seus pés esticados em direção à piscina, suas 
roupas de volta, seu cabelo ainda molhado na trança que ela o 
colocou, ela decidiu que nunca realmente pensou sobre a 
expressão. Mais ou menos como “a vida é uma estrada”, as 
palavras eram o tipo de coisa que você ouvia de vez em quando. 
Lia em um artigo de revista. Pegava no meio do capítulo de um 
livro—ou no início de um. Como todas as outras frases comuns, 
no entanto, a combinação de palavras foi tão usada que deixou de 
significar realmente alguma coisa. Além disso, se você dissecá-lo, 
toda a cláusula se desfaz. A menos que alguém abrisse sua tampa 
com um palito de dente, o padrão de fato por trás do ditado não 


poderia decolar. E, de qualquer modo, se alguém tivesse feito 1sso 





com você, você não estaria dormindo. Você estaria tirando o palito 


e agradecendo o esforço com um sanduíche de articulação. 


Ok, então havia outro conjunto de palavras inúteis que 


simplesmente não funcionavam: “articulação” e “sanduiche”. 


Tanto faz. Os olhos dela—os dois —estavam fechados, e ela 
estava ciente de perder a noção do tempo passando, então ela deve 
ter dormido um pouco. Fale sobre interrupções, no entanto. Sua 
consciência, seus sentidos, seu formigamento, sua paranoia 
movida a adrenalina, era um contador Geiger”! disparando 


constantemente. 
Havia muitos falsos positivos. 


Sons, reais ou imaginários. Cheiros, reais. Mudanças de 
temperatura ou correntes de ar, real, mas, em última análise, 


indicativo de nada. 


Cada vez que ela era despertada, seus olhos se voltavam para 


Jack. 


710 contador Geiger serve para medir certas radiações ionizantes. Este instrumento de medida, cujo princípio foi imaginado por 
volta de 1913 por Hans Geiger, foi aperfeiçoado por Geiger e Walther Múller em 1928. 





Do outro lado da piscina, ele estava na mesma posição que ela, 


seu corpo em um ângulo reto com a verticalidade da parede, suas 
pernas grossas e pesadas esticadas na frente dele, seus ombros 


largos ocupando um inferno de espaço. 


Quando suas pálpebras se abriram pela centésima 
septuagésima quinta vez, ela não tinha certeza do que exatamente 
tinha chamado sua atenção, mas como o rastrear as trilhas de 
vapor de ditados vernáculos onipresentes em sua cabeça, o "hein— 
o quê?” tinha se transformado em uma espécie de jogo. Divertido, 


divertido. 


Quando não havia nada alarmante —prisioneiros, guardas— 
vindo para ela, e Jack não estava reagindo a nada, ela fechou as 


pálpebras novamente. 


Mas não havia como voltar a dormir com um olho só desta 


Vez. 


Ela descruzou e recruzou as pernas. Fez o mesmo com os 


braços. Estalou o pescoço. 


Olhando ao redor, ela queria saber exatamente o que a tinha 


perturbado, como se a resposta fosse trazer algum tipo de paz. Ou 





pelo menos desligar a mangueira de adrenalina conectada ao 


músculo cardíaco. 


À única coisa que voltava para ela era a maneira como Jack 


respondeu a pergunta dela. 
O que você fez? 
Não fazemos essas perguntas aqui. 


Depois de falar as palavras, ele se dirigiu para onde estava 
agora sentado. Por um tempo depois, ele relatou coisas relevantes 
para a situação deles: horários de guarda. Quanto mais tempo teriam 
que esperar. Como ele ia verificar em determinados intervalos para 


manter o controle de onde eles estavam com os turnos. 


Ela não tinha seguido muito disso. E ela teve a sensação de 


que ele também não tinha. 


É agora eles estavam aqui, fingindo cochilar. Ou pelo menos 
ela estava. Ele parecia que ele estava realmente dormindo, embora 


ele já tivesse que estar acostumado com a rotina de cochilos. 


Jesus. Cem anos aqui. Ela ainda não conseguia compreender 


ISSO. 





Abrindo o bolso da frente do blusão, ela tirou o telefone e o 


ligou. Quando a unidade foi inicializada, ela se preparou para 
saber que apenas dez minutos se passaram. E também se fosse dez 


horas depois e que agora eles tinham que 1r. 


Quando a hora apareceu, já haviam se passado seis horas 
desde a última verificação, e ela ficou surpresa por não ter tido uma 
reação real à notícia. Então novamente, não veio com uma 
chamada para a ação, veio. Não havia como pular e 1r para aquele 


lugar com os nomes. À Parede. 


Desligando o telefone, ela nunca, em cinquenta anos, 
considerou a ideia de que sua irmã estava morta. Nem uma vez. 
Ela ainda se recusava a acreditar que era possível. Em sua mente, 
ela se viu subindo para um lugar plano de nomes gravados, 
verificando a lista e não encontrando absolutamente nenhuma 


Janelle. E quando 1sso acontecesse? Ela sabia o que viria a seguir. 


Jack iria pressioná-la a sair. Ela Iria ficar. E eles iriam ter uma 


explosão e meia. 
Nesse interim, tudo o que ela podia fazer era esperar. 


Enquanto ela fechava o telefone de volta e reorganizava seu 


corpo na posição vertical como a bandeja de um avião—ela 





estava muito impaciente para fingir dormir. E sua bunda estava tão 


dormente que ela estava bastante convencida de que havia virado 


um objeto inanimado. 


Confrontando a realidade de que ela não podia 1r a lugar 
nenhum e não tinha nada para distraí-la, exceto a coleção de 
truques de gatos estúpidos e flexões mentais em sua cabeça, ela se 
lembrou do ano depois que Janelle foi levada embora. Todos 
aqueles dias sem dormir tinham sido assim, a tortura especial 
tingida de exaustão e a consciência agitada e inquieta lutando 


contra 1sso sob seu crânio, sob sua pele. 


Era assim para aqueles que cumpriam suas penas? Ela não 


conseguia imaginar o sofrimento por ... 


O som era agudo e inesperado, e enquanto ela tentava localizar 
o que quer que fosse, seu cérebro lhe disse que esta não era a 
primeira vez que ela ouvia isso. Na verdade, a estranha 


vocalização a acordou. 


Abaixando a mão, a palma da mão travou na arma que ela 
havia colocado na rocha em seu quadril, e ela tirou a trava de 
segurança. Distraidamente, ela decidiu que seria irônico se ela 


acabasse atirando em outro guarda com a nove que ela tirou do 





primeiro que ela matou—< então seu cérebro passou por Isso para 


outra pergunta: a luz do sol reivindicou aquele macho morto que ela 
arrastou entre os tumulos? Até agora, deve ter havido mais do que 


suficiente luz do sol para fazer as cinzas ... 
O som se repetiu pela terceira vez. 


Franzindo a testa, ela olhou para o outro lado da piscina. O 
rosto de Jack estava todo enrugado, suas sobrancelhas baixas, seus 
lábios puxados para trás em um grunhido de agressão ... ou talvez 
1sso fosse dor. Difícil dizer. É ele estava fazendo ruídos na garganta 
que, quando eles alcançaram um certo volume, eram o suficiente 


para viajar até ela, apesar da queda d'água. 


Grunhidos. Rosnados. Seu pomo de Adão trabalhando para 


cima e para baixo na frente da coluna de sua garganta. 


Em seu colo, suas mãos tremiam. Em seguida, fechando os 
punhos. E seus pés nas pontas de suas pernas flexionavam e 
relaxavam como se ele estivesse correndo para frente. Ou correndo 


para trás? 


— Jack? —Ela disse. 





Sua cabeça se sacudiu na espinha, mas rapidamente se 


recompôs em sua posição. Depois disso, sua boca se moveu como 
se ele estivesse resmungando, e então ele pareceu estar recuperado 


de qualquer coisa que seu subconsciente estivesse jogando. 
— Jack. 


Mesmo que ela colocasse um pouco de volume em seu nome, 
ele permaneceu em seu estado de sonho e as coisas ficaram mais 
intensas para ele. Agora ele lutava, braços batendo, a cabeça 


chutando para frente. Chutando para trás. 


Uma única lágrima escapou de seus olhos e desceu por sua 


bochecha ... 
Nyx ficou de pé e deu a volta na piscina. 
— Jack! —Ela latiu. 
Nada parecia chegar a ele. Nada verbal de qualquer maneira. 


Assim que ela se abaixou e tocou seu braço, seus olhos se 


abriram e sua cabeça girou em direção a ela. 
— O quê? 


— Você estava sonhando. 





Ele olhou para ela como se não a reconhecesse. Então ele 


piscou. E com voz rouca, ele disse: 
— Não foi um sonho. Foi feito a mm. 
— O que foi feito a você? 


Mesmo quando ele olhou para ela, havia um vazio estranho 


em seus olhos, como se ele não a estivesse vendo. 
— Tudo 1sso. Tudo 1sso fo1 feito a mim. 


Antes que ela pudesse perguntar mais alguma coisa, ele a 
puxou para ele, seu corpo rígido perdendo o equilíbrio, o peito dele 


sua plataforma de pouso. 


— E você? — Disse ele com voz rouca. — É realmente você? 
— À mão dele viajou por seus cabelos e pelo pescoço. — Eu preciso 


saber que é você. 


Embaixo dela, ele estava totalmente excitado. Ela podia senti- 
lo. Mas seus olhos estavam torturados, e havia uma imploração em 


seu tom. 


— Sim, sou eu, —ela sussurrou. 





— Você pode fazer 1sso desaparecer? — Antes que ela pudesse 


perguntar do que ele estava falando, ele acariciou seu lábio inferior 
com o polegar. — Eu não quero usá-la, mas eu preciso ... você pode 


fazer isso desaparecer, mesmo que por apenas um pouco. 


Seus rostos estavam tão próximos que ela se sentiu banhada 
pela luz de seus olhos verdes—e capturada por ele também, 


embora não porque ele a estivesse segurando. 
A dor dentro dele foi o que a chamou. 
— Quem machucou você? —Ela respirou. 


— Não importa. Você vai ajudar-me? É tudo que preciso de si. 


Sem perguntas, sem laços ... sÓ Isso. 


Quando ele inclinou a cabeça para o lado e se inclinou, ela 
fechou os olhos. A sensação de seus lábios nos dela percorreu todo 
o seu corpo, e embora ela não entendesse muito, o calor que 
engrossou seu sangue e foi para seu núcleo era tudo o que 


importava agora. 


Quando ele se afastou, como se estivesse dando tempo para ela 
responder, ela respondeu sentando em sua pélvis, a crista dura de 


sua ereção pressionando nela. Com mãos firmes, ela tirou seu 





blusão, e então ela levantou sua camisa e tirou por cima de sua 


cabeça. 


O ronronar que saiu dele aumentou no ar elétrico entre eles, e 
então ele estava tocando as laterais de suas costelas, seguindo a 


curva de seu torso até a parte inferior do sutiã. 


— Você é linda, —ele disse suavemente. — À luz de velas. 
Quando eu a olho, estou em outro lugar, em algum lugar longe 


daqui. 


Suas mãos seguraram o peso de seus seios e ela deixou cair a 
cabeça para trás enquanto começou a montá-lo, aquela excitação 


dura como pedra movendo-se contra seu sexo. 


— Fu só quero tocá-la. —Seus polegares roçaram seus 


mamilos. — Para sempre. 


Ele se inclinou e beijou o lado de sua garganta, uma longa 
presa viajando sobre sua jugular enquanto ele puxava o sutiã para 
cima. Nyx engasgou quando ela sentiu a pele dele na dela, seu 
toque acariciando e depois provocando as pontas que estavam tão 


prontas para sua boca. 





— Isso mesmo, monte em mim, fêmea. —Mais daquele 


ronronar. — Destinos, é tão bom senti-la. 


Seu sutiã desapareceu naquele ponto, o fecho fo1 liberado, a 
liberdade fazendo-a se sentir lasciva e faminta. Especialmente 


quando sua boca desceu ... para baixo ... para baixo ... 


Era um truque de contorção ficar inclinada para trás para que 
ele pudesse cobrir a distância, e ela teve que tirar as pernas debaixo 
dela antes que os joelhos estalassem. Mas então ela estava deitada 
de costas contra as coxas dela e conseguia ver sua cabeça escura 
descer até seus seios. Sua boca estava quente e lisa enquanto ele 
chupava, e quando ele recuou, seus olhos brilharam quando ele 


olhou para ela. 
— E você, —ele disse. — Isso é tudo você. 


Sua cabeça voltou para baixo, sua língua liderando o caminho 


enquanto ele lambia dela. Sugou-a novamente. Aninhado nela. 


Quando seus ossos se transformaram em líquido e seu sangue 
rugiu de necessidade, seus quadris começaram a trabalhar 
novamente, seu núcleo esfregando contra sua barriga, suas roupas 


pesadas, irritantes. Ela agarrou as coxas dele, desejando que ela 





pudesse tocar ele, mas ele não parecia estar com muita pressa, e O 


que você sabe, ela estava gostando muito de onde ele estava. 


Quando ele finalmente levantou a cabeça, ele olhou para seus 
seios enquanto eles se esticavam, inchados e tensos, após sua 
atenção. Passando uma grande palma pelo centro dela, ele 


acariciou seu corpo como se estivesse memorizando cada detalhe. 
— Tire minhas calças, —ela disse. 
— Achei que nunca pediria. 


Ele trabalhou rápido nas calças soltas que ela usava, puxando 
o arco de náilon, ajudando-a a tirá-las da parte de trás. As coisas 
ficaram descoordenadas naquele ponto, suas pernas precisavam ser 


arrastadas, nada funcionava direito. 
Então ela se levantou dele e puxou-as para baixo ela mesma. 


Quando ele rosnou no fundo de sua garganta, ela percebeu que 
estava totalmente nua na frente de alguém que era quase um 
estranho. Exceto ... Jack não parecia como um estranho. Ele 
parecia como um amante, embora o sexo ainda não tivesse 


acontecido. 


Estava chegando, no entanto. 





Especialmente quando uma de suas grandes mãos foi para 


aquela protuberância dele e reorganizou a ereção que estava 


empurrando na frente de suas calças. 
— Vire-se para mim, — disse ele. — Eu preciso ver tudo de s1. 


Levantando os braços sobre a cabeça, ela ficou na ponta dos 
pés e fez um giro lento para ele. Ela não tinha ideia de onde estava 


vindo a ousadia, mas ela não perdeu tempo tentando descobrir. 


— Venha aqui, fêmea. —Ele estendeu os braços. — Deixe-me 


estar onde eu preciso estar? 


Nyx estava assentindo enquanto voltava para ele. Colocando 
um pé em cada lado de suas pernas, ela caminhou até o 


comprimento dele e então se ajoelhou. 


Ele a beijou novamente, sua língua penetrando nela, suas 
mãos gentis, mesmo que ela pudesse dizer pela contração em seus 
ombros e a maneira como ele começou a ofegar que estava faminto 
por ela. E então ele deixou cair os braços e desfez os laços em sua 
braguilha. Ela teve uma rápida impressão de algo muito longo e 


muito grosso, mas então ele a estava tocando entre as coxas. 





— Você está tão pronta, —ele gemeu enquanto a acariciava. 


— Querida Virgem Escriba ... 


Ela cavalgou contra seu toque, seus seios formigando 
enquanto seus mamilos nus esfregavam contra a camisa áspera 
dele. Como tudo 1sso parecia tão natural ela não tinha ideia, mas 
como sua recém-adquirida confiança em seu corpo, ela apenas 
aceitou a forma como veio. Aceitou ... e precisava que as coisas 


fossem mais longe. 


Como se ele lesse sua mente, as pontas dos seus dedos, agora 
escorregadios dela, desapareceram e ela sentiu algo duro e quente 
sondando a carne hipersensível que ele estivera acariciando. Foi 
ela quem se abaixou, e os dois engasgaram quando ele deslizou 
para dentro, o atrito, o alongamento, a profundidade que ele 


atingiu fo1 iluminando todos os receptores em seu corpo. 


Sua cabeça caiu para trás novamente e ela teria gritado se 
tivesse certeza de que eles estavam seguros. Ela sabia que eles não 


estavam, no entanto. 
É era 1sso que tornava tudo muito mais urgente. 


Ela começou a se mover, suas coxas fazendo o trabalho de 


levantá-la dele e se empalar mais uma vez. Para cima ... e para 





baixo ... a penetração fazendo-a ranger os dentes. Envolvendo os 


braços em volta do pescoço dele, ela se segurou enquanto ele 


aumentava seu aperto em seu traseiro. 


Nyx gritou quando sua liberação veio rápida, e ele não durou 


muito também. 


Quando seus quadris se sacudiram e então ele a prendeu em 
sua ereção, seus olhos se escancararam e ela se concentrou no teto 
de pedra acima enquanto ele ejaculava, enchendo-a. Sob suas 
unhas, a camisa dele se enrolou, e ela teve que morder o lábio para 


evitar fazer mais sons além de um arfar desesperado. 
— Fêmea, —disse ele em sua garganta. — Você desfaz-me ... 
E então eles começaram a se mover novamente. 
| 
Cla era tudo o que ele esperava. 


Quando o Jackal gozou com tanta força que teve que fechar os 
olhos ou arriscar que as coisas estalassem para fora de seu crânio, 


ele respirou com os dentes cerrados e saboreou o fato de que ele 





estava dentro do sexo de Nyx, enterrado profundamente e ejaculou 


um pouco mais. 


Ele estava deixando seu cheiro para trás, marcando-a, para que 


todos soubessem ela era dele ... 
Pare com isso, disse a si mesmo. Não havia espaço para Isso. 


Forçando os olhos a abrirem, ele inclinou a cabeça para trás e 
olhou para ela. Suas bochechas estavam vermelhas e sua boca, 
aquela boca incrível, estava aberta. As pontas de suas presas, 
brancas e afiadas, mal estavam aparecendo, e ele queria ela em sua 


veia. Ele queria que ela bebesse dele enquanto a fodia. 
Ou o contrário, ele bebendo e ela fodendo. 


Escolher 1sso. Sentir isso. Estar aqui ... Fazendo 1sso ... era O 
que ele precisava, a barganha que haviam feito foi cumprida do 
lado dele. E ainda assim ele descobriu que não queria que aquela 


fosse a Única vez. 


Movendo as mãos para a cintura dela, ele a tirou de seu pênis 
e a voltou para baixo e para cima novamente e para baixo. Ela 
estava ali com ele, seguindo o ritmo. Olhando entre eles, ele 


observou enquanto a penetrava e saia brilhante e grosso. A visão 





de suas coxas abertas e o sexo acontecendo deu início a outro 


orgasmo, e ele lutou para manter as pálpebras abertas. Ele não 
queria perder nada, especialmente sobre o corpo dela. Os seios 
dela, cheios e com pontas rosadas, balançavam, e sua cabeça estava 
jogada para trás, e seu belo torso estava tão nu, tão poderoso, 


arqueado contra suas mãos. 


No fundo de sua mente, ele pensou ... Destinos, ela era a coisa 


mais bonita que ele já tinha visto. 
Isso era o que ele estava procurando dela. 
Isso era exatamente o que ele precisava. 


Ela se juntou a ele no próximo lançamento, e ele sentiu as 
contrações rítmicas ao longo de todo o seu eixo. Ele apenas 
continuou. Ele nunca quis parar. Ela era o prazer que o limpava de 
uma forma que a piscina nunca poderia, a primeira vez em muito 
tempo quando ele poderia escolher alguém e estar com essa pessoa 


de maneira honesta e pura. 
No entanto, eventualmente, 1sso teria que acabar. 


Quando ele finalmente se acalmou, seus olhos se abriram, e 


encontrando seu olhar, ele gostaria de poder pintá-la, embora não 





tivesse mão com pincel. Ele queria se lembrar disso pelo resto de 


sua vida, no entanto—e ele o faria. Ainda assim, como todas as 
memórias, ela desbotaria depois que ela o deixasse para trás aqui, 


e era por 1sso que tudo deveria ser mais permanente. 


Isso teria que durar muito tempo depois que ela se fosse. Para 


sempre, depois que ela se fosse. 


E agora, especialmente com este presente que ela deu a ele, ele 
teria que ter certeza que ela sairia daqui viva. Ele não seria capaz 


de viver consigo mesmo de outra forma. 


Como diabos ele iria mantê-la segura. Como diabos ele iria 


deixá-la 1r. 
— Está tudo bem, —ela sussurrou. 


Mil desvios passaram por sua mente. Sua resposta foi honesta, 


contudo. 
— Não, — ele resmungou. — Não está. 


À compaixão em seu rosto o arrumou de maneiras que ele não 
poderia ter começado a adivinhar. E por um momento traiçoeiro, 
ele considerou desabafar toda a verdade para ela. Mas não. Isso a 


colocaria em risco. 





— Sinto muito, —disse ele. 


— Pelo quê? 

— Eu não sei. 

— Bem, não sinta. 
— Eu deveria ... 


Sair fora, ele terminou em sua cabeça. Exceto que apesar de 
todo o caos que de repente surgiu em sua mente—ou talvez por 
causa do caos—ele descobriu que não queria se afastar dela. 
Enquanto isso, Nyx alisou seu cabelo, a carícia aliviando-o sob sua 
pele. E enquanto ela continuou a encontrar seus olhos, ele teve a 
sensação de que ela não esperava nada dele. Nem explicação ou 


mais do sexo. Ela só ... o aceitou. 
O Jackal colocou seus lábios de volta nos dela ... 


No instante em que o contato fo1 feito, ele sentiu como se a 
tivesse beijado por anos, e mais do que 1sso, sua fome ressurgiu. 
Ele deu boas-vindas ao instinto de acasalamento. Abraçou 1sso. 


Segurou-o como se fosse precioso. 


Porque era. 





Instintivamente, ele fechou os olhos ... 


E imediatamente os reabriu. A escuridão por trás de suas 
pálpebras o levou de volta ao sonho—ou ameaçou 1sso—e ele não 


estava arriscando esse tipo de confusão. 


Olhar para o rosto de Nyx era a cura. Ele teve que parar de 
beijá-la para fazer isso, mas quando ele rolou os quadris e penetrou 
em seu núcleo, o jeito que ela engasgou ... a maneira como sua 
cabeça chutou para trás mais uma vez ... o jeito que um de seus 
longos caninos travou em seu lábio inferior ... deu a ele muito para 


compensar a relativa perda de contato. 


Ele assistiu seu orgasmo. Sentiu de novo, também, lá embaixo, 
naquela parte do seu corpo do qual ele se separou. Ela o trouxe de 
volta, entretanto, reunindo sua alma com o que uma vez foi uma 
parte necessária e definidora dele, mas que se tornou nada mais do 


que um apêndice vestigial. 


À alquimia que ela criou não deveria tê-lo surpreendido. Do 
momento em que seus caminhos se cruzaram, sua presença mexeu 
com ele inesperadamente. Mas ele nunca tinha visto esse nível 


mais profundo chegando. 





Ele nunca tinha previsto que ela 1ria ... curá-lo. E 1sso a tornava 


perigosa. 





— ocê tem certeza de que eu não posso dar-lhe alguma coisa 


para comer? 


Enquanto Jack fazia a pergunta, Nyx olhou para ele. Eles 


estavam ambos de pé—totalmente vestidos. 


Okay, ele sempre estivera totalmente vestido, exceto onde 


realmente importava. Fo1 ela quem teve que se vestir novamente. 


Era quase como se o sexo que eles compartilharam nunca 


tivesse acontecido. Bem, desde que ela não se mexesse. Sempre que 





ela fazia 1sso, a dor Interna a lembrava do que eles fizeram juntos. 


Não que ela precisasse de uma atualização. Ela lembrava de cada 
beio. Cada arco. Cada suspiro, cada agarrão e todos os orgasmos 
no caminho. Quando eles finalmente pararam, ela continuou 
deitada em seu peito, e aquele período de abraçá-lo perto parecia 
arriscado. Em seguida, vieram as perguntas incômodas sobre 


tomar banho novamente, e ela acabou de volta na piscina. 


Depois que ele deu a ela uma barra de sabão áspero da prisão, 


ele saiu andando por um dos túneis. 


Enquanto ela lavava o cabelo corretamente, o cheiro sutil de 
tabaco tinha flutuado até ela, cortando a especiaria tingida de abeto 
da soda cáustica. Ele tinha estado fumando? Quem mais poderia 


ter sido. 


Imediatamente depois que ele saiu, ela esperou que ele voltasse 
e talvez se juntasse a ela na água quente e agitada. Mas depois de 
um tempo, ela teve a sensação de que ele estava esperando que ela 
saísse e se vestisse, então ela o fez. Assim que ela estava de volta 
em suas calças e top, ele emergiu das sombras como se ele estivesse 


a observando. 





É então ele se reinstalou do outro lado da piscina, mais uma 


vez, apoiado com as pernas esticadas. Como talvez, em sua mente, 


nada do que aconteceu entre eles ... tivesse acontecido. 


Enquanto ela seguia seu exemplo e voltava para onde 
começou, ela estava decidida a exigir que eles conversassem sobre 
isso. Mas 1sso era um movimento de relacionamento, e olá, ela o 
conheceu há menos de vinte e quatro horas. Em um ambiente 


hostil. 


Pelo menos era hora de sair agora. Ela estava cansada de se 
preocupar com o que foi feito a ele e com o que ele estava 


sonhando. 
É o que diabos aconteceu para ele acabar aqui. 
— Nyx? Você gostaria de comida? 
Reorientando-se, ela balançou a cabeça. 
— Estou bem. Você quer 1r e pegar algo para você? 
— Eu não estou deixando você ... 


Ambos se viraram ao mesmo tempo na mesma direção, em 


direção ao túnel à esquerda. Indo pelos cheiros, quatro machos 





estavam se aproximando, mas maldito seja se ela pudesse ouvir 


alguma coisa acima da água caindo. 


Quando ela foi para a arma que ela tinha enfiado na cintura, 


Jack disse bruscamente, 
— É apenas Kane e os outros. 
— Outros? Plural? 


Saindo das sombras, os machos vieram um por um. Ela 
relaxou enquanto reconhecia Kane, o aristocrata, e Lucan, o de 


olhos amarelos. 


O próximo macho era mais alto que os outros, com um corpo 
ligeiramente mais magro, mas não menos duro. Ele tinha cabelos 
brancos com mechas pretas, embora não porque ele estava na 
última parte de sua vida, e a coisa tinha sido puxada para trás e 
trançada como parecia ser o costume. O que era estranho sobre ele, 
porém, era que suas íris tinham a mesma falta de cor que aquela 
trança tinha. Como resultado, suas pupilas eram buracos que eram 
de alguma forma ilegíveis. Claro, ele estava sorrindo—boa 
surpresa, aí. Mas havia profundidades lá que ela não podia 


adivinhar, e 1sso significava que ele era enervante. 





— Olá! —Ele anunciou a Nyx enquanto pulava em algum tipo 


de posição de surf. Movendo as mãos para frente e para trás entre 


eles, ele disse: — E você. Sou eu. Estamos aqui juntos! 


Então ele jogou os braços em volta dela, envolvendo-a em um 
abraço que foi surpreendentemente nada assustador: não havia 
nada sexual no contato, ele cheirava bem, e ele não a segurou por 
mais de uma fração de segundo. Quando ele saltou para trás e bateu 
palmas, como se fosse hora de um jogo e ele estivesse mais do que 
pronto para enfrentar a equipe adversária, ele revelou um conjunto 


de presas que já tinham descido. 
— Vamos continuar com 1sso, filhos da puta. 
Quando Nyx olhou para Jack, Jack revirou os olhos. 
— Nós fazemos o que podemos com ele—o que não é muito. 


— Oh, merda, desculpe—Mayhem. —O macho empurrou a 
mão para frente. — Desculpe, eu deveria ter-me apresentado antes 


de abraçar-te. 
Nyx agarrou o que foi oferecido. 


— Prazer em conhecê-lo. 





— Nyx, eu sei. —Quando ele sorriu amplamente, ela ficou 


mais uma vez impressionada pelo fato de que ela não tinha 
absolutamente nenhuma ideia do que estava por trás daquela 


expressão. — Otimo nome, a propósito. 


— Alguém já lhe disse que você lembra um labrador amarelo? 


— Ela perguntou. Pelo menos na superficie. 
— Eu ouço Isso o tempo todo. 
— Você não ouviu Isso nem uma vez, —murmurou Jack. 
Mayhem se inclinou para o lado e baixou a voz. 


— Estou a tentar fazê-la se sentir mais confortável. Eu li em 


um livro de autoajuda. 


— Você não leu. Você não pode ler e não existem volumes 
como esse aqui. E falando nisso, ela está em uma prisão. Quanto 


mais confortável você espera que ela esteja? 


— Por um lado, meus olhos estão ruins, okay. Não é como se 
eu fosse analfabeto. Dois, teoricamente poderiam haver livros de 
autoajuda em algum lugar por aqui. É três, admito seu segundo 
ponto, pois acredito que o conforto dela é o seu território, se é que 


me entende. Pisca, pisca. 





Nyx começou a sorrir quando Jack parecia que 1a bater no 


macho até ficar um tapete. 
— Relaxe, Jack, ele é bom, —disse ela. — Está tudo bem. 


— Oh, apelidos. —Mayhem deu uma cotovelada em Jack. — 


Avançaram rápido. Estamos em apelidos. 


— Juro pelo Destinos, vou matá-lo com minhas próprias 


maos. 
— Jack, —ela interrompeu. — Sério, está tudo bem ... 


Sua voz secou quando a quarta presença fo1 registrada. Quem 
quer que fosse tinha ficado nas sombras, fora do brilho das velas 
ao redor da piscina, mas ela tinha uma noção do tamanho dele. Do 


mal também. 


À ameaça surgiu da escuridão, enrolando-se no chão de pedra 
tão tangível quanto uma névoa de magia negra que ameaçava 
rastejar pelas pernas e corpo de uma pessoa e sufocá-la com mãos 
fantasmagóricas. Nyx deu um passo involuntário para trás—e teve 
o pensamento de que ao contrário dos outros, onde ela se 
perguntou como eles se encontraram neste lugar infernal, ela sabia 


exatamente porque aquele estava aqui. 





Não os detalhes particulares, não. Mas ele era um assassino 


porque gostava disso. 
— Esse é o Apex, —disse Jack suavemente. — Não ligue a ele. 


Okay, certo. Isso era como sugerir que ela ignorasse um 
predador que tinha saído de uma jaula do zoológico antes do 
almoço. É ela ficou tentada a perguntar se eles poderiam deixá-lo 
para trás, mas ela tinha uma arma, e não importa o quão feroz ele 


fosse, ele não iria acertar um tiro de bala em seu cérebro. 


— Está na hora. —Jack foi até uma pilha de trajes de prisão 


dobrados. — Vou pedir que você coloque 1sso sobre sua mochila. 


— Boa ideia. —Ela amarrou suas coisas e, em seguida, puxou 
a camisa solta de cor suja pela cabeça. — Para que lado estamos 


indo? 


— Para o saguão principal. Você vai ficar no meio de todos 


nós. Mantenha sua cabeça baixa ... 


— E não faça contato visual. Você me disse o procedimento. 


Mas qual é o plano? O que eu faço ... 


— Você fica no meio de todos nós. Nós cuidaremos de todo o 


resto ... 





— Que é o quê exatamente. 


— Mantê-la viva. 


Franzindo a testa, ela se aproximou dele e lançou um olhar 


duro. 
— FYI, eu estou preparada. 
Lucan falou. — É verdade. Eu estive lá com ela. 


Quando Jack não respondeu, ela pensou que ele iria ignorá-la. 


Ou 1r embora. Mas então ele esfregou os olhos. 


— Vamos guiá-la até a Colmeia e estamos a cronometrar para 
que possamos chegar lá quando a troca de guarda acontecer. O 
Comando tem aposentos privados e é lá que fica a Parede. Esses 
machos vão ajudá-la e a mim a entrar lá, e asssm que entrarmos, 
teremos apenas uma questão de minutos, por isso você terá que 


acompanhar. 
— Isso não vai ser um problema, —disse ela secamente. 


Quando ele se virou, ela agarrou sua mão. Quando ele girou 
de volta para ela e quebrou o contato, ele tinha uma expressão 


severa no rosto, como se ele não quisesse que ela ficasse muito 





pessoal na frente dos outros. Ou talvez fosse mais uma situação de 


"em tudo”. 


Tanto faz. Ela não estava perdendo tempo com a porcaria de 


namorada amorosa nessa situação. 


— Aqui. —Ela colocou a arma do guarda na palma da mão 


dele. — Você pega essa. Eu tenho outra. 


Quando eles saíram da piscina, o Jackal instruiu Kane a assumir 


a posição da frente na linha porque de todos eles, ele era o menos 
polêmico, o menos provável de ser notado pelos guardas. Mayhem 


estava no flanco esquerdo. Lucan à direita. 
Nyx estava entre os dois. 


O Jackal estava bem atrás dela. Com a arma que ela deu a ele 


em sua mão. 


Finalmente, na esteira de seu pequeno esquadrão, um pouco 
na retaguarda, o último vagão para o trem deles era o Apex. O 


macho ficaria muito longe, algo que era uma vantagem tática, bem 





como o tipo de coisa que ele teria feito de qualquer maneira. Ele 


não chegava perto de ninguém, e alguém pode ter assumido que 
esse hábito solitário seria incompatível com este tipo de esforço 
concentrado. Mas Apex adorava matar guardas. Era o passatempo 
favorito dele. Ele não estava aqui por Nyx, ou mesmo pelo Jackal, 


com quem ele tinha uma dívida. 


Não, ele estava ansioso para tirar sangue—e costumava fazer. 
Se um guarda desaparecia e nenhum corpo era encontrado? 
Provavelmente, Apex tinha cometido o crime e, em seguida, 
cozinhado os restos e os comido para interromper a conversa. Seu 
sucesso e privacidade em torno desses assassinatos clandestinos 
eram garantidos pelo código dos prisioneiros. Por mais viciosos e 
egoistas que fossem a maioria das pessoas encarceradas, elas nunca 
atravessavam o corredor para compartilhar informações como 
essa—além disso, havia a realidade de que eles estavam com mais 
medo de Apex do que dos capangas do Comando. E quanto ao 
Comando? Notou que faltavam guardas? Dada à programação 
complexa, deve ter, mas não retaliou contra Apex. Ainda não, pelo 


menos. 


Incluir aquele macho em seu plano era uma aposta. A última 


coisa que o Jackal precisava era de um agressor desonesto em sua 





equipe. No final, porém, ele decidiu que o valor que o lutador 


violento traria em um nocaute / arrastando valia a pena o risco e, 
em qualquer caso, era tarde demais para mudar as coisas agora. 


Apex já estava caçando. 


Enquanto eles cautelosamente emergiam da passagem 
escondida, e caminhavam em uma configuração solta nas 
profundezas da prisão, eles encontraram alguns prisioneiros se 
misturando. E logo, muitos outros. Sempre havia um fluxo de 
pessoas entrando e saindo da Colmeia. Então, novamente, era ali 
que as negociações do mercado negro ocorriam. Onde muitas das 
conexões começavam—e algumas realmente ocorriam. Onde as 
pessoas se conectavam por qualquer motivo, seja discutindo, 


brigando, até mesmo rindo e jogando cartas. Ou todo aquele sexo. 


Considerando como era o trabalho para tantos deles e a 
existência sombria pela qual eles viviam durante suas horas de 
folga, não se podia culpar a congregação dos condenados. Mas 
com todos aqueles períodos de atenção ociosos, ele estava 


preocupado em atrair a atenção —e não apenas dos guardas. 


Felizmente, Kane, Lucan e Mayhem eram frequentemente 


vistos perto dele. E ele tinha que acreditar se eles continuassem 





firmes, e Nyx deixasse cair a cabeça dela, a suposição seria que não 


havia nada aqui, nada aqui mesmo. 


E ninguém mexia com o Apex. Então ele era um obstáculo a 


esse respeito ... 


Quando a primeira onda do fedor revelador atingiu as narinas 
do Jackal, ele avaliou como se fosse pela primeira vez, como Nyx 
iria considerá-lo. A combinação de suor e sujeira, sexo e 
decomposição corporal, era uma mancha nos seios nasais, o tipo 


de coisa que você cheirava muito depois de deixar a vizinhança. 


Ele queria pegar a mão dela. Bastaria estender a mão e tocá-la 
em alguma maneira para que ela soubesse que ele estava ali com 


ela. 


Em vez disso, ele apertou o punho da arma que ela colocou 


contra sua palma. 


O barulho da Colmeia foi o próximo prenúncio a registrar. O 
baixo nível, zumbido ressonante foi a gênese da nomenclatura, e 
ele pensava que a referência às abelhas era adequada em outro 
nível. Os guardas não eram estúpidos. Uma concentração daquela 


densidade de prisioneiros era um ninho de vespas esperando para 





explodir, e eles não se arriscavam com qualquer perturbação ou 


agitação. 


Mas os turnos tinham que mudar. Mesmo o Comando não 
poderia manter aqueles guardas trabalhando 24 horas por dia para 
sempre. O Jackal e Nyx tinham apenas um fragmento de 
oportunidade, cuja duração não seria muito maior do que um 
piscar de olhos. Ele estudou os padrões por décadas. Ele sabia 
exatamente quando isso aconteceria, quanto tempo duraria e onde 


eles tinham de ir. 


Concentrando-se na fêmea à sua frente, ele pensou no que eles 
haviam compartilhado na piscina. O que ela deu a ele. Irônico, que 
tudo que ele exigiu dela criou uma dívida a seu favor com ele. Ele 
faria o certo por ela e honraria sua necessidade de saber o destino 


de seu sangue. 


E então ele 1ria tirá-la daqui. 





Jrês noites depois, perto do amanhecer, Rhage sentou-se na 


cama de hóspedes de Jabon, as cobertas enroladas um pouco acima 
de seu sexo, a faixa de gaze que cobria a ferida em seu lado puxada 
para trás. Enquanto estudava os contornos do forte anel vermelho 
ao redor do corte cirúrgico, ele tentou determinar qualquer 
mudança minuciosa no cenário da infecção. Maior? Menor? 


Melhor na borda esquerda? Um pouco pior na direita? 


Amaldiçoando, ele cobriu de novo o pedaço de pele feio e 
raivoso. A maldita coisa era como outro apêndice, um terceiro 
braço que brotou e prontamente foi torcido de modo que exigisse 
acomodação constante. Além de seu monitoramento infernal do 
ritmo de cura de caracol, ele tinha que observar como ele se 


sentava, como ele estava, como ele andava, como ele dormia, para 





evitar perturbar suas preciosas sensibilidades. Na verdade, o 


choramingo era bastante constante, e ele estava além de irritado 


com sua persistência. 


Na verdade, ele começou a se sentir como se estivesse em uma 
prisão nesta mansão, e a chave para a porta de sua cela era o 
ferimento. O diretor era Jabon e seus guardas eram o fluxo 
implacável de doggen obsequiosos. Servido de comida e confortável 
não importava quando alguém não podia voluntariamente deixar 
um lugar, e as paredes se fechavam sobre ele regularmente, não 
importando que fossem cobertas com seda e com pinturas a óleo 


de ovelhas pastoris e riachos correndo penduradas. 


No entanto, certamente a maré logo mudaria a seu favor—e 
ele estaria partindo contra o conselho de Havers, et al”. O 
problema era que suas pernas estavam soltas, equilíbrio não 
confiável e, de fato, ele se sentia mal, embora não estivesse às 
portas da morte. Não, ele estava naquele purgatório entre a doença 


opressora e a saúde relativa, apenas enfermo o suficiente para ter 


= expressão em latim que significa "e outros". 





suas atividades reduzidas, mas não delirante e deitado de costas de 


tal forma que ele não percebesse da passagem lânguida do tempo. 


Ele quase teria preferido o último. Para ele, as horas se 
arrastavam, e ele estava dolorosamente ciente de sua preguiça 


perniciosa. 


Retornando o lençol sobre seu abdómen, ele grunhiu enquanto 
se virava e estendia a mão para a lamparina a óleo na mesa de 
cabeceira. Ao extinguir a chama baixa, ele se reclinou totalmente 
e manteve seus membros em estrita imobilidade para evitar 
qualquer conversa sobre seu ferimento. Enquanto ele se tornava 
uma estátua, congelado exceto por sua respiração, ele tentou não 
pensar no fato de que uma noite, talvez mais cedo ou talvez muito 
mais tarde, ele estaria assim por toda a eternidade, morto e 


perdido, sua alma indo até o Fade. 


Ao contemplar a vida após a morte, ele se perguntou se seria 
assim. Um repouso eterno, todas as necessidades satisfeitas, 
nenhum futuro com que se preocupar porque havia um para 
sempre vasto demais para compreender à frente de si mesmo, e isso 


significava que se tinha o presente e nada mais. Afinal, era a 





raridade do tempo que levava o mortal a se preocupar com coisas 


como destino e sina, e talvez o alívio dessa preocupação e angústia 
fosse o ponto principal do Fade, a recompensa pela luta na terra. 
Mas depois dessa experiência aqui? Rhage não tinha certeza de 
quanto de uma bênção seria concedida no último suspiro. A 


atemporalidade o atingiu como um tédio. 
Se ele tivesse uma shellan, no entanto ... 


Bem, se ele tivesse encontrado um amor verdadeiro, alguém 
que desejasse seu coração e não apenas seu sexo, uma fêmea de 
força e inteligência para complementá-lo, então a perspectiva da 
eternidade teria sido totalmente diferente. Quem não deseja estar 


com sua amada para sempre? 


Mas o amor para ele era como a fantasia comunitária de 


Darius. Nunca uma realidade, sempre um sonho. 


Aquele macho de valor poderia construir cem casas em cem 
colinas—a Irmandade nunca iria aparecer e encher aqueles 
quartos. Assim como Rhage poderia imaginar um amor que fosse 
mais profundo do que sexo, mas isso não significa que ele viria e o 


encontraria ... 





A porta do quarto de hóspedes se abriu e a fatia de luz que 


penetrou através da escuridão acertou-o bem na cabeça dolorida. 


Com uma maldição, ele ergueu o antebraço para proteger os 
olhos. — Não, —ele retrucou, — eu não preciso de nada. Por favor, 
deixe-me assim. —Quando o doggen não aceitou prontamente o 
alívio de seus deveres, ele baixou o braço e olhou para a 
iluminação. — Se eu mesmo tiver que levantar-me para fechar essa 
porta, não vou agradecer por me forçar ao esforço de levantar-me 


desta cama. 


Houve uma pausa. E então uma voz feminina, uma voz 
feminina jovem, fez uma pergunta delicada. — Você não está bem, 


então? 


Quando ele reconheceu quem era, o cheiro afirmando sua 
identificação com a voz, ele queria amaldiçoar. Era a filha solteira 
de boa linhagem, aquela que veio com sua mahmen e Jabon quando 


Darius estava revisando as representações daquela mansão. 


Aquela que se curvou ao redor da arcada da sala e olhou para 


ele com aberta curiosidade. 





Aquela que assumiu a responsabilidade de sentar-se ao lado 


dele em cada refeição em que ele esteve presente. 


Na verdade, ele vinha fazendo um esforço para descer até a 
mesa de jantar para, pelo menos, a Primeira e a Ultima Refeição. 
Ele pensou que a atividade iria acelerar sua cura, e até este 


momento, ele sentia que estava certo em se forçar a ir. 


Mas ele não tinha interesse nem energia para lidar com o que 


havia violado sua porta. 
— Você está no quarto errado, —disse ele. — Vá agora. 


A fêmea deu um passo à frente, a luz fluindo por trás dela 
iluminando o contorno de seu corpo, uma vez que estava envolto 


em um roupão diáfano”*. 
— Mas você está doente. 


— Estou bem o suficiente. 





E uma camisola ... 





— Talvez eu possa ajudar-te. —Sua voz era suave. — Talvez 


... eu possa fazê-lo sentir melhor. 


Quando ela se virou para fechar a porta—para garantir uma 
privacidade que era a última coisa que Rhage queria—ele se sentou 
bruscamente e soltou um gemido. E então a sala mergulhou na 
escuridão mais uma vez, e ele teve a sensação de que ela estava 


caminhando até ele. 
— Não, —ele retrucou enquanto abria a porta. 
Ela congelou quando a iluminação inundou mais uma vez. 
— Mas, senhor ... você não me acha ... aceitável? 


— Como uma companheira de refeição, certamente. —Ele 
segurou os lençóis firmemente sobre o seu peito, uma pose clássica 
de virtude que era risível dada sua inclinação. — Nada mais do que 


ISSO ... 
Oh, querida Virgem Escriba. Lágrimas. 


Mesmo que ele não pudesse ver seu rosto por causa da 
orientação da iluminação do corredor, ele estava bem ciente de seu 


crescente estado de agitação e dor: o cheiro acre de lágrimas 





emanava dela, bem como a delicada fragrância de sua excitação, e 


ele verdadeiramente, totalmente desejava estar ausente de ambos. 


— Perdoe-me por falar tão precipitadamente ele 
murmurou. — Você é de grande virtude e beleza. Mas eu não sou 


o que você está à procura. 


A fêmea olhou para trás, para a porta, como se estivesse 
contemplando outra tentativa de fechamento —sem dúvida porque 
ela havia recebido ordens para completar esta missão ou não 
retornar para qualquer ala em que ela e sua mahmen tinham sido 
colocadas. Sim, ela podia desejá-lo, mas nenhuma fémea de 
qualquer raça entraria assim no quarto de qualquer macho—a 
menos que a sugestão tivesse sido colocada lá por um parente mais 
velho que viu muitos benefícios em uma cerimônia de 


acasalamento forçado. 


— Essa porta vai ficar aberta, —disse ele com firmeza, — e 


você vai voltar para o quarto que você divide com sua mahmen. 
— Mas... mas ... 


— Volte para a sua mahmen. —Ele fez o seu melhor para 


esconder a exaustão de tornar seu tom muito cortante. — Isso não 





é sobre si, e não há nada de errado consigo. Mas isso nunca 


acontecerá entre você e eu. Nunca. Eu só gosto de fêmeas 
experientes e sem complicações. Você, minha querida, não cumpre 


nenhum desses requisitos. 


Fale sobre fechar portas—bem, certas portas. Mas ele tinha 


que ter certeza que ela entendia que não havia futuro nisso. 


— Você merece mais do que eu posso lhe dar, —disse ele, 
moderando sua voz. — Então você vai e encontre um bom macho 


de uma boa linha de sangue, sim? E deixe gente como eu em paz. 


Neste ponto, ele não tinha ideia do que estava dizendo a ela. 


Ele só a queria fora. 


— Você é um herói. —Ela fungou e enxugou os olhos. — Você 
luta pela raça. Você nos mantém seguros. Quem poderia ser mais 


digno do que você ... 


— Eu sou um soldado e um assassino. —E amaldiçoado pela 
Virgem Escriba. — Eu não sou o que você está à procura. Você tem 
uma vida maravilhosa à sua espera, e você deve esforçar-se para 


encontrá-la. Em outro lugar. 





No corredor, uma figura passou e Rhage assobiou. 


O Jackal, afinal era o macho, girou e apresentou sua forma na 


porta aberta. Em uma voz seca, ele murmurou: 


— De alguma forma, eu não posso acreditar que esta é uma 


situação que requeira uma audiência. 


Como você está errado, Rhage pensou. E não porque ele fosse 


um exibicionista. 


— Ellany estava saindo, —disse ele. — Talvez você seja gentil 


o suficiente para segurar a porta aberta para ela. 


Do outro lado do ar tenso, a fêmea abaixou a cabeça e fungou. 
Então ela juntou sua túnica de renda até os seios e saiu correndo, 


passando pelo outro macho. 


— Merda, —Rhage murmurou enquanto ele desabava de volta 


nos travesseiros. — Mal posso esperar para sair daqui. 


— Devo confessar, —disse o Jackal, — não tenho a certeza de 
como responder a isso. Dada a oportunidade que você acabou de 


Frecusdr. 





— Isso não é uma oportunidade, isso é outro tipo de prisão, 


cujo diretor é a sua virtude, ou melhor, a perda dela. E não há 
necessidade de resposta sua—não, espere. Isso está incorreto. Eu 


lhe peço, respire profundamente no agora. 


O outro macho olhou para o corredor. Então ele olhou para a 
cama mais uma vez. Depois de uma inspiração longa e lenta, ele 


assentiu. 


— Não há nenhuma evidência de sua excitação. Se é isso que 


você procura que eu ateste. 


— Sim. E posso precisar que você compartilhe essa impotência 


com os outros, se a necessidade surgir. 


— Mas é claro. —O Jackal riu baixinho. — Uma armadilha de 


mel evitada, então. 


— Pobre pequena fêmea. Ela foi lançada em profundidades nas 


quais se afogou graças âqguela mahmen dela. 


— Os ativos devem ser usados pela glymera em qualquer 
forma que venham, sejam eles casas, cavalos ou filhas. E sua 


característica mais confiável, além da censura. 





— Então você não é um deles? Seu sotaque desmente seu 


status. Assim como suas roupas, e o fato de que Jabon lhe deu as 


boas-vindas aqui. 


— Aquele macho cultiva uma grande quantidade de plateia, 
não é? E quanto a mahmen de sua visitante meio vestida? Ela está 
bem conectada ao nosso hospedeiro. Ela já esteve aqui muitas 


vezes e não dorme sozinha, se você entende minha inferência. 


Rhage teve que sorrir. Ele poderia respeitar qualquer um que 


desejasse manter seus próprios detalhes privados. 
Não que tal reticência o impedisse de questionar. 
— Você já esteve aqui muitas vezes ou não saberia isto. 


— A mahmen se esforçou para me dizer quantas vezes ela 
ficou. No entanto, eu aprendi com outra pessoa que ela está 
sofrendo bastante com a sorte, infelizmente. Seu hellren faleceu 
inesperadamente com dívidas de jogo. Eu acredito que ela vê a 
graciosa natureza daquela filha como um barco salva-vidas para 
as duas. Jabon as acomoda com certa regularidade por conta de 
certas ... preferências, digamos assim ... esbanjadas sobre ele pela 


mahmen. Eu acho que ela no final das contas ficará desapontada 





com ele. Por mais generoso que seja com seus quartos de hóspedes, 


suponho que ele seja rígido quando se trata de dispersões de 


dinheiro. 
— Como tudo é complicado. 
— Na verdade não. 


Rhage pensou na filha. — O triste é ... Não consigo lembrar 


nem a cor do cabelo dela. Nem de seus olhos. 
— Ela é bela de ambos. E bastante atraente. 


— Ah. —Rhage levantou uma sobrancelha. — E você, então? 


Talvez você pudesse aproveitar a oportunidade. 
— Nunca. 


Enquanto Rhage continuava a olhar para o outro lado do 
quarto, o Jackal mais uma vez olhou para trás de si para o corredor 


vazio. 
— Há algo errado? 


— Nada errado. —Rhage sorriu novamente. — Mas eu me 


sinto compelido a comentar sobre algo. 





— Eu acredito que você relatou a jovem fêmea e sua primeira 


relação de sangue muito bem. 


— Existem dois tipos de pessoas que escondem as coisas dos 


outros ... 
— Bem, eu devo continuar para meu próprio quarto ... 


— Aqueles que têm algo a esconder e aqueles que desejam 
esconder o quão pouco eles possuem. —Quando o macho se 
afastou, Rhage colocou um pouco de volume em sua voz. — Eu 


quero que você saiba que em qualquer caso, eu não julgo. 


O Jackal parou e baixou as sobrancelhas. — Você não sabe 


nada sobre mim. 


— Eu não estou tão certo disso. Eu o reconheci no primeiro 


momento em que o vi. 
— Nossos caminhos nunca se cruzaram. 


— Eu o conheço de algum lugar e você teve a mesma sensação. 
Eu vi sua expressão quando nos conhecemos. —Rhage balançou 
seu dedo indicador para frente e para trás. — E nada do que você 


diga ou faça vai mudar minha mente ... 





— Eu venho do Sul. Eu nasci lá e fui criado lá. Eu disse-lhe que 


o pai de Jabon me ajudou quando eu fiquei órfão, e é claro, eu 
mantive contato com o filho. Isso é tudo, receio. Tão 


desinteressante. 


— Seus pais são do Sul, então. — Quando o macho fechou a 
boca rapidamente, Rhage piscou. — Cuidado aí a sua parede 


impenetrável de sigilo tem um pequeno desmoronar nela. 
— Não divulguei nada. Você não sabe nada. 


— Meu caro amigo, mesmo que você revelasse tudo, eu ainda 


não saberia de nada. Não subestime minha capacidade de silêncio. 
— E mais com suas perguntas que tenho dificuldade. 


Eles se encararam por um momento. E então Rhage não ficou 
totalmente surpreso quando o macho se curvou em respeito e 


partiu. 


A porta se fechou silenciosamente na esteira do Jackal, o 


quarto escurecendo. 


Enquanto Rhage fechava os olhos, ele tentou ficar confortável 


na cama perfeitamente macia contra os travesseiros perfeitamente 





macios. Na rua, do outro lado das cortinas grossas e das 


venezianas escuras internas que cobriam as janelas de vidro, ele 
ouviu a atividade das horas do dia começarem a surgir, o sol 
chamando os humanos para a estrada em que a grande casa se 
assentava. Cavalos trotando. Carruagens rangendo. Uma 


carruagem a motor agora. Logo haveria pessoas. 
Ocupados, ocupados. Os humanos sempre tão ocupados ... 


A porta do quarto de hóspedes se abriu mais uma vez, e Rhage 
não se incomodou em levantar a cabeça. — Eu estou morto. Deixe- 


me assim ... 


Uma voz suave, mas desta vez não feminina. — Eu não deveria 


estar aqui. 


Rhage levantou seu pesado crânio. O Jackal se inclinou para 
dentro do cómodo, a maior parte de seu corpo ainda estava no 


corredor, como se ele quisesse evitar a coisa toda. 


— Você está sendo caçado? —Rhage exigiu. — Porque eu 


posso cuidar disso. 





Houve aquela risada seca mais uma vez. — Você não pode 


ficar em pé sem ajuda. 
— Espere por Isso. 


— Obrigado, mas eu não preciso de proteção. Eu não sou 


perseguido. 


A gravidade com que Rhage falou em seguida não fez sentido 


para ele: 
— Se você precisar de algo, eu irei até você. 
— Você não me conhece. 
— Eu conheço. De alguma forma, eu conheço. 


O macho olhou em volta. Ou pelo menos Rhage assumiu que 


sim, dado o circulo que o corte preto de sua cabeça fez. 
— Porquê ... você ofereceria tal voto para mim? 


Na verdade, Rhage não tinha certeza e se sentiu compelido a 


fabricar um. 
— Porque você tem ajudado meu Irmão Darius. 


— Vocês são muito próximos, então? 





— De modo nenhum. Somos opostos. Ele é um macho de 


grande valor. Muita coragem, muita força. —Ao considerar 
Darius, ele percebeu que não estava mais a mentir. — Para um 


Irmão como ele? Qualquer um que o ajudar, eu devo cuidar. 


No entanto, essa não era a única razão quando se tratava 


desse macho, a quem ele não conseguia identificar. 


De repente, a cabeça do Jackal baixou. Demorou um pouco 
antes de ele dizer qualquer coisa. — Eu prometi à minha mahmen 
que nunca viria para Caldwell, logo antes dela passar para o Fade. 
Levei dez anos para superar a promessa que nunca deveria ter feito 
para ela, e confesso que a violação da minha palavra continua a 


doer. 
— Quem você procura evitar aqui nesta aldeia? 


— Meu pai. —Houve uma risada curta. — Claro, ele é aquele 


que eu estou procurando. Bastante irônico, não é? 


Com isso, o macho saiu e desapareceu, fechando a porta com 


um clique. 





(JÉsx estava escondida atrás de uma fortaleza feita de ombros. 


Frente, atrás. Lado a lado. Ela estava cercada por torsos largos e 
pesados. Em um conjunto totalmente diferente de circunstâncias, 


ela poderia estar em uma festa de despedida de solteiro. 


Enquanto ela se movia com os machos através do que deveria 
ser o túnel principal da prisão, dada a sua largura, ela manteve a 
cabeça baixa, mas não desviou os olhos. Ela rastreou tudo. Cada 
pessoa que eles passaram. As curvas que foram feitas. A altura do 
teto, a sensação do chão de terra batida sob suas botas, a mudança 


de temperatura. 
Às coisas estavam esquentando. 


O fato de estarem se aproximando de algum tipo de ponto de 


apoio fez sua nuca formigar e suas palmas suarem. Havia muitos 





mais prisioneiros ao redor agora, indo em várias direções. Quase 


todos eles estavam por conta própria, caminhando sozinhos, e ela 
se perguntou se essa coisa de agrupamento 1a ser uma bandeira 
sinalizadora. Mas não havia tempo para se preocupar com 1sso. 


Nenhuma outra opção, realmente. 


À entrada da Colmeia se apresentou com pouca fanfarra. O 


efeito do local, porém, foi desproporcional à falta de demarcação. 


Uma última curva e, em seguida, o túnel se abriu em um 
espaço muito vasto, seu primeiro pensamento foi como diabos o 
telhado curvo de tudo isso permanecia no ar—mas então ela viu os 
suportes, o concreto áspero era espesso como carros e 
desigualmente espaçado, como se os arquitetos que projetaram a 
prisão não dessem a minima sobre estética e pouco se importassem 
com a integridade estrutural. Santo inferno, o espaço Interior era 
cavernoso, facilmente com algumas centenas de metros de largura 
e tão longo. E bem na frente, havia um ponto focal para tudo. À 
distância, havia um estrado elevado, com três troncos de árvore 
descascados e os galhos em pé, como se suas raízes fossem 


cravadas profundamente na rocha. 





As manchas marrons escuras neles fizeram seu estômago 


embrulhar. 


Não pense nisso, ela disse a si mesma. Em vez disso, preocupe-se 


com o... 


Os pés de Nyx vacilaram quando o número de prisioneiros foi 
registrado na luz fraca do teto. Havia centenas deles, todos vestidos 
com roupas escuras e soltas, movendo-se como espectros no 
mesmo tipo de andar cambaleante—que ela não sabia dizer se era 


afeto ou aflição. Talvez dependesse do indivíduo. 


O cheiro era horrível. Como um barracão de celeiro que não 


era limpo por duas semanas. 


É ela tinha poucas esperanças de encontrar Janelle no meio da 
multidão. Estava muito escuro para rastrear rostos, e o fedor 


significava que o cheiro de sua irmã não iria prevalecer. 


Nyx queria perguntar a Jack quanto faltava. E como ele a 
deixaria saber quando era a hora de correr—ou era melhor andar? 


Eles deveriam ter conversado sobre isso antes ... 


O primeiro guarda que ela viu estava de pé com as costas 


contra a parede, perto do estrado. Uma arma preta fosca de nariz 





comprido estava em seu peito, e ele tinha seu dedo no gatilho e o 


cano acima de seu ombro. A cabeça dele estava se movendo para 
frente e para trás enquanto examinava a multidão, e sua expressão 
era uma máscara de compostura mortal. E havia outro oposto a 
ele. Armado da mesma forma e com aquela mesma calma 
profissional sobre ele. E ainda outros, aqueles que ela não via 
porque seus uniformes pretos se confundiam com a rocha, aquelas 
armas poderosas capazes de rasgar balas no meio da multidão de 


machos e fêmeas em um piscar de olhos. 


Era uma prova de sua eficácia que eles não foram a primeira 


coisa que ela tinha visto. 


A rota que Jack percorreu até o estrado foi circular, lenta e 
desviada. Os seis continuaram a se mover como uma unidade, mas 
ela estava ciente dos machos criando espaço, depois o fechando e 
criando-o novamente. Ela não tinha ideia de porque eles se davam 
a esse trabalho—até que ela percebeu que era para fazer as coisas 
parecerem como se eles estivessem meio juntos, em vez de 
definitivamente juntos. Na verdade, a coordenação era tão sutil e 
aleatoriamente não aleatória que eles tiveram que ter feito 1sso 
antes, e ela se perguntou quando. Em que circunstâncias. Mas 


como se 1sso Importasse? 





Quando chegaram ao estrado, seus olhos se fixaram nos 


postes. Nas bases, havia feixes de correntes, os elos enegrecidos 


empilhados. 
Havia sangue fresco em um dos troncos. 


Seus olhos foram para o guarda mais próximo. Ele não estava 


olhando para ela. O olhar dele estava atrás dela e rastreando algo. 
Tinha que ser aquele macho, Apex ... 
Lucan olhou para ela. 
— O que você me disse? Que porra você disse para mim? 
Nyx parou abruptamente. 
— Espere o que ... 
Mayhem se inclinou. 


— Eu disse que você é feio e impotente. E quando você muda, 


você é peludo como um afegão. 
Lucan mostrou suas presas. 


— Seu filho da ... 





Os dois foram um para o outro, seus grandes corpos se 


lançando ao redor dela e batendo forte, punhos cerrados, rostos 
corados de agressão—e assim que a luta começou, um flanco de 
guardas apareceu do lado direito do estrado, correndo para fora de 
algum lugar escuro. Eles estavam sempre com apoio? Ou era a 


mudança da guarda ... 


À mão de Jack agarrou a dela e lhe deu um puxão forte para 


tras. 


Enquanto os outros prisioneiros avançavam em direção à luta, 
papel amassado de dinheiro saindo e sendo apostado enquanto 
Mayhem e Lucan avançavam, os guardas circularam ao redor—e 
ela e Jack correram para a borda do enorme e crescente nó de 
corpos, indo contra o fluxo dos outros prisioneiros que se dirigiam 


para a comoção. 


Puxando-a para perto, Jack evitou a perturbação e a conduziu 
a uma fissura na parede de rocha a cerca de oito metros do estrado, 
da luta, dos guardas. A divisão escura na caverna era tão estreita 
que eles foram em fila única no início, e então tiveram que girar e 
se arrastar para o lado quando nem mesmo os ombros dela 


poderiam caber. O cheiro era mofado e rançoso, e ela ficou cara a 





cara com uma dose inesperada de claustrofobia, graças ao 


esmagador fedor, a escuridão predominante e o toque próximo do 


espaço apertado. 


Sem outra orientação, ela se agarrou aos sons suaves dos 
movimentos de Jack como se fossem luzes para se orientar. As 
mudanças em suas roupas, o sussurro de seus pés, o grunhido 
ocasional enquanto ele obviamente tentava espremer seu tamanho 
maior através da passagem cada vez mais estreita, eram as únicas 


razões pelas quais ela podia continuar. 


Jack não diminuia a velocidade. Até que ele tivesse que fazer. 
Como a fissura se tornou tão apertada que ela tinha uma pedra no 


rosto, nas costas, na bunda, ela esbarrou nele. 


— Não é muito mais longe, —ele sussurrou. — Você consegue 


fazer 1Sso. 


Ele deve ter cheirado seu medo. — Não é comigo que estou 


preocupada. 


Mentirosa, ela pensou. 





Bem quando ela estava prestes a enlouquecer, quando ela 


estava abrindo a boca para dizer a ele que ela não podia andar nem 


mais um passo, o cheiro mudou. 
Isso é ar fresco? Ela indagou. 


Jack parou e teve que forçar a cabeça em volta. Ou pelo menos 
ela assumiu que foi o que ele fez, visto que sua voz de repente 


alcançou seus ouvidos mais diretamente. 


— Estamos indo para a esquerda e vamos ter que nos mover 


muito rápido. Eu não preciso dizer como 1sso é perigoso. 
— Eu entendi. 
— Nyx, estou falando sério ... 


— Cale-se. Se 1sso falhar, não será por minha causa, —ela 


prometeu. 


| 
Por um breve momento, o Jackal fechou os olhos no vazio negro 


da fissura. Coragem era uma necessidade tão básica quanto ar na 


vida. Como o oxigênio, mantinha uma pessoa viva, e nas horas 





mais sombrias, nas piores circunstâncias, no mais terrível dos 


penhascos, precisava-se mais dela do que nunca. 
Ele não ficou surpreso com a determinação de ferro de Nyx. 


Mais do que 1sso, ele foi inspirado por ela. E fazia muito, 
muito, muito tempo desde que aquela luz piloto no centro de seu 
peito ganhava vida com qualquer tipo de compromisso com o sexo 
oposto. No entanto, aqui estava ele no presente, impulsionado por 


sua resolução firme, impulsionado ainda mais pelo seu exemplo. 


Se ele pudesse ter deixado cair seus lábios nos dela, ele teria. 


Em vez disso, ele fez o que ele podia. 
Ele a levou para onde ela tinha que 1r. 


Os últimos quinze metros foram os mais difíceis, os mais 
apertados. Mas finalmente havia um brilho no qual ele podia se 
concentrar, e ele se certificou de que não havia sons ou cheiros do 
lado de fora antes de se livrar da constrição. Quando ele estourou 
livremente em uma área aberta rasa que estava empilhada com 
comida enlatada em caixas, seus olhos ardiam com a luz. Girando, 
ele pegou Nyx enquanto ela caia para frente, puxando-a contra seu 
corpo e segurando-a com força pelo o mais breve dos momentos. 


Quando ele respirou fundo, o cheiro dela substituiu tudo. 





Quando ele deu um passo para trás e acenou com a cabeça, ela 


acenou de volta. Pronta. Preparada. Vamos ... 


Ele a beijou rápido, embora provavelmente não devesse, e 
então ele decolou, esquivando-se da área da despensa e disparando 
para frente por uma passagem de seis metros. Nyx estava bem ali 


com ele, ficando por perto. 
Quando ele levantou a mão e parou, ela parou junto com ele. 
Nenhum som à frente. Sem cheiros. Sem alarmes também. 


Ao seu sinal, eles escaparam para o complexo do Comando — 
que não era nada parecido com a prisão em geral. Aqui, todas as 
passagens e quartos foram terminados, as paredes de pedra e tetos 
escondidos atrás de gesso, as luzes colocadas em painéis, o chão 
ladrilhado. Não havia mofo em lugar nenhum e sem cheiro úmido 
de terra, devido a um sistema de aquecimento que funcionava 
constantemente, bombeando ar fresco e quente para o covil 
subterrâneo frio. Havia outros confortos também, como água 
corrente e as caixas de luz com as imagens em movimento e outras 
coisas tecnológicas cujo propósito estava ligado aos 


empreendimentos comerciais da prisão. 





— Existem diferentes setores aqui, —disse ele em voz baixa. 


— Os beliches da guarda, a área de trabalho e os aposentos 


privados. 
— Para qual nós vamos? 
— Os aposentos privados. 


Eles se moviam em conjunto, ele na frente, ela atrás, seus 
corpos elegantes e silenciosos na ponta dos pés, as armas na altura 
das coxas. Em um nível, ele ficou surpreso com a facilidade com 
que formaram uma aliança funcional de trabalho. Em outro, dada 
a maneira como eles fizeram sexo, ele deveria saber. Os corpos 


deles moveriam-se bem juntos em todas e quaisquer situações. 


À medida que se aproximavam dos aposentos privados, ele 
ficou totalmente paranoico que eles estavam sendo seguidos. 
Mesmo 1sso parecendo não ser verdade, ele se preparou para um 
guarda que pulasse em seus caminhos à frente. No entanto, se ele 
estivesse certo sobre a hora—e dada a mudança de turno dos 
guardas, ele tinha que estar—o Comando estaria na área de 
trabalho, para verificar a produtividade pessoalmente no início e 
no final de cada ciclo de trabalho. O Comando levava a 


produtividade muito mais a sério do que os prisioneiros, e alguém 





poderia ter se perguntado porque no final o negócio da prisão não 


foi levado para outro lugar, um algum lugar mais seguro e menos 
complicado. Uma força de trabalho era necessária, no entanto, 
então os prisioneiros eram necessários, e eles eram gratuitos, 
afinal, sem salários para se preocupar. Na verdade, ele estava bem 
ciente de que a única razão pela qual os encarcerados eram 
alimentados e até mesmo recebiam cuidados médicos 
rudimentares era devido a necessidade de turnos nas estações de 
produto. Além do mais, com base no relatório de Nyx do ano em 
que estavam, ele teve a sensação de que muitos dos prisioneiros 
haviam excedido suas sentenças. Trabalhadores eram necessários, 


no entanto, e assim eles ficaram presos nesta terra eterna e obscura. 
Era injusto. Tudo 1sso. 


Quando ele chegou a uma bifurcação no corredor, ele ergueu 
a palma da mão novamente e ambos pararam. Pausa. Pausa ... 


pausa. 
Nada. Sem sons, sem odores. 


Em seu aceno, eles continuaram. Os aposentos privados eram 
bem guardados quando o Comando estava no local. Quando não 


estava, O lugar era uma cidade fantasma. Mesmo assim, enquanto 





conduzia Nyx com eficiência e silêncio em direção ao seu destino, 


passando por todos os tipos de portas e corredores ramificados, seu 
coração martelava de uma forma desproporcional à quantidade de 


exercício que estava experimentando. 


É não era só porque ele estava se preparando para topar com 
os guardas ou um Comando fora do cronograma. Ao se aproximar 
da Parede, ele percebeu que havia outra razão pela qual ele insistiu 
em vir com Nyx nesta missão. Outra razão pela qual ele queria 


voltar aqui. 
Ao contornar uma de suas últimas esquinas, ele vacilou. 
Tropeçou. 
Se segurou na parede gessada ao estender a mão. 
— O que houve? —Nyx sussurrou. — Você está doente? 


À frente, a cela que foi construída cerca de vinte anos antes, 
que tinha sido equipada com coisas do mundo acima, se 
apresentou como um diorama. Um cenário. Uma exposição que 


ilustrava a vida como ela era vivida. 


O Jackal se aproximou das barras com as mãos trêmulas e o 


coração disparado. Quando sua boca ficou seca, ele tentou engolir 





para poder oferecer alguma resposta a Nyx. Nenhuma veio, 


especialmente quando ele espiou através das barras de ferro e a 


malha de aço. 


Não havia ninguém lá. Não na cama macia com seu lençol 
limpo e cobertores. Não na escrivaninha com os livros e os blocos 
de anotações e as canetas. Não na banheira de porcelana, nem na 


area de vestir atrás da tela. 


Respirando pelo nariz, ele sentiu o cheiro familiar e tentou se 
assegurar de que ainda havia tempo, mas, na verdade, o tempo não 


foi o que o impediu neste dever final que ele deveria cumprir. 


Abruptamente, ele pensou na determinação e coragem de 


Nyx. 


— Quem mora aqui? —Ela perguntou suavemente. 





Enquanto Nyx falava, ela sentiu como se Jack não estivesse a 


ouvindo. Em pé na frente de uma cela equipada como um bom 
quarto de hotel, ele parecia totalmente desconectado: seu enorme 
corpo estava imóvel, e exceto por uma profunda respiração, era 


como se ele tivesse se transformado em pedra. 


Este era o lugar onde sua fêmea ficava, ela pensou quando ele 
colocou a palma da mão reverentemente contra a malha de aço que 
corria pela frente do espaço. O anseio, a tristeza, o luto que 
permeou não apenas seu rosto e olhos, mas todo o seu corpo, 
mudou o ar ao seu redor, carregando-o com um aura escura e 


desconfortável. 


A pontada de ciúme que passou por ela era inaceitável em 


muitos níveis, mas não houve como parar a maré vermelha de 





agressão que foi dirigida para uma fêmea que ela não conhecia, 


não podia ver, nem estava por perto. Antes que ela pudesse se 
conter, ela também inalou profundamente, curiosa para saber 
como a companheira dele cheirava, mas tudo o que ela conseguiu 


em seus seios nasais foi uma revisita ao fedor da Colmeia. 
Provavelmente era o melhor. 
Isso não era problema dela. 
— Nós devemos 1r, —ela disse. — Nós precisamos 1r ... 


Os ombros de Jack se sacudiram e seus olhos giraram. Por uma 
fração de segundo, enquanto ele olhava para ela, seu rosto estava 


totalmente em branco. 
Nyx balançou a cabeça. 


— Não agora. Não podemos fazer isso agora. Eu preciso de 


você de volta aqui. 


Quando ela apontou para o chão de concreto entre eles, ele 


olhou para baixo. É então ele voltou em tempo real. 


— Por aqui, —disse ele em voz baixa. 





Enquanto eles continuavam, ele não olhou de volta para cela, 


e ela pegou aquilo como um bom sinal. Distração por parte do 
único que sabia onde diabos eles estavam e para onde precisavam 
1r era como um carro sem volante. Em uma perseguição de vida ou 
morte. Antes que as coisas estivessem prestes a despencar de um 


penhasco. 


Sua mão apertou a coronha da arma que seu avô lhe dera, e 


ela verificou atrás deles novamente. Ninguém. Ainda. 


À frente, parecia não haver nada além do que eles passando, o 
corredor acabado lembrando-a de algum tipo de instituição em um 
romance de Stephen King”*. Mas, eventualmente, eles chegaram a 
uma bifurcação no túnel. Ela sabia para que lado eles iriam antes 
mesmo que ele apontasse para a direita, onde as coisas voltaram a 
ser pedra bruta e tochas que cuspiam e assobiavam fogo de seus 
suportes. Agora, eles estavam de volta ao que eles tinham deixado 
para trás: rocha negra nua, em toda parte. O cheiro de terra. Uma 


umidade que não era mais substituída por um sistema HVAC”. 


PR se 
74 - Stephen Edwin King é um escritor norte-americano de terror, ficção sobrenatural, suspense, ficção científica e 
fantasia. Os seus livros já venderam mais de 400 milhões de cópias, com publicações em mais de 40 países. É o nono autor mais 


traduzido no mundo. 
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Cerca de trinta metros adiante, Nyx parou sem precisar ser 


avisada. Então novamente, não havia outro lugar para 1r. 
Eles haviam chegado à Parede. 


Na luz bruxuleante das velas, as inscrições de centenas e 
centenas de nomes pareciam mover-se pela rocha em que haviam 
sido esculpidas. E foi só quando ela se aproximou que ela percebeu 
que as listagens foram feitas em símbolos da Antiga Lingua em vez 
de letras. As linhas das inscrições eram irregulares, algumas 
inclinadas para cima, outras para baixo, e várias pessoas haviam 
feito a escultura, os nomes executados em vários e Inconsistentes 
estilos. Não havia datas, nem décadas ou anos, muito menos meses 
e dias. Mas ela percebeu que tudo havia começado no canto 
superior esquerdo porque o primeiro nome estava bem no teto ... e 
então do outro lado, havia uma coluna que estava na metade do 
caminho, com bastante rocha abaixo, pronta para mais memoriais 


quando chegasse a hora. 


Dado que o encarceramento de Janelle era relativamente 
recente, Nyx fo1 para esse último nome na programação. No inicio, 


seus olhos se recusaram a focar na pedra lisa e reflexiva, o efeito 





estroboscópico da luz de velas tornando as coisas um desafio 


mesmo para a visão não afetada pela emoção intensificada. 
E enquanto 1sso, seu coração estava batendo forte. 


Passando o dedo indicador pelo nome na parte inferior, ela 
soou as sílabas dos símbolos em sua cabeça. Peiters. E então ela fez 
o mesmo para aquele acima dele. Aidenn. E então o próximo. 


Obsterx. 


Ela repetiu o processo uma e outra vez, mais uma vez, e mais 


um para cima, e mais um para cima ... 


Ela foi devagar e descobriu que muitos dos nomes estavam 
com erros ortográficos. Assim, ela não se precipitou sobre o que 
estava por vir por medo de perder algo inadvertidamente. Havia 
apenas uma chance para fazer isto. Eles não voltariam. E se ela 
entendesse errado, ela poderia muito bem arriscar sua própria vida 


em busca de uma irmã que estava ... 
JANNE.L. 


Com um suspiro, ela traçou os simbolos um por um. Então os 


refez. 





Enquanto ela cambaleava, seus olhos se inundaram de 


lágrimas— o que parecia um pouco estranho, visto que ela não 
sentia absolutamente nada. Ela ficou instantaneamente 
entorpecida, seu corpo frio, seus pulmões congelando nas costelas, 


seu sangue parecendo parar em suas velas. 


— Jannel, —ela sussurrou em voz alta. Como se talvez as 
sílabas adicionassem algo diferente se fossem pronunciados em vez 


de apenas traduzidas da inscrição dentro de seu cérebro. 


Janelle. O nome de sua irmã era Janelle. Então 1sso tinha que 


ser outro prisioneiro, com um nome próximo, mas não exatamente 


Fechando os olhos, ela cedeu. Ela tinha acertado. O nome 
estava apenas soletrado errado, como muitos deles estavam. 
Talvez os escultores não conhecessem o Velho Idioma melhor do 
que ela. Ou talvez eles fossem apenas descuidados filhos da puta 
que pareciam não entender que estavam desrespeitando os mortos 


quando eles não escreviam corretamente. 


Enquanto ela ficou parada lá, a respiração suave das mechas 
acesas ao seu redor, a cera caindo das velas pretas de um metro de 


altura como um refrão desafinado em seu ouvido, ela estava 





tentada a desmoronar—mas principalmente ela queria gritar. 


Janelle. Jannel. Pelo amor de Deus, pelo menos o cara com o cinzel 


poderia ter escrito o nome certo. 
— E ela? —Jack perguntou asperamente. 
O som de sua voz foi um lembrete de onde eles estavam. 
— Sim. 


Mas antes que ela se virasse, fosse embora, começasse o 
processo de sair da prisão, ela foi tocar a inscrição com as pontas 


dos dedos uma última vez ... 
O que ...? 


Seu celular não estava apenas em sua mão, ela o ligou e tudo 
que ela podia fazer era olhar para a coisa e se perguntar como 


diabos 1sso tinha acontecido e para que diabos era essa coisa. 
Oh ... certo. Foto. Ela precisava tirar uma foto. 


Ela ergueu a unidade e tirou uma fotografia do nome de sua 


irmã. Então ela se virou e... 


Congelou onde estava. Jack tinha um guarda encostado contra 


a parede, uma mão travada na frente da garganta do outro macho. 





Antes que Nyx pudesse reagir, dois tiros dispararam, e ela se 


lançou para frente, preparada para atacar —exceto que Jack foi o 
atirador, não o contrário. E não houve eco alto e retumbante das 
descargas em torno de toda a pedra. As balas foram abafadas, 
como se a arma que ela deu a ele tivesse um supressor na ponta do 
cano—exceto que não tinha. A própria carne do guarda, o corpo 
em que as balas de chumbo foram cravadas, foi o que amorteceu o 


ruido. 


Quando Jack o soltou, o corpo caiu em uma depressão. Então 


ele olhou para ela. 


Suas presas estavam expostas e longas como adagas, e sua 
expressão era nada parecida com qualquer coisa que ela tinha visto 


em seu rosto antes. 


— Precisamos sair daqui, —ele sibilou. — Agora. 





DO. noite seguinte, quando Rhage saiu de suas acomodações na 


casa muito movimentada de Jabon, ele estava com um humor 
bastante alegre. Fechando a porta, ele alisou o paletó que adornava 
seu peito, e olhou com um olhar amargo para as calças que se 
ajustavam às suas enormes medidas. O alfaiate de Jabon entregou 
as roupas de lã fina na hora anterior, e insistiu em colocar o 
conjunto nele—algo que Rhage não teria se voluntariado em 
qualquer outra circunstância. No entanto, dado que todas as suas 
roupas tinham desaparecido quando a besta saiu dele naquele 


prado junto ao rio, ele cedeu à intervenção têxtil. 


E isso o animou um pouco. No entanto, a verdadeira elevação 
de seu humor veio da elevação de sua forma corpórea, que estava 


ocorrendo sem tontura ou necessidade de ajuda. 





A boa notícia finalmente se apresentou, aquela que ele tinha 


aguardado ansiosamente, finalmente aparecendo em sua porta, o 
pacote materializando-se, o cartão de visita obtido, a audiência 
concedida: Pela primeira vez desde que sua infecção se apresentou 
com uma fanfarra vermelha sobre o local de entrada daquela bala, 
ele testemunhou neste anoitecer uma verdadeira mudança em seu 
curso para melhor. Na verdade, quando ele espiou sob a bandagem 
ao despertar, ele viu uma redução verificável no tamanho e na 
intensidade. E isso não era tudo. Ele podia se mover muito melhor 
agora, os marcadores de dor que queimavam a cada minuto de 
reorientação de seus membros ou redistribuição de seu peso se 


acalmando, até mesmo silenciando, por um período. 


Então, sim, havia uma elasticidade em seus passos enquanto 
descia a escada até a área de recepção. A horas. Para a Primeira 


Refeição. 


A sala de jantar ficava à esquerda, e havia convidados já 
amontoados em torno dos assentos da mesa esculpida, porcos de 
alto estilo na proverbial gamela, mas ele não prosseguiu até lá. 
Uma voz familiar na sala chamou sua atenção, e imediatamente 


depois, seus passos. 





Entrando na sala, ele sorriu. 


— Em relação a vocês dois, ainda estão a trabalhar, eu vejo. 


Seu irmão Darius e o Jackal ergueram os olhos de sua leitura 
conjunta dos planos espalhados mais uma vez naquela mesa 
limpa. No par que eram estavam ambos perfeitamente vestidos, 
como sempre, e os machos sorriram prontamente. Parece que 


todos estavam de bom humor nesta quente véspera de junho. 


— Eolhe para si, —Darius disse enquanto se endireitava, lápis 
na mão. — Tão ereto e móvel, muito melhor. Eu ia até você, mas 


você veio até mim. Bom trabalho. 


— Obrigado, meu Irmão. —Rhage fez uma pequena 
reverência, e enquanto se endireitava, ele se preparou para uma 
tontura que não o reivindicou. — Eu me sinto muito bem. Uma 


virada foi realizada. 


— Vou chamar Havers para si assim que terminarmos aqui. 
—O sorriso de Darius continuou largo, enquanto seus olhos 
ficaram sérios. — Vamos ter certeza que ele concorda com sua 


auto avaliação, antes de sua partida iminente, que eu sinto, devido 





a essas roupas, é mais imediata do que a refeição prestes a ser 


servida no saguão. 


— Traga o curandor. — Quando Rhage ergueu os braços, ele 


ignorou o chiado de dor sob suas costelas. Ainda assim, estava 


muito melhor. — Estou pronto para ele concluir minha 
convalescença. 
— Bom. —Darius acenou. — Enquanto isso, veja aqui agora 


nosso produto final. Estou muito orgulhoso do nosso resultado. 
O Jackal assentiu. 


— Ele melhorou muito as minhas ideias. Este vai ser um belo 
palácio, construído para uma longa viabilidade por mestres 


artesãos. 


Rhage satisfez a ambos, movendo-se para ficar sobre os 
planos, acenando com a cabeça e exclamando excelência em cada 
volta do papel e ponta do dedo indicador—mesmo que, na verdade, 
ele não tivesse ideia do que ele estava olhando ou do que falavam. 
Para esses machos, a tradução de duas dimensões em três era uma 
realização imediata. Para ele? Tal esforço era apenas um impasse 


de cognição. Os feixes de linhas sem sentido nessas representações 





arquitetônicas não iam absolutamente a parte alguma sob seu 


crânio. 


Ele certamente poderia apreciar o entusiasmo e a sinceridade 
deles, no entanto, e, além disso, em seu humor atual, ele estava 
transbordando de bom humor, então tais desejos de boa sorte 
moderados eram fáceis de expressar. Na verdade, ele estava mesmo 
preparado para agradecer a Jabon em seu caminho para fora da 
mansão—e não apenas de uma forma educada e obrigatória. Por 
mais dificil que tenha sido essa provação, ele apreciou toda a 
hospitalidade. Embora ele com certeza não fosse sentir saudades 


dos doggen. 


— Então, está estabelecido que irá ser construído? —Ele 
perguntou quando houve uma pausa na discussão sobre vigas e 


contrafortes e coisas 'de suporte”. 


O Jackal acenou com a cabeça em deferência a Darius, e o 


futuro proprietário foi quem respondeu. 


— Está realmente pronto para ser construído. Graças a este 
macho aqui, quem cumpriu o dever de construtor. Quantas horas 


você gastou nisso, essas últimas três noites? 





— Não é importante. Eu não durmo. —Enquanto Darius se 


concentrava no macho, O Jackal fingiu substituir a ordem correta 
das representações. — E o esforço é fácil quando o proprietário é 


um cliente tão decidido e incisivo. 


Depois de um momento, Darius voltou seus olhos para os 


planos. 


— E você conseguiu para mim todos os trabalhadores 


também. No entanto, como você conseguiu tal coisa? 


— Você pode dar crédito ao nosso conhecido mútuo Jabon. Ele 
concedeu uma referência, que por sua vez provou ser uma fonte de 


provisão de trabalho. 
— Mas você vai ficar e ver o projeto até o fim, certo? 
O Jackal inclinou a cabeça. 


— Pretendo levá-lo desde a pedra fundamental até ao toque 
final, e centrar meus pensamentos na sequência apropriada de 
tudo, eu esbocei as ordens aqui. —Ele bateu em uma pilha de mais 


páginas em branco de tamanho razoável. — Esta é uma cópia para 





você guardar e comentar depois. Estou ansioso por este projeto 


como nenhum outro. 


— Estou feliz que você estará no comando. Que alívio para 


mim ... 


Mais tarde, quando Rhage repetisse a série de catástrofes que 
se seguiram dentro sua cabeça, ele se lembraria que os passos 
descendo as escadas, aqueles passos urgentes, porém delicados, 
eram os arautos da queda. De muitas quedas. No entanto, como 
acontece com tantos sinais prescientes, ele não, no princípio, 


reconheceu seu significado. 
O grito do segundo andar era uma história diferente. 


Quando ele se virou para ver o que acontecia com a comoção, 
Ellany voou do último dos degraus da escada, seu roupão de seda 
nada apropriado para as áreas públicas da casa. E no instante em 
que o viu, ela tropeçou, a seda cor de pêssego que a cobria girando 
em uma espiral perfumada. E se ele não estivesse na sala de estar, 
ele tinha certeza de que ela teria escapado inteiramente da casa e 


corrido para a rua. 





A voz de sua mahmen era aguda ao repetir seu nome. Duas 


vezes mais. E quando Ellany nem mesmo olhou para o topo da 


escada, outro conjunto de passos desceu. 


Ellany ainda assim não prestou atenção. Seu olhar estava 


fixado em Rhage, seus olhos vidrados com lágrimas. 
— Eu fiz isso por si, —ela sussurrou. — Eu fiz isso ... para si. 


Foi quando ele percebeu o sangue na seda. Lá embaixo na parte 


do rodapé. 


Os sinos de alerta tocaram alto e insistentemente em sua 


cabeça. 
— Do que você está a falar, fêmea? 


Ellany finalmente olhou para sua mahmen enquanto a fêmea 
mais velha descia para o piso de mármore e disparava sobre sua 
progênie. A mahmen, que estava devidamente vestida, agarrou um 


braço fino e sacudiu a pobre garota. 
— O que você fez? —A fêmea deixou escapar. 


Os olhos desesperados de Ellany voltaram para Rhage. 





Do outro lado do saguão de recepção, na arcada da sala de 


jantar, Jabon apareceu, um guardanapo de linho em uma das 


mãos, uma expressão de agradável indagação no rosto. 


Quando ele viu o que estava acontecendo em seu sagão, tudo 
mudou. Ele pôs uma mão afiada atrás de si, como se ordenando 
aos outros na sala de jantar que se sentassem e ficassem. E então 
ele deu um passo à frente e fechou um conjunto de portas duplas 


atrás de si. 


Com um olhar severo que parecia totalmente fora de seu 


personagem, ele se dirigiu às duas fêmeas. 
— Esta não é a hora nem o lugar. 


Ambas o procuraram com os olhos, e houve um longo 
momento de comunicação silenciosa. Mas Rhage não se importou 
com o que acontecia entre os três. Ele falou alto e claro para todos 


que podiam ouvir. 


— Eu nego qualquer conhecimento carnal desta fêmea sob o 
seu teto, —ele disse. — Eu não tive nenhuma atenção sobre ela, e 


o Jackal pode atestar como tal. 





Quando ele deu um passo para o lado e indicou o outro macho, 


Ellany recuou como se ela não soubesse que havia outros com 


Rhage na sala. 


Pegando seu vestido de seda de forma que as manchas fossem 
cobertas, ela olhou em torno de todos os mais velhos, uma 
nadadora com pouca habilidade e ainda menos força prestes a 


afundar em uma sepultura aquosa. 
— Foi ele quem me deflorou, —anunciou ela. — Foi ele. 


Rhage abriu a boca para retratar a acusação caluniosa ... até 


perceber que ela não apontou para ele. 


Ela estava indicando o Jackal com a mão trêmula e os olhos 


trágicos e avermelhados. 


— Ele me deflorou. 





O Jackal agarrou a mão de Nyx, mas não houve necessidade de 


puxá-la junto para uma fuga. Ela correu direto para a corrida em 
que ele os colocou, e eles voltaram às partes acabadas dos 


aposentos do Comando. 


Ele tinha se enganado sobre o momento? Ele tinha entendido 
os turnos incorretamente? Quando aquele guarda veio até a 
Parede, ele ficou surpreso—mas o outro macho também, e aquele 
momento de confusão deu a ele uma oportunidade que ele tinha 
aproveitado imediatamente. Agora, no entanto, ele estava 
preocupado com a mudança de deveres. E pior, aquele apoio tinha 


sido chamado antes dele matar o guarda. 


Virando a esquina, ele ... 





O flanco de quatro guardas estava em formação de dois por 


dois, marchando em frente com uma coordenação que foi 
rapidamente interrompida. O primeiro par imediatamente caiu de 
joelhos quando as armas foram tiradas dos coldres, e quatro canos 


foram apontados para frente. 
O Jackal saltou à frente e abriu bem os braços. 
— Vocês sabem que não podem atirar em mim. 
— O quê? — Nyx sibilou atrás dele. 


— Vocês não podem atirar em mim. —Abaixando a voz, ele 


disse suavemente para ela. — Faça 1sso. 


Ele não tinha ideia se ela entenderia o que ele quis dizer. Mas 
então ele sentiu a mão dela apoiada em suas costas, entre suas 


omoplatas, e a arma dela apareceu sob seu braço direito. 
Ela puxou o gatilho. Uma e outra vez. 


Quando a arma disparou, ele se perguntou o quão longe 1a a 
moratória sobre a agressão física dos guardas contra ele. E então 
ele parou de pensar completamente enquanto se abaixava e 


protegia tantos órgãos internos quanto podia, sem sacrificar a 





cobertura que ele ofereceu a Nyx. Que acabou por ser uma 


atiradora muito boa. 


Um guarda caiu no chão. Um segundo caiu de sua posição 


ajoelhado. 


O terceiro foi soprado para trás quando algo vermelho 


explodiu na parte de trás do seu crânio. 
É o último do quarteto se virou e saiu correndo. 


O Jackal correu atrás do macho. Se uma comunicação fosse 
enviada para o centro da guarda, Nyx estaria praticamente morta. 
Eles derrubariam as barreiras incrementais para impedir a fuga, e 
o lugar ficaria inundado de guardas. Quando eles pegassem ela—e 


eles 1riam—ela acabaria naquele estrado. 


E as fêmeas eram usadas como exemplo antes da morte da 
maneira mais degradante e violenta imaginável. Ele tinha visto 1sso 


antes. 


Estimulado pela ameaça a ela, ele se lançou em uma 
perseguição que não durou muito. Pulando para frente, ele 
derrubou o macho no chão de pedra, e quando seu peso pousou 


nas costas do guarda, algo estalou profundamente dentro dele. 





Expondo suas presas, ele espalmou o crânio e bateu o rosto para 


frente, um estalo agudo ecoando quando o rosto foi cravado no 


solo implacável. 
O cheiro de sangue floresceu. 
É então tudo ficou escuro. 


O Jackal não teve nenhum pensamento consciente de rolar o 
guarda. Não estava ciente de sua mão forçando o queixo para 


cima. Mal estava ciente de baixar sua própria cabeça. 


Mas ele soube quando o gosto em sua boca mudou. Tudo virou 


cobre ... 


Agora ele estava cuspindo algo. Algo com gosto de fresco, 


carne crua. 


Quando sua cabeça abaixou mais uma vez, ele teve um 
pensamento passageiro de que precisava parar o que estava 
fazendo. Ele tinha a sensação de que havia removido pelo menos 
uma parte da laringe do macho. Não haveria mais vocalizações a 
partir dali, então o propósito de silenciar o guarda foi cumprido, e 


o próximo imperativo era levar Nyx de volta para a piscina oculta. 





Exceto que ele não podia parar e desistir. O núcleo interno dele 


foi ativado a ponto de se libertar, um monstro gritou da caverna de 
seu auto controle, e uma vez desencadeado, recusava todo e 


qualquer cnamado para parar. 


Ele continuou a morder, e tinha certeza de que engoliu um 
pouco da anatomia. E ele deveria ter se importado com as imagens 
que estava submetendo a Nyx—além disso, ele deveria ter se 
importado com o aumento do risco de sua vida enquanto ele 
atacava sua vitima. Mas todos esses pensamentos racionais e 


razoáveis foram submersos sob a onda de sua agressão ... 


Seu nome estava sendo chamado, repetidamente. Ele estava 
bastante certo disso. No entanto, ele ouviu as sílabas como se 


estivessem muito, muito distantes. 
E então alguém o tocou. 
O Jackal agarrou a mão. Em seguida, voltou para sua presa ... 


De repente, o guarda foi tirado dele, arrastado por alguma 


força desconhecida e invisível. 


Não, 1sso estava errado. Fo1 ele que foi removido, sua visão 


oscilando para cima e ao redor enquanto ele era levantado 





fisicamente do guarda. À próxima coisa que soube foi que ele foi 


lançado de cara na parede do túnel e preso no lugar. 


Ele lutou contra o aperto, estalando os dentes, batendo as 


pernas e braços, movendo seus quadris. 


Ele só parou quando ouviu uma voz baixa e ameaçadora em 


seu ouvido. 

— Ele está morto. Não há mais nada para você fazer com ele. 

O Jackal parou de lutar contra seu captor. 

— Apex? 
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sra bizarro como, em tempos de crise aguda, seu cérebro podia 
chutar algo aleatório sobre o painel de consciência. 


Entanto Jack tinha destruído visceralmente a frente da 
garganta de um guarda e muito do rosto do macho, o cérebro de 
Nyx decidiu levá-la de volta há um ano antes de Janelle ser levada 
para a prisão. Houve um tumulto horrível e uivante na floresta fora 


da casa da fazenda. Ela e seu avô foram ver o que era, enquanto 





Poste tinha se colocado no porão com um cobertor sobre sua 


cabeça. Janelle estava fora de casa. Ela sempre estava fora de casa. 


Tanto Nyx quanto seu avô estavam armados, um par de 
espingardas em seus ombros. À preocupação era algo atacando 


uma das cabras no curral. 
Mas não foram coiotes. 


Dois lobos de cor de madeira maciça estavam indo para lá, os 
animais em suas patas traseiras, dentes rangendo, garras cortando. 
Seus corpos poderosos pareciam tão grandes, muito grandes, mas 
então a selvageria tinha um jeito de aumentar a massa. Ambos 
estavam sangrando de várias feridas, embora a cor preta e marrom 


e a pele cinza tenham mascarado os detalhes dos ferimentos. 


O par tinha estado tão preso à sua agressão que a presença de 
um par de vampiros não havia sido registrada. Só depois que seu 
avô disparou sua espingarda à luz da lua os combatentes de quatro 


patas se separaram e se espalharam. 


Jack teve o mesmo grau de selvageria agora. E se aquele 
assassino, Apex, não tivesse vindo e o tirado do guarda? Ele ainda 


estaria nisso. 





É agora, eles tinham um novo problema, não é? Com as mãos 


trêmulas, ela chutou o pente vazio de sua arma e trouxe sua 
mochila sob a túnica solta, pegando um substituto totalmente 


carregado e batendo no lugar com a palma da mão. 
Seus olhos voltaram para o guarda. 


Suas botas estavam se contraindo, mas não porque o macho 
fosse ficar de pé em breve. Apex, aquele assassino, estava certo—e 


ei, ele saberia sobre a morte, certo? 


Oh ... querido Deus ... esse rosto. Não que tivesse sobrado 
muito. Sangue brilhava e gotejava livre da anatomia, lampejos de 
osso branco aparecendo através da carne. A lingua estava 
estalando—ou talvez fossem os dentes —e aquela mandíbula estava 
trabalhando para cima e para baixo, como se alguma parte da 
consciência do guarda ainda estivesse enviando sinais para pedir 


ajuda. 


Saindo disso, Nyx apontou sua arma para a cabeça raspada de 


Apex. 


— Deixe ele ir. 





Aquela cabeça—ou aquele crânio, era mais isso—moveu-se 


lentamente em sua direção. Os olhos que a fitavam estavam 
mortos, sem animação ou personagem por trás dos poços negros 


enquanto o macho se concentrava nela. 


— Atire se você quiser, —disse ele com tédio. Enquanto ele 


não largou Jack. 
— Deixe ele 1r. 
— Onde estão minhas mãos, fêmea. 
Foi então que ela percebeu que ele já havia largado o braço. 


— Dé um passo para trás então. Se você não vai machucá-lo, 


dê um passo para trás. 


— Se eu quisesse matá-lo, — Apex falou lentamente, — Eu 
teria feito isso uma década atrás. Você está atrasada para essa festa, 


fêmea. 
— Dê um passo para trás. 


O lábio superior de Apex se contraiu, e ela pensou que iria 
precisar cuidar das suas costas depois disso. Mas ao invés de estalar 
suas presas nela, ele sorriu de forma maligna, revelando dois 


caninos de ouro maciço. 





Jack resolveu o problema deslizando para fora da parede e do 


outro macho. Enxugando a boca ensanguentada na manga, ele não 
encontrou o olhar dela. Suas roupas largas e escuras estavam 
manchadas e desarticuladas, a túnica enrolada, não que ele 


parecesse notar. Não que 1sso importasse. 


— Precisamos nos livrar desses corpos, mas não há tempo, — 


disse ele roucamente. 
— Eu vou cuidar deles. Vá. Agora. 
Jack olhou para o outro prisioneiro. 
— Estamos quites, então. 


— Sim. — Apex acenou com a cabeça em direção ao túnel. — 


Vá. Vai ter mais chegando. 


O assassino não precisou pedir duas vezes. Nyx estava tão 
pronta para deixar tudo 1sso para trás. Com a intenção de chegar 


até Jack, ela passou por cima do sangrento guarda morto ... 


Quando ela transferiu seu peso, o cadáver voltou à vida. Com 
um grito e um suspiro, os olhos selvagens com bordas brancas 


brilharam, e o macho agarrou seu tornozelo. O aperto foi forte o 





suficiente para desequilibrá-la, e quando ela caiu em queda livre, o 


guarda tirou uma arma do nada. 


Apontando o cano diretamente para ela, ele puxou o gatilho 


Jack se lançou através da distância quando a arma disparou, 
exceto que também era tarde demais —e também os reflexos de 
Nyx. Antes que ela pudesse se mover no ar, a bala a atingiu com 
uma explosão de dor, mas ela não teve tempo de rastrear onde 
ficava a entrada ou se havia uma saída. Ela pousou com força, 
metade no guarda, metade no chão, o lado de seu rosto sofrendo 


um pouco do impacto. 


Ela ficou atordoada enquanto estava deitada onde pousou, e 
quando houve um som de clunk! em sua cabeça, ela percebeu que 


a arma de seu avô tinha escorregado de sua mão. 
Merda, ela pensou enquanto pegava a arma novamente. 
— Nyx! 


Os olhos de Jack entraram em sua visão quando ele se 
ajoelhou. Seu rosto manchado de sangue estava pálido como a 


neve, suas pupilas dilatadas, sua expressão de horror o tipo de coisa 





que a fez pensar sobre os filmes antigos de sexta-feira 13. O que 


não fazia nenhum sentido. Então, novamente, olá, choque. 


— Fui baleada. —Ela fechou os olhos em frustração. — 


Baleada. Fui baleada. 
— Seu ombro. Eu sei. 
— Não é meu peito, então? 
Fo1 uma bala? Ou duas? Porque ela não estava com dor? 


Abaixo dela, o guarda começou a se mover novamente, e um 
subito choque de adrenalina deu-lhe uma explosão de força. 
Empurrando Jack para trás, ela colocou o cano de sua arma na 


ferida aberta escorrendo daquele rosto ... 
É puxou a porra do gatilho. 


Ela nem ficou horrorizada quando o corpo saltou sob ela, as 
extremidades quicando no chão, um gorgolejo horrível subindo 


conforme o som de estalo se disseminou. 


Onde ela tinha ido parar, pensou enquanto erguia os olhos 


para Jack. 





Ele estava olhando para ela com uma expressão remota e, 


enquanto 1sso, Apex pairava sobre os dois, não tanto uma ameaça 
quanto uma condenação a ela e suas ações. Em algum momento 
entre ela entrar naquela cripta e encontrar seu caminho até a 


prisão, uma parte dela se perdeu. Ou talvez tenha sido arruinada. 
E ela sabia que não voltaria. 
Apex riu secamente. 


— Bom tiro. Então, novamente, à queima-roupa melhora a 


precisão. 
— Cale a boca, —Jack estalou. 


Estendendo a mão para ele, ele leu sua mente. Ele a ajudou a 
se levantar, e enquanto ela se firmava em seu braço, ele a olhou 
como se procurando sangramentos arteriais. Com deferência 
incomum, ela esperou por sua conclusão, embora fosse o corpo 
dela e ele não fosse médico. Então novamente, ela sentiu que não 


podia confiar em sua leitura para nada. 
— Precisamos nos mover rápido, —disse ele. 


Antes que ela pudesse começar a correr novamente, ele se 


abaixou e a pegou nos braços. 





— Sem argumentos, —ele latitu. — Você precisa atirar se 


tivermos problemas. Deixe as minhas pernas fazerem o trabalho 


por nós dois. 


Pouco antes de eles decolarem, Apex sorriu novamente, 


mostrando aquelas presas de ouro. 
— Que lua-de-mel vocês dois estão aproveitando. 


— Foda-se, Apex, —Jack disse por cima do ombro enquanto 


sata correndo. 





o, odo o cheiro que o Jackal podia sentir era o sangue de Nyx. 


Tudo o que ele podia sentir era o rubor quente encharcando as 





roupas que ela vestia e a manga de sua túnica de prisão enquanto 


ele a carregava. Tudo o que ele sabia era a distância que ele tinha 


que cobrir se quisesse colocá-la em segurança. 
Criar essa segurança relativa. 


Ele correu o mais rápido que pôde, sem chacoalhá-la muito, 
mas pelo jeito que ela grunhiu e enrijeceu em seus braços, ele sabia 
que estava machucando ela. Ela não estava baixando a arma, no 
entanto. Enquanto ele retrocedia através do complexo do 
Comando, ela tinha aquele focinho para cima e pronto, e ela estava 
alerta, inclinando-se para os cantos que ele percorria e mantendo- 


se firme nas retas em que ele disparou. 


Merda, ele perdeu a arma que ela deu a ele quando fo1 atrás 
daquele guarda. No entanto, não houve tempo para procurá-la. 
Pelo menos ela tinha mais em sua mochila, segundo o 


deslocamento metálico que sempre fazia. 


Quando eles chegaram à cela da prisão com os painéis de 


malha fechada, ele não conseguia parar de olhar para dentro ... 


O grito de Nyx o trouxe de volta à atenção. 





Merda, ele pensou enquanto derrapava até parar. Quatro 


guardas estavam alinhados na frente deles, uma parede 
uniformizada de você-não-passará com abundância de metal em 


suas mãos. 


O Jackal pensou em virar e correr, mas não havia para onde 1r. 
Pior ainda, o Comando estaria voltando a estes lados em breve, 
seja porque a revisão da área de trabalho acabou, ou, mais 
provavelmente, porque um alarme soou. Mais reforços para esses 
guardas também estavam a caminho, e Nyx não tinha força para 


outra batalha prolongada. 


— Arma para a têmpora, —ele sussurrou. Quando os olhos de 
Nyx brilharam, ele descobriu as presas. — Coloque sua arma na 


minha têmpora. Agora. 


Enquanto ela fazia o que ele mandava, ele se dirigiu aos 


guardas. 


— Eu quero que todos vocês joguem suas armas aos meus pés 
e caiam de cara para baixo ou ela vai atirar em mim. Ela vai fazer 
ISSO, porra, e então vocês vão ter que explicar como deixaram eu 
ser morto bem na frente de vocês. Vocês querem ser o portador 


dessa notícia? 





Para provar seu ponto, o cano da arma de Nyx, que ainda 


estava quente e cheirando distintamente a descarga, pressionou a 


lateral de seu crânio, bem perto do canto do olho. 


— Não, não, —ele avisou enquanto o guarda loiro à esquerda 
curvava a boca até o ombro, onde seu comunicador estava 
montado por sua dragona. — Nada disso. Cara para baixo, agora. 
Ou isso vai ficar muito, muito feio—e não apenas porque meu 


cérebro estará estourado por toda a parede. 


Enquanto os guardas jogavam suas armas e se abaixavam, 
uma figura entrou no corredor pela fissura que levava à Colmeia. 
Quem quer que fosse estava envolto em dobras pretas da cabeça 
aos pés, e seu rosto estava escondido sob um capuz. Eles cobriram 
bem o seu cheiro, mascarando sua identidade com cheiros da 


cozinha da prisão. Pão. É alho. 


Graças à Virgem Escriba, o Jackal pensou enquanto acenava 
para o espectro descer com a mão que estava sob os joelhos de Nyx. 


Kane veio rapidamente. 


Que macho sábio, e sábio por esconder sua identidade. E como 


sempre, o bem-nascido chegava na hora certa. 


— Mãos nas costas, —ordenou o Jackal aos guardas. 





Havia movimento no chão, pulsos apresentados na parte 


inferior das costas, e Kane se movia com o tipo de graça que apenas 
a aristocracia possuía, seu corpo ágil sob aquelas dobras suaves 
livre de passos e alongamentos—e ainda assim ele tinha uma 
praticidade e eficiência de soldado. Pegando uma das armas 
descartadas de onde foram lançadas, ele algemou cada um dos 
guardas com seus equipamentos rapidamente. E no curso de suas 
funções restritivas, o macho também os despojou de suas munições 
e comunicadores, bem como várias facas, criando uma pilha de 


equipamentos a seus pés. 


Quando Kane assentiu, o Jackal decolou mais uma vez, 
segurando sua preciosa carga tão cuidadosamente quanto podia 
enquanto passava por seu querido amigo, bem como todos os 


guardas incapacitados. 


— Eu tinha a segurança na mira o tempo todo, —Nyx disse 


enquanto corriam. — Só para você saber. 


O Jackal só conseguiu balançar a cabeça. Suas emoções 
estavam muito caóticas para serem colocadas em ordem adequada, 


mas ele suspeitou, mesmo que pudesse tê-las colocado para fora, 





ele não gostaria que ela soubesse o quanto ou o que ele estava 


sentindo. 


O fato de que ele não poderia ter pedido uma parceira melhor 


parecia algo que era melhor guardar para st mesmo. 


Assim como a realidade de que ele 1ria reviver ela levando um 


tiro pelo resto de sua vida. 


o as 


Quando Jack os trouxe até a fissura, Nyx estava pronta para 


descer e lutar por conta própria. Boa coisa, porque não havia como 
ele carregar ela através do lugar apertado. Quase não havia espaço 
para uma pessoa passar, muito menos carregar no peito uma vitima 


de tiro. 
Não que ela fosse uma vítima. 


Empurrando contra seu ombro, ela se livrou de seu aperto, e 
ela pode dizer pela forma como as mãos dele permaneceram em 
sua cintura que ele não queria deixá-la ir embora suas pernas 
aceitassem seu peso. Sem tempo para conversar. Ela foi 


diretamente para a escuridão, pressionando seu corpo no estreito 





abraço de terra da fissura—e ela não olhou para trás. Não havia 


razão para 1sso. Jack estaria atrás dela. Ele iria apoiá-la. E 
enquanto ela arrastava os pés, a rocha úmida raspando em sua 


mochila sob a túnica, ela estava curiosamente sem medo. 


O que não fazia sentido. Então, novamente, pelo menos 
ninguém estava atirando nela dentro deste pequeno buraco super 


escuro e apertado. 
Embora, quando eles chegassem ao fim, talvez isso mudasse. 


Um brilho suave marcou o fim da rachadura no núcleo da 
caverna, e a mão de Jack em seu ombro a retardou quando ela 
alcançou a saída. Por um momento, eles esperaram. Inspirando, 
ela se lembrou do fedor da Colmeia, mas ela reconheceu que era 
menos intenso de alguma forma. As coisas estavam mais 
silenciosas também. Talvez depois que a luta que os amigos de 


Jack tinham começado, o lugar tinha sido esvaziado? 


Mais provavelmente, algum alarme soou como resultado do 
vídeo dos corpos que eles deixaram para trás nos aposentos do 


Comando. 


— Eu não ouço nada, —ela sussurrou. — E seguro? 





— Mantenha sua arma pronta, mas escondida. 


Como Nyx foi a primeira a entrar, ela teve que ser a primeira 
a sair e em retrospecto, ela talvez devesse tê-lo deixado 1r a frente 


dela. Muito tarde. Sem trocas de lugar. 


Virando a cabeça, ela desejou que pudesse vê-lo, apenas para 


tirar alguma força da visão de seu rosto. Mas estava muito escuro. 
— Estou bem, —ela disse suavemente. — Só para você saber. 
— Você está em choque. 
— Eu não estou ... 
— Claro que você está ... 
— Não me diga o que eu estou ... 


Os dois pararam ao mesmo tempo. E ela teve que sorrir— 


embora a expressão não durasse muito. 


— Em circunstâncias diferentes, —disse ela, — eu realmente 


poderia ter me apaixonado por você. 


Ela não esperava uma resposta dele. Mas então sua voz, tão 


profunda e baixa, abriu caminho através da escuridão até ela. 





— Em circunstâncias diferentes, eu teria me apaixonado ainda 


mais por você. E não me arrependeria da queda do meu coração 


por um momento. 


Fechando os olhos, ela sentiu uma dor que não tinha nada a 
ver com a ferida da bala lançada no centro do peito. Para o Inferno 
com aquela besteira de melhor-ter-amado-e-perdido-do-que-nunca- 


ter-amado. Ela preferia nunca ter conhecido Jack. 
Agora, ela teria que viver com tudo que ela nunca teria. 
Supondo que ela tenha saído da prisão com vida. 
Inclinando-se para frente, ela olhou para a Colmeia. 
— Está completamente vazia. Isso é normal? 
— Não. De modo nenhum. 
— O que nós fazemos? 


— Não podemos ficar aqui e não podemos voltar. Precisamos 
voltar a passagem escondida. Vá para a esquerda e mova-se rápido, 
mas não corra. Apenas ande como se você soubesse para onde está 


indo. 





Respirando fundo, ela fez uma oração rápida, e quando saiu 


da cobertura da fissura, ela não olhou em volta. Ela ficou perto da 
borda externa da Colmeia, tão perto que seu ombro ferido bateu 
contra o parede de pedra, cada impacto a fazendo cerrar os dentes. 
Cabeça baixa. Olhos baixos. Ombro na parede. Cabeça baixa. 


Olhos baixos. Ombro na ... 


Jack saltou à frente e ela ficou aliviada. Com a visão de seu 
enorme corpo, ela se sentiu mais segura—até perceber que a arma 
estava em sua mão direita. Debaixo da capa solta, ela mudou a 
arma para a esquerda para que ficasse do lado da parede. A última 
coisa que ela precisava era de algum lampejo do metal revelando 


coisas. 


Não foi até que eles estivessem de volta ao túnel principal, o 
largo que tinha estado apinhado de prisioneiros, que ela percebeu 
que eles haviam deixado a Colmeia para trás. Ela nem percebeu. 
Onde estava a curva ... onde estava a curva ... aquela que iria levá- 
los de volta para o lugar escondido. Para a cachoeira. Para a 


piscina. 


Ela ansiava por aquele espaço enclausurado como se fosse algo 


da sua infância, um destino que ela já havia visitado muitas vezes, 





um enclave de segurança contra quaisquer tempestades fora da 


casa da família. 


Oh, emoções. Inexistente se você estivesse procurando algo 
para tocar ou segurar na palma da mão, mas ainda assim muito 
corpóreo dada sua capacidade de grandes feitos de transformação. 
Claro, como se tivessem mãos para construir, pintar, papel de 
parede e carpete, eles poderiam transformar uma caverna escavada 


no meio de uma prisão em uma casa dos sonhos. 


Isso era o que estava em sua mente quando Jack puxou sua 
manga e fez virar uma esquina para fazê-la parar. Enquanto ele 
verificava se eles estavam sendo seguidos ou prestes a serem 
atacados, ela o estudou. À parte inferior de seu rosto ainda estava 
manchada pelo sangue do guarda que ele quase comera, e mechas 
de seu longo cabelo escuro se soltaram da trança. Sangue vermelho 
fresco manchava sua túnica em alguns lugares, e cada vez que ela 
respirava pelo nariz, ela sentia seu próprio cheiro. Enquanto 1sso, 
Jack estava ofegante e muito corado, mas ele não se distraiu. Seus 
olhos eram penetrantes e decididos. Assim como seus movimentos 


quando ele alcançou ao redor dela e jogou algo na parede. 





Quando o painel escondido deslizou para trás, ela 


praticamente se jogou dentro da passagem protegida. Ainda assim, 
ela não relaxou até que eles estivessem fechados juntos em 


segurança. 


Velas acenderam no nível do solo. Mas Nyx sabia para que 


lado 1r. 


Ela os liderou mais uma vez—não que houvesse alguma 
decisão de direção para fazer—e quando o som da água caindo e o 
cheiro fresco de ar puro atingiu seus sentidos, ela começou a 


tremer. 


Suas pernas fraquejaram quando ela fez a última curva e viu a 


piscina. 
Jack a pegou. Como sempre, ou assim parecia. 


Quando ele a colocou em uma das pedras lisas do sofá, ela 
cedeu ao domínio ganancioso da gravidade e olhou para o teto 
brilhoso. Seus movimentos haviam perturbado as chamas nas 
cabeças dos pavios ao redor, e ela observou as sombras no teto de 


rocha áspera dançarem acima dela. 





Deus, suas costas doiam—não, espere. Ela estava deitada em 


sua mochila. 


Com um grunhido, ela tirou a túnica e depois o feixe de náilon 
de armas, e quando o último caiu no chão, ela relaxou em 


exaustão. Ou talvez ela estivesse desmaiando. Difícil dizer. 


Quando o rosto de Jack apareceu sobre o dela, ela quis beijá- 


lo. Somente porque ele ainda estava vivo e ela também. 
Por enquanto. 


— Deixe-me tirar seu blusão, —disse ele. — Precisamos ver O 


quão ruim seu ombro está. 


Ela assentiu e fez o que pôde para ajudá-lo a remover as 
camadas que a cobriam. Quando ela estava apenas com sua camisa 


de mangas curtas, os dois Inspecionaram seu ombro. 


— E apenas um ferimento superficial, —disse ele ao fechar os 
olhos e recostar-se na cadeira. Esfregando o rosto, ele murmurou: 


— Santíssima Virgem Escriba. 


Enquanto ela cutucava a listra vermelha na parte externa de 
seu braço, o sangramento começou novamente, então ela deixou 


as coisas bem quietas. Crraças a forma como os vampiros se 





curavam, a ferida, que não era tão profunda a ponto de atingir a 


musculatura subjacente, já estava se recompondo. Se ela jogasse 
suas cartas direito e não ficasse muito física nas próximas horas, 


logo estaria totalmente fechada. 
Mas eles tinham quanto tempo? 


Deixando a cabeça cair para trás sobre a pedra, ela fechou os 
olhos e tentou lembrar a última vez que ela se sentiu tão cansada. 
E então ela ouviu a voz de Jack em sua cabeça, repetindo o 


pronunciamento sobre carne e ferida e só ... Monty Python. 


De seu cansaço profundo desde a medula óssea, ela viu aquela 
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cena de O Santo Graal”º, onde o cavaleiro no lado perdedor da luta 


de espadas, enquanto jorrava sangue de cada perna e braço que 


tinha, exclamou o mesmo com um sotaque britânico arrogante. 


E apenas um ferimento superficial. 





| / Monty Python ou The Pythons é um grupo de comédia britânico, que foram os 
criadores e intérpretes da série cômica Monty Python's Flying Circus, um programa de televisão britânico que foi ao ar pela primeira 
vez em 5 de outubro de 1969. Como série televisiva, consistiu de 45 episódios divididos em 4 temporadas. Monty Python and the Holy 
Grail (Monty Python e o Cálice Sagrado (título em Portugal) ou Monty Python - Em Busca do Cálice Sagrado (título no Brasil) é um 
filme de comédia britânico de 1975.escrito e realizado por Graham Chapman, John Cleese, Terry Gilliam, Eric Idle, Terry Jones e Michael 
Palin ,dirigido por Gilliam e Monty Python.Foi concebido durante o hiato entre a terceira e a quarta série da série de televisão da BBC 
Monty Python, Flying Circus .O filme é baseado de forma irónica na lenda da busca do Rei Artur para encontrar o Santo Graal. 





— Você está muito aliviada, então? — Disse Jack. 


Nyx abriu os olhos. — Me desculpe? 
— Você está sorrindo. 


— Oh, não é por causa de ... é este filme, você definitivamente 


viu ... —Ela se conteve. — Quer dizer, não é nada. 
Ele não tinha visto aquele filme. Ou qualquer outro. 


Ela se concentrou nele novamente. E quando ela estendeu a 
mão para ele, ele esfregou a mandíbula e o queixo com a palma da 
mão, como se estivesse envergonhado pela mancha do macho que 
eles mataram juntos, como se ele desejasse que ela não tivesse visto 


o que ela viu. 
— Venha aqui, — disse ela. 
— Precisamos de um plano. 
— Eu sei. Mas venha aqui primeiro. 


Quando ele finalmente chegou ao seu alcance, ela empurrou a 
mão dele para fora do caminho de sua face inferior. Indo para o 
topo de sua túnica, ela liberou os botões do decote alto e abriu as 


lapelas. 





Seus olhos ficaram distantes. Como se ele soubesse o que ela 


estava olhando. 


— Você não tem uma coleira como os outros, —disse ela. — 
E os guardas não podem machucar você. Quem é você realmente 


e porque escolheu estar aqui. 
— Eu sou como qualquer outro prisioneiro. 
Nyx balançou a cabeça. 


— Você está mentindo para mim. 





DP. pé na sala de estar de Jabon, Rhage absorveu os detalhes do 


diorama da catástrofe como se a triangulação de figuras pudesse 





de alguma forma revelar a verdade sob a superficie da alegação: 


Ellany, com seu roupão cor de pêssego manchado e rosto pálido e 
de coração partido. Sua mahmen, pronta para voar em suas 
melhores roupas, com a saia do vestido levantada—embora dada 
a fúria em seu rosto, parecia que ela pretendia se envolver em vez 


de correr. 


Com sua filha? Rhage se perguntou. Ou com o macho que 


tinha sido acusado? 


O Jackal, entretanto, parecia horrorizado, seu choque tão 
profundo e honestamente contido, que estava claro que ele não 


poderia responder. 


E, finalmente, havia Jabon, de pé diante das portas fechadas de 
sua sala de jantar, sua expressão remota em forma de máscara 
escondendo o que tinha que ser o alarme passando por sua mente: 
um membro da glymera pode entreter incontáveis convidados, 
incluindo alguns que podiam ser menos do que perfeitos em 
reputação—de uma forma que era, às vezes, questionável, mas 
desde que as atividades “questionáveis” com visitantes menos que 


“Tespeitáveis” ocorressem atrás de portas fechadas, e sem atenção 





indevida sobre as idas e vindas dos quartos, haveria pouca 


repercussão social. Verdade, havia convites para Jabon que 
poderiam ser, e sem dúvida tinham sido, revogados e haveria certas 
fêmeas nobres que se recusariam a sentar-se ao lado dele em 
festivais, mas em grande parte ele seria deixado por conta própria, 


livre para abrir sua mansão para quem ele escolhesse. 


No entanto, toda essa margem de manobra seria rescindida no 
trabalho de um momento se uma fémea bem-criada em idade para 
acasalar fosse desonrosamente despojada de sua virgindade sob 


seu teto. 


A queda que Jabon experimentaria seria rápida, épica e 


duradoura por incontáveis gerações futuras de seus lombos. 
— Eu fiz isso por si, —Ellany repetiu para Rhage. 


Ele balançou a cabeça para a jovem. — Você não fez nada, 
assim como eu nunca pedi nada de si. Mesmo quando me 


procurou. 


— Ellany! —Sua mahmen exclamou. — O que quer que você 





— Chega, —Jabon estalou com força surpreendente. 


t”” se foi. Em seu lugar, estava um chefe de família 


O bon vivan 
totalmente sério que gostava de sua posição social e, 


aparentemente, queria mantê-la. 


— Você desgraçou minha casa, — disse ele ao Jackal. — Você 


maltratou uma inocente de boa educação sob meu teto ... 


— Eu não fiz tal coisa! —O Jackal deu um passo à frente, uma 
figura forte, também de boa criação, que sabia exatamente o que 
aconteceria com ele se a acusação pegasse. — Eu não coloquei a 


mão sobre ela, e ela sabe disso. 


— Então, arruinar o corpo dela não foi suficiente, agora você 
deve sujar seu caráter? —Jabon cortou o ar com a mão. — Como 
ousa! Você sairá da minha propriedade imediatamente, e haverá 


conseguências para Isto. 


— Ela está a mentir. —Os olhos do Jackal cravaram-se nos de 
Ellany, que não conseguiu suportar o escrutínio. Quando ela 


desviou o olhar, ele praguejou. — Mas sim, eu devo partir de uma 


77 Bon vivant é uma expressão da língua francesa que designa uma pessoa que sabe aproveitar os prazeres da vida. 





vez, e nunca mais voltar. A minha honra foi ofendida pela 


conveniência de um estratagema social que não me envolve, e eu 
me ressinto da implicação em qualquer esquema que esteja sendo 


executado aqui. Não tem nada haver comigo. 


O cavalheiro saiu da sala de estar e ao se aproximar da 


mahmen e da filha, ele falou em voz baixa. 


— Meu cheiro não está sobre sua carne, nem em sua cama. 
Bem, você sabe disso e ela também. — Quando ele inalou, suas 
narinas dilataram, sua expressão ficou mais sombria e seu olhar 
fixo mudou para seu anfitrião. — Você treinou a garota nisso antes 


ou depois de deixar seu jardim tão bem arado. 
— Saia, —Jabon disse enquanto corava de fúria. — Saia! 


O Jackal subiu correndo as escadas, com as costas retas e o 


queixo erguido. 
Em sua ausência, Rhage amaldiçoou e sacudiu a cabeça. 


— Eu não acredito por um momento que o macho fez alguma 


CcoIsa ... 


— Uma palavra, —Jabon interrompeu, — se eu puder. 





Quando seu anfitrião cruzou a área de recepção, ele comandou 


algo em um tom baixo para as duas fêmeas, e o que quer que fosse, 
sua conformidade foi rápida. E suspeita. Apesar do fato de que um 
macho que tinha supostamente feito uma coisa terrível para elas 
ascendeu ao segundo andar, elas voltaram para cima também na 


esteira do aparente agressor. 


Quando Ellany olhou por cima do ombro, Rhage agitou sua 


cabeça. Mas não para ela. Para toda a situação. 


Jabon entrou na sala e fechou as portas, puxando os painéis 
envernizados. Suas roupas finas e estilo elegante pareciam um 
cenário, mas então não era disso que se tratava. Esta casa, estes 


convidados, esta posição social dele. 


— Eu concordo com você, — ele disse. — Ouça a verdade antes 


de entregar julgamento. 


Rhage cheirou o ar ao redor do macho. Tudo que ele conseguiu 
foi o buquê sufocante de óleos sofisticados que Jabon aplicava 
regularmente em si mesmo. O que importava era o que estava 
sobre a fêmea, entretanto Rhage não estava indo traumatizá-la 


ainda mais perseguindo-a apenas para cheirá-la. 





— Você pegou aquela newling'*. —Rhage cruzou os braços 


sobre o peito. — E não minta para mim. 


— Não, claro que não. —Jabon colocou a mão direita sobre o 


peito. — Por minha Honra. 


— O protesto do Jackal foi bastante claro. Assim como foi a 


acusação dele a si. 


Darius falou. — E o macho tem sido bastante honrado em 


todos os meus negócios com ele. 


— Você não o conhece como eu. —Jabon caminhou até a 
lareira, e olhou para as toras de bétula com casca branca 
empilhadas e apagadas. — Ele é um mentiroso. Ele mentiu sobre 


tudo. Quem ele é, de onde é, o que ele faz. 
— E sua história é o que, —Rhage entoou. 


— Que ele vem de uma linha aristocrática e está aqui em 
Caldwell com todos seus direitos e privilégios. Mas ele sempre se 


recusou a divulgar as cores da sua família. Ele não é nada além de 


es Newling (n.) Uma virgem. 





um vagabundo e um vigarista que seduziu meu sire em patrocínio 


— Então porque tê-lo sob seu teto. 
— Eu acabei de chutá-lo, —Jabon rebateu com uma ponta. 


— Porque ele foi acusado de uma violação impensável de uma 
inocente —Rhage atirou de volta. — De alguma forma eu 
acredito, se não tivesse acontecido agora, eu estaria sentado em 


frente a ele na Primeira Refeição enquanto conversamos. 


— Ele é culpado! Devo tolerar tal desobediência social e todos 


os danos a que ela me expõe então? 


— Não é o ponto. —Rhage se inclinou para frente em seus 
quadris. — E eu não estou preocupado com o decoro. Estou 
preocupado com aquela pobre fêmea. Fodam-se as regras sociais, 


elas são realmente tudo o que lhe incomoda nisso? 


— Claro que não. —Jabon acenou com os braços. — E quanto 
a acusação infundada daquele macho sobre mim, o cheiro dela não 


está sobre mim. Inspire bem e conheça a minha verdade. 





Rhage negou com a cabeça. Jabon havia saído imediatamente 


da sala de jantar quando as fêmeas desceram, então era impossível 
dizer se seu cheiro estava no ar por causa de sua presença no 
saguão ou por causa do que ele deixou no roupão e na carne da 


jovem fêmea. 
Seu anfitrião agarrou a frente de sua jaqueta de seda. 


— Eu nunca deveria ter convidado o Jackal para debaixo do 
meu teto e, além disso, quando sua história começou a ficar em 
dúvida em minha mente, eu deveria ter aliviado sua presença 
duvidosa desta casa imediatamente. Lamento não ter agido como 
tal e, além disso, lamento que alguém que nunca deveria ter sofrido 
tenha sido ferido por minha falha de julgamento. Eu vou consertar 


isso. Eu juro pela alma do meu falecido sire. 


Do outro lado dos painéis fechados, os ouvidos de Rhage 
perceberam um ritmo abafado descendo as escadas. E então a 


porta da frente se abriu e fechou profundamente. 


Através das vidraças que davam para frente da mansão, ele 


testemunhou uma figura escura com uma mala na mão 





caminhando pela passarela e virando a direita para se afastar da 


propriedade. 
O Jackal partiu com seus pertences. 


Abruptamente, Rhage olhou para o paletó que tinha sido 


preparado para ele. As calças. Os sapatos de couro. 


Tirando a jaqueta formal, ele a pendurou nas costas de uma 
cadeira de seda. Em seguida, ele arrancou a gravata, afrouxou o 


cós da calça e tirou os sapatos. 


Enquanto se despia, Jabon piscou confuso, como se não tivesse 
nem pensado nem nunca visto tais ações antes. Darius, por outro 


lado, revirou os olhos. 
Todo o caminho até ficar nu. 


Rhage tirou tudo, e então coçou suas costas e rolou seus 


ombros. 


— Obrigado pela hospitalidade. Você pode ficar com essas 


roupas. Estou saindo como eu entrei. 


Jabon gaguejou. 





— Você—você—você não pode partir assim! O que irá ... 


— Nunca me peça nada, especialmente para esta casa, — 
Rhage anunciou. — E se você me vir na cidade, desvie o olhar, e 
afaste-se. Não desejo ser associado a nada sob este teto, e não 
acredito na sua história sobre aquele macho que acabou de se 
despedir de nós. Eu não tenho provas, no entanto. Então faça o que 
quiser, mas não tente me enredar —ou eu posso sentir a 
necessidade de compartilhar minhas opiniões sobre você e esta 


família e esta situação com outros de ouvidos prontos. 


— Você está errado sobre mim e errado sobre ele! —Jabon 
sacudiu sua cabeça enquanto começava a suplicar muito. — E você 
verá. Vou garantir que isso seja corrigido da maneira adequada. A 
punição será aplicada e cumprida pelo que ele fez. Por favor, não 
evite a hospitalidade que sempre estará disponível aqui para 


qualquer membro da Irmandade da Adaga Negra! 


— Eu não acredito em si. —Rhage encolheu os ombros. — 


Sobre qualquer coisa. 


Com isso, ele acenou com a cabeça para seu Irmão e partiu, 


desmaterializando-se através das vidraças das janelas por onde ele 





considerou a própria partida do Jackal. Enquanto ele saía pela 


noite, finalmente indo para a casa isolada que ele havia 
estabelecido para si mesmo longe do centro da cidade, ele resolveu 
evitar todas as pessoas, a menos que fosse absolutamente 


necessário. 


Nada de bom jamais saiu da interação. E isso foi antes de 


alguém contemplar a complicação do rugido de sua besta. 
Bem como a total falta de confiabilidade dos outros. 
Melhor que ele continuasse como deveria. 


Sozinho. 





— Ou sou um prisioneiro como qualquer outro. 


Enquanto o Jackal falou as palavras novamente, ele puxou o 
topo de sua túnica fechando-a e manteve as duas metades no lugar. 
— Minha história não é diferente de qualquer um dos outros, e a 


minha sentença é o que é. 


— Não é. —Nyx balançou a cabeça. — Você poderia sair 
daqui. Se os guardas não podem tocar em você e você não tem 
coleira, você pode simplesmente desmaterializar. Você está 


escolhendo ficar ... 


— Não, — disse ele bruscamente. — Eu não escolho ficar. Fu 


sairia daqui se pudesse, assim como todos os outros. 


Quando ela balançou a cabeça novamente, ele se levantou e 


foi até a pilha de túnicas e calças cuidadosamente dobradas. 





Arrancando sua blusa manchada, ele embolou a coisa e jogou nas 


sombras. Enquanto ele vestia uma nova, ele queria tomar um 
banho completo. Em vez disso, ele se contentou em 1r até a piscina 
borbulhante e se ajoelhar. Suas mãos não estavam firmes quando 
ele as segurou e borrifou seu rosto, uma e outra vez. A água estava 


quente. Ele desejou que estivesse frio o suficiente para congelar. 


Destinos, ele ainda podia sentir o gosto do sangue daquele 
guarda, mas achava bizarro que não conseguia se lembrar de nada 
das feições do macho. Nem a cor dos olhos ou cor de cabelo. Nem 


se ele era bonito ou feio. 


Sentando-se sobre os calcanhares, ele enxugou o rosto com a 


barra da túnica. 


Enquanto 1sso, Nyx simplesmente olhou para ele, e ele sabia 
sem perguntar o que o silêncio significava. Ela não iria a lugar 
nenhum com ele, não faria nada para garantir a segurança dela, até 


que ele se explicasse. 


O Jackal pigarreou. — Fui acusado de dormir com uma 
mocente. Tomá-la sem compromisso e, pior, sem seu 
consentimento. Em verdade, eu não tinha conhecimento carnal 


dela. O mais perto que cheguei foi sentar em uma mesa de jantar 





três lugares abaixo dela. Pela minha honra, nunca estive nem 


mesmo sozinho com a fêmea. Eu fui sacrificado para salvá-la e a 


reputação de sua mahmen quando um estratagema de acasalamento 


falhou. 
Os olhos de Nyx se estreitaram. 


— Você não fez sexo com ela e ainda assim terminou aqui. Por 


um século. Em uma acusação falsa. 


— Não havia um tribunal objetivo para eu 1r, nenhum órgão 
imparcial pesando a verdade e as falsidades. Fui chamado para o 
Conselho, e as provas foram apresentadas contra mim por um 
macho que mentiu para se proteger, uma mahmen que precisava 
que sua filha fosse uma vitima ao invés de uma consorte não unida, 
e uma jovem fêmea que estava perdida sem virtude para dar a um 


futuro hellren. Fu não tive chance. 


— Mas isso não é justo. —Nyx se sentou, apoiando-se no 


cotovelo. — Certamente a verdade é a defesa final. 


— Não seja ingênua. Como você achou que este lugar ficou 
tão cheio? —Ele rolou os olhos dele. — Esta prisão foi criada e 
administrada pelo Conselho para servir as necessidades da glymera. 


Eu fui um sacrifício fácil, dado os outros que estavam envolvidos. 





E, claro, fui ao Conselho com a intenção de provar minha 


mmnocência, mas nunca tive a chance de falar. Fui sentenciado no 
local e arrastado por guardas, minhas liberdades civis frustradas, 
minha vida, minhas ambições, meu futuro se foi. Eu morri naquela 
noite de todas as maneiras que importavam. —Com uma risada 
aspera, ele se levantou. — Eu mal sabia que havia momentos ainda 
piores pela frente, pesadelos que, na época, e por mais horrorizado 


e chocado que estivesse, eu nem poderia ter começado a adivinhar. 


Ela ficou quieta por um momento. — Mas você poderia 1r 
embora. 

— Não. 

— Eu não entendo ... —Nyx parou. Então amaldiçoou em voz 


baixa. — É claro. Aquela cela que foi abastecida adequadamente. 
E onde sua fêmea está. Ela é a razão de você não ir embora. Ela é 


o que o mantém aqui. 
O Jackal cruzou os braços sobre o peito. 
— Não é uma situação simples. 


— Me esclareça. 





— Eu não posso. Mas eujuro, não afeta ... —Ele acenou entre 


eles. — Não tem nada a ver conosco. 


— Conosco? —Ela se sentou corretamente, balançando os 
braços fora dos joelhos. — Como se estivéssemos namorando? 
Como se esta fosse a conversa monogamia/não monogamia de 
duas pessoas prestes a decidir se serão exclusivas ou não? Não seja 


ridículo. 


— Mas Isso não nos afeta. —Ele não tinha ideia do que mais 


dizer. — Não é sobre ... você e eu. 


— Não há você e eu. —Ela alisou os fios errantes que tinham 
saído de seu cabelo preso. — Vou sair daqui o mais rápido que eu 
puder, e nunca mais voltarei. Você nunca mais me verá. Em vez 
disso, você se sentará aqui, sob a terra, e apodrecerá até morrer e 
seu nome ficar inscrito naquela parede. Mas a diferença entre você 
e os outros que estão listados lá, como minha irmã? Você está 
escolhendo esse tipo de morte—assim como você está escolhendo 


este tipo de vida. 
— Você não entende. 


— Você está certo. Eu não entendo. A boa notícia é que não 


preciso fazer 1sso. Ou você é um covarde do caralho e está evitando 





o que está acima, ou você está me alimentando com uma linha de 


besteira e é idiota o suficiente para pensar que vou acreditar em 
você porque fizemos sexo. De qualquer forma, não é da minha 


conta e—mais especificamente, estou entediada com seus jogos. 


O Jackal olhou para a passagem que poderia usar para se 
despedir dela. E ele desejou iniciar os passos que o levariam 


embora. Os pés dele não se moveram, no entanto. 
Em vez disso, ele olhou de volta para a fêmea. 


— Você tem suas conclusões sobre mim, —disse ele em uma 
voz áspera. — É eu devo confessar, estou confuso que elas sejam 
tão baixas. Então, novamente, eu deveria estar acostumado a Isso, 


considerando as ações de outros que acabaram como eu assim ... 


— Acabaram assim? Que porra é essa. Você pode sair! E me 


poupe das justificativas ... 


— Eu não vou dispensar a você uma defesa de sua acusação, 
— ele retrucou. — Isso me foi negado uma vez, e acredite em mim 
quando digo que isso nunca vai acontecer novamente. Você 


acusou, e agora vai ouvir o meu lado. 





As sobrancelhas de Nyx se alargaram. É quando ela ficou em 


silêncio, ele falou. 


— Eu não devo uma explicação a você, algo que me parece 
uma conveniência, pois é claro que você não vai me permitir 
imparcialidade. Isso apesar do fato de eu não ter feito nada além 
de garantir sua segurança e o sucesso de sua missão para averiguar 
o destino de sua irmã. Isso apesar de você não saber nada de mim, 
mas o que eu mostrei a você, o que acho que podemos ambos 


concordar não foi nada além de cortesia e proteção. 
Quando ela exalou, ela falou em voz baixa. 


— Quando é a próxima mudança de turno. Isso é tudo que me 


importa. 
O Jackal abriu a boca. Então fechou. 
Depois de um momento, ele falou baixinho. 
— Você está preocupada consigo mesma. Mas é claro. 
— Eu só quero sair daqui. 


— E estranhamente, ou talvez não, eu me encontro em total 
acordo com esse seu objetivo. —Ele esfregou os olhos. — Estamos 


longe de sermos capazes de nos preocupar com os turnos. Existem 





guardas mortos agora, em um lugar que apenas um número 


limitado de pessoas tem acesso. A prisão está bloqueada enquanto 
nós falamos, caso em que tenho que voltar à minha cela para a 


contagem obrigatória. Supondo que eu já não tenha perdido. 


— (Como descobrimos isso? —Ela disse. — Se estamos em 


bloqueio, quero dizer. 
— Eu vou... 
— Não. — Ela se levantou. — Nós vamos juntos. 


O Jackal olhou fixamente para a fêmea com quem parecia 
estar em sintonia quando eles fugiam dos guardas. Toda aquela 
comunhão e parceria se foi. Ele estava lidando agora com alguém 


que era um estranho, alguém que era, aliás, incompatível com ele. 


— Como você desejar, —ele murmurou. — Longe de mim 


ficar no seu caminho. 





Ísso tudo acabou, Nyx pensou enquanto colocava seu blusão, sua 


mochila e caminhava ao redor da piscina. Todo aquele interlúdio 





bizarro, perigoso e doloroso acabou. Ela voltaria pelo caminho 


pelo qual entrou, e então voltaria para a casa da fazenda e sua 


família ... 


Ao pensar em sua casa € em sua Irmã restante, ela amaldiçoou, 
lembrando-se da foto que ela tirou do nome de Janelle no Antigo 


Idioma. 


Houve muitas distrações valiosas desde que ela ficou na frente 
da Parede, mas a dor surgiu agora: Janelle estava morta. E ela 
provavelmente morreu sozinha. Seu corpo fo1 enterrado? Ou tinha 


sido jogado fora como lixo. 
É era tudo culpa do avô. 
— Vista uma túnica nova, —disse Jack. 
— Eu não quero. 


Ele foi até a pilha, pegou uma e jogou nela. — Coloque 1sso 


agora. 


Arrancando a roupa sobre a cabeça, ela prometeu a si mesma 
que queimaria a maldita coisa assim que ela pudesse encontrar 


uma lareira. 





Enquanto Jack se afastava pelo corredor, e as velas se 


apagavam em seu rastro, ela caminhou atrás dele e manteve o foco 
na única coisa que importava. Ele poderia escolher ficar aqui, mas 
ela estava livre para 1r e ela não 1ria olhar para trás. Literalmente 
ou figurativamente. Ela não 1ria arruinar seu futuro por causa de 
um macho que ela não conhecia e que estava preso em uma 
situação que ela não conseguia entender—e na qual não acreditava 


realmente. 


Estas eram as resoluções que a empurraram para longe da 
piscina, e a mantiveram enquanto ele a conduzia para uma das 


principais artérias da prisão. 


Não havia mais ninguém por perto. Nenhum som também. 
Como ratos fugindo de um sistema subterrâneo, todos os 


prisioneiros tinham se abrigado. 


O bloqueio estava definitivamente acontecendo. Nesse caso, 
tudo bem. Ela não precisava dele. Se ele a levasse para o caminho 
que ela entrou, ela 1ria lidar com o resto do caminho—e ele poderia 


voltar para sua cela e desperdiçar o resto de sua vida aqui embaixo. 
Excelente escolha da parte dele. Muito, muito boa. 


— Pare, —ela disse. 





Ele não fez isso. 


— O quê. 
— Eu sei o caminho a partir daqui. 


Agora ele se virou. Olhando para ela de sua altura maior, ele 


ergueu uma sobrancelha. 
— Você sabe. 


— É uma esquerda aqui, e depois quatro direitas, uma após a 


outra. —Ela encolheu os ombros. — Não é dificil. 
— Claro que não. Não para você. 
— Peguei todas as esquerdas quando entrei. 
— O quê? 
Nyx reposicionou a mochila sob a túnica que ele a fez vestir. 


— Quando entrei aqui, para não me perder, peguei todas as 
esquerdas. Este túnel aqui, —ela apontou para aquele que eles 
estavam parados, — vai me levar para o primeiro dos cantos que 
peguei. Mais três e eu estou lá. Então terminamos. Você pode 


voltar para a sua cela sozinho, que é o que você queria. 


Seus brilhantes olhos água-marinha se estreitaram sobre ela. 





— Você tem todas as respostas, não é? 


— Eu sei como me salvar. E eu sei como sair daqui. Essas são 


as duas únicas respostas que preciso. 


— Bem então. —Com uma reverência galante, ele deu um 
passo para o lado e fez um gesto para frente com a mão. — 


Permita-me sair do seu caminho. 
— Obrigada. 


Nyx ficou tentada a oferecer-lhe a palma da mão, mas não 
havia razão para ser mesquinha, e 1sso parecia um movimento de 


provocação. Então, em vez disso, ela passou por ele ... 
E continuou indo. 


Nos primeiros quarenta e cinco metros, ela manteve uma 
orelha no que estava atrás dela. Ela esperava que ele a seguisse ou 
chamasse de volta. E quando não houve passos e ela não ouviu seu 
nome, ela ficou aliviada. Ela não gostou da frustração que ele 


causava, € ela com certeza poderia cuidar dela mesma ... 
— Chega, —ela murmurou. — Apenas pare de pensar nele. 


As direitas que ela precisava tomar vinham nos intervalos 


adequados, o que ela lembrava pelas distâncias entre as curvas era 





igual às que ela estava encontrando. Quando ela chegou à última 


esquina, sem cheiros em seu nariz ou sons em seus ouvidos, ela se 


sentiu triunfante. Contornando a direita final, ela ... 
Parou aterrada em frente a uma parede de aço maciça. 


Girando ao redor, ela contou suas viradas em sua cabeça. 


Girou para trás de novo. 


Não, Isso estava errado. Havia outros quarenta e cinco metros, 
e então haveria os painéis de aço trancados na entrada que ela usou 


ao entrar aqui. Aqueles para os quais ela tinha o cartão de acesso. 


Colocando as palmas das mãos contra o metal frio, ela 
empurrou a barreira, mesmo embora soubesse que isso não a 
levaria a lugar nenhum. Os malditos painéis tinham caído do teto 
e estavam aparafusados juntos. Ela pensou que iria abrir um 


buraco neles? 
— Merda. 


Quando o suor começou a brotar em seus braços e em seu 
peito, ela se sentiu começar a entrar em pânico. Mas então ela 


virou a cabeça e viu a luz piscando na parede. 


— Cartão de acesso ... Cartão de acesso ... 





Com as mãos trêmulas, ela foi por baixo da túnica e deu um 


tapinha em cada bolso que tinha. Assim quando ela se convenceu 
de que tinha o perdido ao longo do caminho, ela sentiu o cartão 
rígido. Arrancando a coisa fora, ela espetou no bloco de leitura que 


estava aparafusado na parede de pedra. 
Nada. 


Ela subiu com isso. Ela desceu com isso. Atravessou. Ela 


tentou os dois lados do cartão. Duas vezes. 
— Merda. 


Enquanto ela considerava suas opções, o tempo não era seu 
amigo, e se ela fizesse as contas certas nas distâncias, então a 
barreira também a impedia de acessar a primeira passagem 
escondida para a qual Jack a levou—porque aquela era mais perto 
de onde ela havia entrado na cripta da prisão. Sua única chance de 
se esconder e fazer uma redefinição adequada de seus planos era 


voltar para a piscina. 
Se ela pudesse fazer Isso ... 
Vozes. 


E a marcha reveladora. De muitas, muitas botas. 





Nyx começou a tremer. Colocando suas omoplatas contra os 


painéis de aço, ela fechou os olhos por um breve momento. 
Abrindo as pálpebras, ela rapidamente entrou em sua mochila e 


agarrou não uma, mas duas armas. 


Supondo que os guardas estivessem vindo em sua direção, sua 


única chance era tentar atirar em seu caminho para fora disso. 


Não que isso a levasse muito longe. Ela estava presa lá 


embaixo, uma prisioneira como todos os outros. 





O Jackal voltou para sua cela bem a tempo. Assim que ele 


disparou em seu espaço privado, ele ouviu o primeiro dos guardas 


entrar no corredor na outra extremidade. Houve nomes gritados e 





respostas de prisioneiros enquanto o destacamento do Comando 


caminhava pelo túnel, o som das botas ficando mais alto conforme 


eles vinham em sua direção. 


Porra, o cheiro de sangue estava em cima dele. Mesmo que ele 
tenha mudado de túnica e enxaguado o rosto, Isso não era O 


suficiente. 


No fundo de sua cela, no canto, havia uma fonte de água que 
fluía pelo vinco onde as paredes de rocha se encontravam, e ele 
arrancou sua túnica, avançou e enfiou a cabeça nele. Em uma 
saliência, ele mantinha uma barra daquele sabonete caseiro de 
prisão, a combinação podre de soda cáustica e ervas como lixa, e 
ele massageou o ovo parecido com pedra-pomes em suas palmas 


sob a pressa, convocando a espuma anêmica. 
Cara. Pescoço. Peito. 
Sob seus braços. 


Não havia nada que ele pudesse fazer sobre sua trança, mas ele 


não achou que tinha muito sangue no cabelo ... 
— Lucan, —os guardas gritaram. 


Três celas de distância. 





— Oh, desculpe, 1sso está incomodando você? 


Agarrando a túnica limpa, o Jackal se secou e estava prestes a 


cair na sua cama quando ele olhou para suas calças. 
— Porra. 
Mais sangue do que ele pensava nelas. 


Enquanto o lobo tagarela 1a e voltava com os guardas sobre só 
o destino sabia o quê, o Jackal baixou as calças soltas, lavou o que 
podia da parte inferior do corpo e se secou ao voltar para debaixo 


da cama. Ele escondeu a calça manchada sob a plataforma. 


Mesmo que deitar fosse a última coisa que ele queria fazer, ele 
se espreguiçou em seu estrado, apoiou a cabeça contra a parede de 
pedra e puxou o cobertor áspero sobre sua nudez. Jogando a mão 
para baixo para sua pilha de livros antigos, ele agarrou o primeiro 
que atingiu sua palma, trouxe a coisa para seu peito, e o segurou 


aberto na frente de seu rosto. 


De cabeça para baixo. As palavras estavam de cabeça para 


baixo. 





Com uma maldição, ele girou o livro e estava apenas se 


concentrando em uma linha de diálogo quando dois guardas 


apareceram na frente de sua cela. 


Espiando por cima de Macbeth”º, ele ergueu uma sobrancelha 


casual. 
— Você chamou? 


Os guardas eram parentes uns dos outros, julgando por seus 
olhos de cor escura idênticos, suas alturas semelhantes, e o fato de 
que ambos tinham um topete estranho na frente de seus cabelos. 
Mas eles não eram gêmeos, e ele não se lembrava de tê-los visto 
antes. Então, novamente, por sua hesitação, eles tinham que ser 


novos contratados. 


— Estou aqui. Você pode tranquilizar o Comando. —Quando 
eles não seguiram em frente, ele perguntou: — Você gostaria de 


entrar e me ver lendo? 


MALBE TH 


a 





Ed Macbeth é uma tragédia do dramaturgo inglês William Shakespeare, sobre um regicídio e suas 


consequências. É a tragédia shakespeariana mais curta, e acredita-se que tenha sido escrita entre 1603 e 1607. 





Seus olhos se estreitaram ao mesmo tempo e da mesma 


maneira. Mas apesar de tão faladores como haviam sido com os 
outros, não morderam sua isca verbal, nem eles o castigaram ou 


puniram. Eles apenas giraram e continuaram. 


O Jackal esperou, mantendo sua posição mesmo enquanto um 
de seus pês descalços batia no outro, a energia cinética fluindo por 


todos os seus músculos impossível de conter por muito tempo. 


Os guardas voltaram logo em seguida. Se foi um teste para ver 
se ele se movia ou apenas um curso natural de seus deveres, ele não 
sabia. Não importa. É desta vez, eles continuaram indo até o fim 
da linha de celas, seus passos ficando mais fracos e depois 


desaparecendo completamente. 


O Jackal jogou o livro da cama e se sentou. No estoque de 
roupas, ele pegou um novo conjunto de calças e puxou-as até as 


coxas. Quando ele amarrou o cós, o lobo apareceu em sua porta. 
Pela primeira vez, Lucan não estava sorrindo. 


— "Tudo está trancado. Todos os túneis periféricos. E eles 


cancelaram os turnos de trabalho. 


O Jackal ergueu os olhos bruscamente. 





— Eles nunca fizeram Isso antes. 


— Quantos guardas você matou no setor privado? 


— Isso é retórico? — Quando o lobo apenas olhou para ele, ele 
deu de ombros. — Quatro com certeza. Em seguida, havia outros 
quatro que foram algemados juntos no chão. Apex estava na 


limpeza. 
— O quarteto ainda estava vivo quando ele veio até eles? 
— Pode não ter sido ele quem os encontrou. 
— Se ele fez, eles estão mortos também. ... 


O Jackal enrieceu. Respirou profundamente. Abaixando a 


voz, ele sussurrou, 
— Volte para a sua cela. Agora. 


— Olha, se a sua namoradinha com as habilidades com a faca 


esta solta neste lugar, ela está em apuros ... 
O Jackal deu um soco no ombro de seu camarada. 


— Vá! Você não quer estar aqui. 





O lobo abriu a boca como se fosse discutir, mas então sua 


cabeça puxou para o lado quando ele claramente sentiu o cheiro 


também. 
— Porra. Seja cuidadoso. 


Lucan desapareceu quando o Jackal se lançou para sua 
plataforma de dormir. Ele estava puxando o cobertor sobre si 
novamente quando uma figura alta, vestida de preto da cabeça aos 


pés, entrou no arco de sua cela. 
Mas não era Kane. 
Cheirava a óleo de sândalo. 


O estômago do Jackal se revirou tão violentamente que ele 
teve que engolir a bile que subiu em sua garganta. Não pelo cheiro, 


especificamente. Pelo que o cheiro representava. 


Ele olhou para a figura, fixando a malha densa que cobria o 


rosto com olhos duros. 
— Sim? 


À voz do Comando era baixa e profunda. 





— Eu soube que você estava na área restrita e você tinha uma 


arma apontada para sua cabeça. Que um prisioneiro ameaçou 


você. Isso é verdade? 
Tunica de prisão. Ele fez Nyx colocar aquela tunica. 


Os guardas não sabiam que ela era de fora. Exceto porquê o 


bloqueio se eles pensavam que ela era um deles? 
— Foi, —ele respondeu. — Mas acabou. 
— Quem era. Onde posso encontrar ela e aquela arma. 
— Eu não sei. 


Houve uma pausa, e ele sabia muito bem que o Comando 


estava testando o ar para outros odores que não os seus. 
— Você gostou do seu banho agora? 
— Não fique com ciúmes. Não fica bem em você. 
— Cuidado, Jackal. Estou mal humorada esta noite. 
— Às coisas não estão do seu agrado? Que pena ... 


Um guarda correu para o Comando. 





— Há uma fêmea com roupas de prisão encurralada pelo posto 


de controle ocidental. Ela está armada, mas ela está prestes a ser 


subjugada. 
À cabeça do Comando girou de volta para o Jackal. 


— Bem. Parece que este pequeno problema se resolveu. 
Alguma explicação que você gostaria de oferecer antes de eu 


desfrutar de interrogá-la? 


O Jackal reclinou-se contra a parede, colocando a mão sobre a 
sua pilha de livros novamente. Conforme Macbeth retomou a sua 


posição frontal e central em seu peito, ele encolheu os ombros. 


— Eu não a conheço ou de onde ela veio. —Tudo era verdade. 
— Ela tinha uma arma. Eu fiz o que ela me disse para fazer. Então 
ela fez-me olhar para parede e contar até dez antes de me virar. Eu 
fui até ao quinze, só para ter certeza, e descobri que ela se foi. Ela 


é problema seu, não meu. Você dirige este lugar, afinal. 
— O que ela pediu que você fizesse? 
— Levá-la para a Parede. 


Houve uma pausa e ele imaginou a carranca no rosto do 


Comando. 





— Porquê? 


— Ela estava procurando por seus mortos. Eu não sei. 
— Então ela não é uma prisioneira. 


— Como eu disse, ela tinha uma arma, então eu não estava 
inclinado a pressionar para obter detalhes. Eu fiz o que ela exigiu. 


Ela me deixou ileso. Isso é tudo que eu sei. 


Uma das mangas pretas levantou em direção a ele, estava 


apontando como o Ceifador*º. 


— Fu saberei se você estiver mentindo. A dor tem uma 


maneira de trazer à tona a verdade, especialmente das fêmeas. 
— Faça com ela o que quiser. Não importa para mim. 
— Espere ser chamado mais tarde. 
— Não se apresse por minha causa. 


O Comando mudou sob aquelas vestes, aquele corpo 


mudando de posição. 





O conceito de morte como uma entidade tem existido em muitas sociedades, desde o início da história. 





— Não se faça de dificil. Não combina com você. 


O Jackal balançou a cabeça severamente. 
— Pelo contrário, é a única razão pela qual me quer. 


— Ah não. — À risada sob o capuz foi baixa e sexual. — Você 


está muito errado sobre Isso. 


Quando o Comando se afastou, o Jackal manteve os olhos no 


livro e seu corpo tão imóvel quanto podia. 


Querida Virgem Escriba, Nyx estava pior do que morta. 





Oaquanto Nyx olhava para a formação de guardas armados à sua 


frente, ela se sentiu afastar da realidade. Considerando o número deles, 
o lapso mental parecia uma resposta perfeitamente razoável, mesmo 
embora fosse totalmente inútil. Então, novamente, não havia como 
pensar a saída dela disso. Nem negociar sua saida disso. Nem atirar 


para sair dessa, mesmo com duas armas. 


— Largue suas armas, —um dos machos uniformizados ordenou. 


— Ou nós vamos te matar aqui e agora. 


Ela ficou tentada a dizer que aceitava o que estava atrás da porta 
número dois, mesmo que fosse o proverbial “Boa noite, Irene”. Ela não 
queria morrer, mas ela sabia que cair nas mãos deles seria pior do que 


dar seu último suspiro aqui neste túnel. 


— Largue suas armas! —Ele repetiu. 





Muitos guardas. Muitas armas com eles que tinham sido treinados 


para usar ... 
Ele vai vencer quem sabe quando lutar e quando não lutar. 


Do nada, ela ouviu a voz de seu professor de defesa em sua cabeça, 
variações da frase se repetindo continuamente: Se você não pode vencer, 


não lute. Evada. 
Sun Tzu. A Arte da Guerra”! 


Respirando fundo, Nyx lentamente abaixou suas armas. Então ela 
fechou os olhos e imaginou a piscina, com sua cachoeira e seu cheiro 
limpo e as velas no chão. Ela se imaginou sentada ao lado dela, o sofá 


de pedra, quente e seguro. 
Insuficiente. Ela não estava calma o suficiente ... 
— Largue suas armas em três! Um, dois ... 


Do nada, Jack apareceu na imagem, e ele estava como na noite 
anterior, olhando para ela, seus olhos surpreendentemente azuis sobre 


ela ... 





A Arte da Guerra (chinês: TA FEIA; pinyin: sún zí bing fã, literalmente "Estratégia Militar de Sun Tzu!), é um 
tratado militar escrito durante o século IV a.C. pelo estrategista conhecido como Sun Tzu. O tratado é composto por treze capítulos, 
cada qual abordando um aspecto da estratégia de guerra, de modo a compor um panorama de todos os eventos e estratégias que 
devem ser abordados em um combate racional. Acredita-se que o livro tenha sido usado por diversos estrategistas militares através 
da história como Napoleão, Zhuge Liang, Cao Cao, Takeda Shingen, Vo Nguyen Giap e Mao Tse Tung. 





Nyx se desmaterializou sob os guardas. 


Um segundo ela estava diante deles, com suas armas em seu rosto. 
No seguinte, ela era apenas uma dispersão de moléculas, viajando por 


eles através do ar, invisível. 
Intocável. 


Quando tudo isso começou, quando ela chegou àquela velha e 
decadente igreja, ela não poderia ter se desmaterializado dentro dela de 
onde ela estava no chão porque não conhecia o interior. Agora, pelo 
menos ela sabia o sistema de túneis até certo ponto, embora ela rezasse 
para que mais barreiras de aço não tivessem caído do teto. Se elas 
tivessem? Ela 1a bater em todo aquele aço e morrer como uma 


panqueca. 


Desejando a si mesma um retrocesso acelerado, ela se reformou 
quando estava a cerca de vinte metros de onde ela acreditava ser a 
entrada para o corredor da piscina oculta. Seu coração estava batendo 
forte e seu cérebro disperso, e ela pensou que ser capaz de se 
desmaterializar tinha sido uma Ave-Maria e meia. Ela não poderia 
fazer 1sso de novo. Toda a coisa de calma e concentração estava agora 


fora de questão. 


Lado esquerdo. O mecanismo não estava do lado esquerdo? 





Ela guardou uma de suas armas e deu um tapinha com a palma da 


mão na rocha esculpida. Ela não tinha certeza do que estava 
procurando e desejou ter prestado mais atenção em como a maldita 


coisa parecia ... 
Nyx congelou e olhou por cima do ombro. Gritaria. 


Prisioneiros? Ou guardas? Provavelmente guardas procurando por 
ela. O coração dela ficou descontrolado em seu peito, e ela 


freneticamente deu tapinhas na rocha ... 


Sem aviso, houve um clique e parte da parede deslizou para trás 


silenciosamente. 
— Graças a Deus, —ela disse enquanto pulava na escuridão. 


Mas então foi um caso de espera em pânico. Três segundos, certo? 
Jack dissera que demorava três segundos até que o painel se fechasse 


automaticamente. 
Mais gritos. Passos rápidos e pesados se aproximando. 


— Feche ... feche... —Ela estendeu a mão e tentou puxar a barreira 


para o lugar. — Droga! 


Ela se sentia como se estivesse em um filme de terror, parada em 
um elevador, orando para as portas se fecharem antes que o monstro 


derrapasse na esquina com pés em garras e mandíbulas rangendo. Mas 





a urgência não era só pela sobrevivência dela. Por mais irritada que 


estivesse com Jack, ela não queria ser aquela que estragou o esconderigo 


dele... 


O painel finalmente começou a fechar. E à medida que as botas se 
aproximavam, aquela maldita coisa levou vinte e cinco milhões de anos 
para travar no lugar. Assim que aconteceu, e a passagem escondida 


mergulhou na escuridão, a comoção começou a ficar muito mais alta. 
Diretamente do lado de fora do painel. 


Nyx deu um passo para trás e colocou a mão livre sobre a boca. 
Enquanto ela ofegava pelo nariz, ela disse a si mesma que eles não 
sabiam para onde ela tinha ido. Eles não podiam saber sobre o 


mecanismo. Eles não iriam encontrá-la. 
No vazio sensorial sufocante, ela gritou dentro de sua pele. 


— Não, ela deve ter ido por aqui! —Um dos guardas latiu com 


a voz abafada. — Os outros túneis estão bloqueados ... 
— Ela não poderia ter chegado tão longe ... 


— Pelo amor de Deus, pare de gritar, não consigo ouvir meu 


fone de ouvido ... 


E então uma quarta voz, baixa e sinistra disse: 





— Vou atirar nela assim que a vir. 


— Você não pode matá-la. O Comando a quer. Você vai fazer 


com que nós sejamos fodidamente mortos. 


Nyx deu outro passo para trás. E outro. A ideia de que ela não iria 
sair da prisão não surgiu apenas para ela. Isso a submergiu, afundando- 


a em um estado mental terrível. 


Abrindo os braços, ela se moveu para um lado para se orientar, e 
ela acertou a parede quando o cano da arma em sua mão atingiu a 
rocha. Quando o barulho do metal soou, ela congelou, o suor 


escorrendo da sua testa. 


Seu coração batia tão forte que ela não conseguia dizer o que 
estava vindo de seu peito e o que poderia ter sido mais guardas correndo 
para encontrá-la. Tropeçando, cambaleando, ela recuou na escuridão, 
o som de seu blusão movendo-se contra seu corpo sob a túnica, o suave 
chocalho dentro da mochila, o barulho de suas botas no chão, alto 
como bombas explodindo. Desespero e exaustão a conduziram além 
do ponto de quebrar em um estado de desespero entorpecido. Ela 


tropeçou em alguma coisa. Continuou. 


Depois de uma vida inteira, seus ouvidos se animaram ao som da 


água caindo. 





O doce e suave toque da alimentação da piscina foi um alívio que 


ela se preocupou se estava imaginando isso. Mas conforme a água 
ficava mais alta, e as vozes dos guardas discutindo desapareciam, ela 


ficou tentada a fugir imediatamente para o santuário. 


A possibilidade de tropeçar e cair era muito grande e, além disso, 
não havia mágica para a piscina. Não oferecia cobertura ou proteção 


especial. 


Quando ela finalmente parou na beira da piscina, ela não acendeu 
as velas imediatamente. Ela ficou onde estava, uma mão voltando para 
travar sua boca, a outra mantendo seu aperto mortal em sua arma. Seus 
pulmões estavam queimando enquanto ela sugava o ar pelo nariz, e ela 
estava ciente da caverna girando em torno dela. Com medo de 


desmaiar, ela soltou os joelhos e caiu de bunda no chão de pedra. 


O zumbido em seus ouvidos não estava ajudando. Ela não 


conseguia ouvir direito. 
E sua ferida no ombro doia. 


Depois de um tempo, depois de muito, muito tempo, ela deixou 
cair a braçadeira de mão da sua boca. Quando sua respiração pesada 
diminuiu, ela ouviu atentamente, e quando ela não conseguia ouvir 


nada além da cachoeira, ela desejou que uma das velas ganhasse vida. 





A frágil luz amarela não se propagou na escuridão densa. Foi mais 


como uma estrela na galáxia, um brilho distante que não revelava nada 


sobre seu ambiente imediato. 


Abaixando a cabeça entre as mãos, ela estava perfeitamente ciente 
da nove milímetros de metal em sua testa, fria e dura. Com cada 
respiração que ela dava, ela cheirava resíduos de pólvora, e 1sso não era 


nada reconfortante. 


Prisão em bloqueio. Guardas procurando por ela. Nenhuma saída 


que ela conhecesse. 


Jack estava certo. Ela tinha sido imprudente e ingênua ao vir aqui. 
Nunca, nem uma vez ela considerou um risco mortal para st mesma. É 


agora ela estava presa... 


Sem aviso, todas as velas acenderam e ela ergueu a cabeça, 
piscando com o brilho. Quando seus olhos se ajustaram, ela não 


conseguia entender o que ela estava vendo. 
— E você? —Ela sussurrou. 


Jack—ou o que sua mente estava dizendo que era Jack-—parecia 
estar em pé na frente dela, vestido com uma túnica limpa que estava 
livre de sangue, seu rosto limpo, o cheiro de ervas saindo dele. Algo 


estava em seus braços, um pacote. 





— E você? —Ele respondeu suavemente. 


Pão, ela pensou. Ela estava cheirando pão. 
— Você trouxe comida? —Ela disse em uma voz que falhou. 


— Eu não sabia ... se você conseguiria. E eu pensei que se você 


conseguisse ... 


Eles se encararam por um longo momento, e ela estava ciente de 
abraçá-lo em sua mente. Ela viu tudo sobre o contato—ela pulando e 
se lançando para frente, os braços dele ao redor dela, até o seu peito, 


sólido, forte e quente, contra o dela. 
Mas então ela se lembrou do que havia dito a ele. 


Isso estava claro em sua mente também, enquanto ele ficava para 


tras. 


Eventualmente, ele limpou a garganta e sentou-se no sofá de pedra. 
Desdobrando o envoltório de tecido, ele tirou um pedaço de pão 
branco, e enquanto o mordia, ela pensou que sua mão tremia. Talvez 


sim. Talvez não. 
Inclinando-se para frente, ele ofereceu a ela a coisa. 


— E melhor você comer. Você vai precisar ser forte para o que está 


por vir. 
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Em contraste, quando ela estendeu a mão, sua mão tremia 
visivelmente, e quando ela deu uma mordida no que ele trouxe para 
ela, sua boca estava tão seca, que ela não achou que ela poderia 


mastigar. Ela conseguiu, no entanto. E ela estava com fome de novo ... 


— Seu ombro está incomodando você? —Ele perguntou enquanto 


experimentava o queijo. 


— O que—oh, eu não sei. —Ela olhou para seu braço. — Está 
bem. 

— Você precisa se alimentar. —Ele estendeu um pouco de queio. 
— Em breve. 


— Estou comendo, —NYyx parou quando percebeu que ele estava 


falando sobre ela tomar uma veia. — Oh. Ah... Eu acho que estou bem. 


— Podemos falar sobre isso mais tarde. —Ele abriu um recipiente 
de Kool-Aid, ou o que quer que fosse aquela bebida de cor vermelha. 


Depois de tomar um gole, ele colocou a garrafa na sua frente. — Aqui. 


Nyx colocou o pão em seu colo, colocou o queijo no chão em seu 
invólucro e pegou o líquido. Enquanto ela engolia profundamente da 


garrafa, ela percebeu que estava com sede. 


Tirando o recipiente da boca, ela olhou para Jack. Seus olhos azuis 


brilhantes estavam fixos na cachoeira, mas ela tinha a sensação de que 





ele não estava vendo nada. O olhar distante em seu rosto sugeria que 


ele estava pensando em opções para ela. 
Para sua segurança e sua fuga. 


Mesmo depois de tudo que ela disse a ele, ele ainda estava 


cuidando dela. 


— Sinto muito, —ela deixou escapar. — Você sabe, porque eu 


pulei em sua garganta mais cedo. 


— Não há razão para discutir nada disso. —Ele balançou a cabeça 


e parecia se reorientar. — Mas como você escapou dos guardas? 


Para esconder suas emoções, Nyx deu uma mordida no queijo. 


Bebeu um pouco mais. Comeu mais pão. 
Então ela franziu a testa. 


— Como você sabia sobre os guardas? 





O Jackal ainda não conseguia acreditar que estava sentado em 


frente a sua fêmea—e graças a Deus ele roubou aquelas provisões 


de refeição. 


Enquanto ele corria de sua cela para cá, o coração na garganta, 
o terror rasgando através de seu corpo, ele passou por um carrinho 


de entrega de comida abandonado e pegou uma porção. 


À porra é que era uma farsa. Ele agarrou o pacote como um 
talismã, como se talvez a comida que ele tinha para ela garantisse 


a presença dela, a sobrevivência dela. Essa merda. 


À única coisa que ele sabia com certeza era que se ela estivesse 


viva, ela viria para cá. 


Quando ele viu a única vela acesa, ao longe, no término da 


passagem em que ele se enfiou, ele sentiu um vislumbre de 





esperança. É então, quando ele havia desejado as velas acesas e ela 


estava lá ... ele queria se jogar sobre ela. Abraçá-la. Sentir o calor 


do corpo dela. 
Ciente de sua opinião negativa sobre ele, ele ficou para trás. 


É ele tinha aceitado seu pedido de desculpas atual pelo que era: 


gratidão pela comida. 
O que ela perguntou a ele? Oh... certo. 


— Os guardas examinaram todas as celas e fizeram uma 
verificação de camas. Durante o processo, um deles correu até os 
outros e relatou a perturbação. —Ele não 1a falar sobre o Comando 
perto dela. — Mas eles disseram que tinham você sob a mira de 


uma arma. Eu não entendo como você conseguiu voltar aqui. 


— Eu me desmaterializei —ela disse entre mordidas de pão e 


queijo. 


Destinos, mas a parte mais malvada dele—estúpido como 
era—ficou satisfeita em vê-la comer o alimento que ele trouxe para 
ela, mas ele estava preocupado com aquele ombro. Havia uma 


nova mancha de sangue na túnica que ele a forçou a colocar ... 





— Espere o quê? —Balançando a cabeça para clarear seus 


pensamentos, ele se inclinou para frente. — Você se 


desmaterializou? 
Certamente ele tinha ouvido mal. 


Nyx deu de ombros e tomou outro gole da garrafa de vidro. 
Houve um leve estalo quando ela soltou o selo de seus lábios ao 


redor da garrafa aberta. 


— Os guardas estavam na minha frente e eu estava 
enfrentando algum tipo de parede de aço. Eu não poderia recuar 
mais, não havia como seguir em frente, e eu não iria ganhar um 
tiroteio com eles. Então eu fiz a única coisa que eu poderia. Eu dei 


o fora de lá. 
O Jackal piscou. 


— Eu não posso ... como você fez 1sso? Como você se 


acalmou? 


— Eu apenas fiz acontecer. Você faz o que tem que fazer 
nessas situações. —Ela tomou outro longo gole, quase terminando 


o que estava no recipiente de vidro. Em seguida, ela acrescentou 





secamente: — Foi assim que acabei aqui em primeiro lugar. De 


qualquer forma, você quer 18so? 


— Não, obrigado. Trouxe tudo para você. —Ele se encontrou 
continuando a sacudir a cabeça. — Isso é ... notável. Que você 
tenha conseguido ter a presença de espirito, o autocontrole, nesse 


confronto para se salvar. 


— Como eu disse, era exatamente o que eu tinha que fazer. — 
Ela pegou o pão, puxando uma parte macia do centro. — E agora 


estou aqui. 


— Eu tenho outra maneira de tirar você daqui. — Quando ela 
olhou para cima bruscamente, ele disse a si! mesmo que não sentia 
nada. Em absoluto. — Os turnos de trabalho foram cancelados, e 
assim que eles forem reintegrados, tirarei você dessa forma. Eles 
estarão atrasados na produção, e haverá uma luta para alcançá-lo. 
Aposto que eles duplicarão os trabalhadores e o caos estará a nosso 


favor. 
Houve um longo silêncio e ele ficou confuso. 


— O quê. 





— Você está me ajudando. —Ela mastigou lentamente. — 


Novamente. Mesmo que eu lhe deva um pedido de desculpas. 


O Jackal observou a luz das velas iluminar o rosto dela. Ela 
tinha um arranhão em sua bochecha. Sujeira em sua testa. Cabelo 


que estava enrolado na orelha esquerda. 


Ela parecia exausta, e ele a preferia cheia de urina e vinagre, 
mesmo que ela gritasse com ele, mesmo que seus comentários 
fossem injustos. Significava que ela poderia lutar. E ele sabia, sem 
perguntar ou esperar para ver se ele estava errado, que a comida 


não Iria revigorá-la o suficiente. 


Para o que estava à sua frente, ela 1ria precisar de mais força e 
acuidade mental do que aquelas rações da prisão poderiam dar a 


ela. 


— Você tem que se alimentar. — Quando as sobrancelhas dela 
se ergueram, ele estendeu a mão para ela. — Você está sangrando, 


de novo, e aposto que você nem sabe disso. 


A maneira como ela olhou para o ombro respondeu a essa 


pergunta. 


Ele amaldiçoou suavemente. 





— Se vamos fazer você superar 1sso, você precisa estar forte, e 


você usou muita energia. Você também sabe disso. 
Ela murmurou algo sob sua respiração. 
— Eu não quero ... 


— Você não quer que seja eu? Bem. Use Kane. Ele é um 


cavalheiro e não vai tirar proveito da ... digamos, situação ... 


— Eu não quero ter ninguém além de você, —ela disse 
bruscamente. E então a luta saiu dela rapidamente. — Só não 


quero usar você de novo. 
— Quando é que você me usou até agora? 
— Realmente? Você está perguntando 1sso? 


— Eu me ofereci. —Além disso, ele precisava dela para seus 
próprios propósitos—então eles estavam quites. — E eu estou 


oferecendo minha vela, se é Isso que você quer. 


— Não acredito que você ainda está me ajudando. —Seus 
olhos voltaram para a comida, que ela havia parado de comer. — 


Você é um santo. 





— Nem perto, —disse ele amargamente. — Lembra como eu 


acabei nesta prisão? 


— Você disse que não tocou na fêmea. —Seus olhos 


brilharam. — Você disse que foi falsamente acusado. 


— É você não acreditou em mim. Então, estou apenas a copiar 


os seus pensamentos. 
— Você não sabe o que está em minha mente. 


O Jackal se espreguiçou, cruzando os pés na altura dos 


tornozelos. 


— Sim, eu sei. Agora, termine a comida e podemos discutir 


sobre você tomar minha veia ... 
Nyx o interrompeu. 


— Eu estava com raiva de você antes porque não entendo 
porque você não se libertaria disso. Especialmente se você estiver 
aqui sob falsos pretextos, porque alguém mentiu sobre você. —Ela 
balançou a cabeça. — Eu também estava chateada porque você 
sabe meu motivo de vir aqui, e eu me ressinto do fato de que você 


não me disse o seu para ficar. 


Antes que ele pudesse responder, ela esfregou os olhos. 





— Olha, eu sei que isso não faz sentido. E as coisas não 


precisam ser justas entre nós. Mas fo1 ... bem, foi por isso que eu 
disse o que disse e sinto muito. Você está certo. Você só tem sido 


bom para mim e não me deve nada. Nem mesmo explicações. 
Depois de um momento, o Jackal se sentou. 
— E mais seguro para você não saber qualquer coisa. 
Nyx balançou a cabeça. 
— Está bem. Você não tem que ... 


— Essa é a verdade, no entanto. Quanto menos você sabe 


sobre mim, menos perigo você está correndo. 
— Você pode pelo menos me dizer porquê? Porque você fica? 


Quando seus olhos se ergueram para os dele novamente, seu 
coração deu um pulo no peito. Ela era tão bonita para ele, mesmo 
em seu estado desgrenhado—ou talvez especialmente por causa 
disso, dada sua incrível façanha de autopreservação-—e ele 
alimentou uma breve e vívida fantasia deles do lado de fora, lá em 
cima, antes de Ellany espalhar suas mentiras e Jabon as ter usado 


e então tantas outras coisas mais terríveis acontecerem. 





— Você está certo, —Nyx sussurrou à luz de velas. — Existe 


um você e eu. Eu não queria reconhecer porque não quero me 
sentir tão arrasada quanto estou—você sabe, quando penso em 
mim partindo ... e você não. Isso me mata, embora não devesse. A 
razão de eu estar tão brava ... é que eu quero que você venha 


comigo. 


| | 
Enquanto Nyx falava, ela estava ciente da imobilidade de Jack. E 
pela falta de movimento dele, ela adivinhou que o havia chocado. 


— Suponho que não deveria estar dizendo nada disso. —Ela 
encolheu os ombros para minimizar as coisas muito importantes 
para às quais reservou tempo de antena. — Mas algo sobre quase 
ficar cheia de buracos de balas —pela segunda vez em vinte e quatro 


horas, ou foi a terceira ou quarta? —me dá vontade de conversar. 
À piada não deu certo, até mesmo para seus próprios ouvidos. 
— Desculpe. 


— Nyx... 





— Eu sei. Eu irei parar. —Ela se forçou a comer mais, embora 


ela não estivesse provando nada. — Então, qual é o novo plano? 


Jack desviou o olhar para a parede. Quando ele voltou a se 


concentrar nela, sua expressão era neutra. 


— Eu tenho que 1r encontrar os outros. Vamos precisar deles 


novamente. 


— Lucan e Mayhem entrarão em outra 'briga! conveniente? — 
Ela colocou aspas no ar em torno da palavra. — Ou hã outra 


estratégia desta vez. A essa altura, estou aberta a qualquer coisa. 


Enquanto ela esperava que ele falasse, ela queria tocá-lo. Ela 
queria abraçá-lo. Mas ela ficou onde estava e terminou a comida 


enquanto ele assistia ela comer. 


— Vamos checar seu ombro, —disse ele. — E então eu 1rei 


buscá-los. 
— OK. 


Quando Nyx tirou a túnica, ela estremeceu. Seu ombro 


realmente doía, como ela veio a descobrir. Quem diria? 


Ela também tirou o blusão e puxou a manga da camiseta para 


cima. 





— Oh... sim, está sangrando. 


Apesar de ter conseguido se salvar e de alguma forma chegar 


aqui, ela se sentia como se estivesse bagunçando tudo. 


Quando houve um som de mudança, ela olhou para cima. Jack 
tinha vindo até ela, e quando ele se abaixou para inspecionar o 


ferimento, um rubor percorreu seu corpo. 


— Está reaberto, —ele disse severamente. — Eu desejava 


poder costurá-lo para st. É não tem como a levar para a enfermaria. 
— Vai ficar tudo bem. 
— Quando você tomar a minha veia, sim, val. 


A declaração contundente dele a fez se lembrar de outra frase 
onipresente, que era usada amplamente quando ideias não tão 
quentes eram trazidas de qualquer maneira: Agora não é a hora, e 


aqui não é o lugar. 


Isso cobria as coisas muito bem neste momento. O problema 
não era sua vela. Era o que iria acontecer no instante em que ela a 
pegasse: Agora não era definitivamente a hora / lugar para ela pegá- 


lo bem e nu. Não que ela fosse presumir que ele aceitaria isso novamente. 





Enquanto isso, enquanto ele olhava para ela, seus 


surpreendentes olhos azuis estavam no mesmo nível. Calmos. 


Razoáveis. 
— Eu prometo que não levará a lugar nenhum. 
Tudo o que ela pôde fazer foi balançar a cabeça para st mesma. 
— Não é com você que estou preocupada, —ela murmurou. 
— O quê? 


— Nada. — Ela esfregou os olhos. — Não, na verdade, eu não 


quero mentir para você. A verdade é que tenho medo do seu gosto. 
— Porque 1sso? 
Mais uma coisa para lamentar, ela pensou. 


— Eu vou querer tudo de você, —ela respondeu asperamente 


enquanto olhava para ele. 


Seus olhos brilharam, como se ela o tivesse surpreendido. E 


então ele baixou as pálpebras a meio mastro. 


— Eu nunca vou te dizer não. —Sua voz era uma rouquidão 


sexy enquanto falava. — Nunca. 





Antes que ela pudesse responder, ele puxou a manga de sua 


túnica e estendeu o braço. 
— Pegue meu pulso. 


Seus olhos se fixaram nas veias que corriam da base da palma 
da mão até a parte interna de seu antebraço. Elas eram pesadas em 
comparação com as dela, e por baixo da cobertura de sua carne, 


ela podia ver o pulso. 
À fome aumentou e a fez tremer. De antecipação. 


— Você tem certeza de que quer fazer 1sso? —Ela perguntou a 
ele, pensando naquela cela em frente da qual ele parou. Aquela 
fêmea a quem ele estava tão ligado, independentemente do que ele 


disse. 


— Você precisa de mim, —respondeu ele. Como se isso 


explicasse tudo. 


— Quando vim aqui no escuro, —disse ela, — não tinha nada 
para me guiar, € isso aumentou meu medo até que eu estava 
sufocando com minha paranoia. Assim que eu tive certeza de que 
não havia sido seguida, acendi uma única vela. Aumentou meu 


riSCO, Mas era uma coisa pequena e isso me aterrou. Isso me 





impediu de me perder. Se eu puder entender apenas um pedaço de 


quem você é, será como aquela única vela. Isso vai me aterrar. 


Jack baixou a cabeça. Conforme o silêncio se estendia, ela não 
tentou persuadi-lo. Ele tinha que se decidir —e ainda assim sua vela 
estava exposta entre eles, a tentação tão forte que ela cerrou as 
mãos em punhos. Ela sabia, porém, que estes seriam seus últimos 


momentos com ele. 


— Ou me diga porque a fêmea naquela cela não nos afeta, — 
ela solicitou com um encolher de ombros impotente. — Apenas me 


dê algo para continuar. Qualquer coisa. 


— Não há fêmea para mim. —Sua voz estava rouca. — Nada 
nos afeta ... porque você é a única que eu tenho. A única que eu 


quero. 
— Verdadeiramente? —Ela sussurrou. 
Ele pegou sua mão fechada e a colocou em seu coração. 


— Pela minha honra, você é a única que esta detida aqui. E eu 
queria que as coisas fossem diferentes para mim, eu realmente 
queria. Elas não são, no entanto, e o que eu sinto por si não muda 


a minha situação. 





Fechando os olhos brevemente, ela estava ciente de uma 


derrota esmagadora. Mas ela ficou feliz com a honestidade porque 


deu a ela ainda mais fé no que ele revelou. 


Ela tinha sua única e minúscula chama. Ela tinha sua luz 


orientadora. Fla tinha seu aterramento. 
E foi o que mais importou. 


— Tire de mim, — disse Jack asperamente, como se soubesse 


exatamente o que estava acontecendo através de sua mente. 


Quando ele ergueu o pulso até a boca dela, seus olhos estavam 
luminosos, tão brilhantes e azuis, que ela sentia como se estivesse 
caindo nele. Seu grande corpo era lindo, e seu rosto também, mas 
aqueles olhos ... era o jeito que eles revelavam sua alma que mais 


a chamava. 


Com a mão trêmula, ela estendeu a mão e puxou sua longa 


trança sobre o ombro dele. 
— Posso ver você de cabelo solto? 


Houve uma pausa, e então Jack foi até a fita de couro que 


prendia a extremidade grossa. Ele desfez a alça e, em seguida, seus 





dedos perfuraram a parte inferior da trama, começando a separar 


os comprimentos. 
— Deixe-me fazer isso, —disse ela. 


Quando ele deixou cair às mãos, ela assumiu—e ela tomou seu 
tempo. Peça por peça, ela desenrolou a trança apertada, o cabelo 
escuro se alongando conforme foi liberado de seu confinamento, 
as ondas brilhantes e iluminadas com flashes pretos azulados. 
Longo ... Grosso ... cheirando a sândalo, seu cabelo estava luxuoso 
aà luz de velas, as pontas estendendo-se além de seu peito, em seus 


ombros pesados e braços grossos. 


Correndo os dedos pelo cabelo dele, puxando-o para trás do 
rosto, ela prendeu a respiração. Ele tinha sido bonito antes. Agora 
. ele foi transformado em algo de outro mundo, algum tipo de 
anjo caído ou divindade torturada, expulso do céu para sofrer aqui 


na terra. 
— Sim, —ele sussurrou. 


— O quê? 





Como resposta, ele levou as pontas dos dedos ao colarinho alto 


de sua túnica. Uma por uma, ele libertou as amarras, revelando a 


forte coluna de sua garganta. 
— Você não precisa, —ela disse suavemente. 
— Como eu lhe disse, eu nunca vou dizer-lhe que não. 
— Eu não sabia que tinha falado em voz alta para perguntar. 


É quanto a nunca negá-la, 1sso era verdade ... exceto quando 


se tratava de 1r embora com ela. Mas chega de pensar nisso. 


Jack puxou a túnica para cima e sobre a cabeça, revelando-se 
a ela nu da cintura para cima, seus peitorais e estômago estriado 
acariciados pela luz do fogo das velas, seu cabelo incrível 
espalhando-se por toda parte, seu olhar para cima com a chama 


azul. 


— Você não precisa falar sobre 1sso. —Ele alcançou através do 
ar eletrificado entre eles e roçou sua bochecha com as costas dos 


nós dos dedos. — O que você quer está em seus olhos. 


Ele moveu o polegar para o lábio inferior, passando-o sobre a 
boca antes de penetrar e acariciar primeiro uma, e depois a outra, 


de suas presas. Com um gemer, Nyx sentiu o contato bem no fundo 





de seu núcleo, as lambidas de excitação apertando seus mamilos, 


fazendo-a ofegar. 


Jack ronronou, como se soubesse o que estava fazendo com 
ela. Ou talvez ele estivesse ansioso para ver o que seus caninos 
fariam em sua garganta. Ambos estavam em lados diferentes de 


uma moeda muito boa. 


— Mais, —ele disse, enquanto repetia o círculo ao redor de sua 


presa. — Eu quero escutar mais desse som. 


Cedendo ao comando, Nyx ficou mole, a fome de sangue, a 
fome sexual, anulando seus sentidos. E quando ela pendeu para o 
lado, ele a puxou para st, movendo-a em seu colo, embalando-a 


contra seu torso nu. 
— Tire de mim, — disse ele asperamente. 
— Jack, você tem certeza? 
— Nunca tive tanta. 
— Eu vou tomar cuidado. 


— Não tome. 





Nyx gemeu novamente quando seus olhos se fecharam, a 


corrente sexual disparando através de seu corpo como se alguém 
tivesse derramado mel misturado com acelerador para dentro 


dela—e então ateado fogo ao coquetel. 


Quando ele a colocou em posição, segurando-a em seus braços 
fortes, ela correu as mãos sob seu cabelo, encontrando muito de 
sua pele quente e macia e muito músculo duro. No fundo de sua 


mente, ela o ouviu dizer que ela era sua única fêmea. 


Que o que quer que estivesse naquela cela não tinha nada a ver 


com eles. 


É quando ela se aninhou em seu pescoço, ela pensou consigo 


mesma: Não é o lugar, não é a hora, era uma expressão sem sentido. 
Principalmente quando se trata de um momento como este. 


— Jack, —ela suspirou enquanto mostrava suas presas com 
um silvo e corria uma das pontas afiadas pela jugular dele. — Oh, 


Jack ... 





O Jackal espalmou a nuca de Nyx e segurou-a na veia em sua 


garganta. Fechando os olhos, ele estava ciente de seu corpo 
ganhando vida, uma sensação de antecipação ondulante e urgente 
engrossando seu sangue ... engrossando outro lugar em seu corpo 
também. Enquanto seu pau endurecia, ele se comprimia em um 


ângulo estranho e desconfortável, mas ele não se importou. 


Ele estava muito ocupado imaginando como seria a sensação. 


Sua mordida. Sua sucção. Ela o levando para dentro de si mesma 


O golpe dela foi tudo o que ele havia previsto. Afiado. 


Decisivo. Avido. 


Jack engasgou e estremeceu. Então sua cabeça caiu para trás e 


ele gemeu. — Porra ... sim, foda-se ... 





A maldição explodiu para fora dele—e sua ereção chutou e 


resistiu em seus quadris. Mas ela tinha que obter os nutrientes de 
que precisava primeiro. Por mais que ele a desejasse, tratava-se de 


sua sobrevivência. 
Esta era a força dele amplificando a dela. 


Enquanto ela bebia contra ele, engolindo de uma forma 
rítmica que o fez pensar em suas penetrações no sexo dela, ele 
sentiu o desejo do orgasmo, de gozar dentro dela, de enchê-la 
enquanto ela o drenava. Houve também um sentimento 
predominante de satisfação muito masculina, de que ele estava 


cuidando dela. 


O que ele não sentiu? Por um momento? Mesmo um único 
batimento cardíaco? Não houve qualquer confusão sobre com 
quem ele estava. Não havia dúvida de que eram os lábios de Nyx 
que estavam em sua garganta, que eram suas presas que tinham 
perfurado sua veia, que sua boca estava sugando seu sangue. Ele 
sabia exatamente com quem ele estava, e mesmo enquanto 
absorvia todas as sensações, seu corpo absorvendo o prazer e o 
propósito como a terra seca sob uma chuva quente de primavera, 


ele pensou em sua única vela, sua necessidade de um aterramento. 





Ela era o que brilhava em sua escuridão. Ela era a luz pela qual 


ele tinha sido atraído e agora a seguia prontamente. 


Levando a mão até a cintura de Nyx, ele segurou seu seio sobre 
sua camiseta e foi recompensado com um gemido dela que foi 
direto para sua excitação. Enquanto ele acariciava a ascensão e 
focava sua atenção no mamilo duro, seus quadris começaram a 


rolar, sacudir, socar. 
Seu corpo estava procurando o dela. 


E ele se preocupou que não seria capaz de negar o impulso 


mesmo embora ele precisasse se concentrar na alimentação dela ... 


Nyx resolveu seu debate interno mudando de posição e 
montando nele. Então, sem quebrar o selo em sua garganta, ela se 
contorceu, tirando as calças. Como ela conseguiu fazer 1sso, ele 
não sabia. Ele não estava em posição de discutir, no entanto. Ele 


soltou sua ereção, e... 


O som que saiu de sua boca quando ele deslizou para o aperto 
quente e liso dela foi completamente diferente de qualquer coisa 
que ele já havia vocalizado antes. E enquanto ela continuava a 
beber de sua veia, bebendo profundamente, ele abriu sua mente e 


sua alma para senti-la enquanto ela balançava em cima de seus 





quadris, sua excitação penetrando e recuando, penetrando e 


recuando, tudo devido aos movimentos dela. Ele queria ajudá-la 
de alguma forma, mas ele não podia arriscar ficar no caminho de 
sua alimentação. Ela era a única no controle, sua boca e seu sexo 


ordenhando-o, tirando dele, usando ele... 
E ele estava consentindo com tudo Isso. 


Ele não estava preso. Ele não estava sendo forçado. Ele não 
foi amarrado e tomado contra sua vontade, usado para o prazer de 


outro sem levar em conta o que ele queria. 


Esta era sua escolha, e tanto mais doce, mais livre, melhor, por 


isso. Ele estava escolhendo ela. Fle estava escolhendo 1sso. 


Nyx era seu farol na escuridão e ele daria a ela tudo que 


pudesse. 


Nada de pânico. Sem arrependimentos. Nada além de ... sua 


fêmea. 


Esta foi a bênção inesperada que ele estava esperando sem 
saber por toda a sua vida. E mesmo que ele fosse desistir dela, ele 


iria pelo menos saber que ele teve tal conexão uma vez. 


Ele conheceu ... amor ... uma vez. 





Quando a palavra veio à sua mente, quando a definição do 


calor no centro de seu peito se manifestou, o chocou tanto que seus 


olhos abriram. 
Amor. 


Enquanto ele se concentrava no teto da caverna da piscina, ele 
estava ciente de seus olhos ficando lacrimejantes, da visão turva. 
Ele ficou confuso no começo, e se perguntou se a água de cima de 


alguma forma pingou sobre o rosto dele. 
Mas não fo1 Isso. 


Com as mãos nos quadris dela e Nyx montando nele, com o 
prazer ultrapassando-o, tão inesperado e tão cru ... o que chamou 
a dor dele não era o agora. Era o inevitável que ele não podia 


evitar: 
Quando o Comando viria para levá-lo mais uma vez. 


O poder que eles tinham sobre ele, e o controle que 1sso lhes 
dava, era tal que ele não poderia dizer não, e ele seria chamado 
para o serviço em breve—e este lindo momento, esta purificação, 
afirmação da paixão, seria substituído pela mesma coisa que era 


pior do que a falsa acusação que pousou ele na prisão, e a perda de 





dez décadas de sua vida, e a escuridão que ele tinha vivido e 


continuaria a viver. 
A mancha voltaria. 
Fechando os olhos, ele não pôde suportar. 


Mas Jack não tinha escolha. 


(ly poderia ter ficado na veia de Jack até que ele secasse—e 1sso 
era o problema. Ela teve que se forçar a parar de beber dele mesmo 
que fosse a última coisa que ela queria fazer. O gosto dele, o vinho 
escuro na parte de trás de sua garganta e em seu corpo, a onda de 


poder e a força que ele estava fornecendo a ela eram mais 


inebriantes do que qualquer droga. 


E 1sso fo1 antes do sexo, o sexo Incandescente, ser adicionado 


como um perseguidor. 
Ela se empanturraria com ele se pudesse. 


Ela estava se empanturrando dele. 





Então, novamente, Jack estava respondendo ao chamado de 


sua sede de modo diferente de tudo que ela poderia ter sonhado, e 
ele estava fazendo o mesmo com seu sexo. Ele a estava enchendo, 
sua ereção maciça chutando lançamentos em um fluxo implacável, 
e vagamente, ela se perguntou como seria tê-lo a servindo em sua 


necessidade. 
O pensamento deveria tê-la chocado. Não chocou. 


Em uma onda de imagens quentes, nuas e selvagens, ela o 
imaginou sendo o único a aliviar a dor de seu tempo fértil, dando- 
lhe prazer e mantendo a queimação sob controle, seus corpos se 


fundindo e permanecendo lá por horas e horas. 


Deus, ela desejou que ambos estivessem completamente nus 


agora. 


É sim, ela queria continuar assim por seis horas. Oito horas. 
Dez horas. Ela estava batendo forte em seus quadris, seu sexo 
entrando e saindo dela, da ponta a base, uma e outra vez, e ele 
estava gozando e ela estava gozando e eles estavam se unindo 
enquanto ela bebia dele. Era tudo demais e ela só queria mais. Ela 
queria ser coberta por ele, escorregadia dele, perdida e tonta e em 


outro planeta da exaustão de fazer amor a noite toda e o dia Inteiro. 





Ela queria que ele a tomasse em todas as posições, de todas as 


maneiras ... 
— Pare! 


Enquanto ela gritava, ela voltou à realidade. Apesar da 
fantasia, do sexo e da pressa, ela arrancou suas presas de sua 
garganta e se concentrou na parede da caverna, ofegante, sedenta 


por sangue, ainda faminta. 
Mas ela estava com medo de tirar muito de sua vela. 
— Jack ... —ela deixou escapar em pânico. 


— Não, você não me matou. —Ele sorriu, embora houvesse 
marcas de punção em sua garganta que estavam sangrando, trilhas 
gêmeas a atormentando, fazendo-a lamber os lábios. — Nem 


mesmo perto. 


Enquanto ela olhava para ele, ela queria se lembrar dele assim 
para sempre: um leve sorriso em seus belos lábios, seu cabelo fluindo 
por todo o seu ombro rígido, um estranho ar de contentamento 
envolvendo-o como uma aura, apesar de quão intenso foi o sexo. Ele 
era lindo quando a penetrava, ao se entregar tão generosamente a 


ela. 





— Eu preciso selar você, —disse ela, principalmente para si 


mesma, como um lembrete de que quando ela colocasse a boca de 


volta nele, não seria para beber. 


— Eu gostaria de poder dizer para você não se preocupar com 
isso, —ele sussurrou. — Eu gostaria que nós pudéssemos 


simplesmente continuar. 


É então ele inclinou a cabeça para o lado, expondo as marcas 
de punção para ela. E ainda assim ela hesitou porque ela estava 
insegura de seu autocontrole. Ele era tão bom, no entanto. Ele era 


tão bom. 


Quando ela foi se inclinar novamente, seus quadris se 
moveram contra os dele —e ela foi lembrada de que, embora eles 
tivessem que interromper a alimentação, o sexo poderia e iria 
continuar. E pela forma como suas mãos morderam a parte 
superior das coxas dela, ele não queria acabar com essa parte das 


coisas também. 


— Eu queria que você não tivesse que parar, —ele repetiu com 


um gemido enquanto se arqueava debaixo dela. 


Nyx lambeu a coluna de sua garganta, selando-o, certificando- 


se de que ele estava seguro. É assim que ela cumpriu o dever, como 





se ele estivesse esperando por Isso, ele rolou-a e se acomodou entre 


suas pernas, seu tamanho enorme forçando seus joelhos a se 


abrirem, seu peso a prendendo. 


Olhando para o rosto dele, ela enfiou as mãos em seus cabelos. 
Respirando fundo, ela sabia que o que estava acontecendo era 
especial. Especial definidor de vida. Este não era um caso de uma 


noite. 
Nunca tinha sido. 


Quando ele baixou a boca para a dela, ela o beijou com tudo 
que ela tinha, tentando comunicar sem falar o que ela teria lutado 
para colocar em palavras de qualquer maneira. E como se ele 
entendesse o que ela precisava dele, o ritmo que ele estabeleceu era 
intenso. Ela pegou cada pedaço do que ele deu a ela, especialmente 
quando ele engatou um antebraço atrás de um de seus joelhos e 
rodou sua perna para o alto. A mudança de posição o deixou 1r 


ainda mais fundo e ela marcou suas costas com as unhas. 


Jack batia nela, sacudindo a cabeça enquanto seu corpo 
absorvia a força dominante dele. Ela não se importava com a pedra 
dura em que estava, ou até mesmo se alguém viesse pegá-los no 


meio disso. Ela nem estava pensando na separação inevitável. 





Tudo o que ela tinha era o agora e pretendia vivê-lo 


plenamente. As memórias disso teriam que durar uma vida inteira. 


O orgasmo que a atingiu foi tão forte que seus olhos se 
fecharam com força e as mãos dela o agarraram novamente. E 
quando seu núcleo agarrou sua ereção, ordenhando-o, agarrando- 


se a ele, ele a seguio para que ambos disparassem. 


Isso durou tanto tempo, embora houvesse tantos motivos para 
parar... mas, eventualmente, seus corpos pararam e ele os rolou 
para o lado. Tão duro quanto ele tinha sido, seus braços eram 
gentis agora, e ela se sentiu escorregando em uma deriva pós- 
alimentação enquanto ela estava deitada, quente e fumegante pelo 


esforço, contra seu peito nu. 


Assim que ela estava adormecendo, algo se registrou no fundo 


de sua mente, algo que sua consciência se recusou a liberar. 


— Porque você desejou não ter que parar de me alimentar? — 


Ela murmurou apenas antes que ela adormecesse. — Não é seguro. 
— Emm? — Disse ele de um jeito grogue. 


— Porque você não queria que eu parasse? 





Pela vida dela, ela não sabia porque ela estava pressionando o 


assunto. Que coisa estranha de se dizer. 


Como se ele concordasse com 1sso, demorou um pouco para 
responder, e quando ele fez, ela não tinha certeza se ela estava 


sonhando ou não: 


— Se eu pudesse, eu sangraria em seus braços. Não consigo 
pensar em nenhum outro lugar que eu preferisse estar quando eu 


morrer. 
Os olhos de Nyx se abriram. 


— Shh, —ele acalmou. — Nós temos algum tempo. Vamos 
apenas aproveitar isso um pouco mais. Antes que tenhamos que 


deixar tudo para trás. 





— (Oem para piscina comigo? 


Jack não tinha certeza de quanto tempo deixou sua fêmea 
descansar. Mas quando o mesmo relógio interno que sempre o 
ajudou a manter o controle das programações dos guardas 


começou a tocar, ele se sentiu compelido a entrar em ação. 


E ele realmente precisava que ela tomasse banho antes de 


saírem daqui. 


Ela já tinha um alvo nas costas. Se o Comando sentir o cheiro 


dele nela? Porra. 


Nyx se mexeu contra ele, seus cílios escuros levantando, seus 
olhos desfocados e contentes. Sorrindo para ela, ele roçou os lábios 
dela com os seus. Então ele não pode resistir. Ele lambeu seu 


caminho em sua boca. Seus corpos tinham se separado, mas ele fo1 





rápido em querer um retorno, e dada a forma como a mão dela 


esgueirou-se para a nuca dele e puxou-o para cima dela, a sensação 


era mútua. 
— Venha, —ele repetiu. — No banho conosco. 


Ele a ergueu e a carregou até a piscina. Enquanto ela 
descansava em seus braços, o peso dela não era um fardo, era um 
presente, e ele estava contente em continuar a abraçá-la enquanto 


ela tirava a camisa e o sutiã ... 


À visão de seus seios nus interrompeu seu pensamento, e ele 
deixou seus pês para baixo para que ela pudesse se revelar em toda 
a sua glória nua para seus olhos cativados. Então não havia nada 
além de carne gloriosa, desde a fenda de seu sexo até a parte plana 


de seu abdômen e seus lindos seios. 


Ela sorriu de uma maneira ancestral ao entrar na piscina. 


Primeiro um pé. Depois o outro. 


E quando ela afundou na água quente borbulhante, ela 


removeu a faixa em seu cabelo. 


Jack não foi tão gracioso. Ele se livrou das calças como se elas 


tivessem insultado seu código moral, e enquanto ele se endireitava, 





sua excitação estava tão ereta que se destacava de seus quadris em 


um ângulo reto. Antes de se juntar a ela, ele colocou a mão atrás 
de uma das pedras que circundavam a piscina e tirou a barra de 


sabonete de ervas que ele deixava aqui. 


Quando ele pulou e mergulhou na água, ele teve que ignorar 
uma urgência sombria. Ele não sabia quanto tempo eles tinham — 
não, ele sabia essa resposta e ele a odiava. Portanto, quando ele 
saiu da piscina com seu cabelo alisado em seu crânio, ele se 
recusou a se permitir desperdiçar até mesmo um momento em se 
lembrar de como ele tinha usado esta barra de sabão particular 


antes. 


As memórias vieram de qualquer maneira. Aqui era onde ele 
se lavava quando o Comando acabava com ele. Era aqui onde ele 


se limpava dos cheiros e resíduos depois que ele era usado. 


Ele teria preferido colocar algo, qualquer coisa, na pele de 


Nyx. Mas ele tinha que limpá-la dele. 


— Deixe-me lavá-la, —disse ele enquanto colocava a mão na 
barra e preparava a espuma da combinação de soda cáustica e 


Crvas. 





Ele foi gentil com ela, adorando-a com as mãos, limpando seu 


cabelo, pescoço, ombros, o cheiro picante familiar das especiarias 
subindo entre eles. E então ele continuou abaixo de sua cintura, 
alcançando entre suas coxas, seus dedos através das ondas dentro 


da água ... 
E foi então que ele se desviou. 


Enquanto ele acariciava seu sexo, seus dedos entraram nela, e 
a próxima coisa que ele sabia, ele a estava tirando da piscina e a 
apoiando nas pedras lisas da borda. Abrindo suas coxas, ele se 
aninhou e trouxe sua boca para a clavícula dela, seu esterno ... o 
lado de seu seio. Ele a chupou enquanto acariciava seu sexo com 
os dois polegares, e enquanto ela molhava seu núcleo por uma 
razão diferente da água que pingava dela, ele lambeu seu mamilo, 


mordiscando-o. 
Ele fez o mesmo com o outro seio. 


E então ele continuou com sua boca. Mais baixo ... mais baixo 


— Jack! —ela gritou. 





Os dedos dela cravaram em seu cabelo, e ela o puxou com 


força para onde ele queria 1r, seus lábios em seu sexo, sua língua 
substituindo seus dedos. Batendo nela, chupando-a, colocando 
uma de suas pernas por cima do ombro, ele deu prazer a ela com a 
boca até que ela teve um orgasmo em seu rosto—e então ele 


continuou em frente. 


Jack não tinha a intenção de levar as coisas onde estavam, mas 


ele estava feliz ... 
Por um momento, ele parou. 


Ele não percebeu que tinha começado a pensar em si mesmo 
com o nome que ela usava para ele. Foi uma mudança, como 


tantas, que ela criou dentro dele. 


Outra coisa para manter depois que ela se fosse. 


| | 
bem, isso aconteceu, Nyx pensou algum tempo depois, enquanto se 


sentava sozinha no sofá de pedra e girava os polegares. 





Em um reflexo que não serviu de nada, ela levantou o pulso e 


puxou a manga da túnica limpa que ela vestiu. Mas não havia relógio 


lá. Na verdade, ela nunca usava relógios. 


Foi apenas mais um tique que ela pegou desde que Jack a deixou 
na piscina: da mesma forma, seu olho esquerdo se movia como se alguém 
estivesse piscando uma luz estroboscópica, e seu pé era um metrônomo 


que mantinha uma batida que apenas seu tornozelo podia ouvir. 


Ela não tinha certeza de há quanto tempo Jack havia partido. 
Pareciam dez anos, mas provavelmente foram apenas cerca de vinte, 
vinte e cinco minutos. À luz de velas, sozinha, ela estava pulando nas 
sombras, uma arma na palma da mão e sua mochila amarrada sob o 
conjunto completo de roupas de prisão que Jack tinha insistido que ela 


usasse ... 


Com um suspiro, ela se virou, o coração batendo forte em seus 


ouvidos. 
Exceto que não foi nada. 


Cada som era motivo de alarme. Cada gota sutil de cera ou água 
subterrânea, todas as variações do movimento da cachoeira, até mesmo 
sua própria respiração assobiando dentro e fora de seu nariz, era um 


chamado à atenção. E entre esses picos de alerta máximo, ela recuou 





em suas memórias da alimentação e, em seguida, o que aconteceu mais 


tarde, na piscina. 


Quando tudo 1sso fez seu peito doer até que ela mal podia suportar, 


ela trocou de lugar em sua cabeça. 


Para imaginar Janelle morrendo aqui embaixo, sob a terra, 


sozinha. 
Sim, porque isso era uma grande melhoria. 


Esfregando os olhos, ela se lembrou da última memória clara de 
sua irmã. Duas noites antes do Conselho se reunir sobre a morte 
daquele macho mais velho, mas depois que a acusação foi formalmente 


apresentada a Janelle por um representante do corpo dirigente. 


Última Refeição. Na pequena cozinha de sua casa de fazenda, no 
andar de cima, onde eles comeram juntos durante toda a vida. Janelle 
estava em frente a ela, aquele cabelo vermelho solto e secando em 
cachos do banho que ela acabara de tomar. Cornflake?2 ... sim, eles 
estavam comendo flocos de milho, uma tigela cheia na frente de cada 
um. O único som na sala, na casa ... em todo o mundo, tinha sido 


colheres batendo na porcelana barata. 








Janelle estava muito calma. Que era como você estava quando era 


inocente das acusações contra você, e tinha fé que a justiça prevaleceria 
e a verdade surgiria no final. Você estava à vontade porque você 
acreditava que tudo ficaria bem, porque era uma loucura qualquer um 
achar que você mataria alguém, muito menos um velho macho para 


quem você trabalhou e de quem gostava. 
Nyx conseguia se lembrar de tirar força daquela calma. 


Tudo 1a ficar bem. Não importa o quão assustador fosse a acusação 


formal, tudo ficaria bem. 
Isso foi o que ela pensou na época. 


A partir dessa memória, ela voltou mais longe no tempo, 
relembrando Janelle rindo perto do celeiro, e correndo selvagemente na 


chuva enquanto o trovão batia e relâmpagos acendiam o céu noturno. 


Tudo 1sso se foi agora, para nunca mais acontecer, mesmo que não 
tivesse acontecido desde que Janelle foi levada embora, de qualquer 
maneira. Mas a realidade desse nome listado na Parede aqui na prisão 
foi uma parada dificil, e quando a perda realmente afundou pela 
primeira vez, Nyx percebeu que mesmo que Janelle tivesse partido da 
família, o fato de que ela tinha estado viva em algum lugar significava 
que havia um futuro. De alguma forma, em algum lugar ... havia um 


futuro, não importa o quão impossível parecesse. 





A esperança infundada de Nyx e a determinação característica 


tornaram tangível aquilo que ela não podia tocar, trouxe para casa, pelo 
menos em sua mente, aquela que estava perdida. O número de dias que 
ela ficou deitada em sua cama acreditando que iria encontrar Janelle, 
sabendo que ela iria, tinha sido uma legião. No final das contas, porém, 
a profecia que ela havia feito não se cumpriu. E ela tinha a foto do nome 


de Janelle na Parede para provar 1sso. 


Uma mortalha de luto caiu sobre os ombros de Nyx, pesada e 
escura, e amarrada em sua trama sufocante estava o fato de que ela 


estaria deixando a prisão com duas perdas. 


Foi essa realidade que a rodeou fortemente quando os machos 
finalmente chegaram. Jack estava liderando o caminho, com Kane 
atrás dele em um conjunto de vestes pretas, e Lucan, Mayhem e Apex 
na retaguarda. Ficando de pé, ela fez o que podia para mudar seu 
humor—e quando ela enfrentou o grupo, ela pensou que estava feliz 


por não os encontrar em um beco escuro. 
Especialmente Apex com aqueles olhos de obsidiana. 


— Que bom encontrar todos vocês aqui, —disse ela com a voz 


rouca. 





Que bom ter meu coração partido enquanto arriscava minha vida para 


descobrir que minha irmã estava morta. Que BOGO*, ela pensou. 


Kane falou. 


— O Jackal nos contou sobre sua bravura em escapar dos guardas. 


— O cavalheiro curvou-se. — Você é uma fêmea de valor. 


— Ela é uma lutadora, tudo bem, —Lucan concordou. — Isso é 


certo. 


Uma deixa em uma rodada de rubor, o que na opinião de Nyx fo1 
um desperdício total de seu tempo. Vamos lá, como se ela fosse a 


irmãzinha convidada para jogar bola com a equipe grande? 


— Então, qual é o nosso plano? —Ela olhou para eles e depois se 


concentrou em Jack. — Onde estamos indo? 


— Kane fez algumas investigações. —Jack se aproximou e ficou 
ao lado dela. — A prisão ainda está fechada, mas eles estão convocando 
um turno duplo para recuperar o atraso, assim como eu pensei, e os 
trabalhadores estão comendo. A bagunça deve terminar em breve. 
Vamos nos alinhar com eles quando se apresentarem para o serviço e 


entraremos na área de produção. 


8 Compre um: usado em lojas para significar que, se você comprar algo, receberá outro igual sem custo adicional. 





Kane inclinou a cabeça. — A partir dai, nossa melhor chance é 


colocá-la em um caminhão de transporte. 
— Caminhão? 


Jack concordou. — Precisamos cronometrar corretamente. Depois 
que o produto é carregado e verificado, deve ser seguro para você 
desmaterializar no telhado de um dos compartimentos de carga. Tudo 
que você precisa fazer é ficar quieta e abaixada. Então, assim que eles 


sairem de baixo, se desmaterializar livremente. 
— E realmente nossa única opção neste momento, —disse Kane. 


Abruptamente, ela se lembrou de ter visto um grande caminhão ao 
longo da rodovia quando ela saiu em busca da igreja. Pensando bem ... 
ela tinha visto muitos deles nos últimos dez ou quinze anos, indo e 
vindo. Ela sempre presumiu que eles estavam passando pelo vale, mas 


talvez alguns deles tivessem origem na prisão. 


— OK. — Nyx respirou fundo. — Eu não posso agradecer a todos 


vocês o suficiente por me ajudarem. 


— Não leve 1sso muito para o lado pessoal, — disse Lucan. — Tudo 


que pudermos fazer para foder o Comando, vamos fazer. 
— Bem, eu ainda aprecio 1sso. Esperamos aqui? 


— Sim, —disse Jack. — Mas não vai demorar muito. 





Eeeeeee então não havia nada além de um silêncio constrangedor, 


o bando deles parados como se estivessem prestes a ser chamados ao 
balcão para seu pedido na Starbucks. Apex pegou uma faca—mas 
apenas para talhar um pedaço de madeira. Lucan caminhou como um 
animal enjaulado. Kane murmurou algo para Jack que foi respondido 


em um tom baixo semelhante. 


— Exatamente por quanto tempo estamos presos aqui? —Nyx 


perguntou. 


Kane respondeu. — Não mais que meia hora. Você será capaz de 
perceber porque você ouvirá a marcha dos guardas do outro lado da 
parede. Eles precisam escoltar os trabalhadores para a área do produto 


e vão deixar os quartos do Comando em um grupo para fazer Isso. 


— Estou tirando a mochila, então. —Nyx se sentou e tirou sua 


mochila. — Melhor conservar um pouco de energia. 


Na realidade, suas pernas estavam doloridas em lugares que a 
fizeram corar novamente, e seu corpo ainda estava fraco pela 
alimentação. Ela não iria admitir nada disso para a galeria de 


amendoim, no entanto. 


Jack se sentou ao lado dela, o que ela apreciou. Então Kane sentou- 
se do outro lado da piscina. Eventualmente, Lucan e Mayhem 


seguiram o exemplo. O fato de Apex ficar de pé não foi uma surpresa, 





e por instinto, Nyx inclinou a cabeça para que ela pudesse ficar de olho 


em sua posição com sua visão periférica. 


Quando ela percebeu que todos eles acamparam ao redor da 


piscina, em um círculo, ela teve que rir. 
— Isto é como uma reunião de grupo. 
— Me desculpe? — Disse Jack. 


— Como para terapia. Você sabe, um monte de gente se reunindo 
para discutir problemas ou doenças comuns. —Exceto que ele não 


sabia, não é? — De qualquer forma. Sim. Assim ... 


Uma deixa do tema de Jeopardy**! 


— Então, como vocês vieram parar aqui? —Ela deixou escapar. 


Um por um, todos os machos se viraram para encará-la. Os traços 
aristocráticos de Kane registraram choque, como se ela tivesse acabado 
de insultar alguém em um jantar. Os olhos amarelos de Lucan se 


estreitaram. Até Mayhem pareceu surpreso. 


Jack pigarreou. 





Jeopardy! é um programa de televisão atualmente exibido pela CBS Television Distribuition. É 


um show de perguntas e respostas variando história, literatura, cultura e ciências. 





— Nyx, eu sei que você não quis ofender com 1sso porque você não 


sabe as regras. Mas nós realmente não fazemos esse tipo de inquérito 


por aqui ... 
— Eu massacrei uma linhagem de sangue inteira. 


Enquanto Apex falava de seu encosto na parede, todos os olhares 
foram para ele, e ele não perdeu uma batida com sua lâmina afiada 


contra a carne pálida do pedaço de madeira que estava trabalhando. 


— Eu os matei durante o sono. —Ele considerou a lâmina, 
girando-a para frente e para trás à luz de velas como se ele estivesse 
evocando boas lembranças de seu uso. — Até as fêmeas. E por isso que 


estou aqui. 


Aqueles olhos negros brilharam para Nyx. — Alguma outra 


pergunta? Você quer saber o que eu fiz com os corpos? 
— Não, —Jack ladrou. — Ela não quer. 


Kane pigarreou. — Bem, se estamos contando nossas histórias, 
vou compartilhar minha própria. Rompi um acasalamento arranjado 
com uma fêmea que não amava. Seu sire se ofendeu. —Os olhos do 
macho foram para a água agitada da piscina. — Ele providenciou o 
assassinato da fêmea que eu amava, e ele me culpou por 1sso. Estou 


aqui para o resto da vida como resultado de sua retaliação. 





— Fu sinto muito, —Nyx sussurrou enquanto uma dor 


indescritível queimou em seu rosto. 


— Não importa. —Kane parecia exausto, e não porque ele 
precisava dormir. — Esteja eu alojado aqui ou lá em cima, eu estaria 


sofrendo. Eu vou sempre lamentar por minha [eelan. 


Houve outro período de silêncio e ela olhou para Jack. Ele tinha 
uma expressão remota em seu rosto enquanto estudava Kane, e parecia 


que era a primeira vez que ele ouvia a história ... 
— E a sua irmã? — Lucan exigiu. — Porque ela estava aqui? 


Nyx limpou a garganta quando ela foi abordada. — Ela foi 
falsamente acusada de assassinato. Ela não matou o macho. Meu avô, 
por razões que eu não entendo, a entregou ao Conselho. Eu não sei 


porque ele fez 1sso, e eu nunca vou perdoá-lo. 


— Nunca existiu um corpo mais corrupto, —murmurou Kane. — 


Eles se iancomodaram de fazer a farsa de um julgamento? 


— À vítima era um deles? —Lucan perguntou. — Um aristocrata, 


quero dizer. Sem ofensa, Kane. 
— Não ofendeu, amigo. 


Nyx acenou com a cabeça. — Ele era. Somos apenas civis, 


obviamente. Ele morava não muito longe de nossa casa de fazenda, em 





uma grande propriedade, em uma grande casa chique. Janelle—minha 


irmã—ela 1a até lá e trabalhava, você sabe, apenas tentando ganhar 
algum dinheiro. Por cerca de um ano, ela cortou os prados e cuidou das 
cercas. Ela pintou celeiros e a casa. Ela cuidava dos jardins também ... 
Enfim, uma noite, ela voltou cedo para nossa casa e nos contou que o 
macho havia morrido de velhice. Dado que ele não tinha herdeiros, ele 
forneceu algo para ela e também para algumas das outras pessoas que 
trabalhavam lá. Ela tinha algum dinheiro e um anel. Não era muito 
dinheiro ou uma joia de muito valor, e achei que era um gesto simpático 
de um empregador. E foi 1sso, ou assim pensei. Exceto na noite seguinte 
... recebemos esta notificação formal de acusação do Conselho. —Ela 
encolheu os ombros, impotente. — Porque meu avô fez o que fez, eu 
nunca vou saber, e como o Conselho a considerou culpada, eu também 


nunca vou entender. Fla era totalmente inocente. 


— Eu sei porque o Conselho a culpou. —Kane balançou a cabeça. 
— Nas Leis Antigas, se alguém morre sem descendência, a herança vai 
para o parente mais próximo, por mais distante que seja a relação. Se a 
pessoa for assassinada nessas circunstâncias, entretanto, seus bens, 
reais ou não, vão para o Conselho. A intenção da lei era desencorajar 
herdeiros que não eram filhos de primeiro grau, como filhos ou filhas, 
de matar seus benfeitores, com base na teoria de que a emissão direta 
tem uma conexão emocional suficiente com seus pais consanguíneos 


para evitar o matricídio ou patricídio, não importa o quão grande é a 





herança. Na verdade, porém, a lei serviu para arrecadar fundos para o 


Conselho. Se tudo o que você diz é verdade, eles precisavam encontrar 
alguém culpado de assassinato para que pudessem dividir a 


propriedade. 
— Esses bastardos. 
E ela incluiu seu avô nisso. Ele tinha sido pago de alguma forma? 


— Apesar de todos os seus ares delicados e propriedade social, a 
glymera pode ser muito cruel. —Kane exalou em uma derrota. — 
Independentemente de quem eles machuquem. Ou quem eles 


arruinam. 
— Então meu avô a sacrificou para eles. Porque diabos ... 


Nyx parou e esfregou sua cabeça dolorida. Não haveria respostas 
para tudo isso agora, mas assim que ela estivesse em casa, ela o faria 


dizer a verdade. 
Supondo que ela conseguisse sobreviver. 


— Sua irmã estava morta, então? —lLucan perguntou. — Você 


encontrou o nome dela na Parede? 


— Sim. — Nyx encontrou o macho nos olhos. — O nome dela 


estava inscrito naquela formação. Ela morreu aqui. 





Depois de um momento, o macho acenou com a cabeça uma vez 


em respeito. 
— Eu sinto muito pela sua perda. 


— Obrigada. —Para mudar de assunto, ela disse: — E você? Qual 


é a sua história? 
Lucan se apoiou nas palmas das mãos e cruzou as pernas. 


— Eu sou um lobo. Eu fui colocado aqui porque outros da sua 


espécie não gostam de nós. 


— Mas 1sso é discriminação. —E 1sso explicava porque ela sempre 
sentiu que havia algo diferente nele. — Eles não podem simplesmente 


Jogar você aqui por ser ... 


— Eles não podem? —Lucan tocou seu colarinho. — É eu estaria 
fora daqui se não fosse por 1sso. Eu não posso mudar com essa maldita 


coisa na minha garganta, no entanto. 
— Eu a tiraria de você se pudesse, —Nyx disse. 


Houve um momento de silêncio. Então ele sorriu um pouco. — 


Apesar da forma como nos conhecemos, eu realmente acredito nisso. 


Nyx devolveu o sorriso, e então olhou para Mayhem - que, como 
se viu, estava sentado de bunda para frente como se estivesse segurando 


sua mão e esperando ser chamado na escola. 





— E você? — Ela perguntou. 


— Estava entediado, — anunciou ele com uma espécie de orgulho. 


Houve outra pausa. E então todo o grupo se inclinou para o macho 


- como se todos estivessem se perguntando se haviam ouvido direito. 
— Não entendo, —disse Jack. 


Mayhem encolheu os ombros. — Eu não tinha nada que 
particularmente quisesse fazer, e nenhum lugar em particular que eu 


quisesse 1r, então pensei, que diabos, vou ser enforcado na prisão. 
Houve outra pausa. Apenas no caso de haver uma piada. 


Quando Mayhem apenas sorriu agradavelmente, houve muitas 


piscadas ao redor da piscina. Até mesmo de Apex, o Escultor. 
— Você está maluco, porra? —lLucan disse. 


Kane balançou a cabeça. — Receio que isso seja um pouco 


inexplicável, meu amigo ... 


— Você é como um idiota-wafle?, —Jack deixou escapar. — E 


não, eu não sei o que Isso significa, mas não é bom. 


o (twat-waffle em inglês) Completo idiota que mero idiota, idiota ou imbecil não pode descrever adequadamente. 








— És na hora. 


Enquanto Jack falava, Nyx já estava se levantando, a marcha 
abafada alcançando seus ouvidos de vampiro. Colocando a 
mochila de volta sob a túnica solta e recolocando sua camada 
externa, ela se sentiu como se estivesse saindo de um lugar. O que 
era uma loucura. Ainda assim, essa experiência foi tão vívida, era 


como se ela tivesse estado no subsolo por uma década. 


Ela deu uma última olhada ao redor enquanto os outros 
machos saiam para se certificar de que as coisas eram seguras para 
entrar na prisão propriamente dita. A piscina estava como ela a 
vira pela primeira vez, espumando suavemente, fumegando 
levemente, as velas ao redor, oferecendo um refúgio dourado no 


meio da rocha dura e desesperança e confhto. 





Então ela se concentrou em Jack. Fle estava vestido com 


roupas novas da prisão, seu cabelo trançado novamente, seu rosto 
contraído, provavelmente por causa da alimentação e do que lhe 
custou ser tão generoso com sua veia. Enquanto ela se preocupava 
com ele, ela desejou poder retribuir. Ela desejou que eles tivessem 


mais tempo. Ela desejou ... 
— Eu sei, —ele murmurou. 


Nyx sorriu, embora seus olhos estivessem se enchendo de 


lágrimas. 
— Como você tem tanta certeza do que estou pensando? 


— Eu posso adivinhar. —Ele pegou a mão dela e colocou a 


palma no centro do seu peito. — Porque eu sinto o mesmo. 
Ela estendeu a mão e acariciou seu rosto. 


— Eu gostaria ... bem, muitas coisas. Mas eu quero que você 
saiba, não importa o quanto doa, que eu não me arrependo de ter 


conhecido você. Eu nunca vou me arrepender. 


— Eu vou tirar você daqui. Eu prometo. Então você pode 


voltar para sua verdadeira casa. 





Foi uma coisa legal para ele dizer, exceto que ele realmente 


não podia garantir o resultado, podia. Ainda assim, ela deixou seu 
voto permanecer porque ela podia sentir a determinação que ele 
estava forçando nas palavras: Ele estava determinado, com toda a 
força de seu corpo e todo o poder de suas intenções, que ela 


encontrasse a liberdade com segurança. 


De uma maneira estranha, foi uma declaração de amor, não 


foi. 


— Escute, —disse ele com urgência, — se alguma coisa 
acontecer comigo, eu quero que você continue. Você precisa se 
salvar. Não importa o quanto você queira parar e ajudar, você deve 


continuar. Promete? 
— Eu não posso fazer Isso ... 


— Não, —-ele a interrompeu e apertou sua mão. — Você tem 
que jurar Isso para mim, ou ficarei distraído, e nenhum de nós pode 
dispor disso. Você tem que continuar indo. Não importa o que 


aconteça, você não para. Jure aqui e agora, por sua honra. 
Nyx fechou os olhos. 


— Okay. 





— Por sua honra. 


— Certo. Eu prometo. Podemos acabar com 1sso? 


Enquanto ela olhava para a mão em seu esterno, o alívio que 
saiu dele era palpável, e 1sso significava que a mentira que ela havia 


falado valeu a pena. 


— Você sabe o que fazer, certo? —Ele perguntou enquanto 


escovava Os fios ao redor do rosto dela. 


— Eu conheço o plano. —Eles o examinaram algumas vezes 
depois que todo mundo tinha contado suas histórias na fogueira. 


— Estou pronta. 
— E você sabe que pode confiar nos outros. 
— Eu sei. 
— Okay, vamos lá. 


Quando ele tirou a mão de seu peito, ela ergueu a boca para 
seu beijo no mesmo momento em que ele se abaixou para lhe dar 
um. Foi apenas um segundo de contato, no entanto, porque era 
tudo o que eles tinham, e quando se separaram, as velas ao redor 


da piscina se apagaram uma a uma, por vontade dele. 





À escuridão crescente parecia um mau presságio. 


Enquanto eles partiam juntos, ela olhou por cima do ombro 
para a única vela que permaneceu acesa—e se sentiu enganada 
pelo destino. Jack era o tipo de macho com quem ela gostaria de 
passar uma vida inteira. Em vez disso, tudo para o que ela o teve 


foi esse evento de vida decisivo de descobrir o destino de Janelle. 


Sem ofender o destino, ela teria aceitado a quantidade em vez 
da qualidade quando se tratava dele. Mas quando a providência se 


importou com as opiniões das vidas que ela arrusnou? 


Sair da passagem oculta foi um borrão total. A próxima coisa 
que ela soube, ela estava no túnel principal e caindo em um fluxo 
de prisioneiros afunilando em direção à Colmeia. Mayhem estava 
na frente dela e Lucan atrás. Seus blocos de celas tinham sido 
chamados para o turno duplo, então o plano era que ela entrasse 
na área de trabalho com eles —e eles estavam contando que haveria 
atrasos na entrada. Ela teria que aproveitar um para escapar sem 


ser notada. 


Jack caminhou lado a lado com ela por cerca de cento e oitenta 


metros, e então ela sentiu a mão dele na sua. Quando ele apertou, 





ela quis se virar para ele. Ela queria jogar os braços ao redor dele. 


Ela queria ... não perdê-lo. 
Tudo o que ela pôde fazer foi acenar sutilmente. 


E então ele se foi, se separando e desaparecendo em uma 


ramificação. 


O corpo de Nyx começou a tremer e seus pés vacilaram, mas 


ela continuou. 


Jack nunca estava em trabalho de rotação, então ele não podia 
entrar na área restrita com os outros e não chamar a atenção. Então 
ele teria que passar através do complexo do Comando e encontrar 


todos do outro lado, onde estavam os caminhões de transporte. 
Onde quer que fosse. 


Apenas continue indo, ela disse a si mesma. Continue indo e você o 


vera uma ultima vez. 


Para manter o foco, ela mentalmente repassou o plano e 
percebeu que havia esquecido uma parte dele. Ela tinha que se 
certificar de que encontraria os prisioneiros que foram designados 


para o transporte. Esse era o seu único trabalho. Se ela fodesse com 





Isso, € acabasse na linha de produção, ela 1ria para o lugar errado 


Quando Kane apareceu do nada e caminhou ao seu lado, ela 


se acalmou um pouco. Não durou. 


— Mudança de plano, —ele sussurrou. — Siga-me na minha 


deixa. 
— O quê? —Ela assobiou. — Do que você está falando? 
— Shh. Siga-me. 


Olhando por cima do ombro, ela franziu a testa. Lucan se foi. 
E quando ela olhou para frente novamente, Mayhem também 


tinha desaparecido. Sinos de alerta começaram a tocar. 
— E quanto a Jack? 
— Me siga. 


Seus olhos estavam fixos em frente, então ela não podia lê-los. 
E aquele rosto que ela pensava que irradiava confiança? Agora, ela 


não tinha tanta certeza. 





— Onde está Jack? —Ela sussurrou enquanto olhava para os 


outros prisioneiros. Nenhum deles estava prestando atenção em 


ninguém. 
— Este é o caminho que temos que seguir para chegar até ele. 
Sob a túnica, Nyx colocou a mão em sua arma. — Okay. 
Merda. Merda, merda... 


Eles continuaram por mais quarenta e cinco metros, seu nariz 
captando o cheiro pungente da Colmeia. Pouco antes de chegarem 


a sua entrada, Kane puxou a manga de sua túnica. 


Quando ela interrompeu o fluxo embaralhado de figuras 
cinzentas para seguir o macho, tudo o que ela conseguia pensar era 


... ISSO não fazia parte do plano. 


| | 


e o 


Quando Jack entrou no corredor lateral que o levaria para a área 


restrita do Comando, ele reduziu de uma marcha para uma 
caminhada. Com toda instalação em bloqueio, certas rotas seriam 


cortadas, então ele teve que pegar um caminho indireto para 





chegar onde ele se reuniria com Nyx e os outros. Contanto que ele 


entrasse na área de trabalho pela entrada do Comando, ninguém 


iria pará-lo. 


Ele simplesmente não podia se dar ao luxo de cruzar com o 


Comando. 


Era absolutamente vital que ele garantisse que Nyx saísse livre 
e limpa antes de ser chamado ao serviço novamente. Se o 


Comando tivesse controle sobre ele? Ele perderia horas. 
Bem como seu último adeus com sua fêmea. 


Perturbado com o que estava por vir, ele pegou mais duas 
esquerdas e, ao contornar a última das curvas, ele pensou em Nyx 
entrando na prisão por conta própria e sendo inteligente o 
suficiente para rastrear sua rota por dentro, indo apenas em uma 


direção. 


Isso era o que estava em sua mente quando chegou a uma 


arcada marcada com barras brancas. 


Quando ele pisou sob a curva da rocha, ele pegou outra 
esquerda e penetrou na área do Comando por uma porta de aço. 


Do outro lado, ele enfiou as mãos nos bolsos das calças da prisão, 





como era sua postura usual, mas imitar o que era normal para ele, 


Jogar casual, não era o objetivo. Ele queria a palma da mão na 
coronha da arma que ele tirou de Kane. Era de um dos guardas, 
que o aristocrata tinha levantado quando os amarrou e despojou 
os machos de suas armas. Jack estava feliz por seu amigo ser tão 


meticuloso. 


Fazendo outra curva, ele diminuiu a velocidade ao chegar à 
cela mobiliada. Seu coração começou a bater forte quando ele 


parou e olhou através da tela de aço. 


Vazio. Mas fazia sentido, dado o bloqueio. Na verdade, ele 
estava disposto a apostar que quando ele e Nyx vieram pela 
primeira vez aqui, o Comando já sabia sobre a infiltração, sobre o 
guarda morto, sobre o problema, e tomou medidas para controlar 


o risco—razão pela qual a cela estava vazia antes. 
O Comando não se arriscava com certas coisas. 


E com essa nota, ele começou a andar novamente, mas não foi 
muito longe antes de seus instintos formigarem e ele captar um par 
de odores vindo em sua direção. Momentos depois, dois guardas 
marcharam em seu caminho. Em sua abordagem, ele agiu como se 


os estivesse ignorando, mantendo os olhos suavemente focados no 





ar que estava Imediatamente à sua frente, contando com sua visão 


periférica para informar a ele sobre seu afeto, seu armamento, seus 


passos. 


Eles estavam com pressa, mas suas armas estavam no coldre. 
É embora suas cabeças se voltassem para ele, eles imediatamente 


desviaram o olhar. 


— Boa noite, senhores, —ele falou lentamente enquanto 


passava por eles. 


Que foi exatamente o que ele teria feito e dito se não estivesse 
no processo de contrabandear a própria fêmea, que eles e todos os 


outros em seu turno, estavam procurando. 


À falta de resposta deles foi reconfortante. Ele queria que tudo 


ocorresse sem intercorrências. 


Quando ele chegou até a bifurcação no corredor, aquela onde 
se você virasse à direita, você iria até a Parede, ele se lembrou de 
Nyx colocando as pontas dos dedos no nome de sua irmã-—e 
pensou que ele teria salvado a fêmea, se pudesse. Afastando-se de 
onde eles tinham 1do, ele ficou preso na parte acabada do túnel, 
com o piso e as paredes seladas e o ar que era aquecido 


artificialmente. A entrada para o dormitório dos guardas estava 





fechada, e a falta de conversa do outro lado das portas duplas de 


aço sugeria que todos, ou quase todos, aqueles machos foram 


chamados ao serviço. 


Continuando, ele repassou o plano, ensaiando os estágios e, 
no momento em que se aproximou da entrada da área de trabalho, 


ele estava pronto para ... 
— Procurando por mim? 


Ao som da voz baixa e ameaçadora, Jack parou—e torceu para 
que sua mente estivesse pregando uma peça. O cheiro de sândalo 


negou essa possibilidade, no entanto. 


— Você perdeu a virada para os meus aposentos. —Passos se 
aproximaram e quando ele não olhou por cima do ombro para eles, 


o tom ficou mais nítido. — Você não vai se virar? 


Sua nuca se apertou e seu lábio superior se contraiu quando 
suas presas desceram. Em seu bolso, sua mão apertou a coronha 
da arma enquanto ele corria por meio de cálculos de distância, som 
e resposta. Se ele atirasse no Comando aqui no corredor, se ele 
matasse a filho da puta sádica fora do dormitório dos guardas? O 
barulho iria atrair muita atenção, e ele estava apenas supondo que 


não havia nenhum lá ... 





Como se fosse uma deixa, um par de guardas veio da área de 


trabalho. No instante que eles o viram e ao Comando, eles 


pararam. 


Quando o da direita acenou com a cabeça e voltou a andar, 
ficou claro que o Comando havia dispensado os dois, e eles 


passaram sem olhar para ele. 


Não foi até que seus passos diminuissem que ele enfrentou a 
figura vestida de preto—e ao fazer 1sso, ele limpou sua mente de 
todos os pensamentos, exceto o quanto ele detestava o que estava 


diante dele. 


À risada que saiu debaixo do capuz foi como o assobio de uma 


cobra. 


— Eu amo como você me odeia. —O braço coberto se 
levantou e apontou para uma porta de aço trancada. — Meus 
aposentos estão aqui, como você bem sabe. Nós estamos indo para 


lá agora. Eu quero o que só você pode me fornecer. 
Jack olhou por cima do ombro, na direção que precisava 1r. 


Um minuto antes e ele teria evitado este cruzamento. Trinta 


segundos também poderiam ter feito Isso. 





— É preciso pedir ajuda, —veio um rosnado baixo. 


Apertando o controle da arma, ele rezou para que Nyx fizesse 


o que ela tinha prometido fazer. Ele rezou para que ela se salvasse. 


Porque era bem possível que ele tivesse chegado ao fim de seu 


próprio caminho. 





— Po: aqui, —Kane disse baixinho. 


Nyx cerrou os dentes e tentou se orientar. Eles estavam 
correndo agora, movendo-se rápido lado a lado, enquanto ele a 
levava mais profundamente em uma seção da prisão que ela não 
reconheceu. O fato de que o túnel estava ficando cada vez menor, 


e os cheiros de qualquer outra pessoa, prisioneiro ou guarda, 





estavam ficando cada vez mais escuro, a fez perceber o quão longe 


do caminho eles foram. 
O quão longe ela estava de Jack ... 


Kane parou sem aviso. E quando ela bateu nele, por baixo da 


túnica solta, ela ergueu o cano de sua arma. 
Girando, ela apontou a arma para ele. 
— Onde você está me levando. 


Uma das lâmpadas carecas estava diretamente sobre ele, então 
foi difícil de ler seu rosto. Sombras foram criadas sob suas 
sobrancelhas fazendo seus olhos ficarem escondidos, e aquelas 


vestes negras não o ajudavam a parecer menos ameaçador. 
— Agora, agora. Não há necessidade disso. 


— Fu vou atirar na sua cara. Eu não dou a minima. E você 
nos levou tão longe da Colmeia e de qualquer outro lugar, ninguém 


ouvirá a arma disparar. 
Kane considerou o focinho da nove milímetros calmamente. 


— Minha querida fêmea, estou tentando te salvar. 





— Eu estou bem ciente de como a g/ymera mente. E você me 


afastou do curso, para longe de Jack. Este não era o plano. 


Um estrondo estranho vibrou do chão, as solas de suas botas 
transmitindo-o para os pés e para a parte inferior das pernas. Mas 
ela não olhou para baixo. Ela manteve o olhar fixo nos olhos 


semicerrados do aristocrata. 
— Leve-me de volta para Jack, —ela exigiu. 


— Eu não posso, —disse Kane em voz baixa. — E tarde 


demais. 


Mais estrondos e, em seguida, poeira e pequenas pedras 


começaram a cair do teto do túnel. 
— Leve-me de volta para ele agora mesmo ... 


Sem aviso, ela foi jogada contra a parede pela força explosiva 
de um terremoto. Quando a arma que seu avô lhe dera balançou 
para cima e para baixo, Kane se abaixou e disparou para frente, 
pegando-a pela cintura. Eles lutaram para conseguir a arma 
enquanto o solo se movia sob os pés, a força superior do macho 


vencendo quando ela não conseguiu obter qualquer vantagem. 





Assim que as pedras começaram a cair, ele puxou o braço dela 


sobre a cabeça e a prendeu. 


Nyx olhou para cima exatamente no momento errado, e pegou 
um fragmento da parede de pedra da caverna do tamanho de um 
capacete de futebol bem na têmpora. A dor explodiu em seu crânio 
e a luta saiu dela. Quando seu corpo se soltou, Kane pegou a arma 
e começou a arrastá-la de volta pelo torso. Com sua visão 
quebrada, as pontas de suas botas entraram e sairam de foco, e ela 


disse a si mesma para se recompor e se libertar ... 


À luz mais brilhante que ela já tinha visto acertou seu rosto. 


Era o Fade. 
Tinha que ser o Fade. 


No meio do latejar em sua cabeça, seus pensamentos estavam 
confusos, mas ela sabia o suficiente que a iluminação brilhante 
significava que ela estava morrendo e a eternidade mística da 


Virgem Escriba estava chegando para pegá-la. 
O próximo seria uma porta. 


Haveria névoa e uma porta. Seu tio, por parte do pai, teve uma 


experiência de quase morte vinte e quatro horas antes de ele 





realmente morrer. FE ele havia voltado à consciência o suficiente 


para descrever o que havia acontecido. 
Luz brilhante. Névoa. Uma porta. 


Seu tio hesitou na porta na primeira vez—e voltou como um 
wahlker**. Mas claramente, quando o Fade voltou para ele, ele 
decidiu abri-la. Se você faz 1sso e entra? Você vai embora para 
sempre para o Outro Lado ... onde você deverá encontrar seus 
entes queridos que tivessem falecido, esperando por você. Seu pai 


estaria lá, sua mahmen e granmahmen também. E Janelle. 


Deus, seria bom ver sua irmã e seus pais novamente, mesmo 
que ela se preocupasse com Poste sendo deixada para trás com o 
mentiroso de um avô ... merda, Jack. Mesmo que eles não tivessem 


futuro, ela não queria morrer por causa dele. 


Isso parecia um fardo a mais para seu saco de lixo já embalado 


quando se tratava do futuro ... 


Mais estrondo agora, mais alto, mais perto. 


86 Wahlker (n.) Um indivíduo que morreu e voltou à vida do Fade. A eles é concedido um grande respeito a são reverenciados por 


suas tribulações. 





E depois ... o cheiro de gás? Como se o terremoto tivesse 


rompido um tanque de combustível usado para abastecer aqueles 


caminhões de que eles estavam falando? 
Talvez a piada fosse sobre Kane. 


Talvez os dois morressem esta noite, mesmo que ele tivesse a 


arma de fogo carregada. 


Quando Jack entrou na câmara privada do Comando, seus olhos 


foram para a plataforma de cama. Dentro das quatro paredes sem 


adornos, ela dominava a extensão árida. 


Às correntes de aço que enrolavam no chão em cada um dos 


quatro cantos acendeu uma fúria nele. 
— “Tire as mãos dos bolsos, —ordenou o Comando. 


Ele foi até o colchão. Havia um único lençol que cobria o 
plano acolchoado, e enquanto ele ficava parado onde ele tinha 
estado de pernas abertas tantas vezes, ele pensou em Nyx-—e teve 


que limpar 1sso de sua consciência rapidamente. Alguns vampiros 





podem ler mentes. Mesmo se o Comando não pudesse, ela 


certamente poderia ler seu rosto, seu afeto. 
Houve um clique. — Eu quero ver suas mãos agora. 


Quando ele olhou por cima do ombro, dois guardas estavam 


parados perto do Comando. 


— Tão cedo com reforços? —Jack riu com um rosnado baixo. 


— Você está certa de que não pode dispensá-los para outro lugar. 


— Estou com pressa. Eles vão ajudá-lo a se posicionar—depois 


que você tirar as mãos desses bolsos. 


Jack já conhecia a raiva. Ele conhecia o ódio. Ele passou por 
situações com o Comando em que foi degradado a níveis de 
vergonha e auto aversão que não poderia ter previsto. Mas nunca 


ele sentiu esse rugido de fúria ... 


A arma de dardos disparou com seu pffffht característico, e 
assim que ele ouviu o som, ele queria amaldiçoar a distração de 
suas emoções. Não houve tempo para pensar ou sentir muito mais. 
À pontada de dor na almofada de seu peitoral era o cartão de visita 
do transe, e quase imediatamente, seu corpo ficou mole e ele caiu 


no chão. 





À pior parte de tudo isso é que por mais que seus braços e 


pernas não resistissem, sua mente permanecia clara. E, assim, ele 
estava plenamente ciente de quando o Comando veio para ficar 


sobre ele. 
O capuz se voltou para os guardas. 
— Saiam. Fiquem na porta. 


Houve um clique quando ele foi trancado sozinho com o 
Comando, e então ele foi montado, a cortina preta balançando 
quando uma bota preta pousou do outro lado dele. O capuz foi 


para frente e para trás enquanto ele balançava a cabeça. 


— Você traz uma arma aqui. Estou tão decepcionada com 


você. 


Quando o Comando se inclinou, ele sentiu sua mão ser 
levantada e jogada de lado, sua palma bateu no chão ao cair como 
um peso morto. E depois a arma estava na frente de seu rosto, tão 
perto que se ele se concentrasse nela corretamente, seus olhos 


cruzariam. 


— Isto. Você traz isto aqui para mim. — Outra mão apareceu 


fora da outra manga, e a arma foi verificada. — E está carregada — 





e é uma das minhas. Você trouxe uma porra de uma arma carregada 


de um dos meus guardas para minha casa? 


À nove milímetros foi puxada para trás sobre o ombro do 


Comando, e Jack se preparou para ser açoitado por uma pistola ... 


Antes dele ser atingido, o Comando saiu de cima dele e 
começou a andar, as vestes pretas fluindo na esteira do ritmo 


furioso. Em sua paralisia, Jack sentiu satisfação com a raiva ... 
O Comando parou abruptamente. 


— Você achou que 1a matar a mim? Você achou que viria aqui 


e me mataria? Seu filho da puta. 
À arma se ergueu em sua direção, o cano tremendo levemente. 


Jack olhou para o buraco negro por onde a bala 1ria sair. Ao 
longo de sua vida, houve alguns incidentes—não muitos, mas 
alguns—quando ele teve brevemente a ideia de que iria morrer: 
Uma doença quando ele era jovem. Sua transição. E então duas 


vezes desde que ele veio para a prisão. 
Nada tinha sido assim. 


O som que saiu do capuz do Comando foi gutural quando a 


arma disparou, não uma, mas muitas vezes—e Jack ficou 





totalmente exposto em sua paralisia. Não que algo menos que uma 


parede de pedra pudesse tê-lo ajudado. Pop! Pop! Pop! Pop ... 


De repente, a arma balançou em direção à porta e o Comando 


gritou, 
— Dê o fora daqui! Dê o fora daqui até eu chamar por vocês! 


À porta foi batida, provavelmente porque os guardas estavam 
com medo de serem servidos com chumbo como sua última 


refeição. 


O Comando caminhou de volta para Jack, espalmou a arma 
com as duas mãos e apontou para seu rosto. De tão perto, sua 


cabeça 1a explodir como um melão quando puxasse o gatilho. 


E ao contemplar sua morte, seu maior arrependimento foi que 
ele não poderia ter certeza se Nyx saiu com segurança. Que ele não 


poderia salvá-la. Isto ... 


— Abra seus olhos! —O Comando gritou. — Você vai abrir os 


olhos e olhar para mim quando eu te matar ... 


Ele não estava ciente de fechar as pálpebras, mas ele as reabriu 
porque ele não seria um covarde. Ele iria encarar sua morte. 


Durante todo esse tempo, ele sabia que seria asssm que tudo 





terminaria, e havia tanto em sua consciência, em seu coração. 


Exceto que era tarde demais. 
O Comando se inclinou ainda mais. 
— Você fez 1sso para si mesmo. Você escolheu isto ... 


Jack gemeu em negação. — Seu desgraçado. Seu bastardo de 


merda! —Ela gritou. 


Mais tiros soaram e ele não vacilou—e não apenas porque ele 
estava drogado. Ele olhou direto para o capuz, para a malha que 
cobria o rosto. A Ironia em tudo 1sso era que o Comando sofreria 
mais do que ele. Essa fuga de sua raiva e retaliação era temporária, 
sua morte seria permanente. Haveria arrependimentos épicos, e se 
realmente houvesse um Fade? Por tudo o que o Comando havia 
feito, eles iriam para Dhunhd. Sem Fade para eles. Enquanto isso, 
ele esperaria por Nyx. Por uma eternidade, ele esperaria por sua 
fêmea, seu anjo lutador que tinha mostrado a ele que por mais 


preso que ele estivesse, sua alma permanecia livre. 
Para amar quem ele amava. Nyx. 


. Pop! Pop! Pop! ... 





As balas ricocheteando pararam, o toque agudo terminou, as 


explosões ecoaram no silêncio. 
Clique, clique, clique ... 


O Comando estava puxando o gatilho uma e outra vez, as 
dobras e mangas soltas do manto balançando sob o capuz, a 


respiração áspera batia como um tambor. 


Jack apenas olhou para cima, sem piscar, sem vacilar ... não 
curvado, embora estivesse deitado de costas e incapaz de se mover. 
Certamente ele estava sangrando e 1sso explicava por que seu corpo 
imóvel não sentia nada de todas as suas feridas e ele não sabia que 


estava sufocando. 


— Eu te odeio, —o Comando rosnou. — Eu te odeio pra 


caralho. 
O Comando estendeu a mão e arrancou o capuz. 


O cabelo ruivo caiu solto, caindo em seu rosto, em seus olhos, 
os traços calculistas da fêmea e o olhar agressivo e brilhante, a fonte 


de seu sofrimento por todos esses anos. 


Ele odiava quando ela tirava o capuz. Era mais fácil para ele 


pensar nela assexuada enquanto continuavam. Mas agora, vendo 





aquele cabelo, vendo aquele rosto, ele foi lembrado de que ela era 


do sexo oposto, e que ela exigia acasalar com ele sempre que ela 


queria. 


Ele odiava que ela fosse a última coisa que ele visse. Mas se 
deleitou com o que aconteceria assim que ela percebesse que havia 


quebrado seu brinquedo, e nunca mais seria funcional. 


— Eu quero matar você, —o Comando ladrou, longas presas 


piscando. 


E foi então que Jack percebeu ... apesar de todas as balas 
disparadas, ela não tinha atingido ele. Ela atirou em torno dele, no 


chão. 
Não havia cheiro de seu sangue no ar. 


Enquanto isso, o Comando continuou a respirar 
pesadamente—até que ela parecia se acalmar. Endireitando-se, ela 
olhou para a arma em suas mãos, e então aqueles olhos voltaram 


para os seus, a suspeita estreitando-os. 


— (Onde você conseguiu 1sso? —O Comando colocou a arma 
no rosto dele, tão perto que cada respiração que ele dava era cheia 


de resíduos de pólvora. — Onde você conseguiu 1sso, porra? 





Ele não poderia ter respondido mesmo se quisesse. O que ele 


não queria. Ele gostou de sua perda de controle e o que 1sso fez 
com ela. Ele queria que ela sofresse. Depois de todos esses anos, 


ele queria que ela experimentasse o que ele tinha sofrido. 
Nenhum controle. A mercê de outro. 
— Você vai me responder, —ela cuspiu. 


Então ela colocou o capuz de volta no lugar e assobiou através 
da tela. Quando os guardas abriram a porta, ela apontou para a 


Cama. 


— Acorrentem-no. 





(JÉ sx fechou os olhos contra a luz ofuscante do Fade, e se 


preparou para algum tipo de reação física por estar no Outro Lado. 
Ela também se preparou para o aparecimento da porta, para a 


decisão de abri-la ou não ... 
Que diabos foi aquele estrondo? Aquela vibração? 


Houve um grunhido, e ela sentiu seu corpo ser puxado para O 
lado—exatamente quando o brilho severo da dolorosa iluminação 
do Fade acendeu e foi abruptamente extinto, um vento tremendo 
soprando em seu rosto e 1rritando a ferida em sua cabeça. Confusa 
e com dor, ela forçou os olhos a abrirem—o que era estranho 


porque ela pensava que já estavam abertos. 


E então as coisas ficaram ainda mais confusas. 





Porque ela estava meio que pensando ... que ela estava de 


repente em um túnel. Como em um túnel rodoviário, onde os 
veículos entravam e saiam. É havia um caminhão passando por 
ela. Um caminhão semirreboque da cor das paredes cinza e preta 


da caverna. 


Merda, ela deveria estar perdendo a cabeça. De onde veio a 
estrada pavimentada? E quanto à ideia do caminhão, um deles 
certamente parecia estar passando por ela, como se ela estivesse na 
lateral de uma rua da cidade e a coisa fosse entregar um palete de 


algo para a empresa de alguém em um trabalho urgente. 


Luzes vermelhas de freio piscaram agora, refletindo nas 
paredes escorregadias da caverna, e havia um rangido de pneus em 
seus ouvidos e uma queimadura afiada de borracha em seu nariz. 
Em seguida, a traseira do caminhão derrapou, a parte traseira indo 


para o túnel e girando em sua direção em câmera lenta. 


À adrenalina percorreu seu corpo. Se ela não se mexesse, ela 


seria esmagada ... 


Uma força de cima a empurrou para baixo e para frente 
quando a carroceria veio em sua direção, e quando ela se agachou 


e se retorceu, percebeu que estava sob a traseira do caminhão, entre 





as rodas dianteiras e traseiras, bem no meio. Fazendo as contas, 


Nyx se deixou cair no asfalto e cobriu a cabeça, rolando na direção 
em que o impulso do veículo estava levando todo o peso, então ela 


não fo1 atropelada pelas rodas traseiras. 


À parada durou noventa e um quilômetros e doze anos, e ela 
se esforçou para evitar ser atropelada, as botas afundando, os 
membros se debatendo, o corpo girando embaixo da carroceria do 
caminhão enquanto os freios continuavam a guinchar e o fedor de 
borracha ficou mais grosso, e ela sabia que se ela não tivesse visto 


o Fade antes, ela iria ver agora ... 
E então estava feito. 


Não havia mais movimento. Não havia mais confusão. O 
caminhão estava parado torto, freios assobiando, aquele cheiro 
pungente de borracha queimando seus seios nasais, seu corpo 
caindo uma última vez de modo que ela estava olhando para o 


chassi da carroceria do caminhão. 


Virando a cabeça, ela limpou a areia dos olhos e seguiu o eixo 
para o conjunto de quatro pneus que estavam a quarenta e cinco 


cenímetros de seu torso. Ela estava tão perto deles, ela podia ver 





suas marcas trançadas, e ela tossiu com o cheiro de metal quente e 


óleo de motor. 
— Pegue 1sso de volta. 


Ela não tinha ideia de quem estava falando com ela sob o 


maldito caminhão da morte ... 


— Kane? —Ela respirou enquanto se concentrava no rosto 


manchado de sujeira. 


— Pegue isso. —Ele empurrou sua arma para ela. — Você vai 


precisar. A menos que você possa desmaterializar? 


Ele estava falando baixo e com urgência, mas o cérebro dela 
simplesmente não estava funcionando. Ela tinha quase certeza de 


que ele estava usando o inglês, certo? 


Toda a confusão foi esclarecida muito rápido com o som das 
portas da cabine abrindo na frente do caminhão. A sombra dos 
faróis que estavam fluindo para a frente-—espere, então eles 
realmente estavam na estrada? Como em uma estrada adequada? 


E era uma faixa de três pistas. 





— Onde diabos estamos? —Ela sussurrou enquanto um par de 


guardas caminhava ao redor e se encontrava na grade dianteira do 


caminhão. 


— Não havia ninguém lá, —disse um deles enquanto a 


poeira girava em torno de suas sombras escuras. 


— Eu vi alguém nos taróis. 
— Você está fodidamente maluco. 


— Você quer correr o risco, estou certo? Depois de 


explodirmos a barricada na estrada? 


— Era para ser removido pelos prisioneiros. Não tivemos 
nenhuma porra de escolha senão usar explosivos. O 
Comando quer essa merda fora daqui agora, e precisamos de 
duas saídas para tirar os caminhões do local—o que eu 


deveria fazer? 


Kane colocou seu rosto bem no de Nyx e pressionou a arma 


em sua palma. 


— Vamos ter que lutar para sair dessa, e eu nunca disparei uma 


arma antes em toda a minha vida. Você vai ter que atirar. 





Piscando, ela disse a sua visão para seguir com o programa 


enquanto segurava a arma. E então ela deu um chute no traseiro 
de seu cérebro. Como um noticiário sendo reeditado, ela 
acompanhou a conversa de Kane, e não havia necessidade de uma 


apresentação em PowerPoint sobre o que ele estava sugerindo. 


Ela olhou para os guardas enquanto eles discutiam entre si. Ela 
não precisava de ninguém para saber que estavam armados e 


tinham comunicadores. 
— Fique atrás de mim, —ela ordenou. 
— Sim, minha senhora. 


Nyx saiu de barriga para baixo, mas de uma forma 
silenciosa—e então ela fez um tripé com os cotovelos e apontou a 
arma. Entre os pneus dianteiros da cabine, os guardas estavam cara 
a cara, os joelhos e as pontas das botas juntos enquanto eles 


falavam de um lado para o outro. 


Ela escolheu o da esquerda e mirou. Pouco antes de puxar o 
gatilho, ela teve uma breve imagem de si mesma na fazenda, perto 
do pomar inferior, acertando latas de sopa e jarros de água na cerca 


a quarenta e cinco metros. 





Este era um jogo totalmente diferente. 


Quando ela puxou o gatilho, não esperou para ver se havia 
acertado o alvo daquela panturrilha. Ela imediatamente disparou 
a arma na perna do outro guarda. Então voltou para o primeiro— 
mas ela sempre teve uma boa mira e acertou seu alvo: o primeiro 
guarda estava pulando em um pé, e quando ele caiu contra o capô da 
caminhonete, ela mirou novamente—e o acertou no outro joelho. 
Quando ele utvou e caiu no chão, ela acertou aquele que ainda 
estava de pé ao acertar a carne de sua coxa, O jato de sangue uma 


borrifada graciosa que iluminou os faróis em um tom vermelho. 


Enquanto os dois se contorciam e gritavam por ajuda para os 
comunicadores em seus ombros, ela engoliu em seco. Fechando os 


olhos, ela sabia o que viria a seguir. 


Ela ... ou eles. Se ela os deixasse viver, eles estariam feridos e 
armados. Uma má combinação—e ela e Kane tinham que sair de 


onde quer que estivessem. 


— Faça 1sso, —ela disse baixinho. Uma bala no cérebro. Ou 


no peito. 


Bala no ... 





... cérebro. Ou no peito ... 


— Merda, —ela sibilou enquanto caía e deixava seus 


antebraços relaxarem. 


Nyx simplesmente não podia matar dois machos no que 
parecia ser a sangue frio. Uma coisa era ela ter uma arma apontada 
para o rosto, uma ameaça direta à sua vida. Mas 1sso? Ela não era 


uma assassina. Ela não era como o Apex. 
Ela se virou. 
— Para onde vamos daqui? 


Kane olhou para os guardas, que estavam balançando nas 


costas e alternando entre segurar uma das pernas e depois a outra. 
— Vamos, —ele disse. 


Quando ele pegou a mão dela, ela saiu correndo de debaixo da 
carroceria com ele, e então eles arrancaram o mais rápido que 


podiam ... 
Direto para um deslizamento de terra. 


Cerca de seis metros de parede desabaram e ela não teve tempo 


para perguntar sobre os porquês ou os motivos. Kane liderou o 





caminho até o monte de destroços, e então eles estavam do outro 


lado, descendo a estrada devidamente pavimentada iluminada 


pelo teto. Mas eles não foram longe. 


A cento e oitenta a duzentos e setenta metros de distância, uma 
luz brilhante estava acesa e ela podia ouvir um grande motor 


rosnando quando algo se aproximava. Tinha que ser outro semi. 
— Aqui, —Kane disse enquanto puxava o braço dela. 


Uma fissura na parede de rocha se apresentou no momento 
certo. Enquanto o próximo caminhão semirreboque dobrou uma 
esquina e seus faróis perfuraram a estrada bem onde ela e Kane 
tinham estado, eles sumiram de vista e se espremeram em uma 


fenda horizontal do tamanho de um armário raso. 


Como ele entrou primeiro, ela estava do lado de fora, então ela 
deu uma boa olhada no flanco do veiculo. Cinza e preto, assim 
como o outro, com um trailer de carga grande o suficiente para 
duas pilhas de quatro carros. Depois que passou, ela sentiu outro 


cheiro do perfume doentio de um motor a diesel. 
Quando ela foi pular, Kane puxou a manga de sua túnica. 


— Não, espere. Esses dois guardas terão chamado por ... 





Luzes piscando multicoloridas agora, abaixo de onde o 


segundo semi veio—e então a van que passou por eles tinha 
“Ambulância” escrito por toda parte. Literalmente. Com a cruz 
vermelha e um logotipo que parecia legitimo em seus flancos, 
poderia se passar por um humano oficial —o que sem dúvida era o 


objectivo. 


— Precisamos esperar, —disse Kane. — Haverá outro 
caminhão. É vai ser nesse que você precisa entrar. Bem no topo do 


trailer. Fique deitada, fique baixa. 


Nyx virou a cabeça em direção a ele e focou seus olhos 
cansados. Havia iluminação suficiente refletindo nas luminárias da 
estrada para que ela pudesse ver seu rosto. Ele estava sangrando na 


linha do cabelo e estava pálido sob uma camada de sujeira e óleo. 


— O que ... o que aconteceu? —Ela espirrou na dobra do 
cotovelo. — Desculpe. O que aconteceu na Colmeia? Porque a 


mudança? 


Kane arrastou o braço no espaço super apertado e então ele 


ofereceu a ela um quadrado de pano. 


— Você está sangrando. 





Enquanto ela olhava para o lenço, ele suspirou. 


— Gostaria que fosse de melhor qualidade. Eu costumava ter 


alguns de seda feitos à mão. Com minhas iniciais. 


Quando ele colocou o pano sobre uma de suas sobrancelhas, 


ela estremeceu. 
— O que aconteceu? 


— O confinamento. —Ele balançou a cabeça como se estivesse 
frustrado. — Quando tentei chegar na área de transporte, para 
fazer a avaliação de risco, não consegui chegar em nenhum lugar 
perto. Eles bloquearam a entrada de onde os caminhões de entrega 
estavam—e não foi permitido ninguém chamado para o turno em 
qualquer lugar perto deles. Os próprios guardas faziam O 


carregamento. Percebi que tinha que te levar de outra maneira. 
— E quanto ao Jack? 


— Ele vai ter o mesmo problema, mesmo se passar pela área 
do Comando. Eu não acho que eles vão deixar nem mesmo ele 


entrar. Fu sinto muito. 


Nyx não 1a por aí. Não podia 1r lá. Ela se esquivou das 


implicações de sua partida agora, sem dizer adeus a Jack. 





— Merda, —ela respirou. — Eu quase atirei em você. 


Kane sorriu um pouco. 


— Essa é a única razão pela qual eu lutei com você. Eu nunca 
teria posto a mão em você se não estivesse convencido de que se 


eu não o fizesse, eu seria um macho morto onde estivesse. 
— Me desculpe por 1sso. 


— Eu teria te contado tudo se eu pudesse. Não houve tempo 


para explicar. Sou eu quem lamenta. 
Nyx exalou. É então começou a falar rápido. 
— Por favor. Eu tenho que ver Jack uma última vez ... 


— Nós não podemos. —O rosto de Kane se contraiu. — Eu 
não posso levar-te de volta lá em segurança—e mais do que isso, 
estamos exatamente onde precisamos estar. Eu prometi ao Jackal, 
pela minha honra, que a tiraria de lá não importa o que custasse. 
Mesmo se isto significasse que você não poderia dizer adeus. Eu 


nunca volto atrás na minha palavra. 


Quando ela fechou os olhos, Kane disse: 





— Por favor, saiba, se eu pudesse fazer isso sem a colocar em 


perigo, eu o faria. Mas onde estamos agora é uma posição melhor 
do que eu poderia esperar. Você está tão perto, e eu dei a um macho 


que respeito a minha palavra. Não vou voltar atrás. 
— Eu só queria vê-lo mais uma vez, —ela sussurrou. 
— Eu sei. 


Quando ela olhou para Kane novamente, a tristeza em seu 
rosto era tão profunda e sincera, ela sabia que ele devia estar 
pensando no amor que havia perdido cruelmente. O amor que lhe 


foi roubado. 


— Se você não pode fazer 1sso por si mesma, —disse Kane, — 


faça pelo macho que a ama. 


— Eu nunca disse a ele que o amava. —A voz dela estava tão 
rouca que mal era audível. — Eu nunca disse as palavras. E por 


Isso que quero voltar. 


— O verdadeiro amor não requer uma voz. Requer coração. 


Ele sabe como você sente. 


— Você vai contar a ele? Que eu o amo? 





— Pela minha honra. —Embora houvesse muito pouco 


espaço, Kane conseguiu inclinar a parte superior do tronco em uma 
reverência rasa. — Eu direi a ele, eu juro. Pois se eu pudesse ter 
feito uma última missiva para o meu amor, eu teria. Eu não vou 


falhar com você. Ou ele. 


Por um momento, ela procurou o rosto de Kane e a tristeza 


que nublou seus olhos. 


Então ela o abraçou. Foi um gesto impulsivo que não se 
acomodou no espaço apertado, mas ela não podia deixar de 
estender a mão. Eles tinham ambos perdidos aquele que amavam. 
Ele para o abraço frio da morte, ela para esta prisão que Jack não 


deixaria. 


— Eu ainda não sei o porquê, —ela disse enquanto eles se 


separavam. 
— Sabe o quê? 
Porque Jack se recusa a ir embora, ela pensou. 
— Não importa, —disse ela. 


— O próximo caminhão. Quando chegar, você se 


desmaterializa no topo. Você está usando a cor da pintura, então 





se houver um guarda monitorando as coisas em algum lugar, você 


deve ser capaz de passar sem ser notada. Fique deitada. Mantenha 


sua cabeça baixa. 


— E meus olhos para baixo, — disse ela asperamente. — O que 


é a mesma coisa. 
— Você consegue fazer 1sso. Eu acredito em você. 


— O próximo caminhão. —Quando Kane assentiu, ela 
agarrou sua mão. — Você é um macho de valor. Por me ajudar. 


Por estar lá por Jack. 


Ele apertou sua palma. — Eu não sei sobre o macho de valor. 
Mas eu tenho certeza de que o amor que vocês dois têm um pelo 


outro vale quase tudo. 
— Ele não me ama, —disse ela. 
— Claro que ama. Ele se uniu. 


— Ele viria comigo se 1sso fosse verdade. Ou ele pelo menos 


me ajudaria a entender porque não. Então, não, ele não me ama. 


À luz brilhou na extremidade oposta, um caminhão girando 
na curva, o motor rugindo enquanto o guarda que estava dirigindo 


pisou no acelerador. 





— Aqui está, —ela sussurrou. — Eu tenho que ir. 


Tudo o que ela precisava fazer era imaginar aquela piscina 
com a luz de velas, o lugar calmo em que havia encontrado bênção 
apesar de estar nesta prisão cruel e sem esperança. Exceto agora, 
Jack não poderia fazer parte da visão. Ela precisava começar a 


desistir dele imediatamente. Não 1a ficar mais fácil. 
Kane avançou e apertou seu ombro. 


— Você consegue fazer isso. E se você pode enfrentar um 


esquadrão de guardas, você pode desmaterializar a partir daqui ... 
— Se você se mover, eu o mato. 


Nyx girou ao redor. Na penumbra, um guarda estava atrás de 
Kane, tendo atravessado a fissura pela outra extremidade. O rosto 
e o corpo do macho eram em grande parte indistintos. A arma que 


estava na cabeça do aristocrata não era ... 
— Eu estou com ela. 


Nyx virou a cabeça para trás em direção à vista da estrada. 
Havia um guarda bem na frente dela, e antes que ela pudesse 
responder, ele colocou uma algema de aço em seu pulso e puxou a 


arma de seu aperto. 





Portanto, desmaterializar não era mais uma opção. E nem 


atirar seu caminho para liberdade. 


Lá fora no túnel, o caminhão que ela estava esperando passou, 
seu hálito de diesel ondulando em seu rastro, uma oportunidade 


perdida. 
Talvez ela fosse ver Jack novamente, afinal. 


Que pena que 1sso estava longe de ser uma boa notícia. 





E persa Jack era algemado à cama pelos guardas, os sons das 


correntes chacoalhando e os cliques das bandas de aço travando 


em seus tornozelos e pulsos faziam barulho no silêncio da câmara 





do Comando. Graças ao dardo de drogas, sua carne sem resistência 


estava viva com sensação ainda que totalmente sem resposta—e 
ainda assim ele tentou lutar, embora ele não chegasse a lugar 
nenhum com 1sso. Ele não conseguia nem mover a cabeça. Ele caiu 
para uma posição lateral quando ele foi carregado e colocado sobre 
o colchão, então ele estava preso olhando para a porta do outro 


lado da câmara. 


Os guardas o manusearam como vidro de cristal, nada 


apressado ou áspero. 


O Comando reservava esse tipo de diversão e jogos para ela 


mesma. 


Quando os dois machos partiram, os olhos de Jack foram para 
o chão. Havia um anel de balas no ladrilho, um esboço de onde 


seu corpo estivera. 


Quando o Comando entrou na frente de sua visão, O capuz 
estava baixo novamente, e aquele rosto que ele desprezava, aquele 
que vinha a ele em seus pesadelos, aquele que ele suportou na 
frente de seu próprio tantas vezes ... estava calmo. Aquele 


temperamento estava controlado. 





A arma ainda estava nas mãos pálidas, mas apontava para 


longe dele. 
— Então, onde você conseguiu 1sso? —Ela exigiu. 


Por um lado, o inquérito era uma perda de tempo. Ele não 
conseguia falar. Então novamente, o Comando não queria 


realmente sua resposta. Ela nunca quis Isso. 


— Isso saiu de um guarda. — Aqueles olhos castanhos 
cravados nos seus. — Um que foi morto em meus aposentos com 


outros três. 
Jack piscou. Ele sabia o que viria a seguir. 


— Você disse que foi mantido sob a mira de uma arma por 
uma fêmea em trajes da prisão. Mas ela não é uma de nós, não é. 
— O Comando recuou e começou a andar, parando para ficar sobre 
o padrão de buracos de bala no piso. — Você afirmou que não a 


conhecia. Quão verdade é isso, eu me pergunto. 


O Comando foi até uma mesa. Havia uma seringa nela e dois 
pequenos frascos com lacres de borracha no pescoço: os remédios 
que precisavam ser usados para ele ficar duro, assim como o antídoto 


para o tranquilizante. Havia também a arma de dardos e uma 





coleção de dardos de cauda vermelha. Ela colocou a nove 


milímetros para baixo e pegou um daqueles projéteis. 
Girando, ela ergueu a coisa. 


— Se eu atirar em você de novo com Isso, você vai morrer. Sua 
respiração vai parar. Você ficará azul e depois cinza. Depois disso, 
seu corpo ficará rígido por um período de tempo antes que seus 
membros se soltem novamente. O sangue acumulará na parte 
inferior de seus braços e pernas, suas costas e sua bunda, deixando 
tudo roxo. Você vai começar a feder depois disso, presumindo que 
eu não escolha tirar a carne de seus ossos e alimentar os outros 


prisioneiros. 


À fêmea se aproximou da cama e se ajoelhou. Arremessando 


o dardo na cara dele, o Comando disse: 


— Fu estou no controle de você. Você é meu e eu vou fazer 


com você o que diabos eu quiser. 


Jack olhou de volta para aqueles olhos. — Você é meu. —O 
Comando estendeu a mão e a passou pelo lado do rosto dele. — 
Só meu. É se eu descobrir que você esteve com outra fêmea? Eu 
vou fazer você implorar pela morte. Estamos entendidos? Vou 


fodidamente destruir você. 





Ele queria cuspir nela. Em vez disso, ele fechou os olhos, 


excluindo-a ... 


O tapa foi forte, a palma da mão conectando-se à bochecha 
dele. 


— Você vai olhar para mim. 
Ela deu um tapa nele novamente. — Olhe para mim! 


O Comando deixou escapar um som profano e montou nele. 
Agarrando o rosto dele com a mão, ele sentiu um leque de dor e 


cheirou seu sangue enquanto as unhas marcavam sua pele. 
— Você vai olhar para mim, seu maldito, —ela cuspiu. 


Quando ele apenas inspirou e expirou pelo nariz e olhou por 
dentro de suas pálpebras, seus olhos estavam meio abertos. O 
Comando estava totalmente desfeita, seu rosto corado, aquele 


cabelo ruivo espalhado em emaranhados ... 
E então ela se acalmou. 


Aqueles olhos castanhos saltaram. Com a mão trêmula, ela 


moveu sua cabeça para o lado. 





As pontas dos dedos trêmulos puxaram para baixo a gola alta 


de sua túnica. Então ela respirou fundo, o ar foi sugado por entre 


os dentes cerrados. 


— Quem ... — Aquela voz odiosa rachou. — Quem você 


alimentou. 


O Comando sentou-se em seus quadris e apertou as mãos 


trêmulas em sua boca. — Quem você alimentou. 


À pergunta foi repetida uma e outra vez sob sua respiração —e 
Jack pensou que eram como nuvens de tempestade se formando no 


horizonte. 


Ele não 1ria viver após o que seria feito com ele. Assim que o 
Comando saísse do transe de choque, ela iria libertar sobre ele toda 


a fúria daquela alma negra. Ela 1ria matá-lo. 


Mas estaria tudo bem. Kane jurou por sua honra garantir que 
Nyx saísse, e o macho digno tinha os outros três para ajudá-lo. E 


quanto a outra questão, aquela que mantinha Jack aqui na prisão? 
Era a única coisa com a qual o Comando e ele concordavam. 


Aqueles olhos castanhos queimaram nos seus, e ele teve um 


pensamento estranho de que ela deve ter largado o dardo em algum 





lugar da cama. Talvez ela o encontrasse e usasse nele. Talvez ela 


recarregasse a arma do guarda e não atirasse em volta dele desta 


vez. Talvez ela ... 
As lágrimas que brotaram daqueles olhos o chocaram. 


Elas não duraram. A forte agressão característica do Comando 
os enxugou, tão certo como se a força de sua vontade fosse a palma 


de uma mão. 


— Seu bastardo de merda, você a alimentou. Você está 


mentindo para mim sobre tudo e você a alimentou. 


À porta dos aposentos se abriu amplamente, e o Comando 


puxou o capuz de volta no lugar. 
— Eu te disse para não ... 


— Temos a fêmea, — anunciou o guarda. — É o prisioneiro 


que estava com ela. 


O Comando ficou rígido. Então ela desmontou dele. Enquanto 
ela olhava para ele por trás da tela, ele sabia que a marca de 
mordida em sua garganta era uma declaração de guerra, e Nyx 


estava na mira de uma batalha que não tinha nada a ver com ela. 





Em desespero, ele tentou mover sua boca, mover seu corpo - mover 


qualquer coisa. 
Porra, ele pensou. Ele precisava parar isso. 
O capuz do Comando se inclinou para o lado. 


— No momento ideal. E porque não eu 1r cuidar dela. Que tal 


isso? Dois podem jogar o jogo da mordida, você sabe. 


Ás vestes negras flutuaram até a porta, o Comando falando por 
cima do ombro. — Vou trazer de volta o que sobrar dela. E então 


você e eu vamos discutir o futuro. Não vai ser bonito. 


Como ele estava trancado sozinho, ele começou a gritar. Não 
que ele tenha feito qualquer barulho. A única coisa que mudou foi 


sua respiração. Ele começou a ofegar. 


Ele tinha que forçar seu corpo a se mover. Ele tinha que lutar 


para se libertar. Ele tinha que ... 


À paralisia não cedeu, mesmo com a adrenalina correndo por 
seu sistema. Congelado e acorrentado à plataforma da cama, Jack 


gritou dentro de sua pele. 


Sua fêmea precisava dele e ele não podia chegar até ela. 





(JX. foi empurrada para uma cela de três metros quadrados. Ao 


perder o equilíbrio e cair para a frente, ela estendeu as mãos algemadas 
e se apoiou no chão de pedra. Virando, ela saltou de pé e ergueu os 


punhos. 
Tudo o que o guarda fez foi trancá-la. Então deixá-la. 


Mantendo-se em uma posição de combate, embora não houvesse 
ninguém por perto e sua cabeça latejasse, ela olhou através da malha 
de aço que corria entre as barras de ferro. Ela não tinha ideia de onde 
Kane estava—ou onde ela estava. Pelas lâmpadas penduradas no teto, 
parecia que ela estava em algum tipo de área de espera, mas o lugar 


parecia abandonado. Havia poeira preta em tudo, e as outras duas celas 





não estavam apenas vazias, como também tinham partes de sua malha 


de aço penduradas em lençóis. 


Não que os prisioneiros, com aqueles colares explosivos, pudessem 


desmaterializar. 


Com um gemido, ela aliviou a agressão de não-ir-a-lugar-nenhum e 


foi tentar a abertura da cela. Bem trancada. Com cobre. 
Ela estava presa até que alguém a deixasse sair daqui. 
— Droga. 


Antes que os guardas a separassem de Kane, ela foi despojada de 
sua mochila, o que significava que ela não tinha armas, munição, ou 
blusão com seu telefone. Não que ela tivesse sinal na prisão de qualquer 


maneira. 


Deus, eles tinham encontrado Jack, também? Eles tam machucar 


Kane até o macho lhes contar tudo? 
As incógnitas a estavam deixando louca. É então houve ... 


Nyx franziu a testa. A área de espera ficava no fim de um túnel 
escuro e, ao longe, ela podia ouvir uma comoção. As pessoas estavam 
falando rápido, as várias camadas de vozes ecoando até ela. E então, 


de repente, tudo ficou em silêncio. 





Sons de marcha agora. Ficando mais alto. E antes que ela pudesse 


ver quantos estavam vindo para ela, um cheiro diferente, pungente e 


distinto, inundou a cela e saturou o ar. 
Que diabos era aquilo? 


Exceto que Nyx não gastou muito tempo tentando localizar o 
cheiro. Uma fila de guardas se aproximou, seus uniformes pretos e 
armas brilhantes e movimentos coordenados estroboscópicos enquanto 
eles entravam e saiam das piscinas de iluminação lançadas pelas 
lâmpadas do túnel. Enquanto eles se aproximavam, ela recuou contra 


a parede oposta da cela. 
Como se 1sso fosse fazer algum bem ... 
— Oh... merda, —ela sussurrou. 


Havia uma figura atrás dos guardas. Uma que estava coberta com 
uma túnica preta, com um capuz sobre seu rosto e cabeça. Tinha que 


ser o Comando. 


Bem. Pelo menos ela não teria que esperar, se perguntando o que 


Iria acontecer com ela. Seu fim estava bem aqui. 





Enquanto os guardas entravam na área de contenção, eles se 


achataram contra as paredes, seus 4R-15s*” colocados sobre o peito, 
com o rosto para cima e os olhos voltados para o chão de pedra. O 
Comando foi o último a entrar, a figura de negro imponente e cheia de 


autoridade. 


Nyx ergueu o queixo. Ela não 1a se curvar diante de nada ou 
ninguém em seu caminho para fora da porta proverbial. Ela lutou por 
muito tempo e muito duro para se curvar. Embora ela estivesse com 


medo, ela estava determinada a não demonstrar ... 


O Comando parou abruptamente. Em seguida, o capuz que cobria 
o rosto se inclinou para um lado. Depois de um momento, a figura 
parecia cambalear em seus pés, o que parecia em desacordo com a 


autoridade óbvia que ele exercia. 
— Deixe-nos, —uma voz baixa ordenou. 


Como se houvesse alguma dúvida na mente de Nyx quanto ao 
poder do macho, o efeito do comando foi como se alguém tivesse 
jogado material radioativo no centro do espaço aberto em frente as 


celas: os guardas saíram da área rápido como uma respiração. 





ad 


da Colt expiraram em 1977, um mercado expandido surgiu com muitos fabricantes produzindo sua própria versão do projeto AR-15 


Um fuzil estilo AR-15 é um fuzil semiautomático leve baseado no projeto Colt AR-15. Depois que as patentes 


para venda comercial. 





E então o Comando ... Não fez uma maldita coisa. 


Aquelas vestes não se moveram. Não houve palavras. Sem armas 


sendo retiradas, também. 


Depois do que pareceu uma eternidade, a figura deu dois passos 
em direção à porta da cela. Uma manga comprida subiu e uma mão 
alcançou a fechadura. Houve o som de metal se mexendo, e então a 
seção de malha de aço e barras de ferro se abriu, as dobradiças 


rangendo. 


Nyx se preparou para um confronto físico, movendo-se para O 
meio da cela, afundando nos músculos da coxa e juntando as mãos 


algemadas para que ela pudesse usá-las como uma arma de força bruta. 
— Então você é o Comando, —ela disse asperamente. 


À figura ficou quieta novamente, e Nyx respirou fundo, sentindo 
aquele cheiro espesso que parecia revestir o macho como outro manto 


tangível. Sândalo. Era sândalo ... 
Nyx. 


Do nada, ela ouviu seu próprio nome em sua cabeça. O que, 
considerando todas as coisas que ela precisava estar ciente neste 


momento, dificilmente era um uso eficiente do poder do cérebro ... 


— Nyx ...? 





Recuando, Nyx tentou descobrir o que havia de errado com sua 


audição. Mas talvez não fossem seus ouvidos. Talvez fosse seu 
ferimento na cabeça daquela pedra caindo em sua têmpora. Porque não 
havia nenhuma maneira no inferno do Comando ter dito o nome dela 


dessa maneira. 


À figura levou a mão ao topo de seu capuz, e enquanto ele tirava 


Nyx deu um passo involuntário para trás. E um outro. O último a 
levou direto contra a parte de trás da cela, a malha fria e as barras 


registrando em suas omoplatas através da fina túnica de prisão. 
Ela não conseguia entender o que estava olhando. 


Parecia ser ... uma fêmea com longos cabelos ruivos. O que era 
confuso, já que ela decidiu que o Comando era um macho, um claro 
preconceito inconsciente de que ela precisaria se desculpar depois. Mas 


o sexo da figura não era o grande problema. 


O problema principal era que seu cérebro, por motivos que ela não 
conseguia entender, parecia estar extrapolando a partir das 
características do que estava diante dela, não apenas uma semelhança 


com sua irmã morta, Janelle ... mas uma cópia exata. Até o topete 





próximo ao bico de viuvaºº em seu couro cabeludo. É a delicada fenda 
em seu queixo. É o arco das sobrancelhas e as manchas marrons nas 
iris cor de avelã, e a maneira como os lábios eram ligeiramente elevados 


de um lado. 


— Você está morta, —disse Nyx com a voz rouca. — Porque estou 


vendo ... 
— Nyx? 


Ouvir o nome dela saindo daquela boca foi como uma máquina do 
tempo. Ela instantaneamente viajou de volta para antes de Janelle ter 
sido falsamente acusada e enviada para a prisão, para quando elas 
moravam juntos na casa da fazenda, com Poste e seu avô. E então ela 
voltou ainda mais longe, antes de seus pais morrerem. E ainda mais 


para trás, para quando Nyx tinha acabado de sair de sua transição. 


Quando ela atingiu a última memória, foi com um estrondo: ela 
viu Janelle segurando Posie, logo após o nascimento de sua irmã mais 


nova. 


— Você deveria estar morta, —Nyx sussurrou. — Eu vi seu nome 


na Parede. 





Para quem não sabe do que se trata, o bico de viúva é aquela linha do cabelo que algumas pessoas têm em 


forma de “V?”, na parte superior frontal da testa. 





— Você ... foi quem entrou aqui. —Janelle—ou a visão que parecia 


ser Janelle—balançou a cabeça. — Fo1 você. Quem se infiltrou em nós. 


Janelle levou ambas as mãos ao rosto, mas não tocou nas 
bochechas. Suas palmas pairaram lá no ar, os dedos abertos. Assim 


como sempre fazia quando estava estressada. 


— Foi você, então, —ela repetiu. Então ela balançou a cabeça, 
aquele cabelo ruivo cintilando na luz. — Eu não entendo. Porque você 


desceu aqui? 


— Eu estava procurando por você. Estou procurando por você há 


cinquenta anos. 
— Porquê? 


— Como assim porquê? —Nyx franziu a testa. — Você está 
encarcerada por cinquenta anos por algo que você não fez. Porque eu 


não procuraria por você? Sou sua Irmã. 


— Eu não pedi para você vir atrás de mim. —A voz de Janelle 


ficou mais aguda. — Não coloque 1sso em mim ... 


Nyx colocou um pouco de volume em suas próprias sílabas. — 
Colocar o quê em você? O fato de que eu estava preocupada com você? 
Que você estava perdida e eu estava tentando te encontrar? Que diabos 


você está falando? 





— Eu nunca pedi para você vir atrás de mim. 


— Você não precisava! Sou sua Irmã ... 
— Não mais. 


O tom morto das palavras calou a boca de Nyx. Mas não por muito 


tempo. 
— Fu não sou sua irmã? 
— Janelle está morta. 


— Então, com quem diabos estou falando agora? —Nyx foi 
esfregar sua têmpora dolorida e estremeceu quando seus dedos 
atingiram o lugar onde ela foi atingida. — Jesus Cristo, Janelle, você 
está no comando aqui, certo? Você é o Comando—então porque você 
simplesmente não sai? Se você é a porra da autoridade, você pode voltar 


para casa, voltar para nós. Porque você não volta para casa ... 
— Eu não quero. É por isso. 


Nyx tentou respirar através da dor em seu peito. — Porquê? —Ela 


disse em voz baixa. — Porque você não gostaria de voltar para nós? 


Janelle deu um passo para trás, mas deixou a porta aberta. 


Enquanto ela caminhava em torno da área aberta em frente às celas, as 





vestes negras flutuavam em seu rastro, fluindo como fumaça atrás de 


seu corpo. 
Como se ela fosse má. 
Exceto que simplesmente não era verdade. 
— Janelle, volte comigo ... 


— Porque diabos eu faria 1sso? —Veio a réplica dura. — Eu não 
quero ficar presa naquela casa de fazenda, indo a lugar nenhum, 
trabalhando por um salário mínimo pelo resto da porra da minha vida. 
— Ela parou e olhou com raiva. — Por favor. Para que diabos eu preciso 


disso. Eu sou melhor do que 1sso. 
— Nós somos sua família. 
— Vocês são o que eu deixei para trás. 
Nyx balançou a cabeça. 
— Você não quis dizer Isso ... 


— Você não me conhece. —Janelle parecia ficar mais alta, embora 
permanecesse com a mesma altura. — Estou onde quero estar, fazendo 
o que quero fazer. Enquanto você estava procurando por mim, eu não 


pensei em nenhum de vocês nem uma vez. 


— Fu não acredito em você. 





— Como eu disse, você não me conhece ... 


— Eu estava lá quando você salvou aquele cavalo da imundação. 
Eu remendei o telhado de nossa casa com você naquela tempestade de 
neve. Você costumava segurar Poste em seus braços e embalá-la para 
dormir logo após ela nascer, porque ela só Iria se contentar com você. 


Mahmen sempre disse: 'Dé ela para Janelle ...' 


— Pare com Isso. 


é 


— “.. ela só vai adormecer por causa de Janelle.' E depois que 
mahmen e papai morreram, você ficou acordada o dia todo falando 


comigo. Você foi a única razão pela qual eu consegui superar aquilo ... 


— Pare com 1sso! —Janelle tapou os ouvidos com as mãos. — Isso 


não sou eu! 


— Você é! —Nyx correu para frente, ao ponto onde ela estar quase 
fora da cela. — Vamos lá. Vamos sair daqui juntas. Você não pertence 


aqui. Você está aqui sob falsos pretextos. Você foi incriminada ... 


— (Como você nos encontrou? —Janelle baixou os braços. — 


Como diabos você nos encontrou? 
Nyx parou. — Isso importa? 


— Como. 





— Eu fui para aquela velha igreja com o cemitério. Aquela que está 


a oeste da nossa propriedade. Eu encontrei a cripta e desci ... 
— Você matou meu guarda. Aquele que foi queimado? 
— Ele não é seu guarda. 


O rosto de Janelle estava mudando sutilmente, o rubor deixando 


suas bochechas, a boca afinando. 
— Ele certamente era meu. Você o matou? 
— Ele colocou uma arma na minha cabeça! Ele 1a me matar ... 
— E você pegou a arma dele depois de atirar nele. 


— À arma disparou quando lutamos por ela—e eu não iria deixá- 


lo com a coisa. —Nyx cortou a mão no ar. — O que diabos 1sso importa 


— Foi você que roubou uma arma e fez um prisioneiro te levar 


para a Parede. 


— Porque eu queria saber se você estava viva, se eu poderia ajudá- 


la ... 
— E você colocou aquela arma na têmpora do prisioneiro, não fo1? 


— Me desculpe? 
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— Você ameaçou a vida de um dos meus prisioneiros, não é? Você 


colocou uma arma em sua têmpora e o forçou a carregá-la ... 
— Janelle, porque estamos falando sobre isso ... 


— Porque eu estou no comando aqui! Esta é a minha prisão! — 
Janelle pulou para frente em seus quadris. — Você tem alguma 1deia de 
quanto tempo eu trabalhei para chegar tão longe? Para obter essa 
autoridade? Décadas, sua idiota estúpida. Eu tive que jogar minhas 
cartas com inteligência, desenvolver lealdade, aprender como subornar 
guardas. E como a g/ymera perdeu o interesse aqui embaixo, aproveitei 
minha oportunidade e assumi o controle. Eu sou alguém aqui, droga. 


Eu importo ... 


— Você é importante para nós! Eu fui comida viva pela ideia de 


que você foi presa falsamente ... 


— Você está brincando comigo? Eu matei aquele velho filho da 


puta. Do que você está falando? 
Nyx fechou a mandíbula e sentiu o mundo girar. 
— O quê, —ela sussurrou. 


— Eu matei aquele macho velho. Eu quebrei seu pescoço porque 


estava farta e cansada dele me dizendo o que fazer. 





Piscando com força, Nyx não conseguia processar o que estava 


sendo falado. 


— Mas ... porque você simplesmente não pediu demissão se estava 


insatisfeita com o trabalho? 


O queixo de Janelle baixou e ela olhou por debaixo das 


sobrancelhas. 
— Porque eu queria saber como era matar alguém. 
— Você não quis dizer Isso. 


— Oh, eu quis. É aprendi muito mais sobre a morte desde que 
assumi aqui embaixo. Eu gosto disso. Eu sou boa nisso. — Quando 
Janelle balançou a cabeça, a última luz que brilhava tão brevemente em 
seus olhos se desvaneceu. — Eu pertenço a este lugar. Este é meu 


mundo. A irmã que você tinha está morta e se foi e eu vou provar Isso. 
Ela bateu a porta da cela e então se aproximou da grade. 


— Você colocou minha arma na têmpora daquele prisioneiro. O 


que mais você fez com ele? 
— O quê? 


Janelle socou o painel entre elas, a malha batendo contra as barras 


de ferro. 





— O que mais você fez com ele, sua puta! 


Enquanto uma percepção doentia corria pela cabeça dolorida de 
Nyx, ela tomou uma respiração profunda. E foi então que ela fez a 
conexão. O cheiro em Janelle, aquele sândalo, que ela não havia 


sentido em nenhum outro lugar da prisão ... 


... esteve no cabelo de Jack. 





Quando a porta dos aposentos do Comando se abriu, Jack atirou 


os olhos naquela direção, embora sua cabeça permanecesse onde 
estava. Ele se preparou para os guardas. Muitos deles. Ou talvez o 


Comando com o corpo de Nyx— Apex? 


O macho com o olhar morto e o passado ruim entrou com uma 
expressão entediada no rosto—e uma mão decepada ... na mão 


dele? 
O vampiro levantou a parte do corpo. 


— Peguei emprestado de um dos guardas. Depois que 
terminarmos de tirar você, vou dar um tapa nele com ela. Supondo 


que ele não tenha sangrando até morrer. 





Quando Apex jogou o apêndice por cima do ombro e caminhou 


até a cama, Jack piscou rapidamente. Era a única maneira de se 


comunicar. 


— O que fo? —O macho perguntou. — Porque eu cortei fora? 
Eu precisava de uma impressão digital para entrar aqui e a dele 
funcionou bem. Então o que temos que fazer aqui para te tirar 


daqui? 


Jack lançou seu olhar para a mesa e de volta para Apex. E então 


ele voltou para a mesa. 


— Certo. — Apex se aproximou e pegou um dos frascos de 


líquido claro. — Este ou o outro cara? 
Quando Jack piscou duas vezes, Apex disse: 
— Isso é um sim para esta garrafa? 
Jack piscou duas vezes novamente. 
— Ok. Quanto. 


Apex voltou com a seringa, inseriu a agulha pelo selo de 


borracha vermelha e começou a tirar o antídoto do tranquilizante. 


— Pisque duas vezes quando estiver bom. 





Jack não tinha ideia sobre a dosagem adequada, então ele apenas 


piscou repetidamente quando a seringa parecia totalmente cheia. 


— Onde você injeta? Veia ou músculo? — Apex revirou os olhos. 
— Pisque duas vezes para veia. — Quando Jack não o fez, o macho 


disse: — Pisque duas vezes para músculo. 
Jack piscou duas vezes. 
— Perna? 


Mais com o piscar, e Apex se movia tão rápido que Jack ainda 
estava se comunicando com as pálpebras quando sentiu um furo 


na coxa. Bem ciente do que estava por vir, ele se preparou para ... 


O ímpeto da animação era como estar conectado a uma tomada 
elétrica, seu corpo sacudindo e pulando contra as algemas até que 
as correntes fervilhavam e chacoalhavam como cobras. Mas, em 
vez de se estabilizar imediatamente, o zumbido ardente continuou 
a aumentar até que ele começou a tremer, grandes jorros de energia 


vibrando em suas veias, músculos, membros: 


— Merda, acho que você está explodindo de dentro para fora, — 


disse Apex uniformemente. — Você quer que eu te acerte com um 


dardo ... 





Os guardas que correram para a câmara estavam com as armas 


em punho, e antes que Apex pudesse responder, um deles puxou 
de volta e o acertou na cabeça com um bastão, nocauteando-o. 
Quando ele caiu como um peso morto no chão, houve alguma 
conversa, mas Jack não conseguiu acompanhá-la. Seus dentes 
batiam uns nos outros como um conjunto de castanholas, e então 
se ouviu o som estridente daquelas correntes chacoalhando. As 
boas noticias? Ele podia mover a cabeça. As más notícias? Ele não 


conseguia parar de mexer a cabeça. 


Sua visão estava em todo lugar, vibrando ao redor da câmara 
enquanto seu crânio balançava no topo de sua espinha trêmula. Ele 
estava em um tornado, mas estava ciente o suficiente para saber 
quando os guardas se aproximaram dele. Eles soltaram seus 
tornozelos primeiro, e suas pernas dançaram livres das algemas 


sem nenhum ritmo, pulando, resistindo ... 


Quando seus braços foram liberados, ele se jogou da plataforma 
da cama, um peixe no fundo de um barco, o impulso levando seu 
corpo até a beira do colchão. Os guardas, sempre cuidadosos com 
seu bem-estar, o pegaram antes que ele acabasse nocauteado no 


chão com Apex. Levantando-o com força, eles arrastaram sua 





forma em espasmos até a porta, seus pés saltando nos buracos de 


bala que o Comando havia colocado no ladrilho. 


Ele queria lutar, mas não estava melhor do que antes. Com o 
tranquilizante, ele não tinha controle porque estava paralisado. 


Agora, ele não tinha controle porque seu corpo era um raio. 


Do caos de sua visão, ele tinha quase certeza de que os guardas 
pegaram Apex também. E então ele estava no corredor, sendo 
levado na direção oposta da área de trabalho, de onde os 
transportes saiam, de onde ele estava rezando para que Nyx saísse. 
Quando eles chegaram ao túnel principal, ele teve um pensamento 
passageiro de que tudo estava muito vazio, e Isso se provou 


especialmente verdadeiro quando ele foi levado para a Colmeia. 


Assim como antes, quando ele saiu da fissura com Nyx, não 
havia ninguém nela. Nenhum prisioneiro. E os únicos guardas 


eram aqueles que o carregavam. 


Eles o levaram para baixo em direção ao estrado, através das 
pilhas de lixo e destroços deixados espalhados pela aglomeração 
normal de internos. Havia seis degraus de pedra até a plataforma, 
e seus pés bateram neles em uma ascensão que terminou no meio 


dos três postes. Quando ele foi virado, ele ouviu o barulho de metal 





sobre metal de elos de corrente enquanto Apex era derrubado 


como lixo para um lado. 


Os braços de Jack estavam dobrados para trás, os ombros tensos, 
os pulsos queimando ao serem novamente algemados. As 
convulsões que o atormentavam o fizeram chutar a madeira 


gordurosa e manchada, e ele sabia que 1a ficar machucado. 
Não que ele fosse sobreviver a Isso. 


Querida Virgem Escriba, ele esperava que Nyx estivesse livre de 


novo de alguma forma. 


Enquanto Jack olhava para o vasto espaço da Colmeia, ele ouviu 
um estrondo ao longe, um que aumentou de volume e diminuiu 
gradualmente, como se um veículo enorme estivesse passando em 
algum lugar próximo. Quando aconteceu de novo, seu cérebro 


revirou as implicações. 


Turnos duplos chamados. Nenhum prisioneiro no túnel 


principal. Ninguém estava aqui. 
Puta merda. O Comando estava esvaziando a prisão. 


Ela estava mudando tudo ... e todos. 





-Ó que você fez com ele? —Janelle exigiu através da malha e das 


barras de ferro. — O prisioneiro. O que você fez com ele. 


Aquela cela mobiliada, Nyx pensou. Aquela em que Jack 


hesitou. 


Talvez ele tenha feito uma pausa não porque sentisse falta da 
fêmea que vivia lá dentro, ou ansiava por ela ... mas porque ela o 
estava segurando contra sua vontade e ele não sabia o que fazer 


sobre Isso? 


Ou como se libertar, independentemente da relativa 


autonomia que ele tinha na prisão? 


— Qual prisioneiro? —Ela perguntou, para ganhar algum 


tempo. 


— Aquele com quem meus guardas viram você. Aquele que 
você ameaçou matar na frente deles se eles não deixassem você 


passar. 


— Não sei do que você está falando. 





— Você está mentindo para mim. 


Nyx encolheu os ombros. — Acho que a grande questão é o 


que você vai fazer comigo. Todo o resto é apenas conversa. 


Janelle ficou em silêncio. E então ela lentamente colocou o 


capuz de volta no lugar, seu rosto coberto mais uma vez. 


— Eu vou responder 1sso agora, —disse ela em voz baixa e 


ameaçadora. — Guardas! 


Quando Nyx sentiu uma onda de pânico, Janelle se virou—e 
ela não olhou para trás quando saiu. A figura vestida de preto que 
costumava ser sua Irmã apenas se afastou, como se ela não tivesse 
conversado com um parente próximo. Alguém com quem ela 
cresceu. Alguém com quem ela compartilhou pais, uma irmã e um 


avo. 


No início da partida, Nyx lembrou-se de estar em frente à 
Parede e ver a versão bastardizada do nome de sua irmã esculpida 


na pedra lisa. 
Uma coisa estava absolutamente clara. 


A fêmea que ela conhecera como Janelle estava bem e 


verdadeiramente morta. 





Eu queria saber como era matar alguém. Eu sou boa nisso. 


Talvez essa pessoa nunca tenha existido. 


O tempo para pensar termmou quando os guardas entraram 
novamente na área de espera e abriram a cela. Eles ficaram em 
silêncio enquanto a levavam para fora, um macho na dobra de cada 
um de seus braços, os três girando para passar pela porta. Entrando 
no túnel, não houve perda de tempo. Eles a levaram diretamente 


para a Colmeia e entraram por uma porta lateral... 


Nyx olhou para o estrado e perdeu o equilíbrio. Jack estava 
acorrentado ao poste central e havia algo de errado com ele. Seu 
corpo tremia violentamente, a cabeça girando sobre os ombros, as 
correntes o mantendo no lugar tagarelando por causa de todo o 


movimento—que certamente parecia involuntário. 


Mas ele conseguiu se concentrar nela. Mesmo com sua 
condição paralisada, seus olhos, aqueles olhos azuis, fixos nela—e 
quando ela foi trazida para mais perto, seu tremor diminuiu um 
pouco. Ele não conseguia falar, porém, seus lábios se movendo e 


nada saindo. Fle estava doente? 


Não, ele estava drogado, ela decidiu. 





Os guardas a arrastaram para o estrado e a colocaram na frente 


dele. Ao lado, Apex estava caído no chão e não se mexia. Quando 
houve um farfalhar das sombras atrás da parede da plataforma, 


Nyx esperava que sua Irmã saisse—não, não sua irmã. 
O Comando. 


Em vez disso, outro conjunto de guardas surgiu, e eles estavam 
arrastando um prisioneiro pelos braços do macho, o torso e o corpo 
ficando para trás. Eles largaram o corpo como se fosse lixo ao lado 


de Apex, e Kane lentamente caiu de costas. 


Nyx engasgou. Seu rosto estava tão ensanguentado e inchado 
que ela quase não conseguiu reconhecê-lo, e enquanto ele respirava 


pela boca, tudo o que saiu foi um chiado. 


Ela olhou para Jack assim que mais um fo1 trazido. Mayhem 
estava lutando contra os guardas que o amarraram com uma corda 
áspera, o corpo grande se sacudindo e se retorcendo, o cabelo 
branco rasgando enquanto ele rosnava e praguejava. Toda aquela 
luta parou quando ele deu uma olhada na Colmeia vazia. Ele ficou 
tão atordoado que, ao ser acorrentado ao poste da direita, não 


resistiu. 


Então, novamente, ele estava perdido e ele devia saber disso. 





Eles estavam todos perdidos. 


Os guardas se afastaram deles, formando uma linha à 
esquerda, e quando os bíceps de Nyx foram abruptamente 
liberados, seu equilíbrio ficou instável e ela teve que se segurar para 
não cair. Ela estabilizou o equilibrio concentrando-se em Jack. Ela 
queria perguntar a ele o que eles deveriam fazer, como eles 
poderiam vencer isso, mas ela sabia que o impulso era a parte 
imatura de sua fala, a menina dentro da fêmea adulta que estava 
desesperadamente procurando por alguém em quem ela confiava e 
amava para dizer a ela que tudo 1a ficar bem: ela queria o plano que 
libertaria Jack e Mayhem magicamente, que traria Apex de volta à 
vida e salvaria Kane de seus ferimentos, que faria com que sua irmã 
não morresse e o Comando fosse outra pessoa ... que veria Nyx, ela 
mesma, de volta em segurança na casa da fazenda, todo esse 


pesadelo nunca tendo acontecido. 


O anseio por essa fantasia era tão forte quanto seu amor pelo 
macho trêmulo que estava acorrentado diante dela, mais forte 


ainda do que seu medo mortal sobre a morte que certamente viria. 


— Eu queria ver vocês dois juntos. 





Nyx se virou. No chão da Colmeia, de pé no centro da caverna 


vasta € vazia, estava a figura vestida de preto que tinha removido 
brevemente o capuz e parecia, catastroficamente, como a irmã há 


muito perdida de Nyx. 


O Comando avançou, aquelas dobras onduladas de tecido 
preto ameaçadoras, como um pano fúnebre prestes a cair sobre um 
caixão. Ela parou quando estava a um metro e meio de distância 
do estrado, o capuz inclinando-se para trás quando ela olhou para 


cima. 
— Traga a cesta. 


Nyx olhou para Jack. O tremor estava diminuindo nele, o 
rubor doentio em seu peito, garganta e rosto desaparecendo—para 
revelar uma impressão de palma em sua bochecha como se ele 


tivesse levado um tapa. 
— Não, —ele murmurou. — Ela não ... 


— Você desistiu de qualquer chance de ter uma opinião sobre 
qualquer coisa quando a deixou tomar sua veia. —O Comando 
balançou a cabeça. — É sua recompensa por ser um filho da puta 
infiel é que ela pode assistir a tudo. Depois vou ensiná-la sobre a 


morte ... 





— Não! —Ele gritou enquanto lutava contra as correntes. 


— Foda-se você! —O Comando gritou de volta. — Você tinha 
tudo aqui! Eu cuidei de você-—você foi tratado com mais 
deferência do que qualquer um, além de mim. E você fodeu tudo— 


você se fodeu quando você fodeu com ela! 


O Comando agarrou as dobras de seu manto e marchou até o 


palco. 
— Eu te odeio pra caralho! 


Nyx começou a responder, mas o Comando passou por ela 
como se ela não existisse, levantando-se na cara de Jack, socando 


seu peito. 
— Seu Idiota de merda! 
— Eu nunca fui seu, —Jack disse em um rosnado. 


O Comando arrancou seu capuz, o cabelo vermelho brilhando 


sob a luz forte. 


— Você foi deixado por sua própria conta aqui, foi cuidado, 


você tinha tudo ... 


— Fu não tinha nada ... 





— Você me tinha! 


— Eu. Não. Quero. Você! —Jack gritou a última palavra, os 
músculos de seu pescoço e ombros salientes. — Você me drogou e 
me amarrou e pegou o que eu não queria dar a você. Eu não queria 


você, porra! 
O Comando parecia atordoado. 
— Você mente. 


— Quando foi a última vez que deitei na cama por vontade 


própria? Já se passaram décadas, —ele cuspiu. 


Nyx sentiu o mundo girar em seu eixo novamente. Enquanto 
seu cérebro congestionava com as implicações de tudo Isso, O 
Comando, tremendo de raiva, puxou de volta com a palma da mão 


aberta ... 


Nyx se moveu antes que ela tivesse um pensamento consciente 
para agir. Avançando, ela pegou as mãos algemadas e as ergueu, 
levantando-as sobre a cabeça do Comando e puxando para tras, 


prendendo a corrente entre as algemas bem na frente da garganta. 


Fúria cega deu a Nyx uma força que ela nunca teve antes, e ela 


arrastou o Comando contra seu próprio corpo, assumindo o 





controle, dominando a situação enquanto se virava e enfrentava os 


guardas. 


Em uma voz alta e clara, ela falou sobre os sons de asfixia e as 


batidas das vestes. 


— Eu vou matá-la, porra. Vou quebrar a porra do pescoço dela 


agora, se algum de vocês se mover. 





Cuando Jack viu Nyx saltar para frente, ele teria gritado para ela 


parar, mas não houve tempo. Um momento, ela estava parada 
atrás do Comando, no próximo ela estava com as algemas em volta 
da garganta da fêmea e estava puxando para trás como se sua vida 


dependesse do Comando perder a dela. 





Que era a verdade da situação em que todos estavam. 


Sua fêmea estava em uma fúria magnífica, seus olhos 
brilhando em retribuição, seu corpo tenso como um arco enquanto 
estrangulava sua presa. É quando ela ordenou aos guardas, sua voz 
era como algo que veio do alto, de uma divindade da guerra. 
Enquanto 1sso, as mãos do Comando agarraram a constrição, seu 


rosto corando, seus olhos esbugalhados ... 


À consciência de Jack se bifurcou instantaneamente. Parte de 
seu cérebro permaneceu na situação diante dele, sua fêmea 
ahvenge*” sua honra como a guerreira que era. A outra parte estava 
olhando para as duas faces lado a lado, Nyx logo atrás do 


Comando. 


Ele se recusou a acreditar na conclusão a que estava chegando. 
Mas se desconsiderássemos a diferença na cor do cabelo ... havia 
uma semelhança chocante entre as formas de seus rostos, os arcos 
de suas sobrancelhas, a inclinação de seus olhos. Elas eram até da 


mesma altura, altas para fêmeas e... 


ci Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado geralmente por um macho amado. 





— Não, —ele sussurrou enquanto Nyx continuava a latir 


ordens. — Não pode ser. 


Essa foi a última coisa que saiu de sua boca, o último 
pensamento consciente que teve quando tudo mudou para os 
sentidos e a reação, em vez da lógica e da razão: em uma estranha 
paisagem de sonho em câmera lenta, ele percebeu com o canto do 


olho que Kane estava se levantando de maneira vacilante. 
Kane olhou para Jack. Então seus olhos foram para Nyx. 


Naquele momento, uma nova falange de guardas correu para 
a plataforma vinda das sombras ao lado. Enquanto eles sacavam 
suas armas, a testa de Nyx brilhou vermelho rubi de todas as miras 
a laser apontadas para seu lobo frontal, mas nenhum dos machos 


disparou suas armas. 


Eles não podiam. O Comando estava muito perto, e as duas 


fêmeas estavam se movendo. 


E foi então que Kane, que havia apanhado gravemente no 
rosto e na cabeça, cambaleou de volta para os guardas, tanto os 
alinhados e paralisados de atenção, quanto os novos que estavam 


se atualizando sobre a situação sem precedentes. Nenhum dos 





machos prestou atenção nele. Eles estavam todos focados em Nyx 


e no Comando ... 


Então, quando Kane ergueu as mãos para a nuca, nenhum 


deles notou. 


Jack abriu a boca. Mas não havia nada a dizer. Ele sabia o que 


o aristocrata 1a fazer ... 


Houve um momento final quando seus olhares se 
encontraram. À tristeza nos olhos de Kane era palpável, tudo o que 
ele havia perdido, tudo o que ele teve que suportar, saindo de sua 
alma. Então ele acenou com a cabeça uma vez, em deferência e 


comiseração ... 
— Não! —Jack gritou. 
... enquanto ele soltava o colar monitor. 


No instante em que os contatos foram separados, houve um 
som estridente de bipe que foi tão alto que cortou tudo. Os guardas 
com aquelas miras de laser giraram ao som do bip, assim como os 


que estavam em formação. 


Seus gritos de alarme foram imediatos e eles tentaram correr, 


mas era muito tarde. 





Jack estava olhando diretamente para seu querido amigo 


quando a detonação ocorreu. 


O flash de luz cegou tudo e a energia liberada foi tão grande 
que bateu Jack contra o poste. E explodiu os guardas de suas botas. 
É explodiu Nyx e o Comando para fora do estrado, no ar. O som 
ensurdecedor ecoou pela Colmeia, e as ondas de choque foram tão 
fortes que houve um rescaldo enfumaçado que durou uma fração 


de segundo ou um ano inteiro, Jack não sabia dizer. 
Então o gemido começou. 


À princípio, ele pensou que fossem os guardas mais próximos 
de onde Kane estivera, mortalmente feridos e implorando por 
ajuda. Exceto que uma névoa fina flutuou—não, não névoa. Era 


poeira. Poeira do ... 


O colapso do telhado começou diretamente sobre a cabeça de 
Jack, pedaços do teto caindo e aterrissando com o trovão, 
quebrando-se em pedaços. Ele tentou se esquivar—mas então 
estava sendo levantado, seus pés saltando do chão, seu corpo 
cando para trás enquanto o poste em que ele estava perdia a 
verticalidade. Conforme sua visão oscilava em acordo, ele sabia 


que o tronco de madeira era pesado como um carro e capaz de 





esmagá-lo—ou pelo menos machucar seus braços e mãos, que 


estavam acorrentados em seu verso—quando pousou. 


Tudo o que ele podia fazer era se preparar para ossos 


quebrados ... 


O poste de três metros de altura e um metro de largura pousou 
em um ângulo, seus membros superiores sobrevivendo, suas costas 
estalando como um morcego. Ele teve uma paralisia 
momentânea—nada funcionando, nem seu coração, seus pulmões, 
suas pálpebras —mas então ele voltou aos seus sentidos, sua visão 


clareou. 


Então ele viu uma pedra do tamanho de um macho adulto se 


soltar do teto e se dirigir diretamente para ele. 


Com um grito, ele girou para o lado, rolando o tronco para 
fora do caminho—e então ele plantou seus pés e empurrou para 
cima, levantando o peso pesado. À medida que mais destroços 
caíam, ele se soltou da viga, puxando as correntes com ele, 
descendo a extensão manchada até que se soltassem do fundo. A 
pilha de metal era pesada e as algemas persistentes, mas era um 


inferno muito melhor do que o tronco inteiro da árvore. 





Arrastando os elos com ele, ele buscou cobertura saltando do 


estrado ... 


Outro grande gemido vindo do estrado anunciou o colapso do 
poste aonde Mayhem tinha sido acorrentado. Mas não havia como 


ajudá-lo. Como ajudar ninguém. 
Caos total. 


Onde estava Nyx? 


pç espe 


Logo antes da explosão, Nyx estava muito ocupada gritando com 


os guardas para largarem suas armas para perceber o que Kane 
estava fazendo. Mas no instante em que aquele bipe estridente 


disparou, ela e o Comando olharam para ele. 
Seu colar estava em suas mãos. 


E ele olhou para Nyx. Mesmo que tenha sido apenas por uma 
fração de segundo, sua expressão estava gravada em seu cérebro. 
Ele parecia tão incrivelmente triste e resignado ... mas havia um 


carinho em seus olhos também. 





Depois disso, ele olhou para Jack. 


Estava claro que Kane estava fazendo 1sso para lhes dar uma 


chance de sobreviver. 


A explosão foi tão violenta, ela voou pelo ar, ou talvez o 
Comando, que estava na frente, a empurrou—de qualquer 
maneira, Nyx sabia que o pouso seria uma merda. Não apenas elas 
haviam viajado para longe, mas também havia uma queda de um 
metro e meio até ao chão de pedra-—e ela estava certa. Toda a 
respiração foi arrancada de seus pulmões quando o Comando 


pousou em cima dela. 


Lutando para permanecer consciente, Nyx disse a seus braços 
para continuar puxando—ela precisava manter a pressão ou O 


Comando Iria escapar ... 


O cotovelo bateu no lado de Nyx como se alguém a tivesse 
esfaqueado com um pé-de-cabra, a dor floresceu em um novo lugar 
não relacionado a suas omoplatas, bunda ou cabeça. Conforme o 
oxigênio restante era expelido de seus pulmões, sua visão ficou 
preta e branca e seus braços pararam de responder, caindo frouxos. 


O Comando se aproveitou imediatamente disso, aquelas vestes 





pretas deixadas para trás enquanto a fêmea se contorcia para fora 


e pulava livre. 


Esparramada no chão de pedra, Nyx pegou uma imagem 
indelével da fêmea que ela conheceu como sua irmã de pé. Não 
havia nada além de um macacão preto e leggings sob aquelas 
dobras pretas, e com seu cabelo ruivo caindo pelas costas, ela era 
um flash de beleza discordante ao olhar para o teto do maior 


espaço aberto da prisão. 
O Comando se virou e olhou para Nyx. 


Por um momento, houve um lampejo de reconhecimento, um 
retorno a quem elas haviam sido uma para outra, a reconexão 
trazida pelo quase acidente mortal da explosão. Ou ... talvez Nyx 
tenha visto o instante do que ela queria que fosse, porque parte dela 


estava presa no passado. 
E então o teto desabou. 


As fissuras se espalhando como rasgos no papel pelos três 
postes, e a queda das rochas não foi gradual, mas uma barragem 


liberada. 


Diretamente em cima de Jack. 





Nyx gritou e saltou do chão—apenas para recuar e cobrir o 


rosto com as mãos algemadas. Através da rede de seus dedos, ela 
viu as más notícias piorarem. O poste ao qual Jack estava 
acorrentado começou a se listar, e não parou com uma inclinação. 
Ele percorreu todo o caminho, batendo em uma pilha de guardas 
sangrando, desorientados e sem membros. O fato de não ter caído 
diretamente no chão foi tudo o que impediu Jack de perder os 


braços. 


Gritando o nome dele, ela se lançou para o estrado, mas 
conforme mais coisas caiam do teto, ela foi forçada a recuar, 
rochas do tamanho dela quicando no estrado, rolando em sua 
direção como se estivessem do lado dos guardas. Deslizando, 
pulando, remando com os braços presos, ela se esquivou delas, 


perdeu o equilíbrio, levantou-se novamente. 
— Jack! —ela gritou para o barulho, os destroços, a poeira. 


Ele deve ter sido morto. Não havia nenhuma maneira que ele 


pudesse ter ... 


O segundo poste caiu, aquele ao qual Mayhem estava 


acorrentado. 


— Jaaaaaaaaaaaaaaaaaaaack! 





Foda-se, ela estava entrando. 


Assim que ela correu para frente, uma figura foi revelada no 
meio da caverna em colapso, uma figura forte e verdadeira, que 


desafiou a destruição ao seu redor. 


No instante em que Jack a viu, ele deu dois passos largos e 
saltou no ar como o Superman, voando pelo ar com os braços 
esticados à frente. Correntes pesadas e prateadas vieram com ele, 
tentáculos da prisão puxando-o para baixo. E ainda assim, de 
alguma forma, ele caiu em um rolo e ficou de pé—e ele não perdeu 
tempo. Agarrando as mãos dela, ele a puxou para longe do estrado, 
e eles correram juntos, pelo centro do espaço cheio de lixo da 


Colmeia. 
Rápido, rápido ... apesar das correntes que ambos usavam. 


Quando chegaram ao túnel principal, ele a levou para a direita. 
Os pulmões de Nyx estavam queimando, sua garganta doía por 
causa da poeira e da gritaria, seus nervos dispararam. Mas ela não 


conseguia desacelerar. 


À próxima coisa que ela soube, eles estavam de volta em seu 


bloco de celas, e ele a levou além de onde ele estava. Não havia 





ninguém em nenhuma das camas ou nos espaços rasos. Se foram. 


Os prisioneiros se foram todos ... 


Jack agarrou seus pulsos e puxou-a em uma curva. Depois ele 


parou. 


Ambos respiravam com tanta dificuldade que não havia 
palavras. Não até que eles tivessem ofegado o suficiente para fazer 


qualquer coisa além de sugar o ar viciado e com cheiro a terra. 


— ... Saída ... secreta ..., —ele ofegou, — ... fora. Existe uma 


saída secreta. 
— Vamos, —ela engasgou. — Onde? 


Seus olhos azuis brilhantes cravados nos dela. E então ele 
levantou a mão, como se fosse acariciar sua bochecha. As 


correntes, tantas delas, vieram com o braço. 


— Maldição. —Ele olhou ao redor do túnel. — Temos que agir 
rápido. Eu não sei o quão estruturalmente seguro qualquer coisa é. 


Este lugar inteiro pode cair em cima de nós. 


Com certeza, sob suas botas, ela sentiu a terra se movendo. Ao 


seu aceno, eles decolaram novamente, correndo, correndo, seus 





passos abafados pelo som das correntes que os prendiam, seus 


passos diminuídos por seus pulsos presos e seu andar arrastado. 


Ela perdeu a noção de onde eles estavam, mas então ela 


cheirou ... pão? 
Isso era pão? 


Ele a puxou para uma parada no final de qualquer passagem 


em que estavam. 
— Shhh ... —lEle disse enquanto respiravam pesadamente. 
Eles dobraram uma esquina lentamente, ele na frente. 


Vazia. A cozinha industrial, com seus balcões e fornos de aço 
mnoxidável, batedeiras de nível profissional, lava-louças, fogões e 
prateleiras suspensas de panelas, estava vazia—e foi deixada com 
pressa. Havia tigelas com massa farinhenta e carne parcialmente 
cortada em tábuas de madeira, e copos medidores ainda cheios de 


líquidos para serem servidos. 
— Por aqui... 


O estrondo à distância fez eles virarem as cabeças 





— Vamos, —Jack disse. — O colapso está se espalhando pela 


Colmeia. 





(JÉ,» manteve o ritmo, acompanhando Jack, pois havia outro túnel, 


outra passagem, outra reta, outra curva. Ela não tinha ideia de onde 
eles estavam—e então ... Jack diminuiu a velocidade. E finalmente 
parou. Ele olhou para a frente e para trás e então colocou a mão na 


parede. 
— E agora? —Ela disse através de inalações serradas. 


Jack pegou as mãos dela e as puxou para perto. Seus olhos 
percorreram o rosto dela e ele ergueu as correntes para poder tirar uma 


mecha de cabelo de sua boca. 





E fo1 então que ela soube. 


— Não, você vem comigo, —disse ela antes que ele pudesse falar. 


— Nós vamos juntos. Agora mesmo ... 


Abaixando os braços, ele colocou a mão de volta na parede de 
pedra. Quando ele bateu em algo, um painel se abriu. O ar que foi 


liberado era mofado e úmido. 


Ela espirrou e não deu a mínima. Agarrando o braço dele com as 


mãos algemadas, ela colocou o rosto no dele. 
— Vamos lá. Estamos fazendo 1sso juntos ... 


— Ninguém sabe sobre isso. —Ele olhou para a escuridão que 
havia sido revelada. — É um segredo que guardei. Eu esperava usá-la, 


mas nunca era o momento certo. 


Na passagem, descendo nove metros ou mais, uma lâmpada suja 


acendeu no teto. 


— Jack. —Ela se abaixou e enrolou as correntes que pendiam de 


seus pulsos. — Eu não vou sozinha ... 


— Siga 1sso até onde for. Há apenas aquela lâmpada, então você 


terá que sentir seu caminho em direção a ... 


— Jack! Você está vindo comigo ... 





— Quando você chegar ao fim, o Interruptor está à direita. Cerca 


de um metro a partir do solo. Você vai sentir ... 


— Que diabos está errado com você! Ela abusou de você! Porque 


você vai ficar por ela! 
Jack recuou. — Do que você está falando? 


— Você realmente vai fingir que eu não ouvi o que você disse a ela 


o Comando? É ainda, depois de tudo 1sso, você não vai deixá-la? 


— Você acha que 1sso é sobre o Comando? —A risada que saiu 
dele foi dura. E então seus olhos se estreitaram e ele ficou distante. — 
Conte-me. Quem ela é para você. E não negue. Eu vi vocês duas lado 


a lado. 


Quando Nyx respondeu, ela sentiu como se dissesse as palavras a 
uma vasta distância - embora ela e Jack estivessem perto o suficiente 


para que ela pudesse sentir o calor de seu corpo. 
— Ela é minha irmã. Ou ela era. Aquela era ... Janelle. 
— Querida Virgem Escriba, —ele gemeu. — Como 1sso é possível? 


Quando ele fechou os olhos e caiu na parede, ele parecia tão 
exausto que ele mal conseguia ficar de pé, e ela teve um pensamento — 
um pensamento fugaz —que deveria tê-lo alimentado quando teve a 


chance. 





— Ela machucou você, —Nyx disse em uma voz que falhou. — 


Minha irmã ... machucou você. Oh, Deus, Jack, porque você está 


ficando com ela? 
Os olhos dele se abriram. 


— Não é sobre ela. E sobre ... meu filho. Ela tem meu filho aqui. 
Eu preciso ir encontrar ... meu filho. É por isso que eu não podia sair— 


porque não posso. 


— Oh, foda-se ... —O filho da sua irmã. O filho de Jack. — Você 


teve um ... 


— Eu não estou apaixonado por ela. Eu a odeio. Mas a criança é 


mnocente de tudo que ela me fez. 


Jack abaixou a cabeça, a vergonha e a raiva ao redor dele enchendo 
o ar de emoção. E Nyx queria ajudá-lo de alguma forma, mas havia 


emoções complexas para ela também. 


— Eu sinto muito, —ela sussurrou, ciente de que as palavras 
abrangiam tanto sobre a situação. Sobre ele. Sobre ela. Sobre o que 


Janelle fez. 


Quando os olhos dele finalmente se concentraram nela, ela se 
lembrou dele acordando daquele pesadelo, lá na piscina. Assim como 


lá, seu olhar estava assombrado e confuso. Mas isso mudou rápido. 





— Você precisa 1r. — Quando ela 1a falar, ele colocou a palma da 


mão para cima para a parar e depois apontou para a passagem. — Me 
escute. Eu cavei isso com minhas próprias mãos. Eu guardei 1sso para 
mim todos esses anos porque eu iria tirar a única coisa que amo desse 
lugar odioso. Faz todo o sentido no meu mundo que você seja quem o 


usa. 
Nyx agarrou sua túnica. 
— Mas eu posso ajudar a encontrar ... 
— Não me peça para carregar essa culpa comigo. 
— Do que você está falando? Carregar o quê ... 


Ele colocou as mãos nos ombros dela, as correntes caindo na frente 


do seu corpo. 


— Acabei de assistir a coisa mais próxima que tive de um amigo 
se matar. Por você e eu. Por nós. Para que possamos sobreviver. Se 
você morrer aqui? Então Kane se sacrificou por nada. E se eu sair daqui 
sem meu filho? Eu estou morto lá em cima. Então você está indo agora, 


e você val salr, € você val viver ... 
— Podemos fazer 1sso juntos, — disse ela desesperadamente. 


— Não, não podemos. Se o Comando encontrar você ... 





— Ela pode estar morta. —Nyx estremeceu ao lembrar de Kane 


estendendo a mão atrás de seu pescoço. — Há uma possibilidade de ela 


não ter saído viva do colapso da Colmeia ... 


— Ela não importa para mim. Eu não me importo se ela vive ou 
morre. Mas meu filho ... —Ele balançou sua cabeça. — Eu preciso 1r. 
Eu não posso ficar mais. Você pode ouvir o que está acontecendo onde 


estávamos. 
— À cela. Era de quem era a cela ... 


— Eu tenho que 1r. —Os olhos de Jack lacrimejaram. — Eu 


gostaria que não tivesse que terminar assim ... 
— Você está escolhendo 1sso. 
— Já passamos por Isso antes. Eu não escolhi nada disso. 
Não se afaste, ela pensou. 
Exatamente quando ele se afastou. 


Nyx olhou para a passagem com o brilho suave da luz. Em uma 
voz baixa, ela disse: — Você está me matando agora. Eu poderia muito 


bem ficar aqui porque você está me matando. 
— Nyx, me desculpe ... 


— Espero que você encontre o que esta procurando. 





Tropeçando no túnel, Nyx não olhou para trás. Ela estava com 


muita dor. Se ela visse o rosto vazio de Jack, aqueles olhos azuis, aquela 
tristeza, ela se viraria e começaria a implorar - ou, pior, apenas o 


seguiria aonde quer que ele fosse. 


Ela estava a cerca de três metros na passagem quando ouviu O 


clique do painel fechando. 


Foi então que as lágrimas vieram. Ela chorou ao seguir em frente, 
ao passar por baixo da lâmpada careca, ao começar a mancar. Ela 
chorou tanto que era como se ela estivesse correndo novamente, seus 


pulmões em chamas, sua garganta em carne viva. 


Por mais sonora que fosse sua tristeza, não havia razão para abafar 


os sons. O que diabos ela se importava neste momento. 


Quando a luz se apagou, ela se viu em uma subida e, ao ajustar O 
peso para a frente, uma sensação de umidade dentro de sua bota direita 
apareceu em sua consciência. Ela se perguntou em que poça havia 


pisado—mas então sentiu o cheiro de sangue. 


Olhando para sua perna, as coisas estavam muito turvas para 


realmente ver onde estava o ferimento. 


Nyx continuou, mancando mais a cada passo. A náusea 
aumentou. Ondas vertiginosas de fraqueza a atingiram. Ela parou de 


pensar e sentiu apenas sua respiração. 





No final, ela não se sentia mais viva, mesmo enquanto continuava 


subindo a ladeira cada vez mais ingreme. Ela simplesmente existia, e a 
prova disso era que ela chegou ao final da passagem com um solavanco 
de corpo inteiro: ela caminhou direto para a parede de pedra na frente 
dela, batendo com a testa, raspando o braço nu, batendo sua bota—a 


boa, não aquela com sangue nela. 


Por um momento, ela apenas ficou lá, sua mente lenta se 
recusando a processar o que fazer a seguir. Mas então sua mão, sua 
mão direita, aquela com a qual ela havia matado, se esticou sozinha 


apesar das algemas e deu um tapinha na parede. Um metro do chão. 


Ele tinha esculpido isto, ela pensou enquanto a natureza irregular 
da pedra se registrava. Jack, de alguma forma, lascou a rocha e fez essa 


saída. 
Ela deveria esperar aqui. Para ver se ele e seu filho viriam ... 


O interruptor foi acionado no momento em que aquela ideia 
lamentável a atingiu, e o pamel que rolou para trás parecia uma 


condenação à fantasia. 


Nyx cambaleou em seus pés. E então ela foi em frente. Ela não 


tinha certeza do porquê, no entanto. O que ela estava fazendo aqui? 
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Seus pés começaram a andar, levando-a por um portal. Quando 
ela chegou do outro lado, ela olhou para trás no momento em que o 
painel começou a se fechar. Três segundos. Jack havia dito a ela, há um 


milhão de anos, que o atraso era de três segundos. 
À luz fraca daquela lâmpada, ao longe, foi cortada. 


Quando tudo ficou escuro como breu, o equilibrio de Nyx mudou 
como se a gravidade a tivesse esquecido e ela estivesse prestes a flutuar 


para o espaço. Ela se conteve jogando as mãos algemadas. 


Se ela ficasse por ali por muito mais tempo, a questão de ela sair 1a 
ser respondida negativamente quando ela desmaiasse devido à perda de 


sangue. 


Cegamente, ela colocou um pé na frente do outro na escuridão. 
Ambos os braços dela estavam para o lado, tocando a parede. Era a 


única orientação que ela tinha. 


Embaixo dela, o solo subiu um pouco mais—e então subiu 


bruscamente. 


Finalmente, ela estava de quatro, agarrando-se à terra úmida e 


solta com suas mãos unidas. 





O ar fresco foi algo que surgiu em sua consciência. Mas quanto 


mais alto ela 1a, mais forte se tornava o cheiro limpo e brilhante. Chuva. 


Relva. Flores. 


Nyx ainda estava chorando, lágrimas escorrendo pelo rosto, 
quando ela finalmente emergiu da terra como um animal, coberta com 


sujeira € sangue. 


Enquanto a chuva suave caía sobre ela e o vento girava, a natureza 
parecia saudá-la como a um parente há muito perdido. Mas não houve 
tempo para pensar nisso. Sem aviso—talvez toda a viagem tenha sido 


um aviso—suas pernas se afrouxaram e ela caiu de joelhos. 


Erguendo o rosto para o céu, ela tentou ver as estrelas. O que foi 


idiota. De onde ela acha que as gotas de chuva estavam vindo? 


Não era como se o universo estivesse chorando por tudo o que ela 


havia perdido. 
Sua irmã. Seu macho. Sua esperança de algo bom no futuro. 


Pois mesmo que ela conseguisse chegar em casa, ela era uma 
pessoa diferente de quando ela partiu. Ela tinha matado. Ela amou e 
perdeu. E ela sabia um segredo de familia que iria esconder de todos os 


outros. 





Sentando-se sobre os calcanhares, ela inclinou a cabeça para as 


nuvens acima de modo que a chuva cobrisse seu rosto, dedos frios 
batendo levemente em suas bochechas vermelhas e superaquecidas, e a 
ferida aberta em sua têmpora e seu cabelo, que ela havia trançado e 


amarrado com uma das tiras de couro de Jack. 
Ela se deixou cair para o lado. 
À lama do chão a pegou em um abraço desleixado. 
Ela não sabia onde estava. Ela não se importou. 


Nyx fechou os olhos e largou tudo ... e ao fazer 1sso, ela percebeu 
que Jack estava certo. A liberdade era muito mais do que ser 
fisicamente irrestrito. Mesmo que ela estivesse de volta aqui, ela 


permaneceu acorrentada onde ela esteve, ao que ela viu, ao que ela fez. 
Quem ela conheceu. 
E quem a forçou a ir. 


Era uma sentença vitalícia. 





Oom o painel da passagem de fuga travado de volta no lugar, 


Jack colocou a mão na pedra e fez uma oração à Virgem Escriba 
para que seu amor saísse em segurança. Em seguida, ele reuniu os 
elos da corrente e começou a correr. Enquanto corria ao longo dos 
túneis vazios, ele pensou em todos os lugares em que o Comando 


poderia ter escondido seu filho. 


Ele voltou para os aposentos privados, refazendo o caminho 
indireto que ele teve que fazer com Nyx por causa das barricadas 
do bloqueio. Era ineficiente e uma perda de tempo-—e sua única 
opção. Quando ele chegou ao arco marcado com barras brancas, 


ele disparou para frente, perfurando a porta de aço ... 


Sangue. Sangue fresco. 





Muito disso, e de tantos indivíduos diferentes, ele não 


conseguia rastrear todas as fontes. 


Seus passos soavam altos contra o chão de ladrilhos enquanto 


ele descia trovejando para a cela da seu filho. Que estava aberta. 


Do lado de fora, no chão, estava a cesta de vime, aquela que 


continha o animal de estimação do Comando. 
À tampa estava fora. 
— Não ... não! 


Havia sangue na cama. Sangue no chão. Sangue em uma trilha 


para fora da cela ... 
À risada começou suave, mas não permaneceu assim. 


Jack olhou para o corredor. De pé, com os pés plantados sobre 
um cadáver ainda se contorcendo, o Comando estava 


desequilibrado e manchado de vermelho da cabeça aos pés. 
— O que você fez, —ele exigiu. Mesmo que ele soubesse. 


E havia tantos corpos para mostrar 1sso. Guardas e prisioneiros 
enchiam o corredor, seus corpos emaranhados uns nos outros. 


Uma dúzia ou mais. 





Mas havia apenas um com quem ele se importava. 


Ele nunca pensou que ela machucaria seu filho. Era a única 


coisa que eles tinham em comum. 


O Comando sorriu, suas presas brilhando brancas no meio do 
sangue que cobria seu rosto e pingava de seu queixo, suas mãos, 
seu cabelo vermelho. — Eu cuidei das coisas. Eu cuidei de tudo. 


Tudo! 


À risada atingiu o nível da histeria, e foi quando ele percebeu 


o que estava em sua mão. 


— Oh, você quer ver a minha lembrança? —Ela disse. — Você 


gostaria de ver a minha lembrança? 
Ela gritou com alegria maniaca enquanto erguia um coração. 


— Eu peguei minha lembrança deste lugar, —ela gritou no 
topo de seus pulmões. — Eu tenho a minha lembrança! É eu não 


estou compartilhando com você! 


Seu rosto era uma máscara distorcida e feia de horror, seus 


olhos enlouquecidos e injetados de sangue. 





— O que você fez ... — Jack se lançou em uma corrida, 


atacando-a, agarrando-a pela garganta e empurrando-a contra a 


parede. 
— O-—que—você-—fez! 
Bang. Bang. Bang. 


No fundo de sua mente, ele se perguntou o que era aquele 


barulho. Bang. Bang. Bang ... 
— Sua. Maldita. Cadela! 
Bang. Bang. BANG... 


Era o Comando. Seu corpo estava fazendo barulho enquanto 
ele a batia contra a parede, rompendo a ripa e o gesso com seu 
torso, quebrando os painéis acabados em pedaços. E mesmo 
quando sua cabeça tombou para frente e ela claramente perdeu a 
consciência, ele continuou, uma e outra vez, descontando tudo 
nela, as violações, o assassinato de seu filho, o assassinato de seus 
amigos, o perigo para Nyx, que ele amou. Cabelo ruivo 
emaranhado batia em seu rosto e ombros, e das especiarias 
sufocantes de sândalo que ela usava para esconder seu sexo, ele 


sentiu o cheiro do sangue dela começando a fluir. 





É ele teria continuado. Até que sua pele fosse apenas uma 


bolsa para tudo que ele mutilou. 


Exceto com o canto do olho, ele viu algo correr em sua 


direção, algo baixo no chão, algo peludo ... 


A cesta de vime. O animal que havia sido libertado por seu 


dono. 


Jack olhou para a criatura. A coisa era parte marmota, parte 
piranha, parte guaxinim raivoso, com pêlo curto e sujo e pés que 
se estendiam para o lado. Ele atropelou os corpos que cobriam o 
corredor em uma formação de onda, como uma doninha, mas era 


muito maior. 


E ele estava rosnando, seu focinho manchado de vermelho 


descascado de seus dentes em forma de adaga. 
Olhos negros, foscos e quase cegos, foram direcionados a Jack. 


Ele se virou, mantendo o Comando entre ele e o ataque 


iminente ... 


— Você me ama ... —As palavras foram gorgolejadas e sangue 
respingou em seu rosto enquanto a fêmea que ele odiava com tudo 


nele falava. — Você me ama. 





Ela ergueu a cabeça e aqueles olhos castanhos focaram 


obsessivamente nos dele. 
— Você sempre vai me amar ... 


O Comando soltou um grito agudo e seu corpo se arqueou em 


agonia. 


À criatura saltou e estava se banqueteando na parte de trás do 


crânio dela. 


Jack empurrou a fêmea para longe dele, e quando ele saltou 
livre, o Comando chutou e se debateu, suas mãos batendo e 
arranhando o animal que estava comendo ... mastigando... 


engolindo ... em uma ferida aberta na parte de trás de sua cabeça. 


Jack havia começado o processo batendo, batendo, batendo 
contra a parede. Mas aquele pequeno demônio faminto que ela 


mantinha naquela caixa de vime terminou o trabalho. 


É Jack observou. Cada vez que ele piscava, ele via aquela cesta 
de vime levada para o estrado. Ele viu a besta subterrânea liberada. 
Ele ouviu os gritos dos prisioneiros e se lembrou das mortes brutais. 
Na maioria, a criatura tinha ido para as barrigas, mastigando seu 


caminho para dentro, consumindo os intestinos que caíam como 





salsicha solta em invólucro, escorregando, escorregando no chão 


de pedra. 
Parecia que seu paladar era igualmente receptivo a cérebros. 


Cegamente, Jack se virou e saiu correndo. Quando ele 
tropeçou em um guarda morto, ele rapidamente recuperou o 


equilíbrio e foi mais rápido. 


À criatura não se importava com os já mortos. Então ele 


precisava se apressar, embora não soubesse para onde 1r. 
Armas. Ele precisava de armas. 


Os aposentos privados do Comando vieram até ele, não o 
contrário, a 1rrealidade de tudo fazendo o complexo segregado se 
mover, não ele. Ele entrou na câmara e olhou para a mesa, para a 
arma tranquilizante e os dardos. Suas mãos estavam curiosamente 


estáveis quando ele as estendeu ... 
Correntes. Ele estava pingando de correntes. 
Ele nem mesmo as notou quando foi atrás do Comando. 


Jogando-as por cima do ombro, ele pegou o tranquilizante e os 


dardos, e quando ele se virou, algo na cama chamou sua atenção. 





Era uma peça de roupa. 


Aproximando-se, ele largou as ferramentas que foram usadas 
para subjugá-lo e pegou o blusão que cheirava a Nyx. Ele 
pressionou as dobras no rosto e respirou fundo. Por um breve 
momento, ele não sentiu o cheiro de sangue. Ele apenas cheirou ... 


sua fêmea. 


Ele amarrou as mangas da coisa em volta do pescoço como se 


fosse uma echarpe. 
Então ele agarrou o que havia encontrado e saiu da sala. 


Pisando livre, ele olhou para o corredor. A criatura havia 


partido. 
Nada estava se movendo. 


Ele se sentiu entorpecido ao seguir para a esquerda, correndo 
pelo corredor em direção à área de trabalho. Havia menos corpos 
de guardas aqui, e então nenhum, os corpos recentes como uma 


trilha extinta. 


Socando na área de trabalho, ele não se preocupou em 
esconder sua presença. E não havia razão para isso. Ninguém 


estava dentro da instalação de processamento de paredes brancas 





de quinze por quinze metros. As estações de trabalho individuais 


estavam em ruínas, mesas de aço inoxidável derrubadas, cadeiras 
empurradas para fora do caminho, saquinhos de plástico e 
balanças cobertas de pó no chão. À medida que avançava, não 
encontrou nada além de fumaça de diesel e marcas de pneus onde 


os transportes haviam sido alinhados. 
Se Fo1. Se foi. Se foi. 
Estava tudo acabado. 
Mas então o que ele esperava encontrar aqui? 
Jack se virou. E se virou. É se virou. 


Enquanto ele circulava onde estava, ele viu através das 
paredes, além dos favos de mel dos túneis, em todos os espaços em 
que viveu por um século. Ele viu aqueles que conhecia tão bem 
quanto qualquer pessoa poderia conhecer outra no subterrâneo. 


Ele viu aqueles que ele suportou e aqueles que ele ignorou. 


Ele tentou se imaginar saindo. Voltando ao mundo real, com 


todos as suas mudanças. 


Quando o corpo de seu filho estava em algum lugar por aqui. 





Foi tudo culpa dele. Se ele tivesse sido de alguma forma mais 


forte, ele não teria condenado seu filho a esta vida. A este 
sofrimento. Até à morte nas mãos de uma mahmen que era um 


terror profano. 
Se ao menos ele tivesse lutado mais. 


Se ao menos seu corpo não tivesse ficado excitado contra sua 


vontade. Se apenas ... 


Enquanto o estrondo distante dos colapsos era registrado, ele 
voltou para a área do Comando, mantendo a arma de dardos 
pronta para o caso da criatura cair sobre ele. Mas em vez de voltar 
para onde estava, ele foi para a parte áspera, onde o ladrilho sob 


seus pés parava e também o acabamento das paredes. 


Túnel vazio agora, e quando ele enviou sua vontade, velas 


acenderam. 
Ao se aproximar da Parede, ele prendeu a respiração. 


Não havia nada fora do lugar. E nenhuma adição ao que foi 
esculpido na rocha negra desde que ele trouxe Nyx aqui - não que 


houvesse tempo para 1sso. 





Enquanto pensava em Nyx, ele sentiu tanto a falta dela que 


pareceu como se seu coração tivesse levado um golpe terrível com 


um punho. 


Mas se seu filho tinha que passar uma eternidade aqui—vivo 
ou morto—ele também. Algumas dívidas nunca poderiam ser 
saldadas, e ele tinha sido uma danação para sua progênie antes 


mesmo do parto começar. 


Isso precisava ser corrigido por um sacrificio digno da 


maldição. 


Ele se concentrou no nome em que Nyx se demorou, o nome 
da fêmea que tinha sido sua irmã ... o nome do flagelo em que todo 
o sofrimento de Jack foi baseado. Parafraseando?* Lucan, que ele 


descanse em paz, o destino pode realmente ser uma cadela. 


Como eles eram o mesmo, a irmã de Nyx e seu algoz? O que 


Isso Importa. 


— QOnde está o corpo, —Jack rosnou para a Parede. — O que 


você fez com meu morto. 


20 parafrasear significa simplesmente pegar o texto original e usar suas próprias escolhas de palavras e estruturas para reescrevê- 
lo e, ao mesmo tempo, transmitir a mesma mensagem. No caso, como Lucan disse. 





o é luz era tão forte que Nyx sabia que ela havia desmaiado e 


sido encontrada ao amanhecer, certa como se o sol fosse um 
predador que havia fechado a distância com sua presa e estava 


preparado para reivindicar sua vítima. 


Tão brilhante. Seus olhos queimaram, embora suas pálpebras 


estivessem fechadas, então ela arrastou o braço sobre o rosto. 


Ela deveria ter se esforçado mais para chegar em casa. Mas, 
como acontece com a maioria das decisões, se você não resolvia as 
coisas sozinho, a escolha era feita por você. Ela pretendia apenas 


descansar e recuperar o fôlego por um momento ... 


Squish, squish ... squish ... 





O som foi como um par de esponjas de cozinha vindo em sua 


direção. E então houve um par de rachaduras suaves, bem ao lado 


de sua cabeça. 
— (Onde você esta ferida”? 


Aquela voz ... aquela voz masculina. Nyx levantou a cabeça— 
ou tentou. Seu corpo inteiro doia e seu pescoço estava 


incrivelmente rígido, então ela não foi muito longe. 
— Posso mover você? Ou sua coluna está quebrada. 


— Não está quebrada ... —ela sussurrou roucamente. Porque 


isso tinha que ser um sonho. 


Seu avô não poderia estar aqui, no meio do nada, aparecendo 


assim que o amanhecer reivindicou seu corpo com seu belo calor. 
— E você? —Ela disse. 


Seu avô—ou sua manifestação mental dele—a levantou, um 
braço sob seus joelhos, o outro atrás de seus ombros. Enquanto ele 
a carregava sobre o solo lamacento, seu cheiro familiar—aquela 
mistura de tabaco para cachimbo e tábuas de cedro—registrou em 
seu nariz, trazendo consigo a consciência de que isso era real. Ele 


era real. 





Forçando seus olhos a se concentrarem, ela viu seu rosto 


enrugado, seu cabelo branco, seus ombros de operário e a camisa 
de operário. De repente, ela foi superada, lágrimas escorrendo por 


seu rosto. 
— E realmente você, —ela engasgou. 


Ele, por outro lado, ficou completamente calmo, como sempre 
era, sua atenção fixada em algo à frente deles, algo para o qual ele 


estava se dirigindo. 


Então, sim, ele realmente a encontrou, onde quer que ela 


estivesse. 
— Você consegue ficar de pé? —Ele disse. 


— Sim. —Ela não queria desapontá-lo ou parecer fraca de 


qualquer forma. — Eu consigo me levantar. 


Velhos hábitos e tudo. Ela sempre quis corresponder as 
expectativas dele. O problema seria aquele membro e aquela bota 
cheios de sangue, no entanto. Ela havia se ferido de alguma forma, 
embora não pudesse se lembrar quando. Durante a explosão? Ou 
quando ela pousou com o Comando em cima dela enquanto pedras 


caíam por toda parte. 





Oh Deus ... Janelle estava morta. 


— Aqui está O carro, —anunciou seu avô. — Eu tenho que 


colocar você no chão. 


— Okay. —Nyx fungou e enxugou o rosto na manga da túnica 


da prisão. — Tudo certo. 


Quando ele a colocou no chão, ela cambaleou e teve que 
erguer o pé machucado. Preparada para ser deixada para se 
defender sozinha no departamento de equilíbrio, ela ficou surpresa 
quando ele segurou seu braço enquanto abria a porta traseira ... 


para o Volvo. 


À visão da caminhonete a fez chorar. Era sobre tudo o que 
tinha acontecido antes ... do jeito que as coisas eram e nunca 


seriam novamente. 
— Entre, —seu avô disse. 


Ela não conseguia se mover. Ela não conseguia falar. Ela 
pulou algumas vezes para que pudesse enfrentar a frente da 
caminhonete. O capô estava irregular e mantido firme por cordas 


elásticas, mas ele obviamente conseguiu fazer o motor funcionar. 





Há quanto tempo ela se foi? Ela pensou que eram dois dias ... três 


no máximo. 
— Você pode entrar agora, —seu avô disse. 
— Você consertou. 


— Bem, alguns dos danos foram reparados. Ainda há um 


longo caminho a percorrer antes ela fique bem ... 


Apesar de suas algemas, Nyx estendeu a mão e apertou Oo 
antebraço dele. Quando ela o acertou bem no olho, ela quis um 
abraço dele, mas sabia que 1sso não aconteceria—e não por causa 


de como as coisas haviam sido deixadas. 
No entanto, havia outras maneiras de conexão. 


— Você estava certo, —disse ela com voz rouca. — Janelle era 


culpada. Eu sinto muitissimo ... 


Seu avô sacudiu a cabeça e desviou o olhar, um rubor 
avermelhado transformando seu rosto enrugado em um vermelho 
brilhante. Como se ele pudesse ser, por baixo da superficie, tão 


emocional quanto ela. 


— Deite-se nos assentos se não conseguir se sentar acima. O 


sol está chegando ... 





— Fu estava errada. Eu sinto muito ... 


— Entre... 


— Não, —Nyx disse bruscamente. — Estamos falando sobre 
1sso. Janelle era culpada. Ela matou aquele velho. Ela mereceu ... 
sua sentença. Eu estava errada sobre o que pensei que aconteceu 
com você a entregando, e peço desculpas. Eu pensei ... bem, isso 


não importa mais. 


Os velhos olhos de seu avô desviaram-se para o horizonte, que 
tinha um brilho sutil e logo seria mortal. — Sua irmã sempre foi 


quem ela era. 
— Eu sei disso agora. 


Depois de um momento, ele se concentrou nela. — Vocêa viu, 


então? 


Nyx pigarreou. — Não. Ela morreu muito antes de eu chegar 


jm — 


lá. 





À viagem de volta para a casa da fazenda levou quase meia hora, 


e Nyx tentou se aterrar no conhecido trecho da rodovia. Na baixa 


cadeia de montanhas. Na pequena cidade que eles atravessaram 
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com sua estação Sunoco”', e seu centro de jardim, e sua lanchonete. 


Mas era tudo um país estrangeiro. Ela mal conseguia ler os 
sinais ao redor das bombas de gasolina e entender o que eles 


estavam dizendo. 


Quando seu avô finalmente entrou na longa entrada de 
automóveis de sua fazenda, ela se levantou do colapso contra os 
bancos traseiros. Na luz dos faróis leitosos—um dos quais estava 
piscando como se estivesse prestes a entrar em curto—a casa 
parecia a mesma. Lá estava a familiar varanda da frente, e as 


fileiras de janelas, o telhado e a chaminé ... 


Ela disse a si mesma que esta era sua casa. Em seu coração ... 
ela não sentiu nada. Por mais que ela reconhecesse todos os 
detalhes, esta era a casa de um estranho, suas memórias de dentro 


e de fora impossível de conectar. 





= A Sunoco é uma empresa petrolífera e petroquímica com sede em Newtown Square, no estado da Pensilvânia nos 
Estados Unidos, foi fundada em 1886 como Sun Company Inc., em 1920 passou a se chamar Sun Oil Co, o nome atual foi adotado em 
1998. 





Os freios do Volvo rangeram e seu avô colocou a marcha em 


ponto morto. Quando ele saiu, ela se atrapalhou com a maçaneta 


da porta. Seus dedos se recusaram a agarrar qualquer coisa. 


Seu avô abriu as coisas para ela. E ele alcançou dentro, 


oferecendo-lhe a mão. 
— Deixe-me ajudá-la. 


— Estou bem. — Sim, diabos que ela estava. Sua voz estava 


tão fraca, que ela mal conseguia se ouvir. 


Seu avô pegou seu braço de qualquer maneira, e ela confiou 
nele para sair de trás. Enquanto ela cambaleava, ela olhou para 


frente do carro. 
— Então, como você consertou 1sso tão rápido? 
— Você se foi há três dias. 


Nyx virou a cabeça para ele-—e amaldiçoou quando uma 


injeção de dor rasgou sua espinha. — Parecia mais tempo. 
Parecia uma eternidade. 


A porta de tela se fechou, o som a fez olhar para a varanda. 





Enquanto Poste corria para fora da casa da fazenda e descia as 


escadas, seu vestido rosa florido e seu cabelo loiro esvoaçavam 


atrás dela. Mas ela não conseguiu chegar ao carro. 
Ela parou no meio do gramado. 


Quando seus olhos se arregalaram, ela largou o rodapé de sua 
sata e apertou a boca—e tudo em que Nyx conseguia pensar era ... 
ela não tinha a maldita força para isso. Depois de tudo que ela 
havia passado, ela não tinha energia para lidar com a histeria de 


Poste. 
Nyx exalou e balançou a cabeça ... 


Com determinação, Poste pareceu se recompor, juntando 
novamente aquele vestido. E quando ela cruzou a distância para o 
Volvo, seus olhos estavam piscando rápido, mas não havia 


lágrimas. 


— Venha, —disse ela calmamente, — vamos levá-la para 


dentro. 


Enquanto a irmã frágil e histérica de Nyx segurava seu braço 
e, silenciosamente e com propósito, liderava o caminho para a 


casa, Nyx seguiu sem argumento ou uma falsa demonstração de 





força. Era como se os dois tivessem negociado partes inteiras de 


suas personalidades. 
Ou pelo menos os emprestou um pouco. 


As escadas pareciam quase impossíveis, e Nyx teve que contar 
muito com Poste para subir os degraus. E chegar à porta da frente 
pareceu como se ela estivesse correndo dezesseis quilômetros 


completos. 


Dentro da casa, ela olhou ao redor e novamente não sentiu 
nenhuma conexão com nada disso. Nem com os móveis rústicos 
feitos à mão, embora ela tivesse arrumado as cadeiras, o sofá e as 
mesinhas laterais. Nem as fotografias na lareira ou a pintura na 
parede, embora todas apresentassem membros da família. É o 


tapete sob os pés era um mistério total. 


— Chuveiro, —disse ela. Principalmente porque ela não 
queria falar com ninguém e percebeu que 1sso lhe daria algum 


tempo sozinha. 


Ela não queria falar. Ela não queria comer. Ela só queria se 


deitar. 





Poste a levou ao banheiro. Abriu a porta. Apontou para a 


banheira. 
— Banheira. 
— Chuveiro. 


— Não, banheira. Você não vai conseguir ficar em pé na água 


quente por muito tempo. 


Quando Posie as forçou a entrar e fechou a porta, Nyx 


balançou a cabeça. 
— Eu posso fazer 1sso. Eu não preciso de ajuda ... 
— Você deve precisar fazer x1x1. 


Nyx piscou. Olhou para o banheiro. Perguntou-se se ela 


conseguia se lembrar de como um funcionava. 


Estranho, ela não se lembrava de como foi ao banheiro quando 
estava lá embaixo. Ela deve ter ido. Ela simplesmente não 


conseguia se lembrar de como ou onde. 


Ela não conseguia se lembrar de partes inteiras da experiência 


de antemão. Assim como ela não conseguia se lembrar muito de 





seu tempo na casa da fazenda. Era como se ela tivesse uma cortina 


de amnésia sobre tudo o que já havia acontecido com ela. 


— Vou ligar a água. — Poste apontou para o banheiro. — Você 


se senta ai. 
Quando sua irmã não se mexeu, Nyx murmurou: 
— Você mudou. 
— Você se foi por uma vida inteira, no fim das contas. 


Enquanto elas se encaravam, Nyx pensou, Merda, o jovem 
pretrans. Poste não só teve que lidar com essa morte, mas também 


com o fato de que ela não sabia onde Nyx estava. 


— O avô me contou, —disse Poste. — Onde você foi. Você a 


encontrou? 
Nyx lentamente balançou a cabeça e se preparou. 


— Bem. — Poste se virou para a banheira e ligou a água. — E 


Isso então. 
— Você está bem? —Nyx perguntou. 


Posie se abaixou e colocou a mão na água correndo. Então ela 


ajustou o lado quente. 





— Estou preocupada com você. 


— Estou bem. 


— Eu não acho que você me diria se não estivesse. —Olhando 
para trás, sua Irmã acenou com a cabeça para as roupas de Nyx. — 
Você precisa de ajuda para tirar a roupa? É sente-se naquele 


banheiro agora. 
— Eu vou. Mas eu gostaria de um pouco de privacidade. 


— Venho verificar você em cinco minutos. — Quando Nyx 
tentou falar, Poste levantou a mão. — Simplesmente pare. Eu não 


vou discutir com você sobre o senso comum. 
Poste foi até a porta. 


— (Cinco minutos. É se você trancar esta porta, eu vou pegar O 


machado do avô e cortá-la em gravetos. 


Enquanto sua irmã fechava silenciosamente as coisas atrás 
dela, Nyx olhou para os painéis. Havia duas toalhas penduradas 
em uma haste e, por um momento, ela se perguntou para quê elas 
estavam lá. Voltando-se para a pia, as duas escovas de dente no 
suporte chamaram sua atenção. Com a mão trêmula, ela tocou o 


punho da rosa. De Poste. 





Ela se lembrou de colocar a escova de dente na mochila. 


Tão ingênua. Tão incrivelmente ingênua. 


Poste não foi a única que envelheceu um milhão de anos em 


tão pouco tempo. 


Nyx ergueu os olhos para o espelho sobre a pia—e engasgou. 
Uma estranha olhou para ela, com sujeira, lama e sangue no rosto, 
no cabelo e na garganta. Seus olhos pareciam ter mudado de cor, e 
havia buracos profundos em suas bochechas que não existiam 


antes. Ela parecia ter ido ao Inferno e voltado. 


Com a mão trêmula, ela tocou a ferida em sua têmpora—e 
então notou suas unhas lascadas e os pontos em carne viva em seus 


pulsos. 


Para onde foram as algemas, ela se perguntou. Ela as tinha 


quando emergiu do subsolo. 


Quando seu braço começou a tremer, ela o abaixou e se apoiou 


na bacia. 


Onde estava Jack? Ele tinha encontrado seu filho? Ele ainda 


estava VIVO? 





Com dolorosa clareza, uma memória de seu macho, com seu 


longo cabelo solto ao redor de seus ombros musculosos, seus olhos 
azuis brilhantes com as pálpebras pesadas e olhando para ela, veio 
a frente de sua mente. A imagem permaneceu, tangível como uma 
coisa viva, respirando, tão efêmera e de partir o coração como um 


fantasma ... 


O gotejamento chamou sua atenção e ela olhou por cima do 


ombro. 


À banheira estava começando a transbordar. Há quanto tempo 


ela estava olhando para si mesma? 
Ela estendeu a mão para o lado e torceu as torneiras. 


Foi quando ela olhou para si mesma. Sua túnica estava coberta 
de lama e sangue, assim como seu rosto. Como estava úmido, as 
dobras estavam frias, e quando ela retirou a coisa, o cheiro da 


prisão penetrou em seu nariz. 
À batida na porta fechada a fez praguejar. 
— Estou apenas tirando a roupa. Dê-me um maldito minuto. 


Isso mesmo, ela disse a si mesma. Volte da beira da morte ... 


para reclamar com sua irmã como se fosse seu negócio usual. 





A voz de Poste estava estridente. 


— Mais cinco minutos então. 


Nyx balançou a cabeça enquanto começava a se desfazer das 
calças. Quando suas costas soltaram um grito, ela se virou para 
inspecionar o dano. Os hematomas de quando ela pousou após a 
explosão eram extensos, as manchas roxas em seus ombros e 


abaixo em um quadril. 


Ela pensou sobre ela estrangulando o Comando, aquelas 
algemas em volta da garganta da fêmea—e de repente ela se 
lembrou. Seu avô as havia tirado. No carro. Ele sentou-se atrás do 
volante, inclinou-se no banco do passageiro e ela ouviu algo 
parecido com moedas batendo em um bolso. Então ele se virou e 


disse a ela para estender as mãos. 


Ele tinha um anel de pequenas chaves. A sexta havia 


funcionado. 


Movendo o ombro para a visão do espelho, ela empurrou a 
faixa vermelha na parte externa de seu bíceps. E lembrou-se de 
levar um tiro. Na verdade, cada vez que ela piscava, mais flashes 
de memória voltavam, e eles eram tão vividos que ela ouvia os sons 


e sentia os cheiros que os acompanhavam. 





Gritos. Ar mofado e úmido. Pólvora. 


Sangue. Muito sangue. 


Empurrando as lembranças de lado, ela voltou a se concentrar 
em suas calças. Elas sairam apenas com esforço, o tecido molhado 
e enlameado grudando em suas pernas—e ela pensou em quanta 


bagunça deve ter feito na parte de trás do Volvo. 


Quando ela as deixou cair no velho piso de ladrilhos, o som 


carnudo que elas fizeram revirou seu estômago. 


Antes de entrar na água, ela usou o banheiro porque Poste 
disse que ela tinha que usar. E foi o melhor x1x1 que ela fez em toda 
sua vida, a Única coisa que a fez se sentir bem no que pareceu uma 


eternidade. 


O banho ficou ainda melhor. Mas veio com o preço de pensar 


na piscina escondida. Em Jack. Neles estando juntos. 


Enquanto ela afundava no abraço quente e gentil da água, ela 
sabia que teria que se acostumar com o luto. Era uma parte dela 
agora, algo tão permanente quanto seus braços e pernas, tão 
disposto quanto a batida de seu coração e a atração de seus 


pulmões. 





Deitando a cabeça para trás na curva da banheira, ela fechou 


os olhos e as lágrimas que escaparam eram quentes enquanto 
deslizavam por suas bochechas ... e se juntavam a agora suja água 


do banho marrom. 
Toc Toc... 
— Estou fodidamente bem, —ela retrucou. 


À porta se abriu de qualquer maneira. Poste se inclinou. Olhou 
para dentro. E então recuou com um aviso de que haveria outra 


verificação de cinco minutos chegando. 


Ciente de que ela tinha que seguir em frente, Nyx se sentou e 
agarrou as laterais da banheira. Ficando de pé na água, ela não 
conseguia acreditar como as coisas haviam ficado sujas. Ela ligou 


o chuveiro ao mesmo tempo em que tirava o ralo. 


Poste estava errada. Ela conseguiu se manter por conta 
própria, embora se certificasse de não deixar as coisas esquentarem 


muito. 


O sabão foi uma revelação. Shampoo e condicionador 


também. 





Nyx refletiu, enquanto inclinava a cabeça para trás e 


estremecia com a picada em sua têmpora e a rigidez, de quando 
você fazia algo todos os dias, e você se acostumava com os 
benefícios do serviço. Limpeza. Água limpa. Alimentos intocados 
e preparados a gosto. Descanso em uma cama macia em um local 
seguro. Era um luxo reclamar de inconvenientes como multas de 
estacionamento e colegas de trabalho que reaqueciam bacalhau no 
microondas da empresa e tempestades que tiravam sua energia por 


uma noite e encanamentos que vazavam. 
Nyx teve que lavar o cabelo duas vezes. 


E quando ela saiu, a borda de sujeira ao redor da porcelana 
branca era tão espessa que parecia uma mancha. Ela pensou que 
deveria pegar a Scrubbing Bubbles? agora, mas não tinha energia. 
Então, ao se secar com a toalha, ela percebeu que não trouxera 


nada para trocar ... 


Na parte de trás da porta, um roupão rosa havia se 


materializado no gancho de toalha. 





92 Scrubbing Bubbles é a marca de um limpador de banheiro produzido por S. €. Johnson & Son. O produto foi 


originalmente denominado Dow Bathroom Cleaner, em homenagem à Dow Chemical Company, seu fabricante na época. Depois que 
algumas linhas de produtos de consumo foram vendidas para a S.C. 





Posie claramente fez outra checagem. 


Nyx se envolveu na suavidade e puxou a fita ao redor de sua 
cintura. Quando ela foi abrir a porta, ela notou cada aflição e dor. 


Considerando o que ela havia passado, poderia ter sido muito pior. 


Ela tinha que agradecer a Jack por tudo 1sso. Seu sangue, tão 


puro e forte, tinha a sustentado. 


A porta do banheiro se abriu silenciosamente. Então, 


novamente, Poste teve bastante preparação. 


Sob seus pés descalços, as tábuas do assoalho rangeram 
suavemente e ela sentiu o cheiro de algo vindo da cozinha que lhe 


deu água na boca. Cebola refogando. Carne. 
Poste estava fazendo algo para ela comer ... 


Nyx parou no arco. Do outro lado do espaço raso, na mesa 
com suas quatro cadeiras, havia dois machos sentados em frente 


aos talheres. 


Aquele de costas para ela tinha ombros finos e pequenos e 


cabelos castanhos desgrenhados. 





Assim que Poste girou no fogão, uma mão na alça da panela, 


a outra em uma espátula, o pretrans fez o mesmo, seu torso estreito 


girando na cadeira. 


Seus olhos, seus olhos azuis brilhantes, cintilantes, água- 


marinha, olharam para Nyx. 
Alguém fez um som estrangulado. Ela mesma? 
Sum. 


Isso foi tudo que ela se lembrou quando desmaiou onde estava. 





(dk. noite seguinte, quando a lua surgiu sobre a fazenda e o calor 


diminuiu um pouco, Nyx saiu para a varanda. Quando ela olhou 


para a propriedade, o celeiro e o pasto pareciam algo saído de uma 





representação artística, tão perfeita e acolhedora, com as árvores 


cheias e graciosas e a grama saudável e as cercas que ondulavam 


pelos prados. 


Era um tipo de expansão totalmente americana. Contanto que 
você não soubesse que era propriedade, construída e mantida por 


vampiros. 


Seu avô saiu socando tabaco em seu cachimbo, a porta de tela 


se fechando atrás dele. 
— Você sabe para onde estamos indo? 
Ela olhou para ele, notando o tecido enrolado sob seu braço. 
— Sm. 
— Você tem alguma pergunta? 
— Não. 
— Vamos para o celeiro, então. 


Eles caminharam lado a lado pelo gramado perfumado recém- 
cortado. Os bordos pareciam mais bonitos do que ela se lembrava, 


os ramos carregados com suas folhas verde-esmeralda do final de 





agosto. Logo, quando o tempo mudasse, eles seriam vermelhos e 


dourados e, finalmente, castanhos crocantes no chão. 


— Na verdade, tenho uma pergunta, —disse ela. — Como 
você soube que Janelle matou o velho macho? Como você tinha 


tanta certeza”? 


Seu avô enfiou o cachimbo entre os dentes e o acendeu com 
seu velho e útil isqueiro, amontoando-se com as palmas das mãos, 
curvando-se para impedir que a brisa atrapalhasse o trabalho da 


chama. É então foi pufj, pull, puff... a fumaça perfumada subindo. 


Ela estava se convencendo de que ele iria ignorá-la quando ele 


finalmente falou. 
— Ele me ligou. Duas noites antes de ele ser morto. 


Quando ela olhou bruscamente, seu avô não deu sinais de 
notar sua reação de surpresa. Ele apenas tirou o cachimbo da boca 
e examinou a barriga como se estivesse checando para ver se estava 


suficientemente gravado. 


— Ele me disse que ela o havia ameaçado, —disse ele quando 
parou e o acendeu novamente. Quando as coisas estavam indo 


bem, ele voltou a falar, mas não andou. — Ele me chamou como 





seu parente mais próximo do sexo masculino, de acordo com as 


Leis Antigas. No início, pensei que fosse de natureza disciplinar. 
Então percebi que ele estava com medo dela. Eu intercedi em seu 
nome. Eu disse a ela que não havia motivo para voltar à 


propriedade, que seus serviços não eram mais necessários. 


— É o que aconteceu, —Nyx perguntou quando ele ficou em 
silêncio. 

Seu avô começou a andar novamente e não respondeu até que 
eles estivessem dentro do celeiro. E mesmo assim, esperou até estar 


ao lado de um barco-guia no qual, pelo cheiro adocicado de verniz, 


havia colocado recentemente uma primeira demão. 


Ele deu uma baforada em seu cachimbo, liberando nuvens 


brancas que flutuavam sobre sua cabeça. 


— Eu sou um velho macho agora, e cinquenta anos atrás, eu 
já estava no planeta por quinhentos e setenta e três anos. Em todo 


esse tempo, eu nunca fui olhado assim. 


— Como ela fez ... —A voz de Nyx ficou insegura, então ela 


teve que deixar as palavras 1rem. 





— Janelle não tinha alma naquele momento. Por trás daquele 


olhar, havia ... absolutamente nada. —Ele ergueu o dedo 
indicador. — Não, isso não é verdade. Havia lógica e 
cálculo. Nada de qualquer humanidade, no entanto. Sem amor ou 
conexão comigo como um membro de sua linhagem. E foi quando 
eu vi a verdadeira natureza dela. Foi quando eu percebi ... que eu 


estava vivendo todos aqueles anos com um predador. 


Nyx balançou a cabeça enquanto se lembrava do olhar frio da 


fêmea através da malha de aço da cela. 
— Eu também não sabia, —ela sussurrou. 


— Eu culpo meu próprio raciocínio. Eu assumi ... —Ele 
passou a mão ao longo da amurada do barco dourado reluzente. — 
Eu presumi que as fêmeas não podiam pensar assim, ser 
assim. Claro, houve lampejos de estranho distanciamento dela, 
coisas que persistiam de vez em quando, mas eu ignorei tudo Isso 


porque ela era minha neta e eu a amava. 


— Ela era minha irmã. —Nyx caminhou até a linha de 
ferramentas ordenadas na parede acima da estação de trabalho. — 


Eu fiz o mesmo. 





— Na noite seguinte, o velho ligou e disse que ela era bem- 


vinda de volta em sua propriedade. Mesmo agora, eu me pergunto 
o que ela fez para obter esse resultado. Eu posso apenas 
adivinhar. Decidi ficar fora disso. Eu duvidei de mim mesmo ... e 
eu estava, como ele, com medo dela. Quando ela voltou para casa 
do trabalho mais cedo, na noite seguinte, com aquele dinheiro e 
aquele suposto presente? —Ele balançou sua cabeça. — Eu sabia o 
que tinha que ter acontecido. Eu vim aqui, para que ela pensasse 
que eu estava trabalhando, e desmaterializei-me para a casa. Exigi 
ver o corpo. O mordomo tentou me impedir, mas corri escada 
acima e segui o cheiro da morte. Eu vi o velho apoiado na cama, 
recostado nos travesseiros. Seu mordomo me informou que era sua 
hora. Que ele vinha sofrendo a rápida queda da idade. Fingi estar 
emocionado e que precisava de um copo d'água. Quando o doggen 
me deixou, atravessei e Inspecionei o macho. Seu pescoço estava 


quebrado, solto da medula espinhal. A velhice não faz 1sso. 
— E como você tinha certeza de que era Janelle? 


— Eu podia cheirar o sabonete dela em suas roupas de dormir, 
seu cabelo, sua pele. O doggen era muito discreto para mencionar 
qualquer coisa disso. Muito discreto para mencionar o pescoço 


quebrado também. —Seu avô olhou para ela com olhos 





penetrantes. — Só para esclarecer, não tenho amor pela giymera. 


Eles são um dreno inútil dos recursos da espécie. Exceto que eu 
tinha que proteger você e Poste. Janelle estava fulminando em sua 
loucura, no limite, mas não exatamente lá. Fra minha única 
chance. Eu sabia que os aristocratas não hesitariam em confiscar 
os bens no caso de ser um assassinato e que, portanto, agiriam 
precipitadamente com base nas minhas informações. Eles o 
fizeram. Menti para ela para fazê-la 1r ao Conselho. Eu disse a ela 
que ela tinha uma herança adequada do velho macho que ela 
matou. Que o aviso de denúncia foi um erro. Ela era menos 


inteligente do que agressiva. Ela acreditou em mim. 
Ele balançou sua cabeça. 


— Ou talvez, como eu tinha desconsiderado seu desvio, ela 
desconsiderou o risco à sua liberdade porque eu era seu parente 
próximo. Ou ... talvez ela só estivesse confiante demais. Tal como 
acontece com o corpo em pose, que ela presumiu que as pessoas 
tomariam como real, ela bem poderia ter pensado que mereceria 
crédito. Eu não sei. O que eu tinha certeza, entretanto, era que eu 
tinha que manter você e Poste seguras. Uma vez que ela tivesse o 
gosto da morte, ela 1ria sentir fome dela, e ela poderia muito bem 


começar em casa. 





Nyx correu as mãos sobre a superficie lascada e desgastada da 


estação de trabalho, na qual seu avô havia passado horas. 
— Você fez a coisa certa. 


— Eu não poderia suportar o risco de que ela machucasse 
qualquer uma de vocês duas. Vocês ambas são, e sempre foram, 


tudo o que me resta para viver. 


Mudando os olhos para ele, ela tentou não parecer tão 


chocada. 
— Você realmente se sente assim? 


Seu avô fumava aquele cachimbo. Quando seu olhar 
finalmente encontrou o dela, havia lágrimas não derramadas em 


seus olhos. 


— Sempre me senti assim. Eu perdi minha filha. Minha 
shellan. Meus pais. Os amigos que eu tinha, os primos que 
costumava conhecer. Minha vida está perdendo fôlego há muito 
tempo, e tem havido muito luto por mim. Você e Posie? Vocês me 
trouxeram tanta alegria. Poste com seu calor, você com sua 


natureza corajosa. Vocês duas são tudo que me faz continuar. 


Seu avô pigarreou. 





— É eu estou tão orgulhoso de você, Nyxanlis. Por seguir seu 


destino. E estou orgulhoso de Poste por ter aprendido sua própria 
força nestas últimas noites. Vocês duas mudaram, e agora eu posso 


Ir em paz. 
— O quê? — Nyx engasgou. — Você está doente... 


— Não, não. —Ele acenou com a mão com desdém, como se 
estivesse limpando as palavras para longe. — Eu estou bem. Mas 
quando chegar a minha hora de 1r para o Fade, eu agora sei que 
você e Poste podem cuidar de si mesmas. Vocês vão ficar bem sem 


mim, e isso me dá um grande alívio. 
Nyx engasgou. — Oh, avô. 


Quando ele abriu os braços, ela correu e se jogou contra ele. 


Quando ele a abraçou, ela agarrou com força. 
— Eu te amo, vovô, —disse ela com voz rouca. 


— E eu, a você, minha Nyx. Você me deixou tão orgulhoso. 


Sempre. 


Eles ficaram como estavam, e ela respirou fundo, sentindo o 
cheiro de lascas de pinheiro frescas e o perfume do verniz e a 


fumaça do cachimbo. Ela não queria chorar e não chorou. 





Ela estava com medo, uma vez que abrisse as comportas, não 


haveria como deter o curso da liberação emocional. E eles tinham 


trabalho a fazer. 


Nyx foi quem deu um passo para trás, embora ela tivesse 
esperado sua vida inteira por este exato momento. Em resposta, 
seu avô acenou com a cabeça uma vez, e ela sabia que ele iria 
colocar suas emoções no cofre novamente e trancar tudo bem. Mas 
ela entendia agora porque alguém faria 1sso. E só porque você não 


podia ver algo, não significa que não existisse. 
Era como as estrelas atrás de uma cobertura de nuvens. 
Como Jack sob a terra. 
— Estou pronta, —disse ela. 


Seu avô acenou com a cabeça e apontou para uma mesa no 
canto mais distante. A superfície estava coberta por um cobertor 
grosso do Exército, e o que estava sob o peso daquele feltro tornava 


as coisas irregulares. 


— Eu tenho o que precisamos. —Puxando o cobertor para 
trás, ele revelou sete pistolas, dois rifles, uma espada larga, cinco 


coldres de pentes e... 





— Essas são granadas de mão? —Nyx perguntou enquanto 


inspirava e cheirava óleo de arma. 


— Puxe o pino e você terá quinze segundos para lançar e 


correr. 
— Bom. 


Quando ele largou a trouxa de pano cinza que mantinha 
debaixo do braço e começou a juntar as armas, ela pegou uma nove 
milímetros, verificou se havia balas no pente e se a trava de 
segurança estava colocada e enfiou a arma na parte de trás de seu 


jeans. 


— Aqui, coloque isso. —Seu avô estendeu um coldre vazio. — 


E tire sua camisa pra fora para esconder tudo. 


Ela fez o que ele sugeriu enquanto ele cruzava o peito em uma 
configuração que incluía dois dos três projéteis, duas das pistolas e 


a maior parte da munição. 


— Você está deixando essa espada? —Ela perguntou enquanto 


pegava um dos rifles. 





Seu avô olhou para a arma com um olhar triste que era mais 


adequadamente reservado para deixar um querido animal de 


estimação sozinho em casa por cinco semanas. 


— Sim, —disse ele. — Mas acho que as granadas vão ser 


divertidas. 


— Divertidas? —Nyx teve que sorrir. — Eu pensei que você 


fosse um artesão. 


— Eu sou. —Ele pegou a trouxa de pano novamente e 
colocou-a de volta debaixo do braço. — Mas eu também fui outras 


coisas. 
— Misterioso. 
— "Todos nós temos lados diferentes. 


— ÀAssm estou aprendendo. —Ela olhou ao redor da 
oficina. — Você está preocupado que esta possa ser a última vez 


que você vê este lugar? 


— Vai ser o que vai ser. —Seu avô vestiu uma camisa de 
flanela folgada por cima de seu arsenal. — Eu aprendi há muito 
tempo a nunca prever. Tudo o que você pode fazer é influenciar o 


que puder e suportar o resto. 





Nyx acenou com a cabeça. 


— Amém para 1sso. Vamos lá. 








Phase se apresentou a tempo para a Casa da Audiência. Parte 


de sua pronta chegada para seu turno guardando seu Rei era seu 
compromisso com seu trabalho e a busca pela excelência em tudo 
o que fazia. Também tinha a necessidade implacável de estar lá 


para seus Irmãos, de qualquer maneira que eles precisassem dele. 
— Boa noite, Fritz, —disse ele ao entrar pela cozinha. 


O mordomo, vestido soberbamente em seu uniforme formal 


preto e branco, girou em torno do balcão perto do forno—e em 





suas mãos havia um espetáculo para ser visto: uma bandeja de prata 


esterlina do tamanho de um pneu de carro com uma variedade de 
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pães doces dinamarqueses”“ caseiros, recém-saídos da assadeira, 


decorados com listras brancas de glacê. 


— Senhor, seu sentido de oportunidade é perfeito. —O rosto 
enrugado de Fritz se estendeu em um amplo sorriso, como cortinas 
de teatro se abrindo para revelar uma tela de cinema. — Acabei de 


prepará-los para a sala de espera. Mas o senhor deve se servir. 


Rhage agarrou a frente de sua camisa muscular e desejou que 
ele pudesse se curvar sem arriscar um desmaio—por parte do 
mordomo. O que significaria que todos aqueles pães doces 


dinamarqueses iriam acabar no chão. 


— Isso significa muito, Fritz. Obrigado. —Ele pegou a 


bandeja. — Isto é exatamente o lanche que eu estava procurando. 


Fritz pareceu momentaneamente perplexo, mas então se 


curvou para baixo. 
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98 fo) ” Pão de centeio dinamarquês (danish em inglês) é um doce de pastelaria típico da culinária da Dinamarca. 


É comum encontrá-lo em diversos pontos do mundo industrializado, apesar da forma variar significativamente de país para país. Os 
seus ingredientes incluem farinha, fermento, leite, ovos e uma quantidade abundante de manteiga. 





— De fato, estou honrado que o senhor tenha uma 


consideração tão elevada de minhas provisões. Posso, por favor, 
pegar uma bebida para o senhor? O senhor precisará limpar seu 


paladar. 


Dando uma mordida de teste em um de cereja, Rhage sabia— 
não que ele precisasse confirmação de que Fritz era um presente 
do céu, enviado para reafirmar para mortais famintos e obstinados 


em todos os lugares que a bondade realmente existia no mundo. 


— Isso é incrível, —disse ele enquanto mastigava. — E eu 


adoraria um pouco de suco de laranja. 


— Litro ou galão??? 
— Apenas um litro será suficiente. 


— Permita-me espremê-lo para você e eu o levarei para a Sala 


de Audiência imediatamente! 


Fritz parecia tão animado com a perspectiva de cortar pela 
metade e espremer quanto você poderia esperar de alguém 


animado durante uma viagem a um resort. E Rhage estava mais 


ind galão são mais ou menos 3,7 litros 





do que feliz por ser o destinatário de alguma bênção de vitamina 


C. 


Exceto que uma rápida revisão das bancadas revelou uma 


copiosa falta de pães doces dinamarquês de apoio. 


— Não se preocupe, senhor. —O doggen indicou o forno. — 
Há outro lote ainda assando. E os compromissos da noite estão 
atrasados em meia hora. Portanto, há muito tempo para se 


preparar mais—e eles estarão quentes para os nossos cidadãos. 


— Bem, se você olhar dessa forma, estou prestando um serviço 


público. 
— Está sempre ao serviço da raça, senhor. 
— É você é bom para o meu ego e minha cintura em expansão. 


Desfrutando de seu bom humor, Rhage teria assobiado 
enquanto fazia seu caminho para a frente da Federal formal”, mas 
1sso era uma impossibilidade. Especialmente porque ele tentou um 


dos pães de limão. 


— Mmmn. 


95 ce refere ao estilo arquitectónico da mansão 





Entrando no saguão, ele acenou com a cabeça para a 


recepcionista sentada na mesa na sala de espera. 
— Como vamos esta noite? 
À fêmea sorriu e recostou-se em seu laptop. 
— Muito bem. E você? 


— Melhor agora. —Ele ergueu a bandeja. — Isso vai curar 


uma infinidade de doenças. Gostaria de algum? 
— Não, obrigada. 
— Que tal apenas um? 
— Eu estou bem. —Ela sorriu. — Mas agradeço a oferta. 


— Deixe-me saber se você mudar de ideia. Estou do outro 


lado. 


Foi com o passo de um macho seguro do número de pães doces 
dinamarqueses disponíveis para seu consumo iminente que Rhage 
entrou na Sala de Audiências —ou, como o espaço era conhecido 
quando Darius construiu a mansão, a sala de jantar. Mas não se 


comia mais aqui, no entanto. 


Excluída a companhia atual, é claro. 





Mas sim, não, a longa mesa de mogno tinha sido removida. 


Os oito milhões de cadeiras esculpidas também. Também se foram 
os aparadores e os candelabros. No lugar de tudo 1sso? Um par de 
poltronas em frente à lareira de mármore que estava atualmente, 
por causa do calor do verão, engastada com toras de bétula 
apagadas. Havia também uma mesa onde Saxton, o advogado do 
Rei, se sentava quando estava de serviço, e algumas outras cadeiras 
ao lado. As cortinas de brocado nas janelas compridas estavam 
sempre fechadas—vizinhos humanos intrometidos sendo o que 
eram, mesmo em partes Richie Riquinho** da cidade como esta—e 
o tapete persa, que brilhava como uma joia sob os pés, tinha 
permissão para ocupar o centro do palco em uma maneira que 
nunca teria acontecido se o quarto tivesse sido totalmente 


mobiliado e usado para o que foi originalmente planejado. 


Rhage aliviou a carga em uma das cadeiras que estavam contra 
a parede oposta, para que ele pudesse ver através das portas duplas 


abertas. Então ele colocou a bandeja no colo e pegou seu segundo 





96 Richie Rich, às vezes grafado como Riçhie Riçh (br/pt: Riquinho) é um filme estadunidense de 1994, 


do gênero comédia familiar e aventura, dirigido por Donald Petrie e estrelado por Macaulay Culkin, com roteiro baseado nas histórias 
em quadrinhos de mesmo nome da Harvey Comics lançadas na década de 1950. Em 1998, foi lançada uma sequência diretamente em 
vídeo chamada Richie Rich's Christmas Wish, sem a presença do elenco deste filme. 





pão doce dinamarquês de cereja. Ele usou apenas a mão direita e 


apenas o indicador e o polegar. 
Glacê branco, você sabe, pode ficar pegajoso ... 


— Este é um momento privado ou posso assistir desde que não 


filme. 


Rhage sorriu para Vishous quando o Irmão entrou—e tentou 
fazer parecer que ele não estava se enrolando protetoramente em 


torno de sua bandeja. 


— Não se preocupe, —V murmurou enquanto acendia um 


cigarro enrolado à mão. — Eu não estou com fome. 
— Eu literalmente nunca disse 1sso. Na minha vida. 


— Eu moro com você, lembra. Eu sei melhor do que tentar 


tirar o seu pão doce dinamarquês. 


Exalando, V foi até onde mantinha seu cinzeiro na borda da 
escrivaninha, um traseiro duro revestido de couro com 
cavanhaque, tatuagens na têmpora e toda a compaixão de uma 


espingarda de cano curto. 


— Eu gosto dos meus braços e pernas exatamente onde estão, 


e já tenho um testículo a menos. 





— Eu nunca faria, —Rhage murmurou com a boca cheia. 


— Você absolutamente faria. E por falar em dor, um macho 
alto, moreno e mal-humorado está a caminho. Wrath deveria estar 


aqui... 


Um zumbido fez com que V pegasse seu Samsung Galaxy. 
Colocando seu cigarro enrolado à mão entre os dentes brancos, ele 


se moveu em direção a algo. 
— Eles estão adiantados. 
— Quem é? 


— O pedido especial. —V guardou seu telefone. — Você pode 


ficar aqui com suas calorias, se quiser. 
— Eu não tinha um plano B, meu chapa. 


Por falar nisso, como era possível que ele só tivesse mais dois? 
Pelo menos ele tinha o SL” pelo qual esperar, Rhage pensou 


enquanto ouvia V falar com alguém no saguão ... 


Pólvora. Ele estava cheirando pólvora. 
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À bandeja foi para o lado, e ele caminhou pelo tapete persa, 


tirando a quarenta que ele mantinha na parte inferior de suas 
costas. Ele estava na metade do caminho da sala quando o 


mordomo entrou pela porta traseira com uma garrafa de SL. 


Rhage prendeu o doggen com um olhar duro e acenou com a 


cabeça bruscamente para o lado. 


Fritz imediatamente curvou-se e recuou. Então houve um 


clique quando o mordomo trancou a entrada da cozinha. 


Emergindo no saguão, Rhage olhou através do arco da área de 
espera e viu um macho mais velho em uma camisa de flanela 
xadrez vermelha e preta que era pesada demais para o final do 
verão. V, que estava parado ao lado do cara, não parecia nem um 
pouco preocupado, então Rhage arrumou sua arma. Mas ele 


permaneceu em alerta máximo ao entrar. 


Do outro lado, em frente à mesa de centro dos assentos, uma 
fêmea vestindo jeans e botas estava levantando uma camisa branca 


larga de mangas compridas—para revelar muitos clique, clique, 


bang, bang.'* No entanto, ela estava desarmando, seu metal se 


de Quer dizer muitas armas e munições 





juntando a toda uma série de outros atiráveis. Claramente, o velho 


havia se desarmado primeiro. 


— Rhage, —YV disse, — venha conhecer um amigo meu. Este 


é Dredrich. Ele me ensinou como afiar as facas. 
Rhage assobiou baixinho enquanto estendia a palma da mão. 
— Uau. Você fez um favor a todos nós. 


O velho tinha cabelos brancos e muitas rugas no rosto, mas 


seus olhos eram brilhantes e claros. 


— E uma honra. —Dredrich sacudiu o que foi oferecido a ele 
e então se curvou. — É Vishous, por favor, me perdoe por pedir 


por dispensação especial. 


V encolheu os ombros. — Tudo bem. Diga-nos, o que você 
precisa? E pelo amor de Deus, você poderia apenas ter me ligado 


em particular. Você não precisava passar pelos canais oficiais. 


— Eu não queria ser um fardo. —O velho macho estendeu um 
pacote embrulhado em cinza. — Permita-me primeiro devolver 


ISSO para você. 





V aceitou o que quer que fosse, desembrulhando a coisa com 


mãos rápidas e seguras —uma das quais, como sempre, usava uma 


luva de couro preta forrada de chumbo. 


— Bem, bem, bem, —o Irmão disse enquanto apalpava uma 


adaga preta. — Estava sentindo falta disso. 


— Você a deixou durante nossa última lição. Você foi 
chamado. Fiquei pensando você voltaria para pegá-la, então eu a 


mantive escondida e segura. 


Os olhos de diamante de V mudaram da lâmina negra para o 


velho macho. Então o Irmão curvou-se. 
— Você é um macho de valor, velho amigo. 


Enquanto isso, Rhage verificou duas vezes, só porque ele 
estava assim, se a fêmea não estava tendo nenhuma ideia brilhante 


sobre... 
— E1, — disse ele, — são granadas? 
O macho mais velho assentiu. — Sim, elas são. 


Bem quanto Rhage 1a perguntar onde diabos o par de civis 


estava indo com um arsenal de poder de fogo, a fêmea se virou. 





Enquanto ele olhava para ela para fazer uma leitura das coisas, seu 


rosto ficou sem cor. 


— Ei, ei... —Ele se lançou para frente para pegá-la, caso ela 


desmaiasse. — Vamos sentar você ... 
Com a mão trêmula, ela estendeu a mão e agarrou seu ombro. 


— O quê? —Ele disse. Então ele notou a cicatriz em seu couro 
cabeludo e um hematoma na lateral de sua mandíbula. — Você 


precisa de um médico? 


— Preciso da sua ajuda. —Sua voz estava cheia de emoção. — 
Oh, Deus, nós precisamos da sua ajuda. Seu irmão precisa de sua 


ajuda. 


| 
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( foram os olhos. Os incríveis olhos azuis, os olhos azuis água- 





marinha que Nyx nunca tinha visto em nenhuma outra pessoa. 


Senão Jack. E Peter. 


E agora, neste membro da Irmandade da Adaga Negra. 





— Por favor, — disse ela, ciente de que estava tremendo. — 


Nós precisamos da sua ajuda. 


O guerreiro segurou suavemente seu braço, como se esperasse 


que ela fosse desmaiar. 


— Podemos conseguir algum atendimento médico? Você 


claramente tem alguma ... 


À emoção vibrou do centro de seu peito, fazendo-a falar muito 


rápido. — Jack, você precisa ajudar Jack ... 
— ... hematomas em seu rosto, e esta ferida em ... 
— ... na prisão. Jack está ... 
— Quem é Jack? 


— O Jackal. — Mesmo que ela não conhecesse o Irmão, ela 
podia ver o brilho de reconhecimento atrás de seus olhos. — Sim, 


ele. Seu irmão de sangue. 


— Eu não tenho nenhum irmão de sangue. —O guerreiro 
balançou a cabeça lentamente. — Eu realmente sinto muito, mas 


você me confundiu com outra pessoa. 





O outro Irmão, aquele com cavanhaque e tatuagens perto da 


têmpora, falou alto. 


— Ok, ok, vamos pegar as bombas dramáticas uma de cada 


vez. De qual prisão estamos falando? 
Nyx olhou para o lutador. 


— Da giymera. Aquela que fica no Oeste, perto de onde eu 


moro. 


— O que você disse? —O Irmão apunhalou o cigarro no 
cinzeiro que ele trouxe com ele. — Achei que aquele lugar tivesse 


fechado anos atrás. 


— O diabo é que está fechado. —Nyx se livrou do aperto do 
Irmão loiro porque ela não queria que ele pensasse que ela era 
fisicamente fraca. O que ela não era. — Eu estive lá nos últimos 


dias. 


O outro Irmão estreitou seus frios olhos de diamante nela. — 


Porque você, como cidadã livre, escolheria 1r para lá? 


— Para encontrar minha irmã. Estou procurando por ela há 


cinquenta anos. 





Uma mão com uma luva preta foi erguida. — Aguarde. Com 


quem você fo1? 


— Eu fui sozinha. As entradas estão todas escondidas. Eu 
encontrei uma atrás de uma igreja abandonada. Eu pensei que 
minha irmã tinha sido falsamente—bem, não importa. Ela está 


morta. Ela morreu lá. 


— E como você conheceu o Jackal? —O Irmão com os olhos 


azuis brilhantes perguntou. 


— Ele estava lá embaixo. E ele ainda está lá, embora 
acreditamos que eles estão tentando abandonar o lugar. Existem 
cerca de mil prisioneiros, bem como algum tipo de manufação. 


Mas não sei muitos detalhes sobre essa parte. 
— Como você saiu? —O de cavanhaque perguntou. 


— O Jackal ... —Nyx limpou a garganta e olhou para suas 
botas, percebendo pela primeira vez que elas tinham manchas de 
sangue secas nelas. — Ele me ajudou. Ele me colocou em um túnel 
escondido que ele mesmo fez. Eu segui para a superficie, e então 


meu avô por acaso me encontrou. 





“Acaso” realmente não cobria 1sso. Descobriu que seu avô 


passara os dias consertando a Volvo e as noites percorrendo um 
raio de oitenta quilômetros a pé, na bicicleta e, finalmente, na 
caminhonete, quando ela ficou operacional. Ele estava 


determinado a encontrá-la. Graças a Deus. 


— Porque esse Jackal ainda está lá? —O Irmão de cavanhaque 


exigiu. 


Nyx olhou para o guerreiro com os olhos azuis brilhantes. 
Mesmo estando em silêncio, ele sabia de algo. Ela podia apenas 


sentir Isso. 
— Ele não iria embora, —disse ela. 


— E uma prisão. Não há muita liberdade de escolha quando 


se trata da saida. 


— Ele era especial. Quer dizer, ele era um caso diferente lá. 


Havia circunstâncias extenuantes. 


— Porquê. —O Irmão de cavanhaque era como um poligrafo 
que vivia e respirava, sua atenção fixada nela como se ele estivesse 
lendo cada nuance de sua expressão facial, bem como o pulso 


acelerado na jugular ao lado de seu pescoço. — E se ele não vai 





sair por livre vontade, porque você acha que ele precisa de resgate. 


Porque é para 1sso que você está aqui, certo? Você quer que nós o 


resgatemos. 


— Não, —ela respondeu bruscamente. — Eu vou resgatá-lo. 
Nós apenas pensamos que o Rei pode querer saber que mil 
prisioneiros estão em movimento, e muitos deles estão sob 


custódia sob falsos pretextos ... 


— Você e seu avô não vão para aquela prisão, abandonada ou 


não. 


Nyx ergueu o queixo para o guerreiro de cavanhaque. — Você 


não pode me impedir. 
— À porra que eu não posso, fêmea ... 


— Lá vem você de novo, V, —alguém interrompeu, 
fazendo amigos e influenciando pessoas. O que você está querendo 
influenciar agora? Ela vai comprar um 1Phone depois de sair daqui 


ou alguma merda assim? 


Nyx olhou para o arco e ficou surpresa. O vampiro parado 
dentro da sala era maior até do que o Irmão loiro que tinha os olhos 


azuis de Jack. Com longos cabelos negros na altura da cintura 





caindo do topo de um bico de viúva e óculos escuros pretos, ele era 


obviamente um assassino. Mas o enorme diamante negro em seu 


dedo médio significava que ele era ... 
— O Rei, —ela sussurrou. 
Uma sobrancelha negra se ergueu por cima dos óculos escuros. 


— Da última vez que verifiquei, era isso mesmo. E você é? 





Dom, isso se desenvolveu rapidamente. 


Cerca de trinta minutos depois, enquanto Rhage se reformava 


novamente no meio de um prado de mato plano, o meme de Ron 





Burgundy?º estava passando por sua cabeça. Então, novamente, era 


difícil imaginar o que mais se aplicava, considerando que ele tinha 
se entupido até os cotovelos de pães doces dinamarquêses e agora 


estava aqui. Onde quer que diabos “aqui” fosse. 


Olhando ao redor do vale e para a rodovia que cortava a área 
baixa entre duas montanhas de pequeno porte, ele teve uma 
reviravolta no estômago—mas a inquietação não tinha a menor 
conexão com este trecho de terreno que o fez pensar nos tufos de 
um velho, de cabeça careca. Também não era sobre a missão em 


que estavam. 
Okay, tudo bem, nem tudo sobre a missão. 


— Então você conheceu o macho, —V sussurrou quando o 


Irmão se materializou bem ao lado dele. — Este Jackal? 


— Não ouço esse nome há um século. —Rhage manteve a voz 


baixa enquanto ele olhava para V. — Ele trabalhou com Darius 


“Es 
Kint of 


é abig deal” 





ciiá W Anchorman: The Legend of Ron Burgundy é um filme estadão de 2004, do gênero comédia 


norte-americana, dirigido por Adam MckKay, produzido por Judd Apatow, estrelado por Will Ferrell, e escrito por McKay e Ferrell. A 
primeira parte da série Anchorman, o filme é uma visão de língua na bochecha sobre a cultura dos anos 1970, particularmente o novo 
formato Action News. Ele retrata uma estação de TV de San Diego onde o personagem-título de Ferrell entra em conflito com sua 
nova contraparte feminina. 





por um tempo. Eu o conheci apenas brevemente—e meus irmãos 


nascidos estão todos mortos. Fu fui o único do meu sire de 
descendência masculina a sobreviver. Então eu não sei do que 


diabos ela esta falando. 


Voltando ao longo dos anos, ele tentou imaginar o cavalheiro 
em questão. Fazia muito tempo, um bom século, mas sua memória 
era nítida o suficiente. Ele se lembrou daquele idiota do Jabon e da 
jovem fêmea—como diabos era o nome dela?-—e a mahmen. O 
roupão pêssego com as manchas. As cenas no meio da área de 


recepção formal da casa de Jabon abarrotada como loja de carne. 


E então Rhage teve uma imagem de encontrar o Jackal na 
primeira noite em que desceu daquele quarto de hóspedes infernal. 


O cara estava no salão. Pronto para falar com Darius. 
O macho ficou surpreso assim que olhou para ele. 


— "Todos os meus irmãos nascidos estão mortos, —Rhage 


repetiu. 


Enquanto os outros chegavam, um por um, ele se lembrava de 
outra coisa: a convicção de que, quando foi apresentado ao Jackal, 


ele conhecia o macho de algum lugar. 





E se ele não tivesse visto o Jackal antes no sentido de oi-como- 


vai-você, no entanto. E se fosse seu próprio rosto que ele reconheceu 
no do outro macho? Na época, ele tinha ficado tão confuso ao se 
recuperar de sua besta saindo que ele estava esgotado e exausto. 
Conexões mentais que deveriam ter sido feitas talvez não tenham 


sido. 
Como o fato de que os dois eram muito parecidos. 
— Rhage? Aonde você foi, Hollywood? 
Sacudindo-se, ele olhou para V. — Desculpe. Estou de volta. 


Z e Phury se materializaram no local, com as armas apontadas 
para os lados. E a fêmea, Nyx, e seu avô, Dredrich, estavam 
parados ao lado do que parecia ser um canteiro nada especial no 


meio da área feia e nada especial. 
— Aqui, — disse a fêmea, apontando para o chão. 


Rhage e os Irmãos chegaram perto quando ela se abaixou 
sobre os joelhos e arranhou o chão solto. Embaixo, um alçapão 
com um círculo puxado foi exposto ao luar. Quando Nyx foi 


levantá-lo, os Irmãos intercederam para ajudar. 





Ela era durona, Rhage tinha que dar crédito a ela. E ela 


obviamente teve um bom tempo no subsolo, seu mancar e os 
ferimentos desbotados em seu rosto e cabeça eram o tipo de coisa 
que o incomodava profundamente porque eles estavam em uma 
fêmea. Se ela fosse macho? Claro, tudo bem, tanto faz. Mas ele nunca 
Iria estar confortável com o sexo oposto estando todo espancado e 
fodido, e se isso o tornasse um retrogado, Ótimo. As pessoas 


podiam beijar sua bunda antiquada. 


De pé sobre o buraco na terra, Rhage apontou uma lanterna 
para a escuridão densa. Havia uma inclinação acentuada para a 


passagem, o declínio desaparecendo de vista. 
— Eu vou primeiro, —ele disse. 


— É eu estou atrás de você. — Quando todos olharam para 
Nyx, seu rosto estava sério em uma linha dura. — Eu sou a única 
que esteve lá. Você não pode fazer isso sem mim porque você não 
tem a mínima ideia de onde você está, e além disso, parte da prisão 


desabou, por isso é muito perigoso. Você precisa de mim. 
Bem. Isso quase cobriu tudo, não é? 


Rhage sentou sua bunda na borda do buraco do alçapão, suas 


botas-de-chutar-merda penduradas na escuridão. Após uma 





decisão de não pensar em balões vermelhos e palhaços, ele se jogou 


no chão e caiu em uma corrida, seu peso o levando a um 
escorregão enquanto terra solta chovia em sua cabeça e ele tinha 


que usar as palmas das mãos para diminuir sua velocidade. 


Quando seu impulso parou, ele apontou sua lanterna ao redor 


e viu muitas pedras que haviam sido lascadas. 
— Alguém escavou 1sso? 
A fêmea se reformou ao lado dele. — Sim, ele escavou. 
— Por quantos anos? 
— Cem. 


Phury e Z também se desmaterializaram, assim como o avô de 
Ve Nyx. À passagem era estreita, então era uma situação de fila 
única, e ele ficou na frente com a fêmea logo atrás dele, os sons de 
couro rangendo e botas arrastando alto no silêncio. Todos tinham 
uma arma na mão e ele se lembrou de como não gostava de 
trabalhar com civis. Ele não tinha ideia de quais eram as 
habilidades daquele par, embora até agora eles estivessem calmos 
e focados. E muito confortáveis com o metal contra as palmas das 


maos. 





Em breve, sua lanterna tornou-se imaterial quando uma única 


lâmpada acendeu e então eles não conseguiram avançar quando 


chegaram a uma parede sólida. 


— Deixe-me passar, —Nyx disse enquanto o empurrava para 


fora do caminho e dava tapinhas por aí. 


Ela deve ter batido em algo porque um painel deslizou para 
trás—e o buquê que atingiu o nariz de Rhage era muito 


desagradável: ar úmido, mojo ... e sangue. 


Este último era fraco, mas estava presente e de derivação 


complexa. 
Muitos vampiros estavam mortos. 


O túnel pelo qual avançaram em seguida era mais amplo, e a 
fêmea parecia saber para onde 1r. O cheiro de sangue ficou mais 
forte, assim como o cheiro desbotado de machos e fêmeas. Não 


houve sons óbvios. 
Sem conversas. Sem correria. Sem gritos. 


O silêncio no labirinto era o que mais o assustava. E merda, 
era um lugar grande. Tantos corredores e ramificações de túneis, 


tudo Isso apenas sob a superfície da terra, longe de olhos curiosos — 





humanos e vampiros. Quando Nyx falou sobre mil prisioneiros, ele 


presumiu que ela estava exagerando. 
Agora? Ele podia perceber 1sso. Totalmente. 


Eles colidiram com seu primeiro corpo quando saíram de uma 
das curvas do túnel. Sob os bulbos carecas amarrados com arame 
no teto, a fêmea vagamente vestida estava deitada de bruços no 
chão de pedra, os pés cruzados, um braço estendido com os dedos 


cravados no chão. 


O sangue era forte, mas eles não pararam para rolar ela e 


encontrar as feridas. Fla se fo1. 


Mais corpos começaram a aparecer quanto mais longe eles 
tam. Dois. Três. Um quarto e um quinto juntos. Todos em túnicas 


marrom / cinza / preta e calças largas. 


Animais, ele pensou—e não em desrespeito aos falecidos. Os 
prisioneiros existiam como animais aqui, nunca vendo o luar ou 
tomando ar fresco. Isso era uma atrocidade. Como eles deixaram 


Isso continuar por tanto tempo? 


— Quem estava no comando aqui? — Ele perguntou em voz 


alta. 





Nyx olhou para ele. Então limpou sua garganta. — O 


Comando. 
— Isso é um diretor? 


— Mais ou menos. Mas, pelo que entendi, não era uma 
posição oficial, sancionada pela giymera. Era uma autoridade 
criada, que foi tomada por força e intimidação, pois os aristocratas 


perderam o Interesse na prisão. 


— Perderam o interesse? Você está brincando comigo? Como 
se fosse um brinquedo com o qual eles ficaram entediados? — 
Maldição, ele odiava aristocratas. — E o Comando era um 


prisioneiro, você quer dizer? 


— Sim, —ela respondeu. — Um Prisioneiro que assumiu, 


juntando poder e controle e usando-os para seus próprios fins. 


Rhage balançou a cabeça. — Isso é horrível pra caralho. 
Deviamos ter feito algo—mas não sabíamos. Porra, Wrath vai 


surtar. 
— O Comando não queria ser encontrado. 


— (Como diabos eles alimentavam todo mundo? 





Nyx parou. Olhou ao redor. Inclinou-se para frente para que 


pudesse ver ao redor de um canto. 
— Ok, então a barricada acabou. 
— Que barricada? 


À fêmea foi até a parede e passou a mão livre por uma faixa 


vertical. 


— Foi retirada. —Ela pareceu se concentrar novamente. — A 
prisão estava em bloqueio quando eu saí. A maioria dos túneis 
foram bloqueados para que você pudesse apenas 1r para certas 


areas. Mas 1sso foi retirado agora. 
— Então, alguém ainda está aqui? —V disse. 


— Eu não sei, —a fêmea murmurou enquanto olhava para o 


que estava por vir. — Eu não faço 1deia. 
| | 
(ko final, embora Nyx fizesse o seu melhor para levar todos para 


os aposentos privados do Comando, ela se virou e só percebeu o 





erro de cálculo quando levou o grupo para o que devia ser a área 


de trabalho. 


Na esperança de encontrar Jack em algum lugar, em qualquer 
lugar, ela empurrou um par de portas de aço que pareciam 
pertencer a um hospital humano—e descobriu uma área de 
trabalho desordenada do tamanho de um campo de futebol. As 
mesas compridas estavam desalinhadas e as cadeiras tombadas. 
Sacolas de plástico perdidas espalhadas pelo chão e havia balanças 


aqui e ali. 
O tipo que você usa para medir porções de comida. 


Exceto que havia muito pó branco de aparência suspeita 


espalhando pó neles. 
Merda. Drogas, ela pensou. 


O Irmão de cavanhaque caminhou até uma das poucas mesas 
ainda em suas quatro pernas e pegou um minúsculo saco plástico 
que estava cheio de algo que parecia ser pó facial ou farinha. 
Lambendo seu dedo mindinho, ele colocou o dedo dentro, em 


seguida, sugou o resíduo. 


Tirando os lábios, ele lambeu os dentes da frente. 





— Cocaína. E talvez algo mais. 


— Faz sentido, —o Irmão loiro murmurou enquanto 
caminhava ao redor, suas enormes botas esmagando qualquer 
coisa em que ele pisasse. Colheres, saquinhos, balanças. Inferno, 
ela tinha certeza que, dado seu tamanho, ele poderia arruinar uma 
mesa. — É um sistema de comércio perfeito se você quiser ficar 
fora do radar. Não regulamentado por humanos com demanda 


infinita e uma grande margem de lucro. 


— Além disso, se você é um vampiro, —disse outro dos 
Irmãos, — e você é pego por distribuição? Pega as memórias do 


policial e você estará em casa livre. 


— Então era assim que eles alimentavam todo mundo. —Nyx 
foi para o outro lado do espaço onde não havia nenhum entulho. 
Em vez disso, o chão estava marcado com marcas de pneus e 


manchas de óleo. — E mantinham a prisão funcionando. 


— Compre por atacado fora do país, —murmurou alguém. — 
Importe a merda aqui. Processe com os prisioneiros e coloque-a 


nas ruas. E uma máquina de fazer dinheiro. 


Nyx olhou de volta para seu avô. Quando seus olhos se 


encontraram, ele balançou sua cabeça tristemente. 





Acho que Janelle encontrou sua fortuna, Nyx pensou. 


— Há muito sangue aqui, —disse ela, apontando para o 
concreto em que ela estava. — Eles estavam retirando pessoas e 
suprimentos em grandes caminhões. Eles também tinham uma 


ambulância que parecia realmente legitima. 


Caminhando em frente, ela avistou a estrada que desaparecia 
da área. Mas ela não 1a se preocupar com tudo 1sso. Notícias 
antigas, por assim dizer. Os caminhões se foram, os guardas e 


prisioneiros ainda estavam vIVOS. 
Eles não eram o motivo dela estar aqui de qualquer maneira. 


Dobrando de volta para a área de processamento, ela desceu a 
parede lateral para outra porta. Quando ela girou a manivela, ela 


não ficaria surpresa se estivesse bloqueada ... 


À coisa se abriu amplamente, e o cheiro de sangue derramado 


era tão forte que ela recuou, arqueando-se para trás. 


Ela não precisava chamar ninguém. Os lutadores e seu avô 


vieram imediatamente, o cheiro chamando sua atenção. 





Entrando, ela viu guardas mortos no chão—o que foi uma 


surpresa. Mas talvez 1sso significasse que Jack estava vivo e tinha 


lutado? 
— Jack! —Ela gritou quando seu coração começou a bater. 


Enquanto sua voz ecoava, o Irmão de cabelos loiros a pegou 


pelo braço e apertou. 
— Shh. Nada disso. Não sabemos quem está aqui. 


Exceto em última análise, o risco de alerta de ruído era 
imaterial. Ninguém estava vivo. Enquanto ela descia o corredor 
terminado, ela teve que passar por cima de membros, torsos e 
cabeças. Quando ela chegou a uma porta, ela a abriu. Lá dentro, 
havia um quarto escassamente mobiliado, e quando ela olhou para 


a cama, ela franziu a testa. 
Apressando-se, ela pegou sua mochila do chão. 


O ziper estava aberto e as armas e munições sumiram. A 


escova de dentes e a garrafa de água ainda estavam lá dentro. 





Mas não era como se ela fosse usar aquela Oral-B!9º 


novamente. 


Ela deixou a mochila cair no colchão. Ela não tinha desejo de 
levá-la com ela. Muitas lembranças ruins. E com aquela nota triste, 
ela olhou para o lençol desarrumado e respirou fundo. Sob o cheiro 


de sangue derramado, havia um tom pesado. 
De sândalo. E o cheiro de Jack. 
Aconteceu aqui. Jack esteve acorrentado ... aqui. 


Quando ficou dificil respirar, ela se virou. Os Irmãos estavam 
falando. Seu avô estava verificando alguns materiais médicos 


deixados em uma mesa. 
Ela não aguentava ficar dentro da sala por mais um segundo. 


Tropeçando de volta para o corredor, ela olhou para a 


esquerda e rapidamente caminhou naquela direção. 
— Ei, espere, —disse o Irmão loiro. 


Vagamente, nos recônditos de sua mente, ela tentou se lembrar 


qual era o nome dele. Ela não conseguia se lembrar-—ou de 
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qualquer um dos outros, embora soubesse que todos foram 


apresentados antes de saírem da Casa de Audiência. O macho de 
cavanhaque. Aquele com o corte do crânio e a cicatriz facial. 


Aquele com o incrível cabelo multicolorido. 
É o loiro com os olhos de Jack, que a estava alcançando. 
Assim que ela chegou à cela bem mobiliada. 


O painel de entrada estava totalmente aberto, as barras de ferro 
com sua malha de aço haviam se soltado das ombreiras. Lá dentro, 
em torno da mobília caseira de hotel, havia sangue ... em toda 


parte. 


Enquanto ela inspirava, ela tentou classificar e ver se era de 
Jack. O Comando de alguma forma sobreviveu ao colapso? 


Encontrou o caminho dela de volta aqui? 
Eles lutaram? 


O coração de Nyx começou a pular e ela saiu da cela. Virando- 
se às cegas, ela começou a andar sem realmente rastrear para onde 


estava indo ... 


Seu corpo parou antes que ela percebesse qualquer coisa 


registrada em sua mente. 





E então ela viu. No chão. Um emaranhado de longos cabelos 


rUlvos. 


Que estava coberto de sangue e ... algo mais. Alguma coisa 


assustadora. 


Uma súbita onda de paranóia fez seus olhos pularem para os 
outros corpos. Mas eles estavam todos uniformizados. Nenhum 


estava com roupas de prisão. Portanto, nenhum era Jack. 
— O que é 1sso? — disse o Irmão. 


Ela olhou por cima do ombro e disse suavemente para ele: — 
Leve o meu avô de volta para a área de trabalho. Invente uma 


desculpa. 
— Não estamos nos separando ... 


— Por favor. —Ela apontou para o chão. — Esta é minha 
irmã, e eu não quero que ele tenha que vê-la. Basta levá-lo embora. 


Vou esconder o corpo. 
O Irmão balançou a cabeça. 


— Eu não posso deixar você. Mas eu cuido disso. 





Apesar de seu tamanho, ele voltou rapidamente, disse algo 


para o lutador de cavanhaque e, simplesmente, o avô dela foi 
redirecionado para fora da área privada do Comando com os 


outros dois Irmãos. 


q 


Respirando fundo, Nyx olhou ao redor. De volta à cela 
mobiliada, havia um cobertor de bom tamanho estendido sobre as 
costas de uma cadeira estofada. Guardando sua arma, ela entrou e 
pegou, e então com as mãos trêmulas, ela gentilmente envolveu os 


restos mortais de Janelle nas dobras vermelhas e pretas. 


Ela não olhou diretamente para os ferimentos. Sua visão 


periférica disse a ela o suficiente. 


Sentando-se sobre os calcanhares, ela enxugou a testa com a 
manga. Então ela pegou a irmã nos braços e caminhou pelo 
corredor, evitando os corpos. Enquanto ela avançava, ela percebeu 
o Irmão de cavanhaque e o loiro de olhos azuis a seguindo 


solenemente. 
Nyx foi para a Parede. 


Ao se aproximar da longa lista de nomes inscritos, ela desejou 
que as velas se acendessem, e ela estava olhando para as fileiras de 


simbolos no Idioma Antigo quando parou. 





Ela colocou Janelle ao pé do memorial e deu um passo para 


tras. 


Cruzando os braços, ela olhou para o corpo embrulhado ... e 


então ela se concentrou no nome de sua irmã no alinhamento. 


Depois de um momento, ela assentiu e se virou. Ela não disse 
nada a nenhum dos Irmãos ao passar por eles, sentinelas poderosas 


que cairam em seu rastro mais uma vez sem uma palavra. 


Ela tinha a sensação de que eles tinham visto muitas mortes ao 


longo de suas vidas. 
Então, eles sabiam exatamente como agir. 


Enquanto Nyx se afastava, ela desejou que as velas apagassem 
suas chamas uma por uma. Até que não houvesse nada além de 
uma mortalha de escuridão sobre o local de descanso final de sua 


irmã. 





(JC. final, Nyx não encontrou o que estava procurando. 


Era uma espécie de maldição da prisão, não fo? A primeira vez 
que ela entrou no subterrâneo, ela estava procurando por Janelle—e em 
última análise, não conseguiu encontrá-la. A segunda vez? Nada de 


Jack, em lugar nenhum. 


Quando ela ressurgiu na superficie, saindo da passagem dele feita 
a mão, ela saiu andando sem direção ... acabou fazendo círculos ao 
redor de um arbusto específico que tinha toda a graça e beleza de um 
porco-espinho. Cheio de espinhos e com folhas cor de poeira, parecia o 


tipo certo de sol para orbitar. 
Dado como ela estava se sentindo. 


Os Irmãos e seu avô também sairam, e os machos ficaram juntos e 


conversaram, mãos nos quadris, rostos com as mandíbulas pesadas 





assentindo da maneira que os machos faziam quando viram e fizeram 


algo sério. 
Ela os deixou para lá. 
Ela tinha problemas diferentes dos deles. 


Enquanto eles discutiam opções para retirar os corpos e, em 
seguida, estratégias para descobrir para onde a prisão tinha ido, ela 


estava com raiva. 


À raiva—espere, esse era o nome do Irmão loiro, não era—a 
Rhage' que ela estava sentindo estava fora do lugar, mas era inegável. 
E ela levou pelo menos três viagens ao redor de seu arbusto para 


perceber de onde estava vindo. 
Sem corpo. 


O corpo de Jack não estava lá. Nem na área privada do Comando, 
e nem quando ela insistiu em 1r mais longe até a Colmeia parcialmente 


destruída. 


Então ele partiu com o resto dos prisioneiros. Ou ele estava em 


algum lugar no sistema de túneis —evitando-a ou talvez morrendo. 


Ou ele estava no mundo. Sem ela. 
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Fosse o que fosse, ela não conseguiu encontrá-lo—e ela estava 


irritada. Droga, se ele apenas tivesse vindo com ela. Se ele tivesse 
colocado aquele túnel secreto em uso com ela, ele poderia ter 


exatamente o que estava procurando ... 
— Nyxanlis? 


Ao som de seu nome formal, ela voltou a prestar atenção. Seu avô 
havia chegado e parecia não ter certeza se o cérebro dela havia 


quebrado. 


— Estou bem? —Ela colocou 1sso como uma pergunta porque ela 
não tinha certeza do que ele tinha perguntado. Não tinha certeza de 


que ela realmente estava "bem". 
— Estamos indo para a casa da fazenda. Todos nós. 


— Ok. — Quando seus olhos foram para o alçapão, ela viu que um 
dos Irmãos estava chutando terra sobre o painel, mantendo-o 


escondido. — Eu vou com você. 
Como se ela tivesse algum outro lugar para ir? 


Um por um, os Irmãos se desmaterializaram, e ela teve um 
pensamento sobre o que Poste iria fazer quando esses guerreiros com 
suas adagas negras presas em seus enormes peitos de barril aparecessem 


no pátio lateral. 





E melhor ela 1r agora para que ela possa ajudar com a inevitável 


hospitalidade que seria oferecida, Nyx pensou enquanto saia como um 


fantasma ... 


e ainda assim enquanto ela viajava em uma dispersão de 


moléculas, ela não se dirigiu a casa. 
Ela redirecionou. 


Quando ela retomou sua forma corporal, foi em frente à igreja 
abandonada, o lugar onde ela havia ido no início de tudo, a pista que o 


pretrans—agora conhecido como Peter—lhe deu. 


À luz da lua caía sobre as tábuas lascadas e penetrava pelos recortes 


das janelas em arco onde antes haviam estado os vitrais. 


Pegando um telefone descartável, ela mandou uma mensagem 
para a Irmã apenas para que ninguém se preocupasse quando ela não 


aparecesse imediatamente. Ela não deu sua localização, no entanto. 
Ela precisava de um minuto. 


Quando aquele Irmão de olhos azuis viesse a encontrar o que devia 
ser seu sobrinho pela primeira vez, talvez ela devesse ter estado lá. Mas 
Posie tinha cuidado do jovem, e estava claro que um forte vínculo se 


formou entre os dois. Ela cuidaria das coisas. 





Nyx silenciou seu telefone e começou a andar. Ela parou no meio 


do flanco da igreja e se lembrou de desmaterializar até o peitoril para 


espiar o desabamento do telhado emaranhado. 
Continuando, ela foi até o cemitério e abriu o portão. 


Dentro e entre as lápides, havia uma marca de queimadura na terra 
com uns bons dois metros e dez de comprimento e uns um metro e vinte 
de largura, toda a cobertura do solo queimada, o solo negro como a 
noite, os túmulos ao redor carbonizados nas bordas. Ela estava certa 


sobre uma coisa, então. O guarda sumiu na fumaça quando o sol saíu. 


A porta da cripta estava firmemente fechada, e ela teve um 
pensamento aleatório de que aquele painel de pedra teve mais ação nos 
últimos dias do que nas décadas anteriores: Peter. Ela mesma. O guarda. 
E deve ter havido outros guardas da prisão que tinham saído para 


verificar as coisas. Isso foi o que levou ao bloqueio. 


Ela não tinha certeza de porque tinha que entrar. Não era como se 
houvesse algo dentro da cripta, exceto o sarcófago. Mas para sua paz 
de espirito—presumindo que ela encontrasse algo assim novamente— 


ela tinha que refazer seus passos esta noite. 


Essa era a única maneira que ela conseguiria passar o dia, presa 
dentro de casa com nada além de seus pensamentos incessantes, sua 


tristeza arrastada e essa raiva irracional que ... 





No início, ela não tinha certeza do que estava olhando. 


Quando ela abriu a porta pesada, as dobradiças rangeram e o 
interior foi revelado ... parecia haver uma pilha de roupas no canto 


mais distante, no chão de mármore empoeirado. 
Roupas que eram da cor das sombras. 
E foi então que ela sentiu o cheiro. 


— Jack! —Ela gritou enquanto entrava correndo. 





PD: seu delírio, Jack ouviu seu nome ser chamado. 


Seu cérebro disse que isso era significativo. Isso era 


importante. Isso ... significava algo. 





Mas ele não tinha energia suficiente para levantar a cabeça. 


Mover seu corpo voltado para baixo. Mover até mesmo um braço 


ou um pé. Ele vinha sangrando há um bom tempo, desde que ... 
— Jack, oh, Deus, Jack ... 


Mãos gentis o viraram de lado, e foi então que seus olhos lhe 
deram uma visão pela qual ele estava orando. O rosto acima dele 
era de um anjo, um anjo inexplicável. Sua fêmea. Sua amada 


fêmea. 


Nyx estava falando com ele, sua boca se movendo, seus olhos 
arregalados e assustados. E embora ele quisesse tranquilizá-la, ele 


não conseguia falar. 


Estava tudo bem, no entanto. Mesmo que esse último 


momento fosse tudo o que ele tinha? 


Suas orações foram atendidas. Tudo o que ele queria, já que 
estava aqui morrendo, era ver sua fêmea uma última vez. E aqui 


estava ela ... 


Nyx estava colocando algo em seu ouvido. Algum tipo de 
dispositivo, fino e brilhante. E ela estava falando nisso, com 


urgência. 





Então ela colocou o que quer que fosse em um bolso, puxou a 


manga e mostrou as presas. Por um momento, ele ficou confuso— 


e então ele percebeu ... 


Não, ele pensou. Ela não precisava. Era o suficiente que ela 
estivesse aqui, embora ele a tivesse poupado de testemunhar seus 


últimos momentos, se pudesse ... 


De repente, o cheiro do sangue dela alcançou seu nariz, e 


mexeu com algo dentro dele, um calor, um impulso ... algo vital. 


Ela colocou os ferimentos que ela havia mordido em sua 
própria carne na boca dele, e ele quis dizer não. Ele pretendia 
rejeitar sua generosidade ... porque a última coisa que ele queria 
era ela tentando salvá-lo, fracassando e tendo que viver com algum 


senso de culpa perdido. 


Mas no instante em que o sangue dela caiu em seus lábios, seu 


instinto de sobrevivência dominou. 


Jack agarrou-se e bebeu profundamente, engolindo o que ela 
lhe deu, nutrindo-se da fonte de força. Enquanto ele engolia o 
vinho celestial de seu sangue, a eletricidade fluia por seu corpo, 


animando-o em instantes. E o gosto dela era tão bom, tão 





irresistível, que ele fechou os olhos para se concentrar nele. 


Saboreou. Apreciou. 


Quando ele abriu as pálpebras mais tarde—poderia ter sido 
dois minutos ou vinte—havia pessoas com eles dentro da cripta, 


grandes machos com adagas negras em seus ... 
Os olhos de Jack se fixaram em um que ele reconheceu. 


Rhage. O Irmão da Adaga Negra, que ele não tinha visto ... por 


um século? Desde que ele havia sido falsamente acusado. 


Haveria problemas, Jack se perguntou. Ele seria tratado como 


um prisioneiro fugitivo? 


À ideia de ser enviado de volta ao subsolo foi o suficiente para 


fazê-lo liberar a veia que o estava salvando. 
— Jack, —disse Nyx. — Você não terminou. 


Ele a olhou. Ele queria dizer não a ela, que estava tudo bem. 


Que era o suficiente. 


Em vez disso, Rhage se aproximou e se ajoelhou. Os olhos 


azuis do Irmão eram tão intensos que pareciam brilhar em azul. 





Depois de um longo momento olhando, o guerreiro esfregou 


seu o rosto. 


— Bem-vindo de volta, irmão meu, —disse ele com voz rouca. 


(ly queria dar aos dois machos tempo para se conectarem. Ou 


era reconectarem? Ela tinha a sensação de que eles não se 


conheciam bem—ou talvez nada. 


E dada a maneira como eles estavam olhando um para o outro, 


estava claro que ambos estavam em estado de choque. 
Mas esta ainda era uma situação de vida ou morte. 


— Jack, você tem que continuar bebendo antes que possamos 


movê-lo e arrumar atendimento médico. 


Seus olhos se voltaram para ela. E então um leve sorriso 


apareceu em seus lábios. — Eu te amo, —disse ele em um grasnido. 


Nyx prontamente se esqueceu de tudo: Os machos parados 
dentro da cripta—incluindo seu avô. O fato de que Jack tinha algum 


tipo de ferimento aberto na parte interna da perna que havia 





vazado uma quantidade alarmante de sangue. A realidade de que 


eles estavam do lado de fora de uma das entradas da prisão, e se 


havia alguém lá que era perigoso, eles eram alvos fáceis. 


Ela olhou para os Irmãos. Todos eles tinham armas nas mãos 


e estava claro que estavam prontos para lutar. 


Ok, tudo bem. Talvez ela não precisasse se preocupar com 


nenhum tipo de ataque com eles por perto. Mas ainda assim. 


Concentrando-se em Jack, ela acariciou para trás o cabelo que 


havia se soltado de sua trança. 


— Eu te amo, —ele repetiu. Sua voz estava tão fraca, as 
palavras mal audíveis. No entanto, considerando como todos 


ficaram parados, estava claro que elas haviam sido ouvidas. 


— Eu também te amo, —Nyx disse enquanto piscava para 


conter as lágrimas. — Agora, por favor, continue bebendo ... 


— Você teve a coragem de entrar, —interrompeu ele. — Você 
... teve coragem para entrar. Eu precisava encontrar coragem para 


sair. Por você eu queria sair. 


— Você fez. —Ela acariciou seu cabelo, seu rosto, seu ombro. 


E tanto quanto ela queria ouvir tudo o que ele tinha a dizer, era 





mais importante para ele se alimentar. — Conversamos depois. 


Apenas pegue 1sso ... 


— Não. —Ele empurrou o braço dela quando ela tentou 
colocar o pulso de volta na boca dele. — Estou suficientemente 


revivido. 


Como se para provar Isso, ele foi se sentar —e para seu crédito, 
seu torso conseguiu chegar à vertical. Mas então ele olhou para o 


ferimento em sua perna e cambaleou. 


— Precisamos embrulhar isso, —disse o Irmão de cavanhaque. 


— Antes mesmo de você pensar em se mover. 
Ouviu-se um som de rasgo e alguém passou a camisa deles. 


— Vou buscar a caminhonete, —disse seu avô, ao sair. — Vou 


levar dez minutos. 


Droga, Jack não iria beber mais dela. Lambendo as feridas em 
seu pulso até se fecharem, Nyx se contentou em segurar sua mão 
enquanto ele assobiava e gemia enquanto sua coxa era 


embrulhada. 


É então ela foi seu principal suporte enquanto o colocavam de 


pé para ver se ele conseguia ficar de pé. 





Fo1 quando ela percebeu que ele tinha algo na mão. 


Era seu blusão. Ele tinha seu blusão de alguma forma. 
— Cartão de acesso, —disse ele. 

Nyx olhou para seu rosto tenso. 

— O quê? 


Levantando o blusão, ele soltou o braço dela e abriu um dos 
ziperes de um dos bolsos. O cartão que saiu estava manchado de 


sangue. Dele. 


— Isso estava no bolso. —Sua voz ficava mais forte a cada 
sílaba. — Quando as barricadas se retrairam, voltei para onde a vi 
pela primeira vez, para onde você havia entrado. Eu fui mordido 
por aquele animal da cesta antes de matá-lo, e eu tinha certeza que 
1a sangrar—exceto quando eu desabei contra a parede, a saída se 
abriu. Eu estava com seu blusão em volta do pescoço e ... Isso me 


salvou. Eu usei duas vezes. 


— Apote-se em sua fêmea, —o Irmão de cavanhaque ordenou. 
— Você está perdendo a cor em seu rosto novamente. Você está 


prestes a desmaiar ... 





Jack relaxou antes que o Irmão terminasse, e Nyx pegou seu 


companheiro, grunhindo enquanto seu peso tinha que ser 


sustentado. 
Mas ela recusou qualquer ajuda de qualquer pessoa. 
Ele era dela. 


Ela i1ria levá-lo até o carro sozinha. 





À próxima coisa que Jack percebeu ... era suavidade. Suavidade 


sob o seu corpo. Sob sua cabeça. Ao longo de um lado dele. 


Suas pálpebras se abriram, a consciência retornando com uma 


velocidade e clareza que lhe disse exatamente o quão longe o 





sangue de Nyx tinha ido para reanimá-lo. E seu primeiro 


pensamento foi ... 
— Eu estou bem aqui. 


Nyx se inclinou para frente e colocou o rosto em sua linha de 
visão. Ela era incrivelmente bonita para ele, com o cabelo escuro 
puxado para trás, as bochechas coradas de emoção e os olhos 


brilhando com lágrimas não derramadas. 


— Olá, — disse ele. 


— Oi. —Ela sorriu timidamente. — Temos um médico 
chegando. 
— Estou bem. 


— Esse ferimento de mordida é realmente desagradável. Não 


podemos arriscar Infecção. 


Houve uma pausa enquanto os dois se entreolharam, re- 
memorizando, reafirmando, restabelecendo a conexão que ele 


tinha certeza que estava quebrada para sempre. 


Ele estendeu a mão e acariciou sua bochecha. O lado de sua 


garganta. 





— Você está viva. 


— E você também. 

Jack olhou ao redor para a decoração caseira. 
— Esta é a sua casa? 

— Essa é. Estamos no meu quarto. 


Vozes se infiltraram de algum lugar próximo, baixas e calmas. 


Ele reconheceu algumas delas da cripta. 
— Estou realmente fora? 
— Sim, você realmente está fora. Você está livre. 


Jack respirou fundo. Ele queria comemorar—ele realmente 


queria. 


— Eu estou feliz, —disse ele, porque não queria que ela 


sentisse nada além de alegria. 


Ele, no entanto, havia deixado algo para trás. Alguém. Que ele 


tinha procurado e não encontrado, vivo ou morto. 


Abruptamente, Nyx se inclinou para trás de sua posição 
ajoelhada ao lado da cama. É quando ela começou a acenar com a 


mão, ele balançou a cabeça. 





— Não, — disse Jack. — Eu não preciso de um médico ... 


Quando uma pequena figura apareceu, Jack pensou ... Não, 


não. Isso era tão injusto. 


Este era um pesadelo vestido com os simbolos de um sonho, o 
tipo de coisa que doía no coração quando você acordava e percebia 


que sua fêmea não estava com você e seu filho ainda estava morto 


— Pa? 


O corpo de Jack começou a tremer e ele se sentou lentamente, 
como se pudesse acordar se ele se movesse rápido demais. 


Mudando os pés para o tapete, um de cada vez, ele fez uma pausa. 


Quando nada mudou ... quando Nyx ainda parecia estar ao 
lado dele, e seu filho ainda parecia estar na frente dele na porta, ele 
se levantou. Se seu ferimento doeu quando sua perna suportou seu 


peso, ele não sentiu. 


Ele deu um passo à frente. E depois outro. — Filho? — Disse 


ele com voz rouca. 


Sentindo-se como se estivesse se arriscando com sua própria 


vida, ele abriu seus braços. 





Seu filho correu para frente e o agarrou. É quando o calor do 


corpo frágil foi registrado, e o cheiro familiar inundou seu nariz, 
Jack embalou aquele que ele havia procurado em um abraço que o 


deixou sem fôlego, ao mesmo tempo que aqueceu seu coração. 


Depois de apertar os olhos por um momento, ele olhou por 
cima da cabeça daquilo que ele estava convencido de que havia 


perdido ... para o amor de sua vida. 


Quem ele nunca esperava encontrar. 


| 
(ly teve que cobrir a boca enquanto considerava a visão de Jack 


segurando Peter contra seu grande peito. O jovem era 
impossivelmente pequeno contra a grande força de seu pai, então 


parecia certo que os dois estivessem finalmente reunidos. 
À criança precisava da proteção de seu pai neste mundo. 


Principalmente porque os dois precisam se acostumar a morar 


aqui em cima. 





Olhando pela porta aberta, ela acenou para Poste e seu avô, 


que estavam de mãos dadas. Quando eles sumiram de vista na 
cozinha, ela ouviu a porta dos fundos abrir e fechar e adivinhou 
que os Irmãos estavam partindo por enquanto. Eles voltariam. Na 
viagem de carro de volta para casa, Rhage, o loiro, disse que queria 
o máximo de detalhes possível sobre a prisão e como funcionava e 


que tipo de equipamento tinha. 
Haveria tempo para isso mais tarde, no entanto. 
É um curandor viria a qualquer minuto. 


Nyx voltou a se concentrar em Jack e no pretrans. Os dois se 
afastaram um pouco e estavam se estudando, ambos procurando 


claramente por ferimentos. 
— Você está bem, pai? Sua perna está ... 


— Eu vou ficar perfeitamente bem. —Jack deu um tapinha no 
ombro do rapaz. — Mas como você está aqui? Como você conhece 


minha Nyx? 
— Foi um acidente, pai. 
— O quê? 


Nyx falou. — Poste e eu estávamos voltando para casa ... 





— E eu corri para a estrada, —Peter entrou na conversa. 


— Nós batemos nele por engano. Foi um completo acidente. 


— Mas elas me salvaram. Posie cuidou de mim de volta à 


saúde. 


Sim, nessa nota? Nyx estava convencida de que sua irmã havia 
desejado que o pretrans sobrevivesse: Poste estava totalmente 
determinada que ele não morreria sob seu cuidado, e o que você 
sabe. Mesmo o Ceifador tinha medo da marca alegre da fêmea de 


ndo-tem-1sso. 


— Poste é minha irmã, —Nyx explicou. — Minha outra irmã. 
Enfim, foi assim que tudo começou. Em seu delírio, seu filho 
estava falando sobre de onde ele tinha vindo, de onde ele havia 


escapado. 
Peter ergueu os olhos para o pai. 


— Eu queria que eles salvassem você. Eu queria que ela 


voltasse e tirasse você porque eu não era forte o suficiente para 1sso. 
Jack segurou o rosto do filho com a mão larga. 


— Você queria? 





Enquanto o pretrans acenava com a cabeça, Nyx só conseguiu 


balançar a cabeça. 
— O que eu posso dizer. Era para ser. 


Quando Jack estendeu o braço, ela não teve certeza do que ele 


estava fazendo. Mas então ela percebeu ... 


Nyx se levantou e caminhou atordoada. Ela fez uma pausa, 
não querendo aglomerá-los, não querendo se intrometer se ela 


estivesse de alguma forma interpretando mal a situação ... 


Peter a agarrou e puxou, e então Jack envolveu seus braços 


grandes e fortes ... em torno de ambos. 


Desta vez, enquanto as lágrimas eram derramadas, elas eram 


de alegria. Não tristeza. 
E elas seriam assim para sempre ... 


Jack recuou um pouco. Com uma carranca, ele olhou para 


Peter. 


— Mas eu não entendo uma coisa, —disse ele. — Como você 
saiu? Você não sabia sobre minha passagem secreta. Nunca te 


contei porque temia que 1sso te colocasse em perigo. Eu fiz isso 





para você, para que, quando chegasse a hora certa, eu pudesse 


contrabandear você para a liberdade. 


Peter engoliu em seco e, ao inclinar a cabeça, a luz do abajur 
na mesinha de cabeceira atingiu seu cabelo. Pela primeira vez, Nyx 


percebeu ... o vermelho brilhando nos fios escuros. 
— Ela me deixou 1r. 
— Me desculpe? — Disse Jack. — O quê? 


— O Comando. Ela me tirou da minha cela fora do horário. 
Não era hora das refeições. Eu não sabia o que ela iria fazer. Eu 
pensei que estava com problemas. —Peter parecia ansioso, como 
se estivesse revivendo coisas que o assustaram. — Ela me levou 
pela prisão e abriu esta porta de aço com um cartão. Ela não disse 
nada. Ela apenas nos manteve em movimento, até ... Eu não sei, 
chegamos a uma saída que eu nunca tinha visto antes. Ela me deu 


uma vantagem, através desta grade. 
— Ela mesma libertou você? 


— S1m. Eu estava tão confuso. À única coisa que ela disse foi 
para 1r para o norte. Ela me disse para continuar caminhando e 11 


para o norte em direção à montanha. Ela me disse para procurar a 





casa da fazenda branca com a árvore grande e o celeiro vermelho. 


Ela me disse ... —Peter olhou para Nyx. — Que havia pessoas 
gentis de nossa espécie lá que iriam me acolher e cuidar de mim. 


Então ela me disse para recolocar a grade e ... ela desapareceu. 


Nyx fechou os olhos brevemente. Ela não tinha ouvido essa 


parte ainda. Poste tinha? Seu avô? 


— É ela estava certa, —Peter disse enquanto apertava a mão 


de Nyx. 


— Sim, há pessoas muito boas sob este teto, —Jack 


murmurou. — À melhor. 
— Podemos ficar aqui, pai? 


Nyx teve que enxugar os dois olhos. — Sim, vocês dois podem 


ficar. Para sempre. 


Ela sorriu, embora tivesse uma dor no centro do peito. Por que 
Janelle fez uma última coisa boa? Quem sabia. Talvez o amor de 
uma mahmen por seu filho tenha sido o suficiente para substituir o 


resto de sua natureza, naquela única decisão. Naquele momento. 


Mas Nyx nunca saberia toda a verdade sobre 1sso e 1sso não 


importava mais. Ela tinha seus dois machos, e ela í1ria cuidar dos 





dois: seu único amor verdadeiro e seu sobrinho. Por todas as noites 
e dias que ela tiver sobre esta terra, e por toda a eternidade lá em 


cima no Fade, ela iria cuidar deles. 
Na verdade, o Destinos havia mapeado tudo 1sso de antemão. 


Era a única maneira de explicar. 





(dk. noite seguinte, Nyx acordou em sua pequena cama com 


Jack bem ao lado dela. Rolando no quarto escuro, ela descobriu 
que ele já estava acordado, seus olhos semicerrados e quentes 


enquanto a olhava fixamente. 


— Tem algo em sua mente, meu macho? —Ela sussurrou. 





Quando ele se inclinou para um beijo, ela o encontrou na 


metade do caminho. E foram rápidos e silenciosos ao se despir. 
Todos os outros na casa estavam lá embaixo, dormindo nos 
quartos aconchegantes que Posie tinha feito no subsolo para a 
proteção de Peter, e a relativa privacidade do primeiro andar não 


iria durar. 


Então, sim, foi rápido com as roupas e áspero com as mãos, € 
então Jack a montou e ela o levou para dentro. Ele mordeu o lábio 
com suas presas afiadas quando eles se juntaram, e ela agarrou suas 
costas quando eles começaram a se mover juntos, seu longo e lindo 
cabelo sedoso e exuberante ao redor dela. Então eles estavam se 
beijando de novo e as coisas estavam acontecendo mais rápido—e 


Deus, ela esperava que as molas da cama não rangessem. 


Não demorou muito para encontrar uma liberação. Para 


qualquer um deles. 


E eles continuaram. Mais uma vez. Mais uma vez rápida e 


intensa de ambos os lados. 


Então eles tiveram que parar. 





Jack olhou em seus olhos enquanto acariciava seu cabelo para 


trás. 
— Eu quero fazer 1sso corretamente algum dia. 


— Sim, por favor, —ela murmurou. — E o mais rápido 


possível. 


Eles estavam rindo enquanto se separavam, e ela rapidamente 
desapareceu no banheiro e entrou no chuveiro. Ela desejou que 


Jack estivesse com ela. Mas haveria tempo para isso. 
É ela estava disposta a ser paciente. Até certo ponto. 


Quando ela saiu com roupas limpas e cabelos limpos, ele 
estava sentado à mesa da cozinha, olhando os eletrodomésticos. 


Os balcões. A TV que foi montado na parede. 
— Eu reconheço um pouco disso, —disse ele. 
— E realmente estranho? 
— Sim, parece ... verdadeiramente bizarro. 


Nyx se aproximou e se sentou em frente a ele. Quando seus 
olhos finalmente pousaram sobre ela, ela percebeu que ele estava 


em uma situação ruim. 





— Fale comigo, —ela solicitou. 


Demorou um pouco antes que ele falasse, e ela orou—orou— 
para que o que quer que fosse, tivesse tempo de ser expresso antes 


que alguém viesse do porão. 
— E sobre o Comando, — disse ele. — Sua irmã. 
Nyx baixou a cabeça. Sacudiu de um lado para o outro. 


— Eu sinto muitissimo. Eu sinto como se eu tivesse que me 


desculpar por tudo que ela fez. Ela era um monstro. 


— Eu quero que você entenda ... —Ele pigarreou. — Como 
tudo começou entre nós. Quando ela, ah, quando ela entrou na 
prisão, ela estava procurando por um mentor. Ela tinha um jeito 
manipulador, e vou admitir que, por um tempo, foi uma atração 
para mim. Mas 1sso desapareceu rapidamente quando descobri 
quem ela realmente era. Quando me afastei, ela ficou mais apegada 
até que me tornei uma obsessão para ela. Peter—aliás, adoro esse 
nome-—surgiu quando fui forçado a atender às necessidades dela. 
Foi logo depois que ela começou a assumir o controle. Eu sempre 
me perguntei ... bem, eu não sei o que diabos estava acontecendo 
em seu cérebro na maior parte do tempo, mas era quase como se 


ela tivesse que tornar seguro para ele. Ela assumiu o controle 





principalmente por seus próprios motivos, é claro, mas uma 


criança naquele ambiente? Quase nenhum sobreviveu. Mais uma 
vez, porém, com ela, atribuir qualquer motivação altruísta pode 


muito bem ser um erro. 


Nyx acenou com a cabeça. Então ela se esticou sobre a mesa e 


segurou a mão de Jack. 


— Sempre que você quiser falar sobre qualquer coisa, estou 


sempre aqui. 


— Obrigado. —Ele esfregou o rosto. — Eu também preciso 


que você saiba como ela morreu. 
— Eu encontrei o corpo dela. 
— Você fez? 


— Elimimei-o de forma adequada e com respeito. Apesar de ... 


Eu não sei, é complicado. 


— Você fez a coisa certa. Para a mahmen de Peter. —Jack ficou 
quieto novamente por um momento. Então ele pigarreou. — Ela 
me disse que o matou. Peter, quero dizer. Não sei porquê. 


Provavelmente para me fazer sofrer. 





Quando ele parecia não conseguir continuar, Nyx teve um 


pressentimento do que tinha acontecido. 
— Está tudo bem se você a matou, —ela disse suavemente. 


— (Como você pode dizer 1sso? —Ele praguejou. — Você 
deveria me odiar por matar um membro de sua linhagem. É Peter 


.. Peter nunca pode saber. 


— Ela machucou você. De propósito. Ela machucou muitas 
pessoas —matou-as, torturou-as. Eu tenho que ser honesta. Eu não 
sinto nada sobre ela ser morta exceto alívio. Bem, e confusão. Mas 


como você disse quem sabe o que estava acontecendo dentro dela. 
Jack olhou para o espaço. 


— Ela estava coberta de sangue. Ela tinha um coração que 
arrancara do peito de alguém em sua mão. Ela estava gritando 
comigo sobre matá-lo. Eu só ... Eu a agarrei. Eu a agarrei pelo 
pescoço e apenas a golpeei contra a parede uma e outra vez. E 
então aquele animal —aquele que me mordeu—acabou atacando- 


a. Eu fiquei livre porque ela estava ... 


— Está bem. Está tudo bem, eu prometo. Você não fez nada 


de errado. 





Jack olhou em seus olhos. — Eu te amo. 


Nyx apertou a mão dele novamente. — E eu a você, meu 


amor. 


Quando ele se inclinou para beijá-la, ela se inclinou também. 
É assim que seus lábios se encontraram, passos começaram a subir 


do porão. 


Nyx acariciou o lado do rosto de seu macho e então se deixou 
carr de volta em sua cadeira. Quando Poste, Peter e seu avô 
surgiram lá de baixo, ela refletiu que, entre todas as frases em todas 
as línguas do mundo, havia uma que nunca perdia seu brilho, não 


importa quantas vezes fosse falada. 
“Eu te amo” nunca se desgastava. 


Quer fosse entre pais e filhos, irmãs e irmãos, ou pessoas que 
tinham uma conexão romântica, aquelas três pequenas palavras 
eram tão fortes, vitais, constantes e duradouras. . . como a emoção 


poderosa que elas descreviam. 


“Eu te amo” era imortal. 





Mesmo a morte não poderia desvanecer essas palavras. E para 
os vampiros, que existiam na escuridão, elas eram a luz do sol 


dourada que mantinha a espécie quente e viva. 





E uma hora depois de Jack saborear uma deliciosa 


Primeira Refeição de ovos, bacon e torradas com sua família, o 
ônibus de dezesseis lugares que havia sido enviado para buscá-los 
chegou. O veículo da Irmandade da Adaga Negra tinha vidros 
escurecidos, assentos de couro confortáveis e um mordomo vestido 


tradicionalmente ao volante. 


À viagem até o destino demorou um pouco. E na ampla área 


dos fundos, atrás da divisória que havia sido erguida, eles passaram 





as quatro horas conversando sobre tudo e nada. Poste, a irmã de 


Nyx, tinha um temperamento doce, e havia um verdadeiro carinho 
entre ela e Peter, uma conexão irmão / irmã que nasceu da cura 
em que ela o ajudou. O avô era uma piada. Seco como o deserto, 
silencioso como uma biblioteca, inteligente como uma 


enciclopédia. Você não poderia não gostar dele. 


É então havia sua Nyx. Que era perfeita em todos os sentidos, 


no que dizia respeito a Jack. 


O tempo voou e, de repente, eles estavam em algum tipo de 
ascensão. Jack apertou a mão de Nyx e puxou-a para mais perto 


dele no banco. 


Ele havia passado muito tempo roubando olhares para ela e 
sabia que nunca se cansaria de vê-la. O som dela. Seu cheiro e sua 
risada, seu sorriso e seus pequenos rubores secretos —que surgiam 
sempre que ele 1a a lugares nus em sua mente. Era como se ela 


soubesse exatamente o que ele estava pensando. 
O que acontecia com frequência, mas sempre discretamente. 


Quando o ônibus parou, o mordomo baixou a divisória e 


sorriu para todos eles, seu rosto idoso Irradiando calor e boa indole. 





— Nós chegamos! Por favor, saaam do veículo quando 


desejarem. 


Jack estava satisfeito em deixar os outros irem primeiro— 
porque 1sso lhe permitiu roubar um beijo de sua fêmea. E então ela 
estava se arrastando para fora e ele estava atrás dela, os dois 
descendo o corredor central e descendo alguns degraus curtos sobre 


paralelepipedos que ... 
Jack apertou ainda mais a mão de sua fêmea. 


Quando ele olhou para cima ... para cima ... todo o caminho 


para cima ... 


— Ele a construiu, —Jack respirou enquanto observava a 
largura e a altura da magnífica mansão de pedra que ele mesmo 
havia projetado e trabalhado em sua mente. — Ele construiu a 


Casa. 


A grande mansão cinza era exatamente como Jack havia 
imaginado, desde a complicada linha do telhado, às duas alas, o 


enorme núcleo central que se erguia até os céus ... 





As grandes portas duplas se abriram e Rhage, o Irmão com 


olhos azuis brilhantes, saiu. Com ele estava uma fêmea morena e 


uma jovem pretrans que devia ser sua filha. 
Jack sentiu sua garganta se fechar de emoção. 


Caminhando com Nyx e Peter, Poste e Vovô, como Peter 
chamava o macho mais velho, Jack sentiu como se estivesse 


trazendo sua família ... para encontrar o Irmão. 
Seu Irmão. 
— Teve um bom passeio? —Rhage perguntou. 
— S1m. Nós tivemos. 


Enquanto Jack subia os degraus de pedra, ele continuou 
olhando para o Irmão enquanto o Irmão olhava para ele, ambos 


congelados. 


As fêmeas fizeram as apresentações, Nyx e Mary, a shellan de 
Rhage, avançando, se abraçando, abraçando todos, a fusão 


acontecendo. 


Mesmo quando Rhage e Jack ficaram onde estavam. 





— Vou levar as crianças para dentro? —Mary disse para seu 


hellren. — Vamos deixar vocês dois terem um minuto aqui, ok? 
Rhage pareceu se chacoalhar. 


— Ei, você se importaria de levar as crianças para dentro para 


que Jack e eu possamos ter um momento? 
À fêmea sorriu para ele. 


— Eu adoraria. Que boa ideia. Vamos, Nyx. Todos vocês 
comem alguma coisa? Temos comida aqui como você não 


acreditaria. 


Nyx hesitou. Quando Jack apertou a mão dela, ela acenou 


com a cabeça, beijou-o rápido, e seguiu os outros para dentro. 
É então ele estava sozinho com o Irmão. 


— Então ... —Rhage pigarreou. — Você está se sentindo 


melhor? Você sabe, depois de um bom dia de sono? 
— Ai sim. Muito. Obrigado por perguntar. 
E depois ... nada. 
Até que os dois falaram ao mesmo tempo. 


— Sinto muito, eu sei que 1sso é estranho ... 





— Por favor, me perdoe, eu não quero ... 


Ambos riram. E então Jack disse: 


— Quem era seu pai? Quando eu vi você pela primeira vez no 
Jabon, tive um pensamento no fundo da minha mente que talvez 
estivéssemos relacionados. Eu queria acompanhar, mas não sabia 


em quem confiar, e eu era um estranho para você. 


— Meu sire foi o Irmão da Adaga Negra Tonhrture. Ele foi um 


bravo e orgulhoso guerreiro. 


Jack balançou a cabeça. — Nunca ouvi o nome. Minha 
mahmen nunca me disse quem era meu pai, mas havia rumores de 
que ele poderia ter sido um Irmão. Quando eu a pressionei sobre o 
assunto, ela me proibiu de 1r para Caldwell. Foi por isso ... bem, 


ela tinha seus motivos, eu acho. 


— Meu sire não foi formalmente acasalado com minha 
mahmen. E sim, eu herdei a cor dos olhos dele. —Rhage encolheu 
os ombros desamparadamente. — Disseram-me que todos os meus 
irmãos de sangue morreram, mas quando eu olho em seu rosto? 
Enfim, eu tive aquele lampejo de reconhecimento quando te 
conheci também, mas eu não fiz a conexão, porque eu não pensei 


que fosse possível. Não com o que eu sabia da minha familia. 





— Minha mahmen ... em seu leito de morte, ela me fez 


prometer que eu nunca iria em busca do meu pai. Tive um século 
para refletir sobre isso e acredito ... bem, acho que ela se sentiu 
como se tivesse um caso com meu pai. Ela não queria arruinar uma 


família. 


— Nosso sire não foi acasalado com minha mahmen, como eu 
disse. Então não havia nada para arruinar. E, em qualquer caso, 
isso é tudo passado. Nós temos o agora, no entanto. Temos o 
presente. Vamos começar como pretendemos continuar, vamos? 
—Rhage estendeu a palma da mão. — Oh, e a propósito, prazer 


em conhecê-lo apropriadamente. 


Jack agarrou a mão da adaga que foi estendida para ele. E 


então ele foi puxado para um abraço forte. 
— Bem-vindo à família, —Rhage anunciou antes de recuar. 


— (Como você pode me aceitar tão prontamente? Você não 


quer algum tipo de prova? 


— Quantas pessoas você conhece com olhos como os nossos? 


Os seus, os meus e os do seu filho? 





— Não muitos. —Jack pensou sobre isso. — Nenhum, na 


verdade. 
— Ai está. Podemos fazer um Maury'º2, se você quiser. 
— O que é um Maury? 
Rhage piscou. E então bateu a mão no ombro de Jack. 


— Oh, as coisas que estão esperando por você aqui nesta era 
da TV e da Internet. Agora, você está pronto para entrar e verificar 


o que você planejou com todos aqueles desenhos? 


Limpando a garganta, para conter as emoções, Jack olhou 
novamente para o exterior da mansão. As janelas de vidro com 


chumbo brilhavam com luz, uma bela vista. 


— É exatamente como eu construí, —disse ele. — Mal posso 


esperar para falar com Darius sobre ... 


— Eu realmente sinto muito. 





Maury, originalmente intitulado The Maury Povich Show, é um talk show de tabloide americano 
organizado por Maury Povich. A série estreou em 1991 como The Maury Povich Show e foi produzida pela MoPo Productions Inc. em 
associação com a Paramount Domestic Television. 





Jack olhou para perguntar para que servia o pedido de 


desculpas em voz baixa e sombria. Mas instantaneamente, ele 


soube pela expressão no rosto de Rhage do que se tratava. 
Jack baixou a cabeça por um momento. 


— Quando Darius morreu? Por favor, diga que ele teve a 


chance de ver isso? Era o seu sonho. 


— Ele viu a casa. Mas ele foi chamado para o Fade antes de 


vê-la cheia. 
— Sua perda deve ser tão grande. 


— Sim. É. E isso aconteceu não faz muito tempo. —Rhage 


indicou a entrada. — Vamos, você deve querer ver tudo. 
Assentindo, Jack seguiu o Irmão para um vestíbulo. 
— (Quando a construção iniciou? 


— Logo depois de você ... —Rhage parou e girou ao redor. — 
Olha, eu tenho que esclarecer 1sso. Eu não sabia o que aconteceu 
com você. Onde você acabou, é isso. Jabon era um pedaço de 
merda fraco, e eu simplesmente terminei com ele depois daquela 
noite. Você tem que saber que eu não tinha ideia de que ele estava 


entregando você ao Conselho. Se eu soubesse, teria contado a eles 





o que sabia ser um fato. Que você não desonrou aquela jovem. Que 


você é um macho de valor que nunca faria uma coisa dessas. 
Jack fez uma reverência. 


— Eu aprecio você dizer isso. Mas eu tinha como certo que 
tudo 1sso era verdade. Jabon era o pior em tudo. Eu nem culpo 


aquela filha e a mahmen. 


— Se o aristocrata ainda não estivesse morto, eu mataria O 
filho da puta. Na verdade, eu estou considerando desenterrá-lo 


apenas para que eu possa matá-lo novamente? 
— Ele morreu por meios violentos? 


— Duas fêmeas o mataram cerca de vinte e cinco anos após o 
incidente envolvendo você. —Rhage se inclinou. — Quando eles 
encontraram o corpo, eles não puderam localizar seu equipamento 


de cortejo, se é que você me entende. 
Jack estremeceu. 
— Uau. 


Naquele momento, houve um zumbido e o som de uma 
fechadura sendo aberta. E então as portas do vestíbulo foram 


abertas pelo mordomo que dirigiu o ônibus para Caldwell. 





— Saudações! —O doggen disse. Como se não visse Jack há 


doze anos e Jack fosse o hóspede mais honrado que já fora 


convidado para cruzar a soleira. 
— Obrigado, —Jack murmurou enquanto entrava ... 


Ele parou na porta. O vestíbulo, com suas colunas de mármore 
e sua grande escadaria, seu teto de três andares e seu piso de 
mosaico, era tão majestoso quanto Jack havia imaginado. E os 
espaços de cada lado ... a grande sala de jantar com seu arco 


esculpido e a sala de bilhar à esquerda. 
Exatamente como ele esperava. 


De repente, o fato de que havia pessoas por toda parte 
registrou—na verdade, era uma multidão muito grande de pessoas, 
incluindo machos e fêmeas junto com crianças de todas as idades, 
e todos estavam de pé ao lado de uma enorme mesa de jantar, 
compartilhando saudações e apresentações com Peter, Nyx, Poste 
e Vovô. Havia tanta alegria entre eles, sorrisos e abraços dados 
livremente, a tagarelice e risos e boas-vindas borbulhantes 
enchendo a enorme sala formal, na verdade toda a metragem 


quadrada sob o telhado de ardósia, com vida ... e amor. 


Jack olhou para Rhage. Para seu irmão que era um Irmão. 





— Isso é exatamente o que Darius queria. 


O rosto bonito de Rhage ficou triste. — Eu sei. Seu sonho é a 


nossa realidade. 


— Ele me disse que estava construindo isso para abrigar todos 
que ele amava. Para dar a eles um refúgio seguro para criar suas 
familias. Ele me disse que sentia que era seu legado para deixar 


para o mundo. 


Rhage esfregou os olhos como se estivessem ardendo. — Sim. 
O tanto quanto eu duvidava dele na época ... se tornou realidade. 


Tarde demais para ele aproveitar. 


Como o Irmão parecia dominado pela emoção, Jack colocou 


um braço em volta dos ombros grossos do macho. 
— Venha. Vamos nos juntar a eles, certo? 


— Bom plano. —Rhage respirou fundo. — Grande plano, na 


verdade. 
Juntos, eles caminharam em direção à sala de jantar. 


— Diga, —o Irmão entoou, — eu tenho vontade de tomar um 


sorvete. Você quer se juntar a mim? 





— Acontece que eu amo sorvete, como descobri. Eu provei 


Isso na última noite. 


— Não é o melhor? —Rhage fez ruídos de mmmmm. — É estou 
feliz por compartilhar meu estoque com meu irmão recém- 
descoberto. Chega de Rocky Road para mim, no entanto. Vou ficar 


com baunilha. 


Entrando na sala de jantar, houve uma ovação instantânea, e 
os dois foram prontamente dominados por suas companheiras, sua 


familia—e do lado de Jack, tantos novos amigos. 


E logo depois ... muita sobremesa. 
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O autor best-seller do New York Times, JR Ward, está esquentando as coisas 
neste inverno com um romance de férias apresentando alguns de seus irmãos 


Black Dagger mais icônicos. 


Nesta adição romântica e sexy à série Black Dagger Brotherhood mais vendida do New York 


Times, um casal querido tem tudo arranjado ... até que tudo dá terrivelmente errado. 


Blay e Qhuinn sempre tiveram a intenção de fazer uma cerimônia de acasalamento adequada, 
mas a vida tem uma maneira de ficar no caminho. Com um par de filhos, responsabilidades para 
com o Rei e uma programação de luta cansativa, os dois estão exaustos e sobrecarregados. 
Quando Qhuinn dá a seu macho a proposta de sua vida, no entanto, eles ficam animados para sua 


noite especial e mais apaixonados do que nunca. 


Todos na mansão da Irmandade da Adaga Negra entram nos 
preparativos, e a festa depois assume proporções épicas e imortais 
quando Lassiter forma o Comitê de Planejamento da Festa. As 
celebrações prometem ser tudo o que o casal merece ... até que uma 
enorme Nor'easter!ºº bloqueie Caldwell em uma tempestade 


violenta, e as coisas vão de leve a mortalmente perigosa. 





Lutando contra a natureza e respondendo a emergências, Blay e Qhuinn se separam, e quando 
uma cadeia catastrófica de eventos coloca uma de suas vidas em risco, a noite em que tanto 


esperaram pode significar o fim de tudo ... 


103 Uma tempestade nor'easter (do inglês northeaster: proveniente do Nordeste) é uma tempestade de macroescala que se 
desenvolve por toda a Costa Leste dos Estados Unidos. Uma nor'easter tem esse nome por causa dos ventos que vêm da direção 
nordeste, especificamente os ventos de regiões costeiras do Nordeste dos Estados Unidos e do Canadá Atlântico. 


